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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E 1)OS RECURSOS NATURAIS RENOVÂVEIS 
Diretoria de Licenciamento Ambientai 

Memorando n° /DILIC/IBAMA 

Brasília, de outubro de 2008. 

Ao Protocolo Geral, 
Sra Luciana de Oiveira 

Assunto: Solicitação de Abertura de Processo. 

46 1. Solicito a abertura de processo visando o licenciamento ambiental do seguinte 
empreendimento: 

Implantação de Ramal Ferroviário de Rondonópolis. 
Empreendedor: FERRONORTE SA FERROVIA NORTE BRASIL 
CN PJ/CPF: 24.962.466/0001-36 

Atenciosamente, 

SEBASTIAO eu TODIO PIRES 
Diretor de Licenciamento Ambiental 

a 

lmpIantaço de Ramal Fmroviáno de Rondonópolis. - DILIC - ALdC Página: 111 
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 
SISLIC - Sistema de Licenciamento Ambíental Federal 

Identificação Empreendimento 

Identificação 

Dados do Empreendimento 

Denominação do Empreendimento: Implantação de Ramal Ferroviário de Rondonôpolis.. -" 

N°de acompanhamento: 2008.10.010.0038978. 

Tipologia: Ferrovia. 
, 

Processo Arquivado? Não. 

Situação do empreendimento: Aguardando Análise Formulário de Abertura de Processo (FAP). 

Processo de Regularização? Não. 

Coordenação Responsável pelo Processo: CGTMO. 

(Dados do Empreendedor 

Empreendedor: FERRONORTE SA FERROVIA NORTE BRASIL. 

CPFICNPJ: 24.962.466/0001-36. 

Data da Entrega 

qlPa'ta de Entrega da FAP: 09/10/2008 15:23:28. 

Dados Específicos 

Pontos do Traçado 
:I 

Longitude Latitude 

054 40 30.2 W 116411413.9S 

0544904.8W 180115.7 S 

Intervenções 

Intervenção Unidade Observação 

Novo Trecho Ferroviário Não informada Sem Informação. . 
Extensão do Trecho 

Extensão do trecho: 69. 

Características construtivas: Bitola larga 1 ,60m. Dormentação de Concreto.. 1  Unidades da Federação e municípios na área interceptada pelo trecho 

Municípios envolvidos: ALTO ARAGUAIA / MT, ITIQUIRA / MT, RONDONOPOLIS / MT. 

Ernflelo em 091012008 16.0011 Pagina: 116 
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- INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 
SISLIC - Sistema de Licenciamento Ambiental Federal 

1 Pontos de Conexões  

Pontos de conexão com outras ferrovias: Ferronorte no KM 706.. 
-- 

Pontos de conexão com portos: Não. 

Pontos de conexão com rodovias: Sim, na BR 163, cerca de 30 km distante de rondonópolis. 

Número de Passagens em Nível de Pedestre e de Veículos 

Existentes: 0. 

Previstas: 8. 

Número de Passagens Inferiores 

Existentes: 0. 

Previstas: 0. 

Número de Passagens Superiores 

Existentes: 0. 

Previstas: 0. 

•ras 

Obras Observação 

Superestrutura ferroviária 
Corte, aterros, valas de drenagem superficiais e botas-foras 

dentro da faixa de domínio. 
supressão em APP dentro da faixa de domínio APP do Rio Ponte de Pedra e seus afluentes (11). 

Caracterização das Obras 
3 

Caracterizar as obras de arte especiais e/ou correntes: Ponte sobre o Rio Ponte de Pedra, com extenção de 

50m, e 3 galerias.. 

Jazidas 
:I 

Tipo da Jazida Observação Projeto Comercial . Sem Informação. 
Sem Sem 

Informação. Informação. 

Área de Deposição Excedente 

Área de Deposição de Material Excedente: Dentro da faixa de domínio e fora de APP.. 

Movimentação de composições previstas por dia 

Movimentação de composições previstas por dia: Quatro composições carregadas e quatro vazias. Dois pares 

de locomotivas e 110 vagões por composição.. 

Emitido em, 09/10/2008 16:00:12 Pãgna. 2/6 
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS - IBAMA 
SISLIC - Sistema de Licenciamento Ambiental Federal 

[&rgas Transportadas e Volume — 

Descrever as cargas já transportadas, inclusive com estimativa de volume: Soja, milho, farelo e combutíveis.. 

Cargas a serem Transportadas e Volume 

Descrever as cargas a serem transportadas, inclusive com estimativa de volume: Soja, milho, farelo 
14.000.000 de toneladas ano. 6.000.000 de litros dia de combustíveis.. 

Pontos Inseridos no Trecho 
:1 

Descrever os pontos de apoio já inseridos no(s) trecho(s): PA, PML,PMV em Auto Taquari.. 

Pontos a serem Inseridos no Trecho 

Descrever os pontos de apoio a serem inseridos no(s) trecho(s): PA, PML, PMV e Lavador em Rondonópolis.. 

Meio Biótico e Físico 

Dados Bióticos 

ma 

Bioma envolvido 1 Observação acerca do Bioma envolvido 

Cerrado 
Área altamente antropizada com absoluta predominância de cultura 

de soja e milho. 

Presença de Unidades de Conservação 

1  Unidade de Conservação Competência j Intervenção 

Sem Informação. Sem Informação. Sem Informação. 

Presença de Corredores de Proteção Ambiental 
3 

Corredores de Proteção Ambiental: Não.. 

Existência de Áreas Prioritárias para Proteção da Biodiversidade 

1 Área prioritária Observação acerca da área prioritária 1 
•xistente "Área altamente antropizada, com predominancia de nonoculturas. 

Existência de Ambientes com Caverna na Área 

Potencial de existência de cavidade naturais na área: Não há.. 

Emitido em. 09,10/2008 1600 12 Pdqina 36 
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 
SISLIC - Sistema de Licenciamento Ambiental Federal 

Dados Físicos 

Região Hidrográfica 

Regiões Hidrográficas envolvidas no empreendimento: Paraguai. 

Corpo Hidríco Atravessado 

Corpos Hidricos Atravessados: Rio Ponte de Pedra e seus afluentes. 

Socioeconômico 

Terras Indígenas 

Presença de terras indígenas nas áreas afetadas 

Terra indígena: Sem Informação. 

F— Quilombos 

Presença de Quilombolas nos municípios afetados 

nominação 1 Localização 

Sem Informação. Sem Informação. 

Atividades Econômicas 

Descrição preliminar do perfil da atividade econômica predominante da área afetada 

Atividade econômica 1 Descrição 

Rural intensiva Grandes campos de plantio de soja e milho. 

Patrimônio Histórico 

Referência de áreas Tombadas, de Patrimônio Histórico ou sítios arqueológicos conhecidos na área afetada 1 
Item Identificação Localização 

Sem Informação. Sem Informação. Sem Informação. 

Outros 

óimativa de população atingida 

Estimativa do número de famílias a serem desapropriadas: O. 

Estimativa do número de propriedades a serem desapropriadas: 12. 

1  Áreas urbanas interceptadas pelo empreendimento 

Nenhuma.. 

Erni:udo erw 0910.2008 16 00:14 "ãqina 416 
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José Ricardo Scherer Industrial SAO JOSE DO 
Scheuermann RIO PRETO!SP 

CEP:1 5025-065 

(0xx17) 8125-2474 
(0xx17) 3212-3038 

jose.scherer@all-logistica.com  

• r MtNI 1 tMiU UU MlU AMIN 1 t - MMA 

- INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 
SISLIC - Sistema de Licenciamento Ambiental Federal 

Contato 

Contato(s) 

Dados do(s) Contato(s) 

Nome Endereço 1 Fone/Fax Email 

Rua Silva Jardin s no 

Durvaf Nascimento 
Neto 

Rua Emilio Bertolini no  
100 Vila Oficinas 
CURITIBA/PR 

(0xx41) 9698-2304 
(0xx41) 2141 -7358 

durvalnnall-Iogistica.com  

Informações complementares 

Informações 

*ormações sobre licenças emitidas por órgãos ambientais 

Nodo 
 Instituição Processo n° Tipo documento 1 Vencimento 
documento 

Sem Sem 
Sem Informação. Sem Informação. Sem Informação. 

Informação. Informação. 

Informações sobre estudos ambientais já realizados 

1 Autoria do Responsável 
Descrição do estudo 1 1 Data Observações 

1 estudo técnico 

Sem Informação. 
Sem Sem Sem 

Sem Informação. 
Informação. Informação. Informação. 

utros Órgãos Consultados (IPHAN, FUNAI, Fundação Palmares, ANA, ANEEL, ANTT, etc.) 

Instituição Processo n° Tipo documento 
N° do 
documento 

Vencimento Observações 

Emitido em 09/10/2008 16.0014 Página: 5/6 
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 
SISLIC - Sistema de Licenciamento Ambiental Federal 

IBAMA Sem Informação. Sem Informação. 

- 

i ---- 

Termo de Sem 

Referência Informação 

Aguardamos o 

Termo de 

Referência do 

IBAMA para 

elaboração do 

EIAJRIMA para 

subsidiar a 

elaboração da 

LP, conforme 

acordado em 

memória de 

reunião no dia 

13/05/2008 entre 

representantes 

da 

FERRONORTE, 

Ministério dos 

Transportes e 

IBAMA. 

• NsTrnJTOPsLEo:O LFC) 
E DOS RECURSOS :..:TAS 

 

(JDADE . 

Emitido em: 09/1012008 16:00:14 Pdgina: 616 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DESPACHO ASS-DILIC/LBAMA N° ( /2008 

PROCESSO: 02001.006633/2008-11 

INTERESSADO: FERRONORTE S.A. 

ASSUNTO: lmp1antaço do ramal ferroviário de Rondonópolis/MT. 

A Coordenadora Geral de Transporte, Mincraço e Obras Civis - CGTMO 
Rosa Helena Zago Lóes 

De ordem do Senhor Diretor, 

Encaminho o presente processo de licenciamento ambiental para providências. 

Em 14/10/2008. 

Ass ssor 
1 JC/IBA A 

\ 
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:Eugê1ic1 Pio Costa 
Coordenador de Transportes 

COTPA / CC-TMO / flUC / BAM; 
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(NFERRONORTE 

Carta n° GMA 297/08 
Curitiba, 10 de Outubro de 2008. 

Ao 
IBAMA 
At. Eugenio Pio Costa 
Coordenador de Licenciamento 
Av. L4 norte - Bloco C - Edifício Sede do IBAMA 
70.800-200 - BRASÍLIAIDF 

Processo FAP n°  2008.10.010.0038978. 

PROTOCOLO/IBAMA 
DILIC/DIQUA 
N: 12.305 
DATA,LÇI/JQ108 
RECEBIDO: 

Assunto: PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA PARA O RAMAL DE RONDONÓPOLIS (km 

706 AO Km 775) e TERMINAL DE RONDONÓPOLIS. 

Prezado Senhor, 

A FERRONORTE - Ferrovias Norte Brasil SA, detentora de concessão federal para 

implantação de um sistema de transporte ferroviário de cargas, inscrita no CNPJ n°  

24.962.466/0001 -36, com sede em Cuiabá - MT, vem, com todo o respeito, para expor e 

ao final requerer o que segue: 

Trecho Alto Araguaia (km 513) - Rondonópolis (km 706) 

O trecho em questão, compõe o trecho ferroviário de Chapadão do Sul (MS) a Cuiabá 

(MT), para o qual já foi apresentado EIA/RIMA. Este trecho devera ter terminal no 

Município de Itiquira e um terminal de ponta no Município de Rondonópolis, viabilizando e 

potencializando o projeto, através do transbordo, armazenagem e expedição das cargas. 

Baseado nos estudos do EIA/RIMA, em 29/07/98 foi emitido pelo IBAMA a Licença 

Prévia n°  36198 para o trecho compreendido entre Chapadão do Sul (MS) e a BR - 163, 

Município de Rondonópolis (MT). 
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:r)FERRONORTE 
rOc- 

Em 08/02/02 foi emitida a Licença de Instalação n°  160/02 para o trecho Alto Araguaia 

(km 513) - Rondonópolis (km 706), vencendo em 08/02/05, não tendo sua renovação 

aprovada pelo Ibama, conforme oficio n° 215/2008, estando a ferrovia em fase final de 

obtenção de nova licença de instalação. 

O Pedido de Licença Prévia 

Pelo exposto, e em prosseguimento a implantação do sistema ferroviário no Centro Oeste 

Brasileiro, a FERRONORTE vem através desta, solicitar ao IBAMA, a emissão do Termo 

de Referência, que vai subsidiar os estudos para obtenção da LICENÇA PRÉVIA, do 

trecho entre os quilômetros 706 e 775, e área destinada ao Terminal Rodoferroviário de 

Rondonópolis, junto a BR 163, próximo á cidade de Rondonópolis - MT, conforme projeto 

básico apresentado em anexo. 

Conforme acordado na reunião do dia 13/05/08, após a vistoria no referido trecho, 

realizada no dia 28/05/08 pelas senhoras Ludmila Ladeira Alves de Brito e Viviane 

Lourenço Amorim, ambas do IBAMNDILIC/COTRA, seria emitido o TERMO DE 

REFERENCIA, norteando as atividades a serem desenvolvidas pela ferrovia na 

elaboração do EIA/RIMA. 

Segue anexo, formulário padrão lbama com pedido de LP - Licença Prévia, FAP - Ficha 

de Abertura de Processo (n° 2008.10.010.0038978) e ATA de reunião do dia 13/05/08. 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar os protestos de consideração e respeito, e nos 

colocarmos a disposição para eventuais dúvidas. 

Atenciosamente, 

*Gé
I,çi
réiricia 

Dur
--

iflentdNeto 
 de Meio Ambiente 

.FERONORTE - Ferrovias Norte Brasil SA 
41)2141 7388 

213 
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(J~f)FERR0N0RTE E E ~ -kq, 
ANEXOS 

- Projeto básico; 

- Formuáno padrão Ibama com pedido de LP - Licença Prévia; 

- FAP - Ficha de Abertura de Processo (n°  2008.10.010.0038978); 

• 

- ATA de reunião do dia 13/05/08. 

• 
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SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE 
ATIVIDADES POLUIDORAS 

REQUERIMENTO 
1. SOLICITAÇÃO PARA OBTENÇÃO DE: 

[K] LICENÇA PRÉVIA (L P) [] RENOVAÇÂO DE LICENÇA PRÉVIA )RL P) 

LICENÇA DE INSTALAÇÃO (L 1) RENCNAÇÂO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RL)) 

LII LICENÇA DE OPERAÇÃO  (LO) RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO) 

LII LICENÇA DE AMPLIAÇÃO OUTROS 

CLASSIFICAÇÃO (USO DO IBAMA) 

13  PP 0  MI' AP N'__________ 

LICENÇA ANTERIOR 

x x 
LP LI LO NLP_36'98 e LI 160(02 

DADOS DO REQUERENTE 
Nome ou Razão Social 
FERRONORTE - Ferrovias Norte Brasil SA 

CGCICPF Endereço (avenida, rua, estrada, etc.) 
24.962.466/0001-36 Av. Historiador Rubens de Mendonça, 2000, Bosque da Saúde, Cuiabá - MT 

Cep Telefone (DDD) Fax (DDD) Endereço Eletrônico 
78450-690 41 2141 7388 412141 7358 durvalnn©aII-Iogistica.com  

Município 
Cuiabá 

Cidade __j_Estado 
Cuiabá Mato Grosso 

S. REPRESENTANTES LEGAIS 

Nome CPF 
DURVAL NASCIMENTO NETO 849.774.859-04 

Nome CPF 

Nome CPF 

ÓRGÃO FINANCIADOR 

VALOR DO EMPREENDIMENTO: 

CONTATO 
Nome E-mail: 

durvalnn©all-logistica.com  
Durval Nascimento Neto 
Endereço para Correspondência 
Rua Emilio Bertolini, 100 - Vila Oficinas, Curitiba - PR 

Cep Telefone (DDD) Fax (DDD) 
82920030 412141 7388 41 2141 7388 

DECLARO, PARA OS DEVIDOS FINS, QUE O DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES RELACIONADAS NESTE 
REQUERIMENTO REALIZAR-SE-Á DE ACORDO COM OS DADOS TRANSCRITOS E ANEXO INDICDOS NO ITEM 9 (NOVE), 
NO VERSO DO FORMULAR lO. 

Nome Assinatura:  
DURVAL NASCIMENTO NETO  
Local, Dia, Mês. Ano  

Curitiba, 10 de Outubro de 2008 
- 

ESTE FORMULÁRIO DEVE SER ENDEREÇADO  AO DEPARTAMENTO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL - DEREL DA DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL DO 
IBAMA, NO ENDEREÇO SAIN L-4 NORTE. BLOCO C, BRASILIA/DE. CEP 70 800-200, AOS CUIDADOS DO CHEFE DO DEPARTAMENTO 
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DESCRIÇÃO DA(S) ATIVIDADE(S) (localização e descrição técnica do enreendimento) 

Licença Previa para implantação do trecho ferroviário da FERRONORTE SA, do km 706 ao km 775 e 
terminal de Rondonópolis, no município de Rondonópolis (MT), conforme projeto básico anexo. 

OBSERVAÇÕES 

Consta em ata de reunião com o Ibama dia 13/05108 anexa, onde foi acordado que seria realizado vistoria 
no trecho em questão (LP), juntamente com vistoria do trecho Alto Araguaia (km 513) - Rondonópolis (km 
706) e que após a referida vistoria, o IBAMA emitiria o TERMO DE REFERENCIA, norteando as atividades a 
serem desenvolvidas pela ferrovia na elaboração do EIA/RIMA. 

Presentes na reunião: 
Ludmila Ladeira Alves de Brito - IBAMNDILIC/COTRA 
Viviane Lourenço Amorim - IBAMA/DILIC/COTRA 
Marta Marques Magalhães - SElMTransporte 
Vitor Carlos Kaniak - CGTMO 
Rose Minam Hofmann - IBAMAIDILICÍCOTRA 
Durval Nascimento Neto - Ferronorte 
José Ricardo Scheuermann - Ferronorte 

A vistoria do trecho de LP foi realizada dia 28/05/08 através de sobrevôo de helicóptero, conforme oficio n°  
394/2008 CGTMO/DILIC/IBAMA, pelos técnicos Ludmila Brito e Viviane Amorim. 

A ferrovia registrou no "site do Ibama" a FAP - Ficha de Abertura de Processo (n°  2008.10.010.0038978). 

ESTE FORMULÁRIO DEVE SER ENDEREÇADO AO DEPARTAMENTO DE LICENCLMENTO AMBIENTAL - DEREL DA DIRETORLA DE CONTROLE AMBIENTAL DO 

IBAMA NO ENDEREÇO SAIN L-4 NORTE. BLOCO C. BRASÍLIAIDE. CEP. 70.800-200. AOS CUIDADOS DO CHEFE DO DEPARTAMENTO 



. 
40 

. 



11 

. 

/roc. 
,FI CHA DE SOLICITAÇAO DE ABERTURA DE PROCESSO RUhr 

Ao Sr. Diretor da DILIC, 

Solicito abertura de processo junto ao IBAMA objetivando o licenciamento do empreendimento descrito a 
seguir: 

Dados do Empreendedor 

Nome ou Razão Social: FERRONORTE SA FERROVIA NORTE BRASIL 

CPF/CNPJ: 24.962.466/0001-36 

N°cadastro: 748720 

Endereço: AV. HISTORIADOR RUBENS DE MENDONCA, 200 SALA 308 

Bairro: CENTRO 

Minkipio: CUIABAIMT 

CEP: 78008-000 

Nome do representante legal: PEDRO ROBERTO OLIVEIRA ALMEIDA 

CPF do representante: 072.101 .325-20 

N° cadastro dirigente: 748720 

Telefone: (oxx41) 2141-7512 

Fax: (0xx41) 2141-7220 

E-mail: kepel@aII-Iogistica.com  

Dados do contato junto ao IBAMA 

Nome: José Ricardo Scherer Scheuermann 

CPF: 628.775.500-87 

Endereço: Rua Silva Jardin s n° 

Bairro: Industrial 

Município: SAO JOSE DO RIO PRETO/SP 

CEP: 15025-065 

Formacao: Eng Floretal. 

Vinculo: Funcionário próprio. 

Fone: (0xx17) 8125-2474 

Fax: (0xx17) 3212-3038 

E-mail: jose.scherer©aII-Iogistica.com  

4 
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Dados do empreendimento C 2' 

Denominação do empreendimento: Implantação de Ramal Fenoviãrio de Rondonópolis. 

Número de acompanhamento: 2008.10.010.0038978 

Tipologia: Ferrovia 

Situação do Empreendimento: Aguardando Anãlise Formulário de Abertura de Processo (FAP) 

Declaração 

Declaro que as informações acima são verdadeiras, 

PEDRO ROBERTO OLIVEIRA ALMEIDA 

Data de envio da solicitação: 09/10/2008 15:23:28 

fl 
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MINISTERIO 00 MEIO AMBIENIE MM?. 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REt'0'.A'EIS - DAMA 

DIRETORIA DE LICEIJCI?MENTO .AMDIENTAL 
COORDFNAÇÁ'D GERAL DE TPANE.rORTES MINERAÇÃO E OBRAS (IS 

SCErJ -- Thc, > Ec.Ifc) S'': BocoC. t3rasilj DF CEP  
T.I Oxx\ (.1 316-1.)71 Fa xr 61 3307-132b UBL hIp  

MEMÓRIA DE REUNIÃO 

Local: IBAMA 

Data: 13.05.2008 

Horário: 10h00 

Assunto: FERRONORTE e ALL 

Participantes: Lista Anexa 

A) FERRONORTE 

Trecho Alto Araquaia - Rondonópo lis 

O objetivo inicial da reunião foi a discussão do licenciamento ambiental do trecho Alto 
Araguaia - Rondonópolis. 

Foi feito uma breve recapdulação dos andamentos do processo, sendo que a ALL informou 

que protocolou em 12 de maio de 2008 todos os documentos soticitados pelo IBAMA para 
subsidiar a emissão da Licença de Instalação para o trecho. 

Dentro do trecho em questão, os representantes da ALL destacaram que existem 13km 
instalados, ainda referente à época de instalação do trecho Alto Taquari - Alto Araguaia, e 
que não foram finalizados (faltou O lançamento da superestrutura). A justificativa dessa 
interrupção é a posição na qual foi instalado o terminal, no km 500-501, que inutilizou os 
13km à jusante do mesmo. 

Considerando o estágio da obra. a ALL solicitou que o IBAMA libere antes a conclusão 
deste trecho de 1 3km, para que sejam "aplacadas" as pressões sobre o início das obras, 
que fazem parte do PAC. e 1á se encontram com o cronograma atrasado. A ALL cogitou 
ainda a possibilidade de enquadramento desta conclusão no artigo 7° da Resolução 
CONAMA n349104. mas o IBAMA informou que este artigo só se aplica a trechos em 

• 
operação. o que não vem ao caso. 

O IBAMA então informou que será necessário avaliar tanto o material protocolado quanto 
realizar vistoria no trecho para que possa se posicionar, e se comprometeu a passar para a 
ALL até o final da semana uma data provável para realização da vistoria. 

Ramal de Rondonópolis 

Para o ramal de Rondonõpolis a ALL foi orientada a protocolar a FAP - Ficha de Abertura 
de Processo, por meio da página do IBAMA na rede mundial de computadores, sendo que 
foi informado que deverá ser elaborado EIA-RIMA para subsidiar a solicitação da LP. 

Uma vez que a equipe 1á estará deslocada para a área, foi acordado que o sobrevõo 
também abrangerá a área do novo ramal para que stJa elaborado o Termo de Referência 
que guiará a confecção do ElA-RIMA. 
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B) ALL - Malha Ferroviária Sul 

Com relação a malha ferroviária sul, foi apresentado durante a reunião o Plano de Trabalho 
para atender as exigências do IBAMA com relação à recuperação dos sítios contaminados 
de Benjamin Nott e Cruz Alta, ambos no município de Cruz AltaIRS. 

Na avaliação das técnicas do IBAMA, o plano de trabalho está adequado e pode ser 
executado, sendo que o relatõrjo final destas atividades deve ser apresentado ao IBAMA 
em duas vias (DILIG e SUPES/RS), e aos outros órgãos envolvidos no processo, 
juntamente á proposta de recuperação das áreas. Após a avaliação dos resultados, o 
IBAMA irá se manifestar definitivamente sobre a recuperação proposta, e autorizar O IflÍCO 
da mesma. 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÃV!:IS - FAMA 

DIRETORIA DE LCENCIAMENTO E QIJALIDADE AMBIENTAL 
COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

. M SCEN - Trecho 2. Ecf fc Sede - Bloco C. Braslia - DF CEP 70 81Ofl 
Tl . O (31  316-1()71 oí 13-300-- URL dí barra gcv 

USTA DE PRESENÇA  

ASSUNTO: FERRONORTE e ALL LOCAL: IBAMA DATA: 13/05/08 

NOME ORGÃO/SETOR TELEFONE E-MAIL  

Ludmila Ladeira Alves de Brilo IB.AMAIDILIC/COTRA 16133161392 ludmIla.brltoIbama aov.bI 

Vivlane Lourenço de Amorlm IBAMA/DILIC/COTRA 161 33161110 viviane.arïcrimma qov.br  

Marta MarqysMagalhães 
Durval do Nascimento Neto 

 SE/MTransportes 
ALL/ FERRONORTE 

61 3311 7106 
41 21417388 

marta.lhaes transpor tes.ciov.br  
durvalnn l-louist'ca.com 

José Rardo Scheuerrnann ALL / FERRONORTE 17 81522474 - 

Vitor Carlos Kaniak I13AMA1CGTMO 61 33161292 vitor.kaniakibami qo. br  

Rose Minam Hotrnann 
____________ 

IBAMAIDILtC/COTRA 61 33161320 rose.hofmann@ibarna.gov.br  
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TERMO DE DESENTRANHAMENTO 

. 
Registro que, na data de 04 de maio de 2011, Ibram redistribuídas no presente 

FOCCSSO as seguintes peças, já que a data incorreta indicada na Memória de Reunião 

(24/09/2009 e não 7109/2008) levou à inclusão equivocada dos documentos: 

- Memória de Reunião (folha 20): 

- Lista de Presença (folha 21). 

• 
/ iULIANA ØUSIN Buwiii: 

Analista Ambiental— Matrícula 1365161 
Técnica Responsável pelo Processo - TRP 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

- IBAMA 
Diretoria de Licenciamento Ambiental 

Coordenação Geral de Transportes. Mineração e Obras Civis 

Memorando n° 396/2008 
- COTRAJCGTMO/DJLIC 

Brasília, 06 de novembro de 2008. 

A Coordenadora Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis. 

Assunto: Equipe Técnica dos processos de licenciamento ambiental das ferrovias 
FERRONORTE, FERROBAN e NOVOESTE. 

1. Indico os Analistas Ambientais Giuliana Cousin BergheHa, Ludmila Ladeira 
Alves de Brito, Daniel Santos Pinho, Viviane Lourenço de Arnorim e Marcus Vinícius Leite 
Cabrai de Meio, e o Técnico Especializado Géza de Faria Arbocz para comporem a equipe 
técnica dos procedimentos de licenciamento ambiental das ferrovias FERRONORTE, FERROBAN 
e NOVOESTE, pertencentes à América Latina Logística S.A. 

- ALL, constantes dos seguintes 
processos: 

02001.0006163/1996..30 FERRONORTE - Malha Ferroviária e Unidades de Apoio (MT, MS, GO) 
02001.006633/2008-1 1 FERRONORTE - Ramal de Rondonôpolis (MT) 
02001.001048/2005..73 FERROBAN - Malha Ferroviária e Unidades de Apoio (SP) 
02001.005998/2005-77 FERROBAN - 21  Linha Perequê (Cubatão/SP -Santos/SP) 
02001.006322/2005.09 FERROBAN - Implantação de 11 de Cruzamento (SP) -Pátios  
02001.000487/2006.40 

02001 .003576/2008-18 
FERROBAN - Implantação de 8 Pátios de Cruzamento (SP) 
FERROBAN - Remodelação de Pátios Ferroviários (SP)  

02001.002537/2002-56 NOVOESTE - Malha Ferroviária e Unidades de Apoio (MS, SP) 

2. Para a função cumulativa de Técnica Responsável pelo Processo (condução 
administrativa do processo, organização dos trabalhos técnicos) indico a Analista Ambiental 
Giuliana Cousin Berghella. 

Atenciosamente, 

(4 
iO OC 

Coordenadoi- qde  Licenciamento de Transportes 
COTRA'CGTMO/DJLIC/IBAMA 
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FERRONORTE PROTOCOLO/IBAMA Ru  

DILIC/DIQUp, 
Carta n° GMA 343/08 N: 16..QO3 

-- iritiba, 22 de Dezembro de 2008. DO: 

Ao 
IBAMA 
At. Rosa Helena Zago Lóes 
Coord. Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis - CGTMO/DILIC/IBAMA 
Av. L4 norte - Bloco C - Edifício Sede do IBAMA 
70.800-200 - BRASÍLIAIDF 

Processo n°  2001 .000616/1996-30 

Ref.: Termo de Referência para EIA/RIMA, Trecho 706-771, Ramal Rondonópolis, 
• Itiquira a 

Prezada Senhora, 

A FERRONORTE - Ferrovias Norte Brasil, vêm apresentar Termo de Referência 
para EIA/RIMA, Trecho 706-771, Ramal Rondonópolis, entre os municípios de 
Itiquira a Rondonópolis, estado do Mato Grosso. 

Atenciosamente, 

Durval Nascimento Neto 
GMA - Gerencia de Meio Ambiente 

Ó 
FERRONORTE —/Ferrovias Norte Brasil SA 

(41) 2141 7388 

A 

Eu Costa 
Coordqc$or de Transportei 
COTa 1 CGTMO / DIC / IBAMÁ 

1/1 
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Eijênio pí0 Costa 
Cooçdenador de Transportes 
COTR 
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TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO 

DE ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E 

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA/RIMA, 

REFERENTE À INSTALAÇÃO DA 

FERRONORTE KM 706 A 771- RAMAL RONDONÓPOLIS . RONDONÓPOLIS-MT 

FERRONORTE - Ferrovias Norte Brasil SA 

. 
DEZEMBRO - 2008 
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1 - INTRODUÇÃO 

Este Termo de Referência - TR tem como objetivo determinar a abrangência, os procedimentos e 

os critérios para a elaboração do Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto 

Ambiental - EIA/RIMA, instrumentos que subsidiarão o processo de licenciamento ambiental das 

obras de instalação da FERRONORTE, de responsabilidade da AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA - 

ALL, trecho de 65 Km entre as estacas Km 706 em Itiquira a Km 771, com início no município de 

Itiquira e término no município de Rondonópolis, Estado de Mato Grosso. Esse trecho é 

denominado RAMAL RONDONÓPOLIS. 

O projeto em questão constitui-se de implantação de ferrovia e terminal em continuidade ao trecho 

em processo de obtenção de Licença de Instalação entre a estaca do Km 501, em Alto Araguaia-

MT, e Km 706 em Itiquira. 

O processo de licenciamento ambiental será conduzido a partir da etapa de Licença Prévia e, uma 

vez que não foi realizado, ainda, o conhecimento em campo da situação atual da área de estudo, 

o Termo de Referência seguirá a itemização (itens 2 a 4 e 6 a 14), que deverá ser rigorosamente 

atendida no Estudo de Impacto Ambiental e o respectivo Relatório de Impacto Ambiental - 

EIA/RIMA. Após o reconhecimento da área de inserção do empreendimento, o Ibama poderá 

realizar as alterações e com plementações julgadas necessárias neste Termo de Referência. 

1.1. - Procedimentos de Licenciamento 

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA procederá 

ao licenciamento ambiental do empreendimento, de acordo com o Art. 100, § 4S da Lei n° 6938/81 

e o Decreto 99.274 de 06.06.90 no seu Art. 190, § 5°, ouvindo o Orgão de Meio Ambiente do 

Estado do Mato Grosso, doravante denominado OEMA, e os preceitos do Art. 41, § 10 da 

Resolução CONAMA n° 237/97. 

Como parte integrante do processo do licenciamento, o IBAMA poderá promover Audiência 

Pública, conforme a Resolução CONAMA n° 009/87. 
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IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E DA EMPRESA CONSULTORA 

Apresentar, separadamente, para o empreendedor e para a empresa responsável pela elaboração 

do EIA/RIMA: 

• Nome ou Razão Social; 

• Números dos Registros Legais; 

• Endereço Completo; 

• Telefone e Fax; 

• Representantes Legais (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail); 

• Outros Contatos (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail). 

REGULAMENTAÇÃO APLICÁVEL 

Deverão ser considerados todos os dispositivos legais em vigor - em nível, federal, estadual e 

municipal - referentes à utilização, proteção e conservação dos recursos ambientais, ao uso e 

ocupação do solo, ao transporte ferroviário, à gestão de resíduos e de produtos perigosos. 

Deverão ser levados em consideração, também, os Planos e Programas governamentais 

(federais, estaduais e municipais) propostos e em implantação na área de influência do 

empreendimento identificados no diagnóstico ambiental, avaliando sua compatibilidade com o 

projeto. 

Considerar, ainda, a Resolução CONAMA n° 237/97, que preconiza, em seu artigo 100, § 10 "no 

procedimento de licenciamento ambiental deverá constar, obrigatoriamente, a certidão da 

Prefeitura Municipal, declarando que o local e o tipo de empreendimento ou atividade estão em 

conformidade com a legislação aplicável ao uso e ocupação do solo e, quando for o caso". 

A autorização para supressão de vegetação e a outorga para o uso da água, a ser emitida pelos 

órgãos competentes, não será exigida para a etapa de licença prévia. 

CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

4.1 Localização Geográfica 

Apresentar mapas, imagens de satélite atualizadas georreferenciadas ou aerofotocartas, em 
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escala adequada, com o eixo projetado da FERRONORTE, no trecho de 65 Km 

Termos de Referência, incluindo os seguintes pontos notáveis: 

Principais núcleos urbanos (municípios, vilas, povoados) da área de influência do 

empreendimento; 

• Principais áreas rurais produtivas atravessadas; 

• Hidrografia regional (especialmente os cursos d'água transpostos); 

• Áreas legalmente protegidas (Áreas de Preservação Permanente, Unidades de 

Conservação Federais, Estaduais e Municipais, Terras Indígenas, Reservas Legais) e 

ambientes sensíveis na Área de Influência; 

• Áreas de interesse turístico, e outras interferências consideradas relevantes. 

4.2 Objetivos e Justificativas 

4.3 Alternativas Locaci onais 

Apresentar, neste item, as alternativas de localização da FERRONORTE que deverão ser 

comparadas, através de um balanço das características sócio-ambientais de cada traçado que, 

além de outros itens julgados pertinentes, contemple: 

extensão da ferrovia; 

volume de solo movimentado (estimativa) 

interferências em Áreas de Preservação Permanente; 

interferência em unidades de conservação; terras indígenas; 

área de supressão de formações florestais nativas; 

número de propriedades atingidas; 

tempo de execução e custo financeiro. 

4.4 - Órgão Financiador e Cronograma Financeiro 

Citar o árgão financiador, indicando o valor total e o cronograma físico-financeiro detalhado do 

empreendimento. 

4.5 - Descrição das etapas de Instalação e Operação do Empreendimento 

Neste item deverá ser apresentada a descrição da malha ferroviária a ser implantada, contendo as 

seguintes informações: 

• Extensão e características da ferrovia e terminal a ser implantada 

o Definição do trecho a se tornar inoperante; 
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• Estimativa de volumes de terraplanagem compreendendo cortes, aterros, de empré 

e de material excedente; 

• Infra-estrutura existente e necessária para implantação e operação da ferrovia e terminal 

• Descrição da preparação do local e métodos construtivos; 

• Quantificação e qualificação de mão-de-obra a ser empregada nas diferentes etapas do 

projeto (estimativa), informando sobre o aproveitamento de mão de obra local 

• Descrição geral dos equipamentos e maquinários necessários à implantação do 

empreendimento; 

• Volume de tráfego para a fase de operação da ferrovia e terminal 

• Descrição dos tipos de carga e rotas de produtos a serem transportados 

Deverão ser listadas e expressas cartograficamente as obras necessárias à execução do projeto, 

tais como: desvios, acessos, obras de arte correntes e especiais, sistema de drenagem, 

equipamentos de segurança, placas educativas, sinalização, localização das áreas de empréstimo 

e de disposição de material excedente e canteiros de obra. 

Todas as atividades envolvidas na implantação e operação do empreendimento deverão ser 

detalhadas de forma compreensível, relacionando-as ao uso dos recursos naturais. 

Para todas as ações previstas devem ser apresentadas as normas construtivas e operacionais e 

as controles intrínsecos previstos no projeto. 

Além disso, caracterizar os seguintes aspectos relacionados ao empreendimento e que podem 

interagir com o meio ambiente: 

• Efluentes Líquidos: 

Identificação das fontes de geração e seus respectivos efluentes líquidos 

considerando-se as fases de implantação e operação. 

Identificação das características qualitativas e quantitativas estimadas para cada um 

dos efluentes líquidos identificados. 

• Resíduos Sólidos 

Identificação das fontes de geração de resíduos sólidos nas fases de implantação e 

operação. 

Estimativa quantitativa e qualitativa dos, resíduos sólidos gerados (domésticos, de 

construção civil, industriais, etc). 
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Emissões atmosféricas 

ldentficar as fontes de emissão para a atmosfera nas fases de implantáção e 

operação do empreendimento. 

Estimativa quantitativa e qualitativa da emissão gerada. 

o Ruído e Vibração 

Identificar as fontes de emissão de ruídos e/ou vibração presentes nas fases de 

implantação e operação do empreendimento. 

Em caso de existência de outros ramais de porte semelhante, pertencentes à ferrovia, 

apresentar dados de medição de ruído como referência. 

Se necessário, as medidas mitigadoras deverão estar relacionadas em programas 

específicos do PBA. 

5. - ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

Documento de natureza técnica com finalidade de avaliar os impactos ambientais gerados por 

atividades e/ou empreendimentos potencialmente poluidores ou que possam causar degradação 

ambiental. Deverá propor medidas mitigadoras e de controle ambiental, garantindo assim o uso 

sustentável dos recursos naturais. A elaboração do estudo deverá considerar as seguintes 

abordagens técnicas; 

Legislação e normas técnicas aplicáveis ao projeto nas fases de elaboração, execução e 

operação, inclusive às relativas ao uso e ocupação do solo e à preservação de recursos 

naturais e ambientais. 

Limites da área geográfica a ser direta e indiretamente afetada pelos impactos, denominada 

Área de Influência do empreendimento. 

Diagnóstico Ambiental da Área de Influência, através da caracterização dos meios físico, 

biótico e antrópico. 

A caracterização ambiental deverá ser individualizada quando da identificação de pontos 

notáveis na Área Diretamente Afetada - ADA, como Unidades de Conservação, Patrimônio 

Histórico, Cultural e Arqueológico e Terras Indígenas. Nesse caso, a particularidade será a 

necessidade de consideração das informações e propostas de planos de manejo se 

existentes. 





As informações ambieitais básicas deverão ser obtidas nos Órgãos Oficiais, 

demais entidades, sendo complementadas com visitas de campo para validação ou 

refinamento desses dados (secundários e primários). Os resultados dos levantamentos e 

estudos deverão ser apresentados com o apoio de mapas e/ou cartas-imagem, gráficos, 

tabelas e fotos. 

Descrições dos meios físico, biótico e antrópico e suas interações, caracterizando a situação 

ambiental na Área de Influência antes e após a execução do projeto. 

Indicação das áreas com interferência de maior sensibilidade ambiental que requeiram uma 

avaliação mais detalhada. Neste caso deverão ser utilizados dados de sensoriamento remoto, 

imagens de satélite ou fotografias. 

Planos e programas governamentais (municipais, estaduais e federais) em desenvolvimento 

ou propostos para a Área de Influência do empreendimento e a sua compatibilidade com o 

mesmo. 

Prognóstico ambiental, considerando as alternativas de execução e de não execução do 

projeto. 

O prognóstico deverá considerar, também, a proposição e a existência de outros 

empreendimentos na região, e deverá constituir um conjunto de cenários futuros a partir do 

diagnóstico, considerando as distintas fases de execução das obras e a operação da ferrovia 

e terminal Apresentação de cenários favoráveis e desfavoráveis. 

Medidas e programas ambientais capazes de minimizar as conseqüências negativas do 

empreendimento e potencializar os reflexos positivos. 

1) Programas de Monitoramento para acompanhar a evolução da qualidade ambiental da região 

após a conclusão das obras, em decorrência dos aspectos ambientais associados à operação 

do empreendimento. 

Deverão ser utilizados dados de sensoriamento remoto (imagens de satélite ou 

aerofotografias), assim como mapas temáticos de informações ambientais da região, em 

escala adequada (mapa de cobertura vegetal, solos, geologia, hidrografia, geomorfologia e 

pedologia), seguindo as Especificações Técnicas. 

Técnicas de geoprocessamento deverão ser empregadas na avaliação integrada das 

informações temáticas ambientais. 

Os mapas deverão ser apresentados em escalas compatíveis para as Áreas de Influência 

Direta e Indireta do empreendimento. 

Para trechos com intervenções em Unidades de Conservação, Patrimônio Histórico, Cultural e 

Arqueológico e Terras Indígenas, ou, áreas em processo de degradação ambiental, deverão 

ser apresentados mapas em escala de detalhe. 

Todas as referências bibliográficas utilizadas deverão ser mencionadas no texto e 

relacionadas no capítulo próprio, contendo, no mínimo, as informações referentes a autor, 
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título, origem, ano e demais dados que permitam o acesso à publicação, de acordo 

normas da ABNT. 

L) Todo o estudo deverá ser apresentado também em formato digital, de acordo com as 

Especificações Técnicas contidas no Anexo. Deverá ser encaminhada, à Diretoria de 

Licenciamento e Qualidade Ambiental - DlLlQ, uma cópia do EIA/RIMA em formato impresso 

e uma digital, além de número de cópias suficientes para encaminhamento às unidades do 

IBAMA que participam da análise do empreendimento, ao OLMA, Prefeituras Municipais e 

demais órgãos envolvidos, desde que atendido o conteúdo mínimo do Termo de Referência. 

6— DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

O diagnóstico ambiental deverá caracterizar a situação atual da Área de Influência do 

empreendimento, sob os aspectos físico, biótcó, sócio-econômico e cultural, a partir do 

levantamento, análise e consolidação de dados primários e secundários. 

Desta forma, será obtido um conhecimento da região antes da implantação das obras, que servirá 

de referência para a avaliação dos impactos advindos das mesmas e da operação da ferrovia e 

terminal . Os resultados deverão ser apresentados com o apoio de mapas, gráficos e tabelas. 

Para possibilitar uma visão sistemática da Área de Influência, a caracterização dos atributos 

relevantes dos diversos meios deverá ser apresentada, em separado e, posteriormente, de forma 

multi e interdisciplinar no item Análise Integrada. 

[*1 
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6.1 Áreas de Influência 

O Estudo de Impacto Ambiental deverá definir os limites da área geográfica a ser direta e 

indiretamente afetada pelos impactos da ferrovia e terminal , denominada Área de Influência do 

empreendimento. 

Essas áreas deverão ser estabelecidas pela equipe responsável pela execução do EIA'RIMA, que 

deverá considerar como Área Diretamente Afetada - ADA, aquela submetida diretamente às 

intervenções necessárias à implantação do empreendimento, como Área de Influência Direta - 

AID, aquela sujeita aos impactos diretos (ou de primeira ordem), decorrentes da implantação e 

operação do empreendimento, e como Área de Influência Indireta - Ali, a região que sofrerá os 

impactos indiretos, predominantemente sobre o meio sócio-econômico, incorporando, no minimo, 

os municípios atravessados pelo empreendimento, e, se necessário, os ecossistemas submetidos 

aos impactos indiretos. 

Portanto, sua delimitação será feita em função das características dos meios físico, biótico e 

antrópico e das particularidades do projeto, devendo seus limites geográficos ser apresentados 

por meio de mapas. 

6.2 Meio Físico 

6.2.1 - Clima e Meteorologia 

Deverão ser descritos os padrões climáticos locais, com classificação climática da 

região, observados os parâmetros meteorológicos tais como: temperatura, 

evaporação, insolação, direção predominante e velocidade média dos ventos, regimes 

de chuvas, índices pluviométricos, levando-se em consideração a sazonalidade. Os 

dados deverão ser baseados em séries históricas, obtidas em estações climatológicas 

presentes na área de influência e em bibliografia especializada. 

6.2.2 - Geologia e Geomorfologia 

• Descrição da geologia e geomorfologia da Área de Influência do empreendimento, 

abordando a fisiografia e morfologia do terreno, incluindo aspectos como declividade e 

forma de relevo. 

• Elaboração de mapas e perfis geológicos e geomorfológicos da Área de Influência 





k 

Direta, com ênfase aos pontos notáveis com interpretação de imagens de satélit -

radar, fotografias aéreas e observações de campo, identificando suas condições 

geotécnicas mediante o uso de parâmetros de mecânica de rochas e solos e, também, 

identificando áreas de risco associadas a deslizamento e/ou desmoronamento. 

• Análise descritiva e detalhada da Área Diretamente Afetada (litologia predominante, 

estabilidade de maciços, grau de alteração das rochas e aforamentos, declividades de 

terrenos). 

• Localização, caracterização e identificação geográfica das unidades de relevo 

dominantes (morfologia, morfometria e gênese) das cavidades naturais e monumentos 

naturais relevantes, se existentes. 

• Avaliação das características geotécnicas dos terrenos da ADA (propensão à erosão, 

taludes instáveis, prováveis quedas de blocos de rocha, travessias de regiões com 

solos hidromórficos, várzea). 

• Identificação e localização geográfica das jazidas e/ou áreas de empréstimo a serem 

utilizadas para a realização das obras. 

6.2.3 - Hidrologia, Hidrogeologia e Recursos Hídricos 

• Caracterização do sistema hidrográfico e regime hidrológico das áreas de influência. 

• Identificar, os corpos d'água presentes na ADA e AID, caracterizando vazão, 

classificação e enquadramento, usos atuais e previstos, e qualidade das águas 

(segundo parâmetros da Resolução CONAMA 020/86), indicando a situação do 

terreno em relação ao corpo receptor e cursos d'água; 

• Identificar os diferentes usos dos corpos d'água, em ordem de prioridade, 

abastecimento doméstico e industrial, diluição de despejos, irrigação, lazer, pesca, 

aqüicultura, dessedentação de animais, etc. 

• Se possível, identificação, dos pontos de lançamento e/ou disposição em terreno dos 

efluentes domésticos e industriais, após tratamento. 

• Caracterização das águas subterrâneas, definindo os aqüíferos presentes na ADA e 

AID, com definição dos usos atuais e previstos. 

• Caracterização hidrogeológica da Área de Influência Direta. 

• Identificar, mapear e caracterizar os locais com ocorrência de assoreamentos na Área 

de Influência Direta e suas implicações no fluxo de água. 

6.2.4 - Topografia 

• Descrever e realizar mapeamento topográfico da Área Diretamente Afetada. 

lo 
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6.2.5 - Solos 

Descrever, classificar e mapear os tipos de solos na Área de Influência Direta do 

empreendimento. 

• Elaborar mapas e perfis pedológicos da Área de Influência Direta, com base em 

interpretação de imagens de satélites, radar, fotografias aéreas e observações de 

campo, determinando seus parâmetros morfológicos e suas fases classificatórias. 

• Descrever e mapear as áreas com suscetibilidade a processos erosivos e de 

sedimentação. Quando necessário deverão ser realizadas análises de estabilidade 

dos solos. 

6.3 Meio Biótico 

• Descrever a flora e a fauna da Área de Influência do empreendimento, seus "habitats" 

e sua distribuição, determinando o grau de importância ambiental das espécies 

existentes na região. 

• Identificar e mapear as Unidades de Conservação e outras áreas legalmente 

protegidas nas esferas federal, estadual ou municipal, presentes na ADA e na AD. 

• Realizar o mapeamento e quantificação das áreas de preservação permanente na 

ADA, com identificação e quantificação das tipologias vegetacionais e áreas 

antropizadas. 

• Os levantamentos primários em campo devem ser a fonte principal das informações 

(para a AID e ADA), sendo necessária a descrição da metodologia, a qual deve indicar 

a duração dos levantamentos e contemplar a sazonalidade do estudo. Os resultados 

dos levantamentos devem apresentar as curvas de coleta estabilizadas. 

• Todas as fontes de informação devem ser identificadas, assim como todas as 

publicações relativas à ecologia da região, seguindo as normas da ABNT. 

6.3.1 - Flora 

• Apresentar imagens de satélite e mapas da vegetação da Área de Influência, 

identificando os diferentes domínios e fitofisionomias existentes (incluindo formações 
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de origem antrópica como pastagens e culturas agrícolas). Indicar e mapéa= :-... 

existentes, outras áreas ambientalmente sensíveis na ADA e AID. 

. Identificar todas as formações vegetais naturais existentes na AID do 

empreendimento, sendo que os fragmentos remanescentes de vegetação nativa 

deverão ser classificados quanto a sua tipologia e estágio de sucessão ecológica. A 

distribuição da vegetação na paisagem deverá ser relacionada com os aspectos 

geomorfológicos e edafoclimáticos na área de influência do empreendimento. 

Apresentar o levantamento fitossociológico - que incluirá a caracterização fisionômica 

e florística de todas as formações vegetais (florestais ou não), abrangendo todos os 

estratos a com suficiência amostral comprovada - para cada formação florestal da 

ADA e de áreas na AID, de forma a servir como referência para a elaboração do 

programa de recuperação/revegetação, se for o caso. Ressaltar a ocorrência de 

espécies raras, endêmicas e/ou ameaçadas de extinção, de interesse econômico e 

medicinal, e aquelas protegidas por legislação federal, estadual e municipal. Utilizar 

para o levantamento fitossociológico o CAP mínimo de 15 cm. 

6.3.2 - Fauna 

• Devem ser priorizados os métodos de levantamento sem captura. Se necessário, as 

capturas e coletas deverão se restringir ao número mínimo de exemplares necessário 

para identificação das espécies levantadas, apresentando nesse caso a Licença de 

Coleta a ser obtida junto ao IBAMA. 

• Caracterização da riqueza, abundância e diversidade das espécies de vertebrados da 

Área de Influência Direta, ressaltando-se as espécies raras e ameaçadas de extinção 

e aquelas protegidas por legislação vigente, com dados primários sempre que 

necessário. Deverão ser amostrados os seguintes grupos: avifauna, herpetofauna, 

ictiofauna e mastofauna. Deverão ser incluídos outros conjuntos faunísticos, caso se 

revelem importantes como indicadores biológicos. 

• O levantamento deverá ser realizado nos diferentes tipos fitofisionômicos, incluindo 

áreas de transição. Considerar aspectos qualitativos e quantitativos, os habitats 

preferenciais, hábitos alimentares, biologia reprodutiva, espécies que migram na área 

ou a usam para procriação. 

• Caracterização da biota aquática e semi-aquática, no caso de corpos d'água afetados; 

• Identificar e mapear as áreas submetidas a intervenção do projeto com maior potencial 

de deslocamento da fauna na Área de Influência Direta, relacionando-as com as 

passagens para gado e animais silvestres indicadas no projeto. 
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6.4 Meio Antrópico 

• Caracterização da paisagem. 

Meio ambiente e paisagismo: legislação ambiental incidente; planos e projetos 
paisagísticos; áreas urbanas: parques, praças; áreas livres de propriedade particular; 
áreas livres de uso comum e dominial. 

• Análise Descritiva e Histórica da ocupação rural e urbana e principais processos de 

transformação. 

• Mapeamento do uso e ocupação do solo na Área de Influência do projeto. 

Identificação e mapeamento das áreas e dos equipamentos destinados ao lazer, 
urbanos e rurais. 
Sistemas Gerais - Solo Público: 
o Sistema viário e transportes: planos, projetos e instrumentos incidentes; estrutura, 

hierarquização e configuração; condições de circulação local; características 
técnicas e funcionais do sistema de transporte público; 

o Redes e equipamentos de infra-estrutura básica: captação e abastecimento d'água 
potável, coleta, afastamento e tratamento de esgotos; drenagem: planos de 
drenagem incidentes; redes de macro e micro-drenagem; taxa de permeabilidade; 
galerias; pontos de alagamento e inundação; geração e distribuição de energia 
elétrica, iluminação pública; redes de comunicação: telefonia comum e celular, 
fibras óticas; gás, destinação e coleta de resíduos sólidos. 

Sistemas Edificados - Solo Público e Privado: 

o Localização, configuração espacial (morfologia) e caracterização tipológico-
funcional das zonas habitacionais, mistas (produção familiar, pequenos negócios, 
serviços,etc), industriais, zonas comerciais, e de serviços; 

o Hábitos e costumes associados à moradia 

• Caracterização das comunidades existentes na Área Diretamente Afetada. 

- Identificação das principais manifestações culturais (danças, músicas e outros); 

- 
Identificação das principais atividades de lazer; 

- Grupos etno-Iinguisticos: 
- Religiões e freqüências; 
- Rituais (chuva, os de iniciação masculina e feminina entre outros); 
- Intercâmbios culturais (influências - fenômenos de inculturação e de aculturação); 
- Aspectos cotidianos da relação da comunidade local com o meio ambiente; 

• Demografia, distribuição e mapeamento da população, localização das aglomerações 
urbanas e rurais, áreas de expansão urbana e zoneamentos existentes. 
- População residente local. 
- Distribuição espacial da população (localização das aglomerações urbanas e rurais 

e hierarquização dos núcleos, de acordo com o número de habitantes) 
- Análise e mapeamento da densidade demográfica e do grau de urbanização. 
- Perfil da população: composição por sexo, idade, estrutura familiar, tamanho e 

composição dos agregados familiares; sexo e idade dos chefes de família. 
- Populações autóctones: caracterização, localização espacial. 
- Migração: identificação e análise dos fluxos migratórios informando origens, causas e 
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tempo de permanência na localidade. 

• Caracterização da estrutura institucional de saúde e a infra-estrutura correspondente: 
programas de saúde em nível governamental e privado. 

• Caracterização dos sistemas de saúde formal e informal, rural e urbano, incluindo a 
identificação e mapeamento dos recursos físicos e humanos e a demanda atendida 
por unidades de serviços governamentais e não governamentais, além da análise do 
grau de integração existente entre os dois sistemas (formal e informal). 
- Taxa de mortalidade (geral e infantil, suas principais causas); 
- Taxa de morbidade 
- Coeficiente de mortalidade por doenças infecciosas e parasitárias (atentar para 
dados existentes sobre HlV/SIDA, Cólera, Malária, Febre Amarela, Leishmaniose, 
entre outras). Taxa de prevalência por grupos etários e gênero; 
- Avaliação da existência e identificação de vetores das principais doenças infecto-
contagiosas com ocorrência na região; 
- Programas de saúde em nível governamental e privado - ações de prevenção na 
disseminação de doenças e na redução de impacto nos infectados e afetados; 
- Relações curandeiros/serviços médicos em unidades de saúde governamentais 
(estudo qualitativo). 

• Identificação dos vetores de crescimento urbano, bem como as expectativas da 
comunidade local em relação ao empreendimento. 
- Taxas de crescimento demográfico e vegetativo da população total, urbana e rural 

nas últimas décadas e efetuar projeções populacionais; 

• Apresentar levantamento sócio-econômico das principais comunidades atingidas pelo 
empreendimento: População Economicamente Ativa (PEA) urbana e rural; 
contribuição de cada setor na geração de emprego e índices de desemprego, 
Finanças Públicas. (ADA, AID) 
- População economicamente ativa (PEA), por faixa etária e por sexo, rural e urbana; 
- População Ocupada, por faixa etária e por sexo; 
- Condição de ocupação (empregador, empregado - C/CT, S/CT, autônomo, outras); 
- Renda na ocupação principal e outras 
- Distribuição da população ocupada nos setores da economia (cruzado com a 

classificação de atividade econômica); 
- Trabalho infantil; 
- Trabalho clandestino / escravo. 
- Identificação das receitas, despesas, níveis de endividamento e de investimento; 
- Receitas próprias; 
- Transferências correntes; 
- Investimentos com recursos próprios. 

• Caracterização da infra-estrutura regional: transporte, energia elétrica (especificando 
formas de geração), comunicação, abastecimento de água, saneamento, etc. (ADA, 
AIO) 
- Caracterização dos sistemas de ensino formal e informal, rural e urbano, incluindo 

a identificação e mapeamento dos recursos físicos e humanos e a demanda 
atendida (geral e por nível de ensino), além da análise do grau de integração 
existente entre os dois sistemas (formal e informal). 

- Déficit de matrícula (demanda reprimida); 
- Nível de qualificação dos docentes (quando aplicado); 
- Nível de escolaridade da população por faixa etária e por sexo; 
- Nível de alfabetização por faixa etária e sexo; 
- Evasão escolar 
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. - Estrutura de segurança civil existente, incluindo a identificação e 
recursos (infra-estrutura policial, judiciária, bombeiros); 

• 
- Sistema de defesa civil; 

• 

- Ocorrências Taxa de criminalidade; 
- Violência - tipos/índices (assaltos, roubos, estupros etc.); 

• - Programas e projetos governamentais e não governamentais relacionados à 

• violência. 

• 
- Principais meios de comunicação a distribuição de espectadores junto à 

comunidade. • 
• Caracterizar a estrutura produtiva e de serviços. . - Caracterização da Atividade econômica: Agropecuária (áreas cultivadas e principais 

tipos de culturas, etc), Indústria (extrativo-mineral, indústria de transformação, 
• construção civil e serviços industriais de utilidade pública) e Serviços. 

• 

- Capacidade do empreendedorismo local (estudo qualitativo) - identificação de 
oportunidades; articulação/ capacitação/ potencialização das forças de trabalho local: 

• • Estrutura fundiária das áreas diretamente afetadas pela ferrovia e terminal. 

- Zoneamento e outras normativas legais de parcelam ento, uso e ocupação do solo; 

• 

- Regime de propriedade e padrão da estrutura fundiária; 

• Análise quanto à compatibilidade do empreendimento com os Planos de Diretores dos 
• municípios afetados. 

• 

- Gestão participativa (Instrumentos de transparência administrativa; Existência de . Conselhos Setoriais); 
- Capacidade de articulação do município: Participação em Fáruns de 

• Desenvolvimento, Comitês de Bacias e outros. . - Capacidade de apoio-programas vigentes de (incentivo) ao empreendedorismo 
local. 

• • Caracterização da economia da região afetada pelo empreendimento 

• - Formação da economia e suas tendências no período recente (1980-presente); 

• 
- Principais eixos e fatores determinantes do crescimento econômico. 

• • Caracterização Política-Institucional da região (ADA, AID, AlI) 

• - Análise da correlação de forças político-institucional nos diversos níveis (Estudo • • Qualitativo) 
- Legislação existente: 

• - Lei de Zoneamento / parcelamento do solo; 

• 

- Lei Orgânica; . - Capacidade de gestão pública e articulação institucional: 
- Gestão Tributária; 

• Caracterizar a organização Social (ADA, AID) . - Existência de Conselhos Comunitários (Saúde, Educação, Tutelar, Idoso, 
Segurança Alimentar e outros) e análise de sua atuação. 

• 
- Trabalhos do voluntariado (sociedade civil organizada/ população). 

S - Identificação e mapeamento (nome, natureza, objetivos, programas desenvolvidos) 
das Organizações Não Governamentais - ONGs (locais, nacionais e internacionais) 

• ou OSClPs que atuam na área. 

• 

- Identificação (nome, natureza, objetivos, programas desenvolvidos etc.) e 

• 
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mapeamento das entidades comunitárias existentes (Associação de Moràdõre 
Conselhos de Moradores, Sociedade de Amigos do Bairro). 

- Identificação e mapeamento das entidades patronais, de trabalhadores e partidos 
políticos atuantes. 

- Análise das expectativas e apreensões existentes (estudo qualitativo). 
- Identificação e mapeamento das lideranças, formais e informais, (formadores de 

opinião / partes interessadas / agentes sociais), tradicionais ou não e dos temas de 
interesse. 

- Mecanismos de tomada de decisão (província/ distrito/ bairro! aldeia). Destacar: 
chefes de postos administrativos, lideranças religiosas, curandeiros e outros 
(quando se aplicar). 

- Instâncias decisórias para julgamento de questões sociais: papel das lideranças / 
stakeholders / agentes sociais 

- Grupos e movimentos comunitários. 
- Ações de capacitação das comunidades e lideranças locais. 
- Análise de situações de conflitos existentes/potenciais (estudo qualitativo). 

7— ANÁLISE INTEGRADA 

Após os diagnósticos setoriais deverá ser realizada uma análise que caracterize a Área de 

Influência direta da ferrovia e terminal , notadamente, relacionadas aos atributos ambientais 

significativos e sua associação às etapas de instalação e operação do empreendimento. 

Para tanto, deverão ser analisadas as condições ambientais atuais e suas tendências evolutivas, 

de forma a compreender a estrutura e a dinâmica ambiental da região, contemplando, inclusive, 

futuros projetos de ocupação. 

Ressaltar o tipo de antropização em andamento e o tipo de antropização que poderá ocorrer com 

a implantação do projeto. Analisar sob o aspecto de desenvolvimento da região com suas perdas 

e ganhos ambientais. 

Deverá ser abordada, com base nos fatores analisados, a significância ecológica da Área de 

Influência Direta com relação à raridade, à representatividade e ao grau de ameaça. 

A análise deverá conter a interação dos componentes de maneira a caracterizar as principais 

inter-relações dos meios físico, biótico e antrópico. 

A análise integrada terá como objetivo fornecer o conhecimento capaz de embasar a identificação 

e a elaboração do prognóstico ambiental decorrente do empreendimento, bem como a qualidade 

ambiental futura da região. 
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PROGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DE IMPACT( AMBIENTAIS 

A partir da análise integrada do Diagnóstico Ambiental com os aspectos ambientais identificados, 

deverá ser elaborado o Prognóstico Ambiental, identificando os impactos negativos ou positivos, 

decorrentes do empreendimento. 

Deverão ser analisados os impactos da ferrovia e terminal sobre a Área de Influência do 

empreendimento, de uma forma integrada em suas fases de implantação e operação. Esta 

avaliação, abrangendo os impactos benéficos e desfavoráveis do empreendimento, levará em 

conta o fator tempo, determinando, na medida do possível, uma projeção dos impactos quanto a 

sua ocorrência no curto, médio e longo prazo; reversíveis e irreversíveis; temporários e 

permanentes; contínuos, descontínuos e cíclicos; pontuais, locais e regionais; dentre outros 

critérios complementares, 

Deverá ser apresentada uma síntese conclusiva dos impactos que poderão ocorrer nas fases de 

obra e operação da ferrovia e terminal , acompanhada de suas interações, inclusive, a projeção do 

impacto do empreendimento na geração de renda e impostos para os municípios envolvidos. 

Na análise dos impactos identificados e apresentação dos resultados, deverão constar: 

• A metodologia utilizada para a construção da matriz de avaliação de impactos, com seus 

critérios de valoração claramente definidos, acompanhados das respectivas justificativas 

quanto à sua escolha; 

• A valoração, magnitude e importância dos impactos; 

• A descrição detalhada de cada um dos impactos avaliados como significativos, quer sejam 

benéficos ou adversos; 

• As alternativas tecnológicas para a realização das obras, considerando-se os custos 

ambientais nas áreas críticas; 

• A análise das eventuais potencializações dos impactos, em decorrência de interações (se 

aplicável), e a síntese conclusiva dos principais impactos. 

• Identificar os possíveis impactos da construção da ferrovia e terminal e decorrente 

aumento do fluxo de pessoas e veículos na organização social de todas as comunidades 

afetadas, tradicionais, indígenas ou convencionais, com ênfase nos aglomerados de menor 

poder aquisitivo. 

MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS E PROGRAMAS AMBIENTAIS 
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Com base na comparação do prognóstico das condições emergentes, com e sem a implantação( 442 

do projeto, deverão ser avaliados os impactos ambientais potenciais e as medidas recomendada 

que venham a minimizar, compensar ou eliminar os impactos negativos, ou maximizar os 

impactos positivos. 

Estas medidas serão implementadas visando tanto à recuperação, quanto à conservação do meio 

ambiente, bem como o maior aproveitamento das novas condições a serem criadas pelo 

empreendimento, devendo ser consubstanciadas em prog ramas/projetos. 

As medidas de controle, mitigadoras e compensatórias deverão ser consideradas quanto: 

• ao componente ambiental afetado; 

• à fase do empreendimento em que deverão ser implementadas; 

o ao caráter preventivo ou corretivo e sua eficácia; 

o ao agente executor, com definição de responsabilidades. 

Deverão ser propostos programas integrados para o monitoramento ambiental na Área de 

Influência, com o objetivo de acompanhar a evolução da qualidade ambiental e permitir a adoção 

de medidas complementares de controle. 

Os Programas Ambientais deverão ser detalhados, conforme orientações do IBAMA, no Projeto 

Básico Ambiental - PBA do empreendimento, necessário para a obtenção de Licença de 

Instalação. 

CONCLUSÕES 

Deverão ser apresentadas as conclusões sobre os resultados dos estudos de avaliação ambiental 

do empreendimento, enfocando os seguintes pontos: 

Prováveis modificações ambientais na região (naturais, sociais ou econômicas) decorrentes da 

implementação do projeto, considerando a adoção das medidas mitigadoras e compensatórias 

propostas: 

• Benefícios sócio-econômicos e ambientais decorrentes da execução das obras e operação do 

ferrovia e terminal 

• Avaliação do prognóstico realizado quanto à viabilidade ambiental do projeto. 

EQUIPE TÉCNICA 
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Deverão ser apresentados: 

Equipe técnica responsável pela elaboração do Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de 

Impacto Ambiental - EIA/RIMA, com registros profissionais nos respectivos Conselhos de 

Classe. 

• A empresa e a equipe técnica responsável pela elaboração dos estudos deverão estar 

cadastradas no "Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental 

do IBAMA", conforme determina a Resolução CONAMA no oi, de 16/03/88. 

• Um conjunto do Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA, 

deve ser datado e assinado por todos os técnicos envolvidos na sua elaboração, antes de ser 

protocolado no IBAMA. 

BIBLIOGRAFIA 

Toda a bibliografia consultada para a realização dos estudos deverá ser especificada, por área de 

abrangência de conhecimento, de acordo com o que estabelece a norma ABNT NBR 12256. 

GLOSSÁRIO 

Listagem e conceitos dos termos técnicos utilizados no estudo. 

14.— RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL— RIMA 

O Relatório de Impacto Ambiental - RIMA deverá conter as informações técnicas geradas e 

conclusões do EIA, apresentadas em linguagem acessível ao público. Este relatório deverá ser 

ilustrado por mapas, quadros, gráficos e demais técnicas de comunicação visual, de modo que se 

possa entender claramente as conseqüências ambientais do projeto e suas alternativas, 

comparando as vantagens e desvantagens de cada uma delas. 

Deverá ser apresentado um quadro demonstrativo com as vantagens e desvantagens da ferrovia 

nos aspectos: ambiental; econômico; social; e cultural. 

O RIMA deverá ser elaborado de acordo com o disposto na Resolução CONAMA n° 001/86, 

contemplando necessariamente os tópicos constantes do Art. 91. 
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ANEXO ( 

Este anexo tem como objetivo orientar tecnicamente a apresentação para o IBAMA de produtos 

• 
na forma de arquivos digitais (relatórios, textos gerais, bancos de dados, mapas, etc), ou mapas 

• 
impressos. 

• Obtendo-se a padronização desejada, espera-se que os dados gerados possam ser incorporados 

• nos sistemas existentes no IBAMA. Em relação aos dados cartográficos, se faz a distinção entre 

• aqueles a serem entregues em meio digital e os impressos. No primeiro caso, o objetivo é facilitar 

• a incorporação dos dados no sistema de informação geográfica do IBAMA. Já em se tratando de 

• mapas impressos, o objetivo é garantir um padrão de qualidade mínimo, sem interferir no 

• processo artístico de criação do produto. 

• Qualquer esclarecimento referente as estas normas poderá ser obtido através do e-mail csrcsr- 

• Ipf.ibama.gov.br  ou pelo telefone (61) 316-1449. 

• Documentos digitais: 

• São considerados documentos digitais os arquivos que armazenam informações descritivas, • • distinguindo-se dos arquivos de bancos de dados ou planilhas eletrônicas. A entrega desses 

arquivos deve estar de acordo com os seguintes pontos: 
• 

- Deverão ser entregues arquivos no formato .DOC, compatível com o editor de textos WORD 

: (Microsoft). O formato WORD foi escolhido por ser este o editor de textos adotado no IBAMA. . - Outros formatos poderão ser aceitos, em substituição aos .DOC, mediante acordo específico, 

desde que não se prejudique a facilidade de uso dos arquivos. A exigência do formato .DOC não 

exclui outros editores de texto, porém o formato entregue deve poder ser importado pelo WORD 

sem perda de formatação. 

- Preferencialmente os componentes de um produto do tipo texto (imagens, tabelas, logotipos 

• 
etc.) deverão estar armazenados no mesmo arquivo, e não como objetos externos. O objetivo é 

• 
evitar a necessidade de manipulação de vários arquivos para fechar um único documento. 

Entretanto, quando é previsto o uso de muitas imagens e figuras, pode ser necessário o uso de 

• documentos vinculados. 

• 
- Arquivos intermediários utilizados para a geração dos textos também deverão ser fornecidos. 

Planilhas eletrônicas deverão ser entregues em formato compatível com a planilha Excel 

• (Microsoft), e os bancos de dados em formato compatível com o gerencia dor A ccess (Microsoft). 

• Os formatos Excel e Access foram escolhidos por serem esses os softwares adotados no 

• IBAMA. A entrega dos arquivos intermediários é fundamental, uma vez que no produto final 

• podem constar apenas análises e resumos. 

- Os arquivos .DOC devem ser compatíveis com o sistema operacional Windows (Microsoft). Essa 

norma visa evitar a entrega de dados compatíveis apenas com sistemas operacionais pouco ou 

• não utilizados no IBAMA, como é o caso do MAC e UNIX. 
• Bancos de dados: 
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• • 
São arquivos que armazenam dados em tabelas, estruturados de forma a comporem um banco de 

dados. Esses arquivos devem estar de acordo com os seguintes pontos: 

- As tabelas que compõem determinado sistema deverão ser fornecidas em formato compatível 

• 
com o software ACCESS, sem a necessidade de conversão. O software ACCESS foi escolhido 

• 
por ser o mais utilizado no IBAMA. No caso do fornecimento de dados em um formato não 

• nativo do ACCESS, deve-se dar preferência ao DBF (Dbase III). De qualquer forma, deverá ser 

• possível a importação pelo ACCESS, sem perda de dados. 

• 
- Todas as relações entre as tabelas deverão ser explicadas através de diagramas que indiquem 

• os tipos de relacionamento e chaves de acesso. Essa documentação é fundamental para o 

• entendimento do sistema desenvolvido e para a recuperação dos dados. 

• - As tabelas deverão ter seu conteúdo descrito detalhadamente, incluindo o dicionário de dados, a 

• abrangência dos dados armazenados e as eventuais limitações no seu uso. 

• - Os campos de cada tabela deverão ser descritos fisicamente (tipo de campo, tamanho em 

caracteres, número de casas decimais etc.). 

• 
- Os arquivos devem ser compatíveis com o sistema operacional Windows (Microsoft). Essa • • norma visa evitar a entrega de dados compatíveis apenas com sistemas operacionais pouco ou 

• não utilizados no IBAMA, como é o caso do MAC e UNIX. 
• Dados cartográficos digitais: 

A cartografia digital utiliza diversos formatos e estruturas para o armazenamento de dados. As 

estruturas atualmente mais em uso são a vetorial e a raster. 

A primeira armazena o conjunto de coordenadas que definem determinado elemento gráfico, em 

um arranjo de pares xy. Já a estrutura raster, utiliza uma matriz NxM, composta de células 

(pixels), que assumem determinados valores de acordo com o que é representado, formando uma 

• 
imagem da área estudada. 

• 
Existe uma grande variedade de formatos, estabelecidos de acordo com cada fabricante de 

software. Entretanto, alguns formatos, que a maioria dos softwares consegue importar e exportar, 

transformaram-se em padrões de fato. 

• Existem também os arquivos utilizados para plotagem. Esses arquivos, que também podem estar 

em diversos formatos, são utilizados para efeitos de impressão de mapas. Embora não possam 

ser recuperados em um banco de dados geográficos, são importantes nos casos de reimpressão. 

• Especificações gerais para dados vetoriais: 

• Independente do formato final utilizado, os dados vetoriais deverão obedecer às seguintes 

normas: 

- As informações deverão ser organizadas em arquivos e níveis, separando-se os dados de 

acordo com sua natureza temática (rios, estradas, limites, etc.) e abrangência espacial. A 

• correta estruturação dos' arquivos facilita a recuperação dos dados e impede eventuais 

• confusões. 
• 

- Cada arquivo deverá separar, através de níveis ou atributos alfanuméricos, as características de 
• 
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cada elemento (p.e., o arquivo rios poderá discriminar rios perenes de rios intermitentes atravs j-J 

de níveis). Alguns softwares, notadamente os do tipo CAD, não foram criados para/o 

• 
desenvolvimento de bases de dados no padrão exigido por Sistemas de Informação Geográ fica 

• 
(SIG). O uso de níveis ou layers pode ser uma alternativa para suprir algumas deficiências, 

como a separação de tipos de rios, tipos de estradas, etc. 

• 

- Os arquivos utilizados deverão ser descritos em documento específico, indicando-se o nome do 

• arquivo e o conteúdo de cada um (metadados). A correta documentação dos arquivos é 

• fundamental para a recuperação dos dados. 

• 
- Os dados deverão ser armazenados exclusivamente em coordenadas planas retangulares, em 

• metros, e em um sistema de projeção conhecido. O uso incorreto de sistemas de coordenadas 

• ou de projeção pode impedir o aproveitamento dos dados. 

• - Os dados deverão estar preferencialmente no sistema UTM. No caso de ser utilizada outra 

• projeção, a mesma deverá ser descrita quanto às suas características e parâmetros utilizados. 

Em alguns casos, é necessário o uso de projeções específicas, o que pode ser admitido desde 

que justificado. 

- Os dados deverão seguir corretamente os elementos do terreno, ou seja, não deverão ser 

deslocados para efeito da criação dos mapas. O deslocamento de elementos gráficos para fins 

estéticos impede o aproveitamento dos dados. 

- A qualidade dos dados deverá obedecer aos padrões estabelecidos pelos órgãos nacionais de 

cartografia e pelo IBAMA. A qualidade do dado cartográfico digital deve ser garantida e deve ser 

compatível com a escala das fontes utilizadas. 

- Todas as feições do terreno, representadas como pontos, deverão ser digitallzadas como 

elementos do tipo pontual e não como blocos ou símbolos. Os arquivos digitais deverão 

• 
representar elementos pontuais através de um único par de coordenadas, sob pena de não ser 

• 
possível recuperar o arquivo. 

• 

- No caso de polígonos, não serão admitidos trechos abertos, sendo que cada polígono deverá 

possuir um único indicador. No caso do formato ARCINFO deverá ser utilizado o componente de 

• tipo "label" como indicador, no caso de dados DXF cada polígono deverá ter um texto ancorado 

• dentro do mesmo. O uso de elementos do tipo texto como indicador dos polígonos (centróides) é 

• uma forma de recuperar as classes de cada polígono. A não observância dessa norma pode 

• impedir o aproveitamento dos dados. 

• - No caso do formato DXF, os atributos relacionados a cada elemento gráfico que não puderem 

• ser identificados através de níveis deverão ser armazenados em bancos de dados. Para 

estabelecer a relação entre o dado gráfico e os registros no banco de dados deverá ser utilizado 

o valor de Z (cota) quando os elementos forem pontuais ou lineares. No caso de polígonos o 

• texto inserido em cada um será a chave de ligação. Os nomes dos rios, por exemplo, deverão 

constar em um banco de dados. 

: 

- Os temas representados através de polígonos deverão ser envolvidos em uma máscara externa, 
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fechando a área de abrangência do tema. Dessa forma, são evitados problemas na JuA~à6--"de--- J-D  

• 
arquivos e de geração de '71has" sem atributos. 

- Quando utilizado o formato DXF, os polígonos referentes a determinado tema, assim como seus 

• indicadores, deverão fazer parte do mesmo nível. Essa providência facilita a recuperação dos 

• dados. 

• 
- No caso da criação de hachuras, para efeitos de produção de mapas, as mesmas deverão ser 

• incluídas em um nível separado do nível onde estiver armazenada a delimitação do polígono. As 

• hachuras são entendidas como linhas na importação de arquivos DXF. 

- As interseções de elementos existentes no terreno deverão ser representadas como tal, não se 

• admitindo, por exemplo, que os encontros de rios não estejam corretamente digitalizados. A não 

• observância dessa norma pode exigir esforços adicionais de edição dos dados. 

• - Os pontos, cujas coordenadas forem conhecidas, deverão ser digitalizados utilizando-se o 

teclado ou outra forma que garanta a sua localização exata. 

• 
- Os arquivos de plotagem final deverão ser fornecidos no formato HPGL ou HPGL2. 

• 
- Os dados deverão ser entregues preferencialmente no formato ARCINFO. 

- Os arquivos devem ser compatíveis com o sistema operacional Windows (Microsoft). Essa 

norma visa evitar a entrega de dados compatíveis apenas com sistemas operacionais pouco ou 

não utilizados no IBAMA, como é o caso do MAC e UNIX. 

• • 
• 
• 

Observações sobre bancos de dados asso ciados. 

Todas as informações descritivas que puderem ser georreferenciadas e que, no trabalho em 

questão, estiverem relacionadas com alguma representação cartográfica, deverão ser entregues 

• na forma de bancos de dados. O georreferenciamento deverá ser garantido através de códigos 

especificados nas tabelas e nos elementos cartográficos. 

Os bancos de dados, associados aos dados gráficos, deverão ser entregues no formato DBF. O 

• dicionário de dados deverá trazer todas as informações necessárias para o correto entendimento 

• dos dados armazenados. 

As tabelas, relacionamentos, fontes etc. deverão fazer parte do documento geral de descrição dos 

• dados digitais (metadados). 

• Observações sobre dados no formato ARCINFO: 

• Serão considerados como formato ARCINFO dados do tipo .EOO (interchange file) ou no formato • • 
Observações sobre dados no formato RASTER: 

Dados do tipo RASTER (imagens) deverão ser entregues georreferenciados, podendo-se utilizar 

• . 

. 23 

• 





Fs.:  

os fotmatos LAN, IMG, GRID, BIL ou TIFF não compactado. {Proc.: 
ubr.. -. 

Os dados raster deverão estar registrados e retificados. No caso de arquivos TIFF deve-s'indIU11- 

os parâmetros de georreferenciamento conforme o padrão ARCINFO. 

Metadados: 

Todos os dados deverão ser descritos de forma detalhada, contendo no mínimo as seguintes 

informações: 

- Descrição geral dos arquivos entregues, na forma de uma tabela, contendo: nome do arquivo, 

tipo (dados vetorial, raster, banco de dados, texto, planilha, etc.), estrutura (para os dados 

cartográficos), formato, software utilizado na geração, responsável técnico pela geração dos 

dados e descrição. 

- Procedimentos adotados para a digitalização de dados cartográficos. 

- Fonte dos dados cartográficos e dos bancos de dados. 

- Escala da fonte dos dados cartográficos. 

- Data da fonte. 

- Tipo de fonte dos dados cartográficos (mapas em papel, imagem de satélite etc.). 

- Dicionário de dados dos bancos de dados ou dos arquivos DXF, quando forem necessários. 

- Data da digitalização dos dados cartográficos. 

- Problemas existentes nos dados. 

- Projeção cartográfica incluindo todos os parâmetros (datum, meridiano central, zona etc.). 

- Características da projeção cartográfica utilizada (quando não for UTM), considerando o tipo de 

deformação e limitações no uso. 

Mapas impressos: 

A elaboração de mapas, mesmo que temáticos, deve obedecer a um conjunto de normas que 

garantam uma padronização mínima e, principalmente, a qualidade. A ciência cartográfica tem a 

questão da padronização como uma fonte inesgotável de discussão, principalmente no que se 

refere à representação dos elementos do terreno (simbologia) e ao controle da acurácia. 

Nesse trabalho não pretendemos entrar no mérito dessas duas questões, mas sim no que diz 

respeito aos elementos mínimos que devem constar nos mapas, sem no entanto interferir em 

aspectos de design. 

Obseniações sobre tipos de mapas: 

Podemos diferenciar dois tipos básicos de mapas: mapas únicos e mapas articulados. O primeiro 

caso refere-se aos mapas cuja região de interesse é representada em uma única folha impressa, 

já o segundo refere-se aos mapas em várias folhas, que seguem uma articulação padrão e uma 

escala única. 

Os mapas articulados caracterizam-se por seguirem um quadriculado padrão, baseado 

normalmente no definido para o mapeamento sistemático do Brasil, envolvendo várias escalas e 

tendo como referência a carta internacional do mundo ao milionésimo. Dessa forma, os mapas 

desse tipo deverão obedecer a essa articulação. 
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No caso dos mapas específicos, podem ser seguidos os mais variados recortes, 

possível predefinir tamanhos de páginas. Entretanto, deve-se utilizar no mínimo o padrão 

AO/A 1/A21A31A4. 

Elementos do mapa: 

Podemos esquematizar um mapa individualizando os seus componentes básicos. A seguir, são 

descritos esses componentes e definidas as suas características básicas. 

Corpo do mapa: corresponde à área principal onde estão plotados os elementos do terreno. 

- Essa área deve ser claramente demarcada em relação aos demais elementos, ocupando o 

espaço de melhor visualiza ção na página. 

- Os simbolos utilizados nas representações devem estar, sempre que possível, compatíveis 

com a escala do mapa e as dimensões no terreno, principalmente no que se refere á base 

cartográfica. O uso, p.e., de uma espessura de linha exagerada para representar uma estrada, 

pode aproximar elementos de forma desproporcional. 

- No caso de mapeamentos temáticos, a abrangência da área mapeada deve estar claramente 

delimitada, evitando-se falsas interpretações. Em mapeamentos de áreas desmatadas, p.e., 

deve ser delimitada a área mapeada, que muitas vezes não é toda a área apresentada no mapa. 

- As sobreposições entre elementos devem ser feitas de forma a manter clara a localização das 

ocorrências mapeadas. O uso de muitos temas sobrepostos pode induzir a erros de 

interpretação. Muitas vezes é mais indicado elabo(ar vários mapas combinando-se poucos 

temas em cada um. 

- Áreas muito pequenas, mas importantes em relação á escala do mapa, podem ser ampliadas e 

incluídas no mesmo mapa. 

Grade de coordenadas: consiste nas linhas ou marcações pontuais do referencial de 

coordenadas conforme a projeção adotada. 

- A grade de coordenadas pode ser traçada através de linhas ou marcas em suas intercessões, 

sendo um elemento obrigatório em todos os mapas. A grade de coordenadas é a maneira mais 

precisa de garantir o georreferenciamento do mapa. Sem a sua presença, o mapa deixa de ter 

validades, 

- Quando necessário, o fechamento do quadro do corpo do mapa deve ser feito 

preferencialmente em coordenadas geográ ficas. 

- No caso de mapas na projeção UTM, a grade deve ser traçada em coordenadas métricas mas 

indicando-se as coordenadas geográ ficas de no mínimo quatro pontos. 

- Em ambos os casos, coordenadas métricas ou geográ ficas, a unidade de medida deve ser 

claramente apresentada. 

- A indicação da posição Norte ou Sul da área mapeada deve ser claramente indicada nas 

coordenadas geográ ficas. Pode-se utilizar o sinal "-" para indicar coordenada ao sul do equador 

ou as letras "N" para Norte e "5"para Sul. 

Título e subtítulo: 
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- Todo mapa deve ter um título, e eventualmente subtítulos, que o diferencie 

principalmente nos casos de séries de mapas. 

- No caso de mapas articulados, a diferenciação deve ser feita pela nomenclatura de cada folha. 

A nomenclatura a ser utilizada deve basear-se nos códigos MIR e na codificação adotada no 

mapeamento sistemático do Brasil. 

Informações cartográficas: consistem nos elementos que descrevem as características 

cartográficas da elaboração do mapa. 

- É obrigatória a indicação da escala do mapa, sendo desejável a representação gráfica e 

numérica da mesma. No caso de escala imprecisa, deve-se incluir a palavra "aproximada" 

- É obrigatório indicar a projeção utilizada, bem como de seus parâmetros, como datum, zona, 

meridiano central, origem das coordenadas etc. 

- No caso de curvas de nível, deve-se indicar o datum vertical e a eqüidistância entre as curvas. 

Fonte: indicação da origem dos dados representados. 

- Todos os elementos presentes no mapa devem ter suas fontes claramente indicadas, inclusive 

a base cartográfica. No caso de modificações nos dados originais, deve ser feita a indicação 

(p.e., "base cartográfica atualizada através de imagens de satélite"). 

Outras observações: 

- Os mapas devem conter a articulação das folhas correspondentes á base cartográfica 

utilizada. 

- A área mapeada deve ser localizada no contexto regional (quando for o caso) e nacional, 

através de mapas menores de referência. 

- O mapa deve conter referências em relação ao método utilizado na sua elaboração. 

- Devem constar ainda: data da elaboração, autores e logo do IBA MA. 

Modelo de dados para a base cartográfica: 

A base cartográfica digital utilizada no IBAMA segue um modelo de dados único estabelecido pelo 

Centro de Sensoriamento Remoto (CSR). O modelo foi criado tendo em vista seu uso com o 

software ARCINFO, mas pode ser adaptado para outros sistemas e para arquivos DXF. A 

toponímia deve ser incluída também como elemento textual e não apenas no banco de dados. 
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A seguir são descritos os temas e suas características. 

COVERAG TOPOLOGI CONTEÚDO CAMPO E CONTEÚDO DO CAMPO CÓDIGO** 

E A ESTRUTU 

RA* 

hil linear rios de tipo perenes e linha costeira 1 

margem 3, 3, 1 intermitentes 2 

simples 

nome nome do rio (onde houver - 

50, 50, C topônimo) 

hip poligonal Rios de tipo rios duplos 1 

margem 3, 3, 1 reservatórios perenes 2 

dupla, ilhas, reservatórios 3 

alagados e intermitentes 4 

demais área alagada 5 

elementos ilhas 6 

poligonais oceanos/mares 7 

outros 

nome nome do rio (onde houver - 

50, 50, C topônimo) 

um poligonal Limites nome nome do município - 

políticos 50, 50, C 

estado nome do Estado - 

3,3, C 

país nome do País - 

6,6, C 

prp poligonal Áreas nome nome da área urbana - 

urbanizadas 50, 50, C 

proprietário não preencher 

50, 50, C 

uso não preencher 

50, 50, C 

sed pontual Sedes de tipo lugarejo/vila/povoado/cida 1 

fazendas, vilas 3, 3, 1 de 2 

e cidades fazendas e outros 

nome nome da localidade ou 

50, 50, C fazenda 
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rod poligonal Estradas tipo rodovia dupla 1 

3, 3, 1 pavimentada 2 

rodovia simples 3 

pavimentada 4 

rodovia não pavimentada 5 

outras 6 

caminho/trilha 

ferrovia 

cod código da via - 

6,6, O 

pontual Portos e tipo aeroporto/campo de 1 

aeroportos 3, 3, 1 pouso 2 

porto 

alt pontual Pontos cota valor altimétrico - 

cotados 12, 12, N, 

6 

linear Curvas de cota valor altimétrico - 

nível 12, 12, N, 

6 

Glossário: 

DXF - Formato digital utilizado em sistemas CAD (software para desenho muito comum em 

arquitetura e engenharia) que se tornou um padrão para o intercâmbio de dados cartográficos 

digitais. 

HPGL - Linguagem utilizada na criação de arquivos digitais destinados à impressão de mapas ou 

outros desenhos que possuam apenas elementos vetoriais (linhas, por exemplo). 

HPGL2 - Linguagem utilizada na criação de arquivos digitais destinados à impressão de mapas ou 

outros desenhos que possuam elementos vetoriais (linhas, por exemplo) e imagens. 

DBF - Formato de arquivos de banco de dados desenvolvido para o software DBASE e que se 

tornou um padrão para intercâmbio de dados. 

DICIONÁRIO DE DADOS - Descrição dos códigos utilizados em um banco de dados. 

GENERA TE - Formato de intercâmbio de dados cartográficos digitais utilizado pelo software 

ARCINFO. 

.LAN - Formato digital utilizado pelos softwares ARCINFO e IMAGINE para o armazenamento de 

imagens de satélite. 

.IMG - Formato digital utilizado pelos softwares ARCINFO e IMAGINE para o armazenamento de 

imagens de satélite. 

28 





• . >2- i1 
• 

______ GRID - Formato digital utilizado pelo software ARCINFO para o arma zenamento de iHeii 

satélite e mapas temáticos no formato matricial. 

• 
BIL - Formato digital padrão do mercado, utilizado em imagens de satélite (principalmente por 

• 
imagens do satélite SPOT). 

• TIFF - Formato digital padrão de mercado para o arma zenamento de imagens. 

• METADADOS - Conjunto de dados que descrevem e explicam outros dados. 

MlR - Codificação utilizada pelos órgãos governamentais responsáveis pelo mapeamento do 

• Brasil para identificar cada folha mapeada. O Brasil foi dividido em quadrículas para cada escala 

de mapeamento, sendo que cada quadrícula possui um código. • 
• 
• • 

• • 
• 
• 
• 
• 
• • 
• 
• 
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ERJIRDO PCR:ÃSIL FERRCIVIÃS NO. TEL:21013321 

1  FI.______ 

1 Proc.:O 

06 MÃR. 249:22 , P1 

,wM1CA LAJMIA L/T'CA 

Ao 

IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováve is 

lima. Sra. Rosa Zago 

Coordenadora de Licenciamento GERAL 

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA - Bloco C - 111  andar 

70.818-900 - BRASÍLIA!DF . 
Assunto: Reunião do Licencia Ferrovia 

Prezada Senhora, 

Conforme relatado, a ALL tem encontrado dificuldades em obter a Licença 

Ambiental de Instalação junto ao Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos 

NaturaK, Renováveis - IBAMA, solicita, apoio na sua obtenção. 

A ALL Malha Norte recebeu em 29/09/2008 Ofício 710/2008 - IBAMA (DOC 

01), com o Parecer Técnico n° 091/2008 - COTRA/CGMTO/DILIC/IBAMA de 

03/09/2008, no qual encaminha condicionante para continuidade da análise técnica, 

descriminadas no referido ofício. 

Em 23/10/2008, conforme ata de reunião entre ALL e representantes do 

Ministério dos Transportes, apresentamos status dos trablhos desenvoMdos. 

Nesta mesma data também foi realizada reunião na sede daquele órgão, com 

a participação de representante dessa Agência e do Ministério dos Transportes, para 

tratar das condicionantes apresentadas para a emissão da renovação da LI, uma vez 

que as mesmas constavam corno condicionantes da U vencida. 

Em 29/10/2008 obtivemos a aprovação e declaração de uso e ocupação do 

solo do município de Itiquira. 

Em 30/10/2008 obtivemos a aprovação e declaração de uso e ocupação do 

solo de município de ROfldOflÓPOliS. 

rvc ?EtoL 100 - CEP: 82920-{)30 - Curitiba - Paraná - brasil. 
iCf .n'_' - - - - ---- ------ -- - 
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Proc. 33/O 

Rub1 _
- 

Em 03/11/2008 obtivemos a aprovaçâo e declaração de uso e ocupação do 

solo do município de Alto Araguaia. 

Em 13/11/2008, em reunião realizada entre representantes do Ministério dos 

Transportes, ALI, VEGA engenharia e Arcadis Tetraplan, foram apresentados os 

andamentos dos estudos ambientais em elaboração para atendimento ao Ofício 710- 

2008 - CGTMO/DILIC/IBAMA. 

Em 14/11/2008 assinamos contrato de prestaçO de serviços de consultoria 

para obtenção de licença amb4enta1 - Etapa LIcença de 1nstalaço, com a empresa 

Aracadis Tetraplan S.A. com o prazo de execução dos estudos necessários para 

atendimento ao IBAMA até 15/12/08. 

Em 01/12/2008, foi realizada reunião entre representantes da ALL, Arcadis 

Tetraplan e IBAMA a fim de discutir os aspectos técnicos para atendimento dos 

estudos ambientais de forma a atender integralmente o solidtado no Oficio 710-2008 - 

CGTMOJDIUC/IBAMA. 

Em 15/12/2008, a ALL apresentou junto ao IBAMA (protocolo 

IBAMA/DILIC/DIQUA 15.429) as condicionantes solicitadas para obtenção 

de Ucença de Instalação do trecho ferroviário de Alto Araguaia/MT - Rondonópolis 

(BR 163 - Segmentos 1 e 2). 

Em221V7Pfl&, ALL apresentou junto ao IBAMA (protocolo 

IBAMA/DILIC/DIQUA 16,003), Termo de Referência para EWRIMA referente ao 

Segmento 3 . A ALL tem reiteradamerite solicitado ao IBAMA manifestação quanto ao 

Termo apresentado para que possa contratar os estudos em questão. 

Em 12/02/2008, a ALL novamente se reuniu com o IBAMA, Ministério dos 

Transportes, Vega Engenharia e Arcadis Tetraplan, na qual novas solicitações foram 

feitas para a ALL, como: Informar como foram feitas as locações das Passagens em 

Nível (PNs), Quantificar as PNs, Apresentar diagrama Unifilar com alocaçãõ das PNs 

(Coordenadas, Estacas e KM), Apresentar planilha georeferenciada das passangens de 

fauna com Estaca e Km, Separar Passagem Fauna / Gado / Bueiro, Apresentar croqui 

explicativo da seção para passagens de Fauna e gado, Especificar diferença de cota 

Rua Emilio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil. 

Telefone (41) 2141-7390 - Fax: (41) 2141-7318 
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entre bueiro e Passagem de fauna, Referenciar coordenadas, estacas e 01 das 
passagens de fauna em pontes existentes, Levantar Propriedades que tenham a 
Reserva Legal averbada ou não, Havendo interferência com o projeto, apresentar 

plano de ação, Realizar cadastro (tabela) com classificação de todas estradas que a 
ferrovia interfere (FEO, EST, MUN), Verificar se há interferência com área molhada na 

estaca 33996, se houver interferência, avaliar soluções, Verificar capacidade e racional 

do bueiro na estaca 28799, Estaca 26400, verificar possibilidade de desvio de 

fragmentos de mata e Locação (los pátios de cruzamento, 

A ALL para aprimorar o gerenciamento do projeto de expanso até 

Rondonópopjs, estabeleceu equipe técnica exclusiva para o desenvolvimento deste 

projeto a qual trabalhará para atendimento aos pleitos do IBAMA conforme Plano de 
Ação. 

A ALL 
tem semanalmente contatado a DILIC do IBAMA, através de sua 

Gerência de Meio Ambiente, procurando sempre verificar a possibilidade de 
atendimento de quaisquer esclarecimentos que porventura venham a ser necessários. 

Diante do exposto, a PERRONORTE aproveita o ensejo para solicitar o apoio 

junto ao IBAMA quanto a manifestação do pedido de Licenciamento apresentado 
(Processo 02001.00616/96) 

Solicitamos o agendamento de reunião com esta Coordenadora de 

Ucenciamento, no dia 11, 139 17 de março, 

Atenciosamente, 
/ 

Du 
de ieit0 eto/ 

- América Latina Logística Malha Norte SIA 
Telefone 41 9698±04 

Rua Ernílio Beçtini, 100 
- CEP; 82.920030 - Curitiba - Paraná Brasil. 

Tetefone: (41) 2141-7390 - Fax: (41) 2141-7318 
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SERVIÇO Pt'BII(O ILDERAL 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 

INSTITUTO BRASILEIRO 1)0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 
SCEN - Trecho 2, Editicio Sede - Bloco C, Brasilia - DF CEP: 70.818-900 

Tel.: (0xx) 61 3316.1293, f:1x:  (üxx) 61 3307.1801 - IJRI.: htIp:/!vww.ihama.ov.hr 

Oficio n03  /2009 - DILIC/IBAMA 

Brasília, Li de março de 2009. 

Ao Senhor 
Durval Nascimento Neto 
Gerente de Meio Ambiente e Segurança Industrial 
América Latina Logística ALL 
Rua Emilio Bertolini. 100 .-Cajuru 
CEP. 82920-030 - Curitiha/PR 
'Fel: (41) 2141.7388 / Fax: (41)2141.7358 

Assunto: Licenciamento Ambiental do Ramal de Rondonópolis - FERRONORTE. 

Senhor Gerente, 

1. Em referência ao processo de licenciamento ambiental do Ramal de 

Rondonópolis da FERRONORTE S.A. - Ferrovias Norte Brasil, informo que o Termo de 

Referência - TR para a elaboração do Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de 

Impacto Ambiental - EIA/RIMA do empreendimento somente será emitido após protocolo e 

aprovação de Plano de Trabalho para o Levantamento de Fauna. 

Atenciosamente, 
r 

S1BAsTIÃo USTÓDIO PIREs 
Diretor de Licenciamento Ambiental 

. 
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SEU LOGOTIPO : 1BIMÃ CGENE CGTMO 
SEU NÚMERO DE FAX : 61 3371801 

PGINÃS RESULTRDO 
OUTRO FÃC-SfMILE 
BRÃSIL FERROU lÃS 

PPiRÇ DESLI4R O RELTÓRIO, PRESSIOIE 'F1Jt4ÇES' 1*04. 
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São Paulo, 02 de Abril de 2009. 

limo Sr. Sebastião Custódio Pires 
Diretor de Licenciamento Ambiental - DiLlC 
instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA 

Ref.: Detalhamento Metodológico do Diagnóstico da Fauna para 
Elaboração do EIA/RIMA referente à instalação do RAMAL 
RONDONÕPOLIS da FERRONORTE - Km 706 a 771 

Prezado Diretor, 

A ARCADIS Tetraplan vem, pela presente, apresentar o Detalhamento Metodológico do 
Diagnóstico da Fauna para Elaboração do EIA/RIMA referente à instalação da 
FERRONORTE - Km 706 a 771 (Ramal Rondonópolis - MT) encaminhado como 
complementação do PBA - Piano Básico Ambiental. 

No aguardo de uma manifestação sobre o detalhamento apre -lo  o dtX colocamo-nos à 
disposição para esclarecimentos adicionais que se fizerem necessárí, 

Favoritc»Raimo 
Bióloga - Consultora 
ARCADIS Tetraplan SA 

PROTOCOLO/IBAMA 

DILIC/DQUA 

N2: 4149 
DATA:(2í109  

RECEBIDO: 

Avenida Nove de Ju'ho, 5966 - Térreo - CEP: 01406-200 São Paulo-SP Tel + 55 11 3060-8457 

ARCADIS 
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# FEJRONORTE 

Carta no 186/GMA/08 

Curitiba, 17 de Março de 2009. 

IBAMA 
- Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Reriováveis 

limo. Sr, Eugenio Pio Costa 

Coordenador de Licenciamento de Trans  port 
SCEN 

- Trecho 2, Edlfícjo Sede do IBAMA 
- Bloco C - l andar 

70.818.900 - BRASjLIAJDF 

Referência: Resposta ao ofício n° 3342009-DILIC!IBAMA 

Prezado Senhor, 

De acordo com o ofíçjo supra citado, onde o 18AMA manifesta-se que "somente irnitirá 
o Termo de Referência 

- TR para elaboração to Estudo de Impacto Ambientai e respectivo 
Relatório de Impacto Ambjentai 

- EIAjRIWA do empreendimento (Ramal de Rondonópolis), 

após protocolo e aprovação de Piano de trabalho para o levantamento de Fauna', 
informamos que a FERRONORTE 

- Ferrvias Norte Brasil SA, vem apresentar em anexo, o 
protoco!otlBAMAJD!LICIDIQUA n° 3775 de 30/03/09, da entrega do "Detalhamento 

Metodológico para a Execução do Monitoramnto da Fauna de Vertebrados na Área de 

Influência da FERRONORTE trecho Alto Arauaia 
- Rondonópolis (MT), realizado pela 

empresa ARCADIS TERRJA,PLAN SA. 

Sendo assim, socitamos a este IBAMA a aprovação do Termo de Referência e 

respectivo Relatório de Impacto Ambiental, propsto para o referido trecho ferroviário. 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar os protestos de consideração e respeito. 

Atericiosamente, 

D 
GMA— 

. 
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So Pao, 27 de Março de 2009. 

IiTiO S. Sab@stâ0  Custódo Fures 
D'retoí de Licendrnsnto Arnbienta - DIUC 
'st(uc, rasiIeiro do Meio Aribjente dos ecusos Naturais Rô,áy 

- BAMA 

Ref.: )etaUlaffleDto Me icloçicc para e execuç.o cio rnonitoramontc 
a fauna de vertebros na Ãrea c InÍuéncja d 
ERRONCFÏE trecnc Ato Araua ondoriópoUs MT 

Pre.adc Diretor. 

A .ACADi5 Teirapfan vem. pteser,t. apresentar o Dtanmemo Metodológico para a Execuco do Motorme da Fauna de Vetbracos na Área de Infuência da EERWNORTE trecho Afio Aiagueia 
-- oioonópos (MT). 

a aPreserItacãOdo Proqrarna cc Mrn,10r2me1t0 de Fajna envaJo em dezembro e 
2002. foram reazadas duau reunes com os tcnjcos do IEAMA para fr,cc cia 

tdoicga mais adequada a referido rnnitcramento. 

Na pnmeira reunio, Dcorrida 18 cie fevereiro, a ARCADIS Tetrapin, represent pelos téonicos Mton AKra e Sancira Favofto, detaho: sa proposta ia para escolha das áreas e metodos d amosiragn ca fauna Ao fina; da reuniâo a bióioça Guftara Borgh1a 
aniisa amient do BAMA. ncuu deddir,do pela dcuso interna da proposta com e 
grupo do anahtas do IBAMA e o envio 30st0ri0r de ua rcspta à ARCADIS Tctrapfan. 

Na Segunda reunião, raaiiza, em 20 cio março, a biáioga Givana aeghea apresentou o dIrecnamjc 
 da rnetodcloc a se adotada baseada numa adaptação de método 

RAP&LD (PP!O 
- MCT, 20(!5) bem como e3colhidas duas áreas para a reabzaçâo de 

A p1MI70sta baseada na defi ilções desta reuniáo é aqui detahado, a fim de que sua 
comptude e adequaçáo seja narisaa pea equipe técnica dc IBAMA. 

- nnuarjo cio uma maniesção sobre o detaihamento apresentado. iocamc-nos 
.3-SClerecimentos adiconais que se 9zerem necessários. 

Atenc:ú, uiet t 

- Cons 
ARCADIS Tetrapt.. 

Avend. N  o ve de Juhc, 56 - !srro - ÇEP: 01406-200 So Pauo.SP Tel. * 

ÁM 13i2O Cosia 
de trtej / 

cOTRA/CGJI0/DuC/iI&hÀ .-(O-1( 'Z-Or2 

/ 
; 

',POTOCOLOJIAMA 

1I1-I00IQUA 
N 37"5 

DATAj2JO9 
RECEBIDO. 
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Curitiba, 15 de Abril de 2009. 

,. 

/ c1  

..- 

Assuntø Manuató'í Gestão Ambiental 

PR 0000LOI1BAMA 

DILICJDIQUA 

N9: 4630 

DATI41 "/09 

RECEBiDO: 
Ao 
IBAMA 
At. Eugenio Pio Costa 
Coordenador de Licenciamento COTRAIDILIQ 
Av. L4 norte - Bloco C - Edifício Sede do IBAMA 
70.800-200 - BRASiLIAIDF 

4p 
IlMÉRIA LATINA LOGISTICA 

Carta GMAI185/09 

Prezado Senhor, 
n 

Venho através desta, encaminhar em anexo, cópia do Manual dë Gestão Ambiental, composto de 

24 procedimentos que contemplam as principais diretrizes ambientais da ALL - América Latina Logística do 

Brasil S A. 

Todas as unidades das concessões ALL - Malha Sul, ALL - Malha Norte, ALL - Malha Paulista e 

ALL - Malha Oeste, utilizam este manual, com objetivo de unificar os padrões de meio ambiente. 

Informamos que os estudos apresentados a partir desta data, referenciam este manual de gestão 

ambiental e solicitamos a este Instituto que também o faça. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de elevada consideração 
e apreço. 

Atenciosamente, 

Durval N,ascime eto 
ALL - 9Lntogístic7 / 

~c 1  '1-~ Áe5 D q í9 Ci,  

Rua Emilio Bertolini, n.°  100 - Cajuru - CEP: 82920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
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Carta n° 187/GMA/08 

Ao 
Curitiba, 17 de Março de 2009. 

IBAMA - instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

limo. Sr. Eugenio Pio Costa 

Coordenador de Licenciamento de Transporte 

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA - Bloco C - 11  andar 

70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Referência: Resposta ao ofício n° 334/2009-DILiC/IBAMA - errata . 
Prezado Senhor, 

De acordo com o ofício supra citado, onde o IBAMA manifesta-se que "somente imitirá 

o Termo de Referência - TR para elaboração do Estudo de Impacto Ambiental e respectivo 

Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA do empreendimento (Ramal de Rondonópolis), 

após protocolo e aprovação de Plano de Trabalho para o levantamento de Fauna", 

informamos que a FERRONORTE - Ferrovias Norte Brasil SA, vem apresentar em anexo, o 

protocoio/IBAMA/DILICIDIQUA n° 4149 de 06/04/09, da entrega do "Detalhamento 

Metodológico do Diagnóstico da Fauna para Elaboração do EIAIRIMA referente à instalação 

do RAMAL RONDONÓPOLIS da FERRONORTE - KM 706 A 771", realizado pela empresa 

lo 
ARCADIS TERRAPLAN SA. 

Sendo assim, solicitamos a este IBAMA a aprovação do Termo de Referência e 

respectivo Relatório de Impacto Ambiental, proposto para o referido trecho ferroviário. 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar os protestos de consideração e respeito. 

Atenciosamente,  
/ 

&,ScTOCOLO/IBAMA 

- 
/ DILIC/DIQUA 

A Dijrva1 Nascimento 
1. 
 Neto N° 5083 

GMi4—  Gerencia de Meio Ambiente DATAí(/O9  
RECEBIDO: 

Rua Emílio Bertolini, 100 - Vila Oficinas - CEP: 82920-030 - Curitiba - PR 
TeI.:(41)2141-7388- Fax:(41 )2141-7358 
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São Paulo, 02 de Abril de 2009. 

limo Sr. Sebastião Custódio Pires 
Diretor de Licenciamento Ambiental - DILIC 
instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA 

Ref.: Detalhamento Metodológico do Diagnóstico da Fauna para 
Elaboração do EIA/RIMA referente à instalação do RAMAL 
RONDONÓPOLIS da FERRONORTE - Km 706 a 771 

Prezado Diretor, 

A ARCADIS Tetraplan vem, pela presente, apresentar o Detalhamento Metodológico do 
Diagnóstico da Fauna para Elaboração do EIA/RIMA referente à instalação da 
FERRONORTE - Km 706 a 771 (Ramal Rondonópolis - MT) encaminhado como 
complementação do PBA - Plano Básico Ambiental, 

No aguardo de uma manifestação sobre o detalhamento apresentado, colocamo-nos à 
disposição para esclarecimentos adicionais que se fizerem necessários. 

Atencios3me, 

ajita Favo\ito-Raimo 
135Ioga - Consultora 
ARCADIS Tetraplan SA 

PROTOCOLO/IBAMA 
DILIC/DIQUA 
N: 4149 

' il" 
DATA:.L..L ' /09 

RECEB100: 

Avenida Nove de Julho, 5966 - Térreo - CEP: 01406-200 São Paulo-SP Tel + 65 11 3060-8457 

ARCADIS 

. 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 
i\.S 11(110 BR \SH FIRO DO \11 K) AMBIENTE E DOS Ri C URSOS NA URAIS RLNOV \ IS IBAMA 

DIRETORIA 1)11 IICIiNCIAMIiNI0 AMBIENTAL 
COORDENAÇÃO GERAL DL FRANSPORTES, MINERAÇÃO E. OBRAS CIVIS 

jk, kÁ--, SCEN - Trecho 2, EdiFício Sede- Bloco C, Brasilia-- DE CEP: 70818-900 

M M A leI.: i0xx) 61 3316-1071 Fax: (0xx) 61 3307-1328 - (iRI: http://wwwibama.ovhr  

MEMÓRIA I)E REUNIÃO 

Local: IBAMA - Sede 

Data: 1 7/08/2009 

1-lorário: 10h00 

Assunto: FERRONORTE 

Participantes: Lista Anexa 

A) A reunião iniciou-se com a apresentação do responsável pela empresa (AMS - Assessoria e 
Consultoria Ltda.) que está assumindo a gestão ambiental das obras da FERRONORTE. O 
IBAMA solicitou então a apresentação de documento, a ser elaborado pela ALL, definindo o 
papel de cada uma das empresas (ALL/FERRONORTE e empresa consultora) no processo de 
licenciamento ambiental, e determinando como serão as negociações, se direto com a 
consultora ou mediadas pela ALL. 

13) Com relação ao 10  Segmento (LI n°616/2009) !'oram discutidas as seguintes questões: 

- A documentação referente ao canteiro de obras indica que não será instalada nenhuma unidade para 
este tini, e que haverá trânsito de máquinas entre o local da obra e o município de Alto Araguaia, o 
que está em desacordo com o PAC e o PUA aprovados pelo IBAMA, e este posicionamento deve ser 
rev isto 

- Com relação às passagens em nível, a equipe aguarda uma definição da coordenação para responder 
o documento apresentado, mas já adianta que o cruzamento com rodovias estaduais, ainda que não 
pavimentadas, não poderá ser realizado em nível: 

- Já com relação às Passagens de Fauna, para sua definição, falta o encaminhamento do Projeto 
S Executivo do trecho, para que a avaliação do documento seja concluída; 

- Os programas apresentados necessitarão de alguns ajustes, com relação à seu caráter executivo, e a 
equipe determinará em que momento estas solicitações serão apresentadas, se antes do início das 
obras ou junto ao primeiro Relatório de Obras a ser apresentado: 

- Com relação à cascalheira (área de empréstimo) o IBAMA informou que a área pretendida não foi 
vistoriada ainda, e que serão necessárias LI e LO para sua utilização: a empresa consultora informou 
que foram indicadas pela ALL cascalheiras comerciais, já licenciadas, em substituição às 
anteriormente apresentadas. 

C) Com relação ao 3° Segmento (Ramal de Rondonópolis) foram discutidas as seguintes 
questões: 

- Para o fechamento da minuta de TR foi solicitado que a empresa apresente a determinação do 
quilômetro de início do ramal, pois no início do processo as informações se referiam apenas aos 
nomes das fzcndas locais e refirências espaciais (como entrocamento com a BR-163. por exemplo): 
Durante a reunião a empresa obteve a informação via telefone de que o ramal se encontrava entre os 
km 676.10 e 751,73. Foi solicitada oficialização desta informação. 

- Com relação ao Plano de Fauna, foi comunicado que a minuta de TR será vinculada a uma futura 
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definição da metodologia, pois a apresentada pela TETRAPLAN deverá ser revista devido à sua 
insuficiência; 

1)) Com relação ao 2° Segmento, foram repassadas todas as questões clencadas no parecer, como 
segue: 

- a empresa consultora informou que OS programas ambientais foram revistos e reapresentados, 
conforme as orientações do parecer: a empresa afirmou também não ter dúvidas em relação às 
solicitações do IBAMA: 

- o IBAMA informou que o IPI-IAN bloqueou as áreas onde é necessário o resgate dos sítios 
arqueológicos encontrados; ainda, informou ser necessária a liberação do IPHAN em relação à 
mudança de traçado da ponte do Itiquira; 

- o IBAMA informou que os cálculos do inventário florestal deverão ser refeitos mediante a 
reavaliação da intervenção em APP pelas solicitações de alteração de traçado realizada pelo IBAMA, 
e em relação à reposição das áreas de Reserva Legal interceptadas: 

- o IBAMA informou também que a questão das Reservas Legais ainda está pendente de definição 
pelo IBAMA, para determinação dos procedimentos a serem seguidos: 

- a empresa consultora informou que o diagnóstico das propriedades cortadas pela ferrovia solicitado 
no parecer foi apresentado junto aos programas. 

E) A reunião encerrou-se com o compromisso tanto da empresa consultora quanto do IBAMA de 
encerrarem as pendências o mais rápido possível. 

. 
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MlNlSTIRl() 1)0 MEIo AMBIENTE - MMA 
INSTIT UT() BRASII,EIR() 1)0 NIFIO AMBIENIE E l)OS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS IBAMA 

DIRETORIA DE LI(FNCIAMENT() E QUALII)ADE AMBIENTAL 
(OORDINAÇÀ() (IERAI. I)L I.ICENCIAMIiNI() AMBIENTAI, 

SCEN - Ureclio 2, Edilicio Sede Bloco C. Brasilia - DF CFP: 70,819-900  
Tel.: (0xx) 61 3316-1071 Fax: (Oxx) 61 3307- l3O - VRL: http://wwwihama.gov.hr  

LISTA DE PRESENÇA 

ASSUNTO: FERRONORTE LOCAL: IBAMA/SEDE DATA: 17/08/2009 

NOME ORGÃO/SETOR TELEFONE E-MAIL 
Ludmila Ladeira Alves de Brito DILIC/CGTMO/IBAMA 61 33 16.1718 ludmi Ia.brito a ibama.ov.br  
Giuliana Cousin Berghella DILIC/CGTMO/IBAMA 61 3316.1765 giuIiana.bcthcIkia ibama.ov.hr  
Clarice Santos Veloso DILIC/CGTMO/IBAMA 61 3316.1718 clariec.velosoa ihama.wjv.br  
Daniel Santos Pinho DILIC/CGTMO/IBAMA 61 3316.1320 danici.pinho à ihama.ov.bl 
Mel issa Cunha Medina Natturis Consultoria 41 9619.8224 nielissa@natturis.corn.br  
José de Anchieta dos Santos AMS 81 9635.0 161 arns.anchietasantos@terra.com.br  
Fabio Duarte Natturis Consultoria 41 9943.7628 fabio@natturis.com.br  
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FROM : flLL_L!Ii/MECNIC PHONE NO. : 41 2141 7108 ÃUO. 17 2009 12:00F 

41P 
AftqErnA &AI,NA LOGISÍICA 

Carta no 837FN/GRCP/09 

Curitiba, 03 de agosto 2009. 

A 

ANTT - Agência Nacional de Transportes Terrestres 
Att. Noboro Ofugi . M.D. Superintendente da SUCAR 
SBN, Quadra 02, lote 17, Bloco C, 70  andar. 
CEP: 70.040-020 - BRASXUA/DF 

Asuntc: s4tnuta  de Decreto DUP Segmento IIL 

Prezado Senhor, 

A AU, América Latina Logística Malha Norte S/A, em atendimertÕ ac 

determinado no inciso VIII, do artigo 29 da Lei 8987 de 13 de fevereiro de 1995, a fim de 

serem declarados de utilidade pública os bens necessários à execução do Projeto de Ligaçãc 

Ferroviária Santa Fé do Sul (SP) Cuiabá (MT), Trecho de Alto Araguaia - Rondonópolis, 

referentes às áreas, imóveis, terras, benfeitorias e acessões, situados nos municípios de itiquira 

e Rondonópolis, no Estado do Mato Grosso, afetados pelo projeto de implantação do Sub-

Trecho III, entre o km 676 +100 e o km 751 +730, encaminha em cópia física e digital;  em 

anexo, Minuta de Ato Declaratório de Utilidade Pública, Exposição de Motivo, Anexo Exposição 

de Motivos com finalidade expropriatória e traçado de novo Decreto. 

Sendo o que nos cumpria no momento, com nossos protestos de elevada estima e 

consideração, subscrevemos. 

Atenclosamente, 

Sildomar Tvres de Arruda 
Diretor de Projetos de Infraestrutura 
ALL - América Latina Logística Malha Norte 5/A 

Ivana Heleni Zamuner Spir 
Gerente de Relações Corporativas e Patrimônio 
ALL — América Latina Logística Malha Norte/A 
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AUTOKIZAÇAO  

Fs.: - 

or esse instrumento, ALI - AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA MALHA NORTE SA, 

-tual denominaçâo de FERRONORTE S.A - FERROVIAS NORTE BRASIL, inscrta no 

•CNPJ: 24.962.466/0001-36, nire: 51300004453, com sede na Averida Historiador 

lubens de Mendonça, nQ 2000, sala 308, Bosque da Saúde, no município de 

Cuiabá, no Estado de Mato Grosso, CEP:78008-000, por seu procurador, 

TAVARES DE ARRUDA, portador do RG 1503980 e CPF/MF 

023.026.429..88, AUTOR1ZA NATTURIS e,\MSCONSULTORIA, a retirar e 

.ncaminhar documentos ao IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO 

(MBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS referentes a licenciamento ambiental. 

. Cuja bá, e abril de 2009. 

ALÃME•A[ÁIN CA MALHA NORTE S,A. 

n 
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SERVIÇO l'ÜBLIC() 1-I:1)ERAI. 
MINISTÉRIO 1)0 MEIO AMBIENTE - MMi\ 

INSTITUTO BRASILEIRO 1)0 MEIO AMBIENTE E 1)OS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS - IBAMA 
.SCEN - 'I'recho 2, kdiiicio Sede - Bloco C. Brasilia - DE ('EP: 70.818-900 

'lei.: (0xx) 61 3316.1293. Fax: (0xx) 61 3307.1801 - IJRI.: http:í/www.iharna.gov.hr  

Oficio n° 202/2009 - COTRACGTMO/DILIC/IBAMA 

Brasília, 18 de agosto de 2009. 

Ao Senhor 
Durval Nascimento Neto 
Gerente de Meio Ambiente e Segurança Industrial 
América Latina Logística - ALL 
Rua Emilio Bertolini, 100— Cajuru 
CEP. 82920-030 - CuritibalPR 
Tel: (41) 2141.7388/ Fax: (41)2141.7358 

dc NATURIS/AMS Consultoria 

LI 
Assunto: Termo de Referência para o Ramal de Rondonópolis - FERRONORTE. 

Senhor Gerente. 

No âmbito do licenciamento ambiental da FERRONORTE S.A. - Ferrovias Norte 
Brasil, trecho denominado Ramal de Rondonópolis/MT (km676+100 ao km751+730), encaminho a 
MINUTA do Termo de Referência para a realização do EIA/RIMA. 

Solicito que qualquer manifestação seja encaminhada a esta coordenação num 
prazo máximo de 30 dias. 

Informo, ainda, que este termo está sendo submetido às demais instituições 
envolvidas no processo, e que apenas após a manifestação das mesmas será emitido o TR 
definitivo. 

Atenciosamente, 

k'0 E 
A

o  ÓYSTA 
Coordenadora de Licenciamento de Transportes 

CGTMO/DILIC/IBAMA 

Recebido em:!]'  j 
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SERVIÇO Pt ULICO FEDERAL 

M INISTERIO 1)0 MEIO AMBIENTE 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN()VAVEIS— IBAMA 

Estudo a ser elaborado: Estudo de lnpacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental 
)ElARlMA) 

Empreendimento: referente ao Semento trds da Ferrovia FERRONORTE no trecho Alto 
Araizuaia'MT Rondonõpolis MI. denominado Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis kin's 676 100 a 751 730. 

Empreendedor: FERRONORTE S A Ferrovia Norte Brasil (atual Anidrica latina 
1 .ouistica S A A EL Malha Norte). 

INTRODUÇÃO 

O EIAIRlMA deverá ser elaborado as expensas do empreendedor, por empresa c 
responsável tecnicamente pelos estudos apresentados A empresa consura e todos 
deverão estar cadastrados no "Cadastro 1'écnico Federal de Atividadefr1trumentc 
lHAMA, conforme determina a Resoluç3o CONAMA n°001. de 14.03 1988. devei 
nomes dos profissionais habilitados assinaturas ar. is di, ,,tmáo rcutro 
Profissional e a Anotação de Responsabilidade Técnica (ARI 

Inicialmenle, deverão ser apresenladas (luas cópias dt/MA, uml ,fori 
formato digital, para análise preliminar e s'erificaçio d°*tcndimento d 

TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO de Referência ("check-llst"). 

ultidisciplinar. 
men ,, ,uequipc 

esa A'ib'ntal" do 
lo onstar no tocumento: 
no espectivo Conselho 

ato impresso e outra em 
constantes deste 'I'ermo 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA) E RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (RIMA) 

REFLRliNI'E AO SEGMENTO TRÊS DA FERROVIA FERRONORTE, TRECHO ALTO ARAGUAIAMT - 

RONDONÕPOLlS.MT. DENOMINAI)() RAMAL FERROVIÁRIO DE RONDONÓPOLIS - KM'S 

676 100a751 1730. 

Posteriornicnte a esta análise preliminar, caso udos se rcvele,dequados.scrá definido por este Instituto 
o número de cópias necessárias do EIA'RI A. wero ser env1las para encaminhamento posterior aos 
Municípios e demais órgos mntcressados 

PROCEDIMEN'I'OS DE LICFIãICIAMEN'I'() 

O Instituto Brasileiro Naturais Renováveis - I13AMA procederá ao 
licenciamento amhIentalQiiprecnJito. com  base no Ao. 225. parágrafos 10  IV da Constituiç3o Federal. 
O licenciamento ambie3it)àà realiza de acordo com o Art 0°, é 4° da Lei n° 6.93881 e o Decreto 
ii°  99274, de 06 0,J090 non 91. 7isos 1. II e III e 3°e § 5°. ouvindo o Orcão Estadual de Meio 
Ambiente 4\ 
Os procedimentos 1 iamento btal a serem desenvolvidos serão aqueles constantes das Resoluções 
CONAMA n 

1 
° 001 86x,,237 1998lein da Instrução Normativa a" 184:08, sem prejuízo das demais 

nonneais pertmnetes uparte integrante do processo de licenciamento, o II3AMA poderá promover 
AudiSsbscas coforme aReblução CON,\MA n° 009'87. 

BRASÍLIA - DF 

M;OST() 12009 

ti23 

REGtiLAME'ÇÃO'i'I.I('ÁVEI. 

Deserão ser consi&s todos os dispositivos legais cm vigor, em nível federal, estadual e municipal, 
rel'erenie á utiliiiçM proteção e conservação dos recursos ambientais e ao uso e ocupação do solo, sendo que 
dentre estes deverão ser destacados: 

• Resoluçôcs CONAMA n° 001:86. 00686. 009.87. 00188, 00190, 013.90, 286/01, 303,02. 23797 e 
35705, entre outras 

• Lei n° 477165 e alterações, que institui o Código Florestal, estabelecendo as áreas consideradas d-. 
preservaço periiianente "ti 

• Lei n° 9.985. de 1 8.07.2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação e eipulk 
exigência de compensação pela implantação de empreendimentos com significatisos imcs 
ambientais (Artigo 36), e rcgulamentaço pelo Decreto Federal n° 4340/2002 'j, ,, 

• Lei n°6.7661979 e suas alterações, que dispõe sobre o parcelaniento do uso do solo urbano e dúiu1f s  í°  
providéncias. \f.4 

2,23 '1 
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. . 
• Lei orgãnica dos municípios afetados, versando sobre parcelamento e uso do solo e Planos Diretores Os programas de controle ausbiental apresentados deserao ser capazes de mininii,ar e compensar as 

Municipais consequôncias negativas da atixidade e potencializsir os reflexos positivos. Os planos de monitoramento e de 

- 

• Lei n° 10.27'2001, que estabelece diretrizes gerais da polilica urbana, e em seu artigo 41. estabelece a 
controle dcverao receber um enioque especial 

 

obrigatoriedade de destinaçío de recursos tdcnicos e financeiros para elaboraçáo do Plano Diretor para Aprescntiiçitu (lo EIA/RIMA 

os niunicipios insuidos n'i áreade inllutnci ide empreendimento com sinihc itiso imp aio 'smbient il O estudo dcxc ser bem ilustr'sdo com hi.uras t ihvl is in ip Is im iLcns de satijiii,s s'ou aerofotocarias e fotos 
de ambito regional ou nacional explicativas e clucidativas de niodo a facilitar o entendiiiiento lodos os mapas desse estudo deverào estar 

• Lei n°9 795.99 que delibera sobre os principios e objetivos da educaçIo ambiental. apresentados numa escala compatível com as duiiensões das áreas de intluéncia direta e indireta do 

• lnstruçlo Normativa n m m ° I84O8 - IBAMA. que estabelece procedientos e prazos para o licenciaento 
empreendimento, devendo ser ustiíicada a sua escolha 

 

ambiental federal O Estudo de Impacto Ambiental deverá ser apresentado em conformidade com os tens listados, incluindo sua 

estrutura organizacional, e atendendo todas as exig/ncias abordadas 
• Portaria lPl lAN 0  230!2002. para subsidio das ações de Prospecçào e Resgate Arqueolõgico 

As descrições dos meios fisico, biótico e socioeconõmico e suas interações dcverào 'ei apresentadas. 
• Instruitientos Legais de eriaçto das Unidades de Cotiservação presenla arca de inu1uncia do caracterizando a situaçáo anibiental na área de inl1uncia antes e apos a execuç3o do piticio 

empreendimento, ou quando o empreendimento afetar zona de amortecil*.area circundarue de 

Unidade de Conservação ' 'L 
Este estudo desenvolver-se-á confirme os topicos listados neste Termo de Referência,. respeitando as 

numerações. títulos e subtítulos, exceto em caso de inserção de itens compjeiiicntare,  
• Demais normas aplicáveis ao caso especifico do empreendini i questAo exetiiplo islaçao - . . . . . . 

i.itada no Anexo 1 da puhlicaço 1 olitic i Ambicnt tI do Ivrio dos Transp's ,y Ciso i.\ista algum tipo de  impedinisnto liitiit iço ou disi.ord meia ri o hti.nduiivn144e qualqu'dos tens 

propostos, sua ontisso ou insuliciencia deve ser ustificad i argumentação bjetisa, porem bem 
Será considerada ainda, a Resoluçto CONAMA n° 23797 ri 10°. 1° o ,rot'ed,mcnio c/' fundamentada i' 

- 

/u-t'ncuimenU, unihwiia/ /ei'w'á u»i.s(ar. ohs'igatos'iam ' 7 05 c' cs tia, P,'effs.ra, lunc'ipuis. .. . . . . ' . - 

(/i.c/aunis/r, t/UC (1 / ao! II 17/5) dc cflipiddntJlfli(flh() O? iiU ti,. (.5/do on/o,niidt/ '  (M/fl O !c i,isltiçào 1 od'is as rsfsruicias biblioraficas utiliz id'is dvcrlo s0'niiJ)çion  id's', esto s rilacionadas no capitulo 

ap!icai'el aot uso e ocupação tia saio" 
proprio. contendo, no mininio,  as inlorniações relerenf autor, titulo,  jggm,  ano  e demais dados que  

a permitam o acesso  puhlicaço. 
o 

A utili,açáo de dados secundários deverá ser vi 
, 

lada á apreseil 'to da nietodólogia utilizada para obtençao 
ESTtDO DE IMPACTO AMBIEN'l'AL— ' dos dados, e do período de realizaç10 deste j ' . ento, exceto 'ndo se tratar de dados consolidados de 

É um documento de natureza scnica. (em c , 
nalidade asa r os impactos ambientais gerados por 

fontes oficiais ou dados cientilkos recondos. 

atividades dou empreendimentos poteci1nte po es ou q possam causar degradaçc)o ambiental. 'lodos os dados com informações espaciais' intados te ti fa' e diagnóstico deverão ser apresentados 

Deveri) propor medidas mitigadoras e de cont r9 ambie ' do assim o uso susientãvei dos recursos de acordo com os critrios'a seguir 

naturais. Este estudo se desenvolseca considerand seeuinte rdagens tócnicas: - lestos 
Abordagem Mclodológica

Deverá ser entregue ao . meio digital (CD),  em formato 'DE. uSo bloqueado. 

Os levantamentos de  d''informs deveráo ser realizados tendo como base t'ontes primárias. Estas pret'ereniemenite em ars nico ou aih,a separado por capítulos, devendo ser evitada a subdivisão do estudo 

informações poderS ser lementacom o uso de fontes secundánas (referencias bibliográficas, ciii excessivos arquiv 

documentais, cart ifleas, e cas, imanØe satelite. etc.) obtidas junto a órgSos publicos e agencias 

governameniais es izadas, u idades enstiiuições de pesquisa 
Os dados gerados e - izados stu os devem ser apresentados em formato dieital (CD) em forma de 

Devera ser rcalizad u ienostic utal da Arca de Influencia. atraves da caracteriiaçSo dos meios . .. . . . - 

tabelas com ]e n q s rsult tisico quinsicos listas de  faun'i e flori dados  socio si.onomicos 
lisico, biotico e soe co co,  cont iplando dados primarmos e secundarios,  considerando as variações - 

entre o os. devem e star seus ruspectivos pontos ou verlices das áreas neonralicas amostradas, 
saiom egiSo Aaracsp ambienial dexera ser individualizada e aprofundada quando houver . 

Unidades de Conservaç3o, 1'erras Indigenas, Patrimõnio Ilistórico. As loca ográ as dc - fios ou das áreas devem ser apresentadas preferencialmente no datum 

Cultural. de Comunidades Tradicionais SAD69 O V mai de coordenadas planas (preferencialinente) ou geográficas. e os dados fisico- 

químicos de alida i. gua devem ser apresentados em conformidade com a ResoluçSo C()NAMA n° 
O diagnostmcobienial ae;era ser realizado atrases de unia analise integrada. niiulti e interdisciplinar, com 

. . 

Ç7'05
. base nos dados oÍdos$primários e secundáriosl na flise de earactenizaçSo ambiental. . 

As metodologias aadas dexerSo estar de acordo com as normas especificas. com  praticas científicas 

consagradas, explicitadas ejustifleadas nos capítulos correspondentes. > \lapas, Iniagens e "Sisapes" 

I)evcrAo ser indicados as áreas ou aspectos de maior sensibilidade ambiental que requeiram uma avaliaçz10 - Deve-se mapcar a cobertura vegelul, os lipos de liso do solo e os outros ".s/iape.s" solicitados abaixo, 

ambiental mais detalhada Neste caso poderso ser utilizados dados de sensoriamnento remoto de melhor Para a AlI utilizar uma escala de ntapeamento de 1:50,000, para a Alt), de 1:25.000, e para a ADA, de 
resoluçso espacial. 1:10.000, fazemtdo as devidas vcril'tcações ciii campo. Para as demais escalas pode ser utilizado 

O Pr'ognóstico Ambiental deverá ser elaborado considerando as alternativas de cxecuçáo e de n'2o execuçilo do mapeatuento primário ou as bases de dados já disponiveis. 

projdto Lssi, prognostico dcvi.ra i.onsidi.r.  ir  m iinbuii i proposiçAo . 's existencia de outros cniprccndiiiii.mmtos 
l"irs vsd 1 i.sc'tl't ati'ilis'sda desem ser apresentados os si.guinti.s shapc s i partir de dados pnm jmts 

na regiSo. e deverá constituir uni conlumito de cenários futuros a partir do diagnostico, considerando as distintas .. \ I .1' 
- - - . . . - , e secutidanos (para as escalas em  que no houver levantamento de  dados podem ser usados atunsis.. 
fases de execuçSo das obras e operaçSo do projeto Apresentar cenarios favoráveis e desfavoraveis 

dados secundarios): 

• alternativa(s) de traçado do empreendimento: 
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• obras, considerando inclusive as áreas de utilização provisória e áreas de apoio (áreas de 

empréstimo, bota-foras, canteiros de obras, caminhos e acessos de serviço e demais estruturas a 

serem implantadas, se já definidas): 

• áreas de API': 

• uso do solo (ocupação urbana): 

• potencial área(s) de eventual soltura das espécies: 

• das unidades de paisagem, inclusive de litofisiononsias, reconhecidas no mapeamento e 

separando das que foram validadas em campo: 

• ecótonos. se  for o caso: 

• corredores ecológicos atuais e potenciais (separar os estruturais dos ais, caso possível a 

partir dos dados de campo): 

• fragmentos (área, distância para outros fragmentos) 

• proporção de borda: perimetro dividido pela área  

• hidrografia: 

• rodovias: 
Á 

• áreas prioritárias para a conservação (MMA): 

• sítios arqueológicos: 

• Terras Indígenas: 

• populações tradicionais: 

• áreas de assentamento: 

• Unidades de Conse ' a 

amortecimento (n9'15'1s0 o 

apresentadas buffer 10km): 
11 
sponT ade de uma informaçào solicitada acima, deve-se esclarecer tal 

situação. a, 
dos de s iai eto remoto (imagens de satétite ou acrofotografias), assim como 

ações a tais da região (mapa de cobertura vegetal,  solos, geologia, 

do gi . escal adequada. técnicas de geoprocessamento deverão ser empregadas na 

das form máilcas anibienlais, conforme orientaçôes abaixo. 

udo erão estar georreferenciados preferencialmente no datuin SAD69 ou \VGS84 

Je lanas (preferencialmente) ou geogrâficas, e apresentados numa escala compativel 
das áreas de influência direta e indireta da atividade, devendo ser claramente indicada e 

Todos os mapeanretos temáticos deverão ser apresentados em formato A 1 para a Área de Influência Indireta. 
e formato A3 ou outro de melhor visualiiaç50 para a Arca de Influência Direta, justificando cada caso que não 
possa atender a essa exigência, por questões de base cartográfica ou para facilitar a apresentação dos dados 
disponíveis. 

Deverão ser seguidos padrões e normas técnicas em cartografia adotadas, propostas e referendadas pelo 
CONCAR - Conselho Nacional de Cartografia. 

O referencianiento geodesico deverá ser efetuado tomando como referência padrão segundo dcliniço do 
IUGE referencia quanto a Datum Vertical e horizontal e demais padrões cartográficos. 

Os mapas vetoriais deverão ser entregues nos formatos passíveis de exportação para sistema ArcGis ou 
compatíveis com padrão OpenGhS. 

- Imagens georreferenciadas deverão ser entregues em formato GEOTIFF 

5/23  

- Quando apresentados os arquivos em formato CAI) deverão apresentar níveis de informação de acordo com a 
natureza temática rios, estradas, limites, etc 

Os atributos relacionados a cada elemento gráfico que n50 puderem ser identificados através de niveis de 
informação, deverão ser armazenados em bancos de dados, planilhas ou formatos compativeis, 

- As feições cartográficas apresentadas deverão estar consistidas quanto a sua topologia e toponimias. 

- Adotar padrão de legenda vigente segundo normas CONCAR. IBGE, DSG. 

A escala deverá ser condicionada ao tipo de empreendimento em análise predominaniemenie linear, 
espacial, pontual, por nível de exigência de acurácia e precisão especifica de cada classe de empreendimento. 
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ESTLI)() I)E IMI'A('TO AMBIFN'l'AI. 

O EIA a ser elaborada deterá obriqasoriamente atender a itenzizaçdo (nu,,.eraçdo dos iten.ç) apresentada a 

se,quir neste Termo de Referência, sendo que esta condição será observada quando da realização do "checÁ-

list", 

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E EMPRESA CONSULTORA 

1.1 - Identificação do empreendedor 

-Nome ou razõo social; 

-Número do CNPJ e Registro no Cadastro Técnico Federal (IBAMA). 

-Endereço completo; 

-1 cueionc e ias. AL 

0
C  - Representantes legais (nome. CPF. endereço, fone, fax e c--nia;il); 

- l'essoa de contato (nome. CPF. endereço, fone, fax e e-mail). 

- Nome ou razão social

40 

 

Ç) L 1.2 - Identificação da empresa consultora 

- Número do CNPJ e Registro no Cadastro Técnico Federal (II A);; 

- Endereço completo; 

- Telefotie e fax; 

- Representantes legais (nome. CPF. Ca ast écnico ai ender, - fone, fax e e-mail). 

- Pessoa de contato (nome, CPF, idastécderal, '  ,fone, fax e e-mail). 

1.3 - Dados da equipe técnica multidisciplinar (Identificação dos profissionais responsáveis pela elaboração 

do EIA): 

- Nome, 

- Área profissional 

- Número do regist espectiv selho lasse. quando couber; 

- Número do Cadast o Federa . 

- Assi.aa da eqiiipc e ai ' s pámias do FIA, assumindo a autoria do trabalho, e rubrica dos imiesmnos em 

d apresentado. 

2- DADOS DO EMPREENDIMENTO 

2.1 - Caracterizaçt6 Empreendimento 

2.1.1 - Histórico 

Apresentar uni relato sintetizado do projeto. coiti histórico de tratativa,s, negociaçries e projeções, bem como a 

situação geral do empreendimento na área de inserção. sua import'ância e peculiaridades. 

2.1.2 - Objetivos e Justificativas do Empreendimento 

Apresentar os objetivos (sociais,,econômicos e politicos) e as metas do projeto, com indicação das melhorias 

resultantes no sistema de transporte regional hoje existente, apresentando diferentes cenários de fluxo regional. 

Apresentar uma análise integrada do sistema de traitsporte regional e de suas perspectivas de ttiudanças, com a 

implantação do projeto. 

Apresentar as justificativas para o projeto, abordando os aspectos tm,ctiicos. eeonõnhicos e sociais. 

7;23 
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2.1.3 - Localização (k'ográfica 

A - Apresentar tisapas, com base em imagens de satelite atualizadas georreferenciadas ou aerofotocartas (com 
resolução espacial igual ou melhor que 30 metros), em escala e resoluções adequadas, com o eixo projetado, 
iticluindo a malha de transportes'.tual e outros pontos notáveis existetites. 

(3 - Apresentar mapas com a disposição do empreendimento, de modo a fornecer os seguintes itens, no mítiimo: 

• localização prevista para o empreendimento e Suas atternativas locacionais. 

-, 
• Malha de transportes existente e prevista, 

• Núcleos urbanos e rurais (vilas, povoados, aglomerações e assentamentos) da Área de Influência l.)ireta 

e Itidireta; 

• Tipologia vegetacional na Área de Influência Direta e Itidireta, e a caraeteri 
5 
 zaço temática da mesma; 

• Cursos d'água transpostos, com a indicação das Arcas de Preservação te Identificação das 

APP's, imicluitido aquelas relacionadas a eticostas (declividade maior que 4 e nascentes ao 

longo do traçado, alétii de áreas alagáveis na Arca de lnf1uência
,

a, 

• Unidades de Conservação Federais. Estaduais e Municipais a a Al e AID); 

• Terras Indigenas, comunidades ou áreas quilonilxlas ou o de outras co nidades tradicionais 

eventualmente existentes; 

• l'ossiveis locais para áreas de empréstimo, jazid as e deposiç atcrial excedente e canteiros- 

de-obra, caso já previstos; 

• Principais obras-de-arte especiais propo s, com identi ção ao lon do traçado e indicação das 

mesmas ciii legenda especifica; 

• Indicação de outras interferênciasidera evantes. 

C - Os mapeamentos temáticos deverão ser asentado ormato os permita boa visualização, justificando 

cada caso que no possa atender a essa exigért devi s de base cartográfica ou para fiicititrir a 

apresentação dos dados 
- 

2.1.4- Inserção 

Análise completa das )açÕes diprcemtdimcnto coiti os platios cou progratiias em andamento ou 

propostos- na área de lifi uênti comoeislaç3o arnbietital vigente, e cotisideratido: 

A Identificação ograma'tos pib ou da iniciativa privada que possam interferir, positiva ou 

negativamente, reendimL
,,,
, 

Informar as ativi de ernpreenntos da área de influência que venham potencializar os impactos 

iden - sE io AimimtaI Federal e Estadual com interface com o empreendimento, verificando 

sucinta te' bilidade do projeto com os requisitos legais existentes. 

2.LS - Órgão nciador Valor do Empreendimento 

Itifonsiar o õrgão fi ador co custo total do empreendimento. 

r-l' 
2.2 - Descrição do rojeto 

Descrever o projeto com base em dados Iécmmicos, apresentando mapeamento quando necessário, e 

considerando; 

- a seção-transversal (dimensões do o//sei, faixa de dominio etc) em toda a sua extenso; e caracteristia 

básicas de projeto (coitio velocidade diretriz, bitola, rampas niáximas, raio de curvatura minimo, caracterisa ? 
de superestrutura, etc.); 

- caracterização, protctos-lipo e mitapeamento georreferenciado das unidades de apoio previstas (estações,,, ti 

de cruzaitietito, pátios de formação, pátios de tramisbordo, ramais de carregamento, oficimias, txsu d - 

manutenção, postos de ahastecimiicnto. alças, etc.); 

- identificação e caracterizaç3o das obras de infra-estrutura necessárias para a iniplatitação e para operaç d 

ferrovia (estradas de acesso e de matiutenção, litihas de tratisittissão e estruturas de energia para a op 'ár 
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modificações e reniodelação urbana e viaria local - como projetos de reurhanizaçào, melhorias de vias urbanas 

e projetos de infra-estrutura co-relacionados, desm(>hilizaç3o de estruturas existentes atingidas na implantação 

da ferrovia, etc.); 

- estimativa de volumes de terraplenagem e de remoção'movitnenlaçào de solo e rochas previstas. 

compreendendo cortes, aterros. túticis. jazidas. arcas de empréstimo, e áreas de deposição de material 

excedente. 

- tecnologia proposta para execução de 1 - escavação em todos os locais de previstos para túneis e viadutos, ou 

outras intervenções, e 2 - aterros para implantação da plataforitia, e indicando os perfis e especif'tcaç&s 

técnicas do taludamentos a serem realizados e adequados ao tipo de material a ser escavado ou utilizado em 

aterros, 

- apresentar as características construtivas das obras de transposição de trechos geotecnrcamente instáveis. 

contençlo de encostas e minimização de riscos de processos erosivos e escorregatpios'abatimenlos. etc.; 

- caracterização e localização georreferenciada das obras de arte especiais, 

(túneis, viadutos, pontes, passagetis inferiores, passagens superiores. passarelas. 

- indicar a necessidade e quantitativos de áreas de apoio lcanteiros de - zida 

de deposição de material excedente, carnitihos de serviço e vias a ares): com 

caso já previstas; 

- método construtivo para a transposição das várzeas e área. d bixada,s. 

- listagem dos equipametitos tiecessários à implantação preendimento; 

't.j vos projetos-tipo 

: 
a empr -. o. áreas 

alu çào georrerenciada . 

- características da operação e logísticas para a rnolidade de 

- características dos sistemas de segurança e de ização. 

- caracterização do material rodante a ser u fizado. - 

- caracterização (origem e quantiíic ção a mão-

empreendimeitto (estimativa), 

- apresentar cronograrna fisico empre imento. 

- para todas as ações pretas des ser nor 

proteção ambiental prev 

2.2.1 - Resíduos Sdos 

de passageiros: 

tias diferentes etapas do 

construtivas e operacionais e as normas de 

• Identificar as carateristicas qualitativas estintadas para cada um dos efluentes líquidos identificados; 

• Apresetitar os sistentias de controle e tratatnento dos efluentes líquidos a serem gerados. 

ÀL 2.2.3- Qualidade do ar: 

• Caracterização das concentrações existentes dos poluetites atmosféricos, a partir dos parãmetros tuinimos da 

Resolução CONAMA n°031990 e normas corrclatas; 

• Caracterizar as priticipais fotites de emissões atutiosféricas ligadas ao projeto e áreas de apoio, estimando de 

forma qualitativa e quantitativa as emissões a serem geradas; 

• Caso haja possibilidade de interferdtieias que iitiplique em modificação do padrão da qualidade do ar acima 

dos limites da Resolução CONAMA ti°031990. apresentar snttnlação do antoento de coticentração de 
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-2.2.2 - Eflus 

Caracterizar 

etnpreettd incuto; 

• Identificar as t de 

quantitativas do vo 

• Indicar os pontos dc co 

os quantitativos de geração de efluetttes liquidos tia construço e operação do 

era a classi9ào dos resíduos cotiforitie legislação vigente, estimativas 

gerad inst' lação e operação do empreendimento; 

onanietir de estocagetu temporária dos resíduos sõlidos gerados; 

role e os procedimentos adotados associados às fotites identificadas, 

de sicão final dos resíduos 

iza"traçado, avaliando as características sócio-

p. as eStiniativas dos seguintes critérios: 

supressà vegetação tiativa, considerando o conjunto linha férrea, estações e 

%o
,

<

ss

~eN~ io durante as obras; 

e Areas de Preservação Permamtente (segundo o (.'ódigo 

2 
 'tiwntacão de remanescentes florestais; 

Qbre corrfes ecológicos: 

ptaçã(c traiisposiçào de corpos lúdricos; 

atção de áreas de várzeas' baixadas: 

de aterros: 

I)everão ser analisados os seguintes tipos de aIN 

3.I.1 - Cerais: referentes às altgrptivas gerais 

anibientais de cada alternativ 

a - menor extensão 

b - menor área to 

pátios, catnts de 

o Ic ... menor ójíerênei 
Florestal e1ução 

O d - menor numç,ro xt 

e menor inler c u 

/ fpenor núnierIe m'f 

-. mcm 

. 1 
poluetites e seu grau de dispersào (tio periodo de uiiplani;içiio e de operação da ferrovia e de suas 
instalações de apoio). 

2.2.4 - Ruidos e vibrações (Observar a Resolução CONAMA mt° 00190 e a Norttia NIIR 10.151 da AIINT e 
I correlatas) 

• Realizar o diagnostico atual dos niveis de ruido existentes em diferentes períodos, utilizando metodologia 

amplatitente utilizada, priorizando pontos criticos (como áreas urbanas e povoados'coiiiiiiiidides e(c.): a 
seleção dos pontos criticos deverá ser devidamente justificada 

• Caracterizar os ruidos e vibrações a serem gerados durante a instalação e a operação da ferrovia (níveis e 

fontes), iticluindo os relacionados aos pontos de apoio; 

• Simular dos níveis de ruídos e vibração que nero ocasionados na implantação e operação do 
empreetidtnicnto ) nos pontos críticos, incluitudo curvas de decairnento). 

• Avaliar a necessidade de implantação de estruturas redutoras de ruído n( críticos (barreiras 
acústicas), avaliando qual a melhor alternativa a ser implantada. 

3-ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS E I.00'A('IONAIS  

,, 
,'ï)ternativas Locacionais 

Apresentar as alternativas de traçado (locaciotiais), utiliza se triz comparal s interferéncias 

ambietitais vinculadas a cada alternativa e para cada nn sidera sico. biótico sócio ecomiõmico. 

indicando, inclusive, a magnitude de cada impacto consdo (peso relati cada critõriot e a consequente 
justificativa da alternativa selecionada. 

A metodologia da escolha de Altertiativas I.ocac ais e a form definição dso relativo de cada critério 

deverão ser apresentados e justificados tecnic . e quando daJicação do método e o cômputo final para 
a escolha da alternativa, os criterios ambietaus or significâuci everão ter niaior participação tio valor 

final do método. 

k -- maior ex total de viadutos/elevados; 

- metior inteptação e'ou proxiniidade de Unidades de Conservação de l'roteção Integral (Federais. 

Estaduais e1nmmicuixiis) e respectivas zonas de atnorteeiniento ou área circundante lO Kmti (Resolução 

CONAMA 013.90). 

ia - menor interceptação e'ou proximidade de Unidades de Conscrvaço de liso Sustemitável (Federais. 

Estaduais e Municipais) e respectivas zonas de amortecimncnto ou área circundante -- 10km (ResoIu— 

CONAMA n°01390);  

mm menor extensão de interceptação de Arcas Prioritárias para ('otiservação da l3iodiversidade. 4in 

definidas pelo Ministério do Meio Ambiente; 1: 
o 
 - menor extensão de interceptação de áreas urbanas (separando em interceptação vIa snperhiess,fl o 

suhterrãnea), 

ok p - menor fragniemitação de comunidades (levando em consideração a densidade demnográfic4\e 

respectiva alteração da dimiámnica urbamia e de trammsporte local; 

q - menor quantitativo de desapropriação/deslocamiienmo de populações.  
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r - menor interceptação de possiveis terras indigcnas. projetos de assentamento, comunidades 

quiloinbolas. e de outras comunidades tradicionais. 

- custo íinanceiro total das obras: 

u - outros itens julgados perlinentes, 

413.I.2 - Específicas ou locais: retèrcntes as alternativas locais ou pontuais na implantação do projeto, como num 

ponto especifico, como formo de minimizar a interferência em Àreas de Preservação Permanente, desviar ou 

minimizar obras cm vár,.eas'haixadas. desviar áreas urbanas ou comunidades, ou locais que dcmandcnt grande 

área de supressão de vegetação. 

Neste caso devcro ser apresentadas nratrites comparativas especificas para cada alternativa especifica ou local, 

podendo utilizar os çjjjçj_s acima relativos e'oit peninentes ao atributo ambiental (p.ex.: supressão 

significativa, APls, várzea', áreas urbanas, desapropriação. etc.) motivador da análise de alternativas. 

3.1.3 - Não realização do empreendimento. 

3.2 Alternativas Tccnológicas 

Apresentar as alternativas tecnológicas de implantação do empreendimento, inclf o, s atributos e 

caracteristicas teenológicas do sistema, os métodos construtivos menos actanies. 

Demonstrar as vantagens e desvantagens, bem como os impacto mbie tais relac ,dos a c a tipo de 

alternativa tecnológica de Construção. 

4-ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 

O Estudo de Impacto Ambicntal deverá definir os limites 'rca geográfim at'etada diretamente pelo 

empreendimento e das áreas que sofrerão sua in ncia. direta ndiretantente, 1dm das delimitações, essas 

áreas devero ser caracterizadas segundo suas aridades e imp. saque serão submetidas 

l'ara o atendimento a esse ttem do Eslud e lmp, rnbiental de rão ser considerados parãnaetros como 

bacia hidrográfica e uso ' ocupação d bem co e indicado s sociais, ecossistettias predominantes: 

populações fragmentadas e indicadores mais evantes 'i co s'ação da biodiversidade encontrada na 

região (bacias, cobertura vegetal, fragnientos veg s, entre 

4.1 -Área Diretamente Afet 

Deverá compreender á - que so ão intervenç diretas em função das atividades inerentes ao 

empreendimento (área: a s pelas o , supressão de vegetação, acessos, estações e pátios, estruturas de 

apoio, obras-de-arreas de dstimo, j, as e áreas de deposiço de material excedente. etc). 

4.2ÁreadeInflu ireta 

Deverá eompreendii)eais ou ialmente ameaçadas pelos impactos diretos da itirplernentação e 

operação do empreeninejm com as atividades associadas e decorrentes. 

Alép ,ites i iim á ser realizada delimitação de outras áreas a serem incorporadas ou 

agregada d1 5ncia l
,
)fteta, em tinção das caracteristicas fisicas, biológicas, sociais e econômicas e 

das particuídades1 reendiitiento 

, 

4.3 Área de ikcia  ireta 

Deverá abranger sobre a qual os impactos indiretos da obra incidirão considerando os meios fisico, 

biótico e, priticipaIenIe. socioeconômico, este relacionado ás possiveis alterações na dinámica de uso e 

ocupação do solo, na dinámica dos núcleos urbanos e ria dinàmica de fluxo e transportes regional. Para o Meio 

Socioeconõmico. a Ali deverá abranger, no rnmni,tio, todos os territórios dos municípios atravessados pelo 

projeto. 

5- DIAGNÓSTICO .%1BIFN'rAI.  

O Diagnóstico Ambiental deverá ser apresentado sob a forma de uma análise integrada do ambiente. com  base 

tio conceito de Unidade de l'aisagcm ou metodologia similar, que deverá cotiter a interaço dos componetites de 

maneira a caracterizarem-se as principais inter-relações dos meios fisico, biótico e antrópico sócio-económico. 

Os seguitites temas deverão ser abordados: 
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_. 5.1 - MEio Fioc'o 

5.1.1 - Metodologia aplicada 

• Apresentar a Metodologia empregada para levantamento dos dados e informações que subsidiaram o 

detalhamento de cada itettl relacionado ao Meio Fisico, apresentando a t'orma e andamento dos trabalhos de 
levantaitietito de dados primários eou secundários, 

• Deverá ser apresentado para cada item subsequente a ser detalhado o correspondente mapeamento com as 

delimiiaçôes das Arcas de Influência, com escala e resolução adequadas, e apresentado em formato que 

permita boa visualização, justificando cada caso que no possa atender a essa exigência, devido questões de 

base cartográfica ou para facilitar a apresetitação dos dados disponiveis. 

5.1.2 - Clima 

• Caracterizar sucintamente as condições climáticas, considerando aspos como a precipitação. 

temperatura, balanço hidrieo, umidade do ar, e circulação atmosférica 'l âs aspectos devem 

considerar todos os meses do suo (sazonalidade) e ainda indicando as Séries 1 (médias 

anuais dos parâmetros). 

• Apresentar as informações das estações meteorológica^ofic. tes ao go do irdo. mas
somente para aquelas representativas para caracterização al Ipara parâmetros acima e 

indicando os valores individualizados para todos os meses  

5.1.3 - Geologia 
4? 

• Realizar análise descritiva da geologia das áreas onde%ão previstas a'Descrever a geologia da 

região informando, principais Grupos."Fornaaões presen? coluna estrafica. principais estruturas 

observadas (dobras, falhas, e(c.), grau de ' ação e grau deformação.tom detalhamento dos locais 

previstos para construção dos túneis: - 

• Apresentar ttaapeamento da geoIogia.Jjgnal, ab do a área dnfluência indireta: 

• Avaliação das caracteristicas geotócnicas é 

parâmetros de mecânica de ochas e so 

(propensão à eros3o, talu 
- 

• Identificar na AID as <as  de ris assoei 

outros processos er 

• Identificação kca çã 'rtfica 

utilizadas par ão d as, para 

comerciais 

• Verificação, junt o

N 

mentacional de Produção Mineral - DNPM - da presetiça de  áreas com o 

d' lavra e-- pe 'neral ou documento equivalente que permita a exploração na Arca de 

o) ' 'ta. 'la com as demandas de jazidas de materiais do empreendimento. e 

aprese nto escala adequada. 

• l.evantatne e caract r'zaçilo das cavidades tiaturais, se existentes na ADA e AlI), com enfoque tias áreas 

previstas para tal ção de tuneis. 

SI.4-Geomorfolo a 

• Apresentar todas as unidades geotuorfológicas da Área de Influência Indireta, com descrição detalhada das 

unidades geotuorfológicas da Arca de Influência Direta. que deve compreender as formas e a dinâmica de 

relevo, indicando a presetiça ou a properiso á erosão, assoreamento e inundações sazonais. ' - 

• Apresentar mapa hipsométrico cita escala adequada da Área de Influência Itidireta: 
f- 

• Apresentar mapa planialtimétrico da Área de Influência Direta, caso disponivel. 

• Deverá ser apresentado napa geomorfolõgico em escala adequada da Área de Influência Indireta e Direta 
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pelas obras, mediante o uso de 

a inter1ias destas em relação ao empreendimento 

regiões com solos hidromórticos, etc.). 

regamentos, abatunetitos e'ou desmoronan'entos, ou 

i das possiveis jazidas de solo, areia, pedras, etc. a serem 

casos em que o material será proveniente de jazidas não 



. 
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5.1.5- Solos 

• DescriÇão e mapeamento das classes de solo (de acordo com o Sistema de Classificação da Empresa 

lãrasileíra de Pesquisa Agropecuária -- EMBRAPA - 1999 e 2006), em escala compatível, para a Arca de 

Influência Indireta 

• Apresentar descrição e indicação dos graus de aptidão agropecuária e de erodibilidade dos solos na Arca de 

Influência Direta, com apresentação de mapa temático. 

5.1.6- Recursos Hidrícos 

5.1.6.1 Hidrologia 

• Caracterizar e mapear o sistema hidrográfico da área de influência, com detalhamento da área de influência 

direta e nas travessias dos corpos d'água; 

• Caracterizar o regime hidrológico das bacias hidrogrrficas da Arca de lnfluêts,'ía liidircia, 

• Informar a localização e caracterização básica dos principais mananciais de abastecimento piiblico na Área 

de influência Direta, bem conto outros tisos preponderantes na Ali): 

• Axaliar as implicações dos processos de eroso'assoreamento dinâmica fluvià 'a área difluêneia 

direta, 

• Informações básicas sobre níveis, frequência e duraçá cheia locais de ele taçâo de regiões 

periodicamenne inundáveis, e sua relação com o empr dim nto. 

5.1.6.2 Hidrogeologia 

• Apresentar a caracterização hidrogcológica aquiferos ' áreas de iMuência direta e indireta do 

empreendimento, com ênfose nos níveis freátieo e po s de recarga ltidriea, e identificação dos 

principais usos atuais e potenciais: cai a no lento ciii escala equada. 

5.1.6.1 Qualidade da Água 

• Avaliar os usos atuais e previstos para todos kÊ~fferceptados, apresentando sua classificação 

e enquadramento (se houve 'aliaçã os pontos de contribuição de poluentes, e avaliar 

a contribuição difusa na e' ém os pontos de captação de água, o volume e o 

uso destinado, distanc do-os e elação ao 

• Avaliar as quali tídes 'a, quim e biológica das Liguas da Arca de Influência Direta, com as 

justificativas os crit de escolti o .pontos e parámenros de aniostragem. tendo por subsidio a 

Resolução C A n 35 visando respectivo controle e itionitoramento durante a exeeuço das 

obras. 

• Deverão ser obs 'a seguin , . parâmetros mínimos temperatura (C), turbidez, série de sólidos, 

in4sõlidos mie is ng'l.): 01) (mglL DI3O5, p11, nitrogênio total (nig'L): Fósforo iotal-l' 

moto es ou I".SL'/s,'rwhla coli: e óleos e graxas: 

• Deverãr ap . as: as metodologias de análise, priorizando os métodos padrões rios "Siu,slurd 
Mcthoil.s /:ran nation of lYair'r rspul iVastewaic'r '', 2- laudos laboratoriais, e 3 - os limites de 

dctecço dostottos  utilizados. 4 - discussão dos resultados obtidos. tendo como objetivo principal a 

análise da qualie da água atues do inicio das obras, para que seja utilizada como base de comparação 

após o inicio da"instalação do emprecndiitientto 

• A análise dos dados deve ser direcionada para a manuiençào e'ou melhoria das condiçõcs ecológicas do 

corpo d'água, sendo que a abordagetui de análise baseada em IQA ou índice similar que avalie o LISO da 

água para consunuo só deve ser utilizada rio caso de impacto direto sobre captações de água, e 

exclusivamcnte sobre estes corpos d'água. 

• No niiniuio, deverão ser amostrados os seguintes locais: todos os corpos d'água interceptados e com 

realização das principais Obras de Arte Especiais 0ALs previstas, e corpos d'água contiguos aos 

canieiros-de-obra e ãs jazidas e aos áreas de deposição de material excedente (seja previstos). 

• para demonstração dos resultados, os relatórios devem conter tabelas e gráficos possibilitando a 

visualização direta dos dados encontrados para cada parâmetro avaliado, juintaniente com a análise e 
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. 
discussão dos resultados, refacionado'os com os valores-padrão constantes da Resolução CONAMA n° 

3572005 

• A utilização de dados secundários deve ser vinculada a identificação dos pontos, â metodologia utilizada e 
ao período de análise, para que a comparação seja efetiva. 

5.2 - tlfEW 8107-lCo 

5.2.1 - Metodologia aplicada 

• Apresentar a Metodologia empregada para levantamento dos dados e rnfonuuaçôcs que subsidiaram o 

detalhanuenito de cada itcm relacionado ao Meio Biótico, apresentando ii forma e andamento dos trabalhos 

de levantamento de dados primários e'ou secundários 

• Deverá ser feita uma descrição dos procedimentos nuetodolõgicos conu justificativa, 

caracterizando as estações de coleta e a sinrilarrdade entre os pontos, sua localização. 

justiíicando a escolha dos pontos e a análise de cada parâmetro: 

• Levantarnetitos primários devem ser as fontes principais das infor 

• As informações a serem apresentadas  deverão considerar e e , lar a sas ambiente (estação 

seca e chuvosa):  

• Todas as fontes de informação secundária devem as publicações 

relativas á ecologia da região, seguindo as normas de 

• Deverá ser apresentado para cada item subse ente orres dente mapeamento com as 

delimitações das Arcas de Influência. com  • a e ri ,e a esentado fornnato que permita 

boa visualização, justificando cada caso u exigência, devido questões de base 

cartográfica ou para facilitar a apreseão dos 

5.2.2-Flora (' 

~4a de InfTía Indireta a partir de dados secundários, 

na regiào disponíveis. 

todas as fonintações vegetais natis'as exnstentes 

incluindo estágio de sucessão e grau de conservação) na Arca 

F plantas de todos os hábitos e em todos os estratos, sendo que 

taxonôinica, monte vulgar, científico, hábito, estrato e local de 

D deve ser' .adoc enndãmicas. raras, ameaçadas de exninçào. bioindicadoras, de interesse 

te ôm . e protegidas por legislação federal, estadual e municipal. 

Aprese , par tofisiononria. a curva do coletor estabilizada ou clara tendência a estabilização, bem 

conto as riu dologius otadas para coleta e análise dos dados, com iusnifieativas. 

Elaborar rniapJ,n'egetação das Arcas de lnrlluência Direta e Indireta, utilizando-se da interpretação de 

inruagents de satiEe ou fotografias aéreas (recentes) e estudos eventualmente existentes, integrando-os aos 

itenus de uso e ocupação do solo 

Identificar e caracterizar os f'ragiruentos:rcmuuaneseennes florestais e a serenr innpacnados pelo traçado. ciii 

termos de localização, área tonal (fnectare) de cada fraginiento, área de supressão (hectare e %), e área 

grau de isolanniento: ' 

remanescente para cada novo fraginuettto, f'itofisioniomia e estágio de sucessão, índice ou fator de fornnui,
fl  ti 

' 

Conui base na classificação de imagens de satélite ou fotografias aéreas (recentes), deverão ser aprcscnrtaÇii 

tabelas com quantitativos totans e percentuais de áreas (knru') de cada fitotisionoinura existentes, benni ejio 

de áreas já antropiz,adas (áreas urbanuas, plantios e pasiageris ctc), nas Arcas de Influência l)irena e lnndireff. 
, 

Apresentar estimativa das áreas em que haverá supressão de vegetação, caracterizando qualitati% » 1<- 
quantitativanuentc a vegetação a ser supriituida coar respectivo iriapeamnrento. 
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• Apresentar informações sol 

ennglobando os trabalhos e) 

• Caracterizar. através,e 1 

01 (identificação das fítc 

d Influêirc ia 1 )isei:i do 

• Os levantamentos tioristicos 

os resultados des'erãc, conter 

ocorrência de cada cspêèsç e 
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5.2.3 - Fauna 

• Para a emissão do 'termo de Referência definitivo deverá ser finalizada a análise do Plano de Trabalho para 

o Levantamento de l'aunn protocolado cio O604 2009, ainda sob a vigência da Instrução Normativa 

IBAMA o° 1462007. tendo em vista a necessidade de aprovação, pela DILICIBAMA. da metodologia a 

ser utilizada para o levantamento priniário de fauna anteriormente á obtenção da Autorização de Captura. 

Coleta ou 'transporte de Fauna Silvestre, a ser emitida pela Diretoria de Uso Sustentavel da Biodiversidade 

e Florestas do 113AMA. 

5.3 - til ECo SÓCW-E('ÜNÓaIICo 

5.3.1 - Metodologia aplicada 

• Apresentar a Metodologia empregada para levantamento dos dados e in ações que subsidiaram o 

detalhamento de cada itcrn relacionado ao Meio Sócio-econômico, apresentan ta e andamento dos 

trabalhos de levantamento de dados primários eou secundários. 
- 

• Deverã ser apresentado para cada item subsequente a ser detalha rrespon cai com as 

delitiritaçÕes das Áreas de Influência, com escala e resolução equadas. e ap~cnÇdvicfo em f miao que 

permita boa visuali'zação. justificando cada caso que no p0: era essa exi questões de 

base cartográfica ou para facilitar a apresentação dos dad ',. ispo 

5.3.2 - Caracterização Populacional 

Apresentar, para as Áreas de Influência Indireta e Di ' quantitativo. ,uiç3o e itiapeamento da 

) / 
população (povoados, aglomerações, asse mentos, eu elação ao ci ¶eendiiticnto: densidade e 

crescimetito populacional. toneamentos entes. haseand. mas n o exclusivaniente. em dados 

disponíveis de Instituições ou Orgãos Pb co. ilizando os dad mais recentes: 

• Caracterizar as Áreas de lnfluénci ia, iden 'ndo a infrjcstruti5ra existente e as demandas em 

? LI relação á educaço( said?, transporte', d ergia e coicação abastecimento de águd coleta e 

tratamento de esgotocoleta e disposição de . e tam lção atual e principais problemas relativos à 

segurança piblica: 

Q Caracterização sobre orgatiiz o socia ShImolicando os grupos e ou instituições existentes, 

lideranças, associa oviment 'oniunitários. 

• Verificar os p es de tu 'o existe e ' a interferêticias sobre os Municípios atravessados (pressões 

Q 
sobre os scrs e saude, 'ação e - urança pública) pelo afluxo significativo de pessoas para o 

etitorno (nurne 'ido de t ad r s ou atração de população). duratttc a fase de construç3o do 

empreendi issetito. 

• ar as ex etati a população com relação ao empreendimento. por meio de pesquisas 
Li ua -onta s com pulaçao diretamente afetada, 

5.3.3 - Car. riza Condições de Saúde e I)ocnças Endêmicas 

• Análise da rêncta regional de doenças endétmiicas, e verificaçào ao longo da Arca de Influência Direta 

de áreas com h s favoraseis para o surgimento e proliferação de vetores. 

• Análise das mi.dtdas necessarias de monitorametito e cotitrole da proliferação dos vetores de doenças 

endêmicas nos canteiros-de-obra. acattipamentos, jazidas etc 

5.3.4 - Estrutura Produtiva e de Serviços 

• Apresentar as atuais atividades econôttiicas das cotiiuntdades atingidas pelo empreendimento. na Área de 

Influência Direta, com destaque para os principais setores, produtos e serviços: geração de emprego: 

situação de retida, e potencialidades existentes: 

Identificar os vetores de crescimento regional e suas interferências com o emprcendittietmto proposto. 

5.3.5 - Uso e Ocupação do Solo 

Caracterização da paisagem através da análise sucinta da evolução da Ocupação hiiniaiia na região. 
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•_ Caracterização Mapeamento do Uso e Ocupação do Sol na área de mmifluáimcia direta e indireta do 

/ cntpreendittient em escala adequada classi icati o as itoíisionomias e seu estágio de sucessão, e 

indicando os usos a tnantes, áreas urhaiias. nialha viária etc 

Identificação dos principais usos rurais, indicando as culturas temporárias. permanentcs, pastagemis etc: 

•, Levantamento da existincia de Planos Diretores ou de Ordenamento Territorial nos Municipios 

interceptados, analisando a compatibilização da Ferrovia com os ,oncainermtos. áreas de expansão urbana e 

restrições de Uso e Ocupação do Solo. 

Identificar os vetores decrescimento urbano e suas interferências com o empreendimento proposto: 

• Identificar e localizar locais de interceptação pelo empreendimento da toalha de transportes, infra-estrutura 

de saneamento, de dutos, de transmissão e distribuição de energia elétrica e de telecomunicações, 

caracterizando a necessidade de relocação de estruturas existetites, construsubstituiço de estruturas 

atingidas, e instalação de passagens em nível e desnível: 

Apresentar a estrutura fundiária existente nas AID do 

uso da terra: 

• Na ADA. identificar a ocorrência de interceptação de rcse, 

atingidas, com localização'mapeamenio. extensão da inter9f 

da vegetação na RI., e situaço de existência e regu aC 

alternativas locacionais para evitar a interceptação: 

• Verificar jutmto ao INCRA e Institutos de Terras F.st ai 

rol assentamentos rurais mia AID e AI)A, e para ADA. carac 

\ área, número de famílias e ocupantes, ativ' , 's econômicas. 

empreendimento nos mesmos, 

5.3.6- Reassentamento e Desapropriação 

f Estimativa e mapeameni~

íçWmoradia, 

tas para itidenização e desapropriação devido ás 

intervenções realizadas ra rnento e formação de sua faixa de domínio: 

• Caracterizar as comi i ' situação econômica, nivel de renda e eitiprego na 

área a ser dexapropriada u entorn . ' dividualizando as informações por Município interceptado e por 

áreas urbana, i área. arl-u s / áreas 

• Apresentar proeiimcntos e me pa a'reassentamento e desapropriação das populaç6es atingidas. com  

O tratarnenmo adeouadoPaçui de baixa renda e populações tradiciotiais (se perIintent

1,, 

 

W
5.3.7 Ca ' dnConm dades Tradicionais e/Ou Quilombolas, e comunidades indígenas 

yerificar. ' nio"  ao iãos pertitientes, a existência de  comunidades de remaneseentes de quilotirbos na 

rea de influ ia do empreendimento, caracterizando-as em caso positivo. 

•4 yerificar a exi%cia de povos e cotumunidades tradicionais, conforme definidos pelo Decreto n 

s6.0402007. carcterizando.as  em caso positivo: 

• Para todos os grupos idetitificados (Comunidades Tradicionais e Quilombolas) deverà ser apresentado. a 

sua localização em relação ao empreendimento. descriço das suas atividades econômicas e fotites de renda -. 

'\ (agricultura, pecuária. pesca, extrativismo, artesanato e outras atividades produtivas), seus aspectoS 

-11 

 rn 

caracteristicas culturais, suas expectativas em relação ao projeto, bemti cotmmo as ititerferéncia.s direta 

indiretas do empreendimento nestas comunidades. '. 

Apresentar itifortnaçõcs sobre as comunidades indígenas na árcade influência do empreendimento 

5,3.8 - Patrimônio Histórico, ('ultural e Arqueológico 

istórico da ocupação territorial da região afetada pelo empreendimento, caracterizando o contexto • - 

histórico e arqueológico regional: 

6123 

com regime de ÍRIffi~rieilade e 

tegais ' RIs da4kropriedades a serem 

ea a ser ocupadk e tjpologia e estado 

da' s chaçào:  para trechos, avaliar 

a exisiêmiêl . fprevisão de projetos de 

ar os assent entos quanto á Ioealizaço, 

e as compatibilização'interferêrmemas do 
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• Identificação do pairimõnio arqueológico que contemple a Portaria II'! lAN n° 2302002. com  

/ contcxtualização arqueolóeica e etno-hisiórica da área de influência do empreendimento, por meio de 

levantamento exaustivo de dados secundários e levantamento arqueológico de campo, de acordo com as 

exigências do IPHAN e atendendo a legislação vigente. 

• Identificar e mapear possiveis áreas de valor histórico e cultural e paisagístico na área de influência direta, 

incluindo os bens tombados pelo ll'l lAN ou outros Orgãos Estaduais e Municipais de proteção ao 

patrimõnio histórico. 

Caracterizar a insportància do turismo na Ali): identificando áreas de uso para fins turisticos 

5.4 Passivos Ambie,uais 

• Para os Meios Físico e Biótico deverá ser realizado e considerado o levantam dos passivos ambientais,  
resultantes das intervcnçóes e/ou eventos de outros agentes eo1i instituiçcies na,  Í - 

Deverão ser identificados. descritos (fichas de identificação de passivo) e devidatnte 

P - de coordenadas e mapas em escala adequada), a ocorrência de eventujvos amhlfexiste1!fia 
 AI)A 

do empreendimento. 

(. • Apresentar solução adequada e medidas necess iri m ra 

identificados, com proposição de Programa especifico: 

' ieração ail dos passuvos 

• Deverão ser enfocadas as seguintes situaçCics de passu bientais: 

Meio l'isico (possíveis áreas contaminadas: idas ou s de minera mprêstimos. bota
00, 

 
-foras ou 

outras áreas de apoio abandonadas ou o-recuperadas; ocessos e sivos em desenvolvimento: 

interferências sobre drenagem fluvial: etc. - 

- Meio 13iótico (Áreas de Preservação anente midasna fu a faixade dominio. etc.). 

• Deverão ser apresentados no 1.evantamento assivos ent 

O - Mapeamento d......... ' ais idcnti f os, com oca ização georrcferenciada dos mesmos. 

- Identificação e descriç ca a ons relatório fotográfico e croquis'representaçóes: 

- Descrição de caus scquênci do passivo ambiental: 

tL - Indicação dasiçÕes p tas. 
Ága 

6—ANÁ11i8E  

Após diagnost 'cos eto dexer ser realizada uma análise que caracterize a Arca de Influência do 

em . de fo glo a tanto, deverão ser analisadas as condições amlsieniais e suas iendêiscias 

cvolutivae.d Si precn/& a estrutura e a dinâmica ambiental da região. 

Ressaltar ode ao ' 'ção em andamento e o que poderá ocorrer devido á iniplaniação do proteio, e a 

capacidade da i-estrutura existente de absorver tal afluxo. Analisar sobre o aspecto de desenvolvimento da 

região com suas pe e ganhos ambicntais. 

Esta análise lera co no objetivo fornecer o conhecimento capaz de embasar a identificação e a avaliação dos 

impactos decorrentes do empreendimento. bem como a qualidade ambiental futura da região 

/ 7— ANÁliSE I)E RISCO (AR) 

A análise de risco AR representa uns exame detalhado, incluindo avaliação, estimativa e gerenciamento de 

riscos, para melhor compreensão das consequências negativas e indesejáveis ao ritmo ambiente e á vida 

humana. 

Neste sentido, a ,\nzílise de Risco (AR) devera ser qualitativa, e constituída pela caracterização do 

empreendimento e da região e identificação de perigos e consolidação de cenários acidentais, considerando 

tanto o transporte de produtos perigosos quanto os demais produtos, a fim de subsidiar a analise do impacto do 

traçado previsto e os l'rogramas de Gcrcnciansento de Riscos . PGR e plano de Ação de Emergência.. l'AF 
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. 
PRO(NÚS'l'I('O AMBIENTAI. E AVAI.IAÇÃO DOS IMPACTOS AMIIIENTAIS 

8.1 - Prognóstico Ambiental 

Na elaboração deste prognóstico deverão ser levadas em consideração as condições ambientais e sociais 

emergentes, com e sem a implantação do projeto, conduzindo a proposição de medidas destinadas ao 

equac ionansento dos impactos ambientais decorrentes do mesmo 

Deverão ser analisados os impactos do empreendimenio, sobre o meio ambiente, de uma forma integrada em 

suas fases de implantação e operação. Esta avaliação, abrangendo os impactos negativos e positivos do 

empreendimento, levará em conta o fator tempo, determinando, na medida do possível, uma projeção dos 

impactos imediatos, a nsddio e longo prazo: tensporários, permanenttes e cíclicos: reversíveis e irreversíveis: 

locais e recionais. 

9.1 - %,rias e Mitigadoras: 

Com base na axitão dos possiveis impactos ambientais do empreendimento e as medidas recomendadas que 

venham a minimizánaximizá-los. compensá-los ou eliminá-los 

As medidas mitigadras e compensatórias devem ser instituidas no imbino de programas, os quats deverão ser 

maieriabizados com o objetivo de garanttir eficiência ações a serem executadas 

9.2 - Programas de Controle e Monitoramenlo 

Deverão ser propostos programas integrados para o nionitoramenio ambiental na arca de influência direij i 
visando acompanhar a cvol tição da qual idade ambiental e permitir a adoção de medidas complementares ge 
controle. . " 

Os programas ambienstais de controle deverão considerar: 

o componente ansbiental afetado: 

a fase do empreendimento em que deverão ser iniplensenttadas: 

• o caráter preventivo ou corretivo e sua eficácia: 
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• o agente executor, com definição de responsabilidades e: 

• o croriograiria de exeeuçâo das medidas segundo a duraç3o do inipacto. 

Os programas de monitoramento e acompanhamento dos impactos deverào indicar e justificar: 

• Parâmetros selecionados para a avaliaçâo dos impactos sobre cada um dos fatores ambientais 

considerados: 

• Rede de amostragens, incluindo seu dimensionamento e distrihuiçào espacial: 

• Métodos de coleta e análise das amostras. 

• Periodicidade das amostragens para cada parâmetro, segundo diversos fatores ambientais. 

Além dos programas considerados básicos, torna-se obrigatória a proposiçâo de outros programas ambientais, 

decorrentes dos cenários do prognóstico ambiental e dos resultados da avaliaçto dctos ambientais. 

Alguns dos principais programas a serem desenvolvidos, sem esgotar a série de que poderào ser 

propostos. sào: 

A) Programa de Gesto e Supervisõo Ambiental, para desenvo ç inonito r - (o e su isâo das 

\ ações constantes das Medidas e outros Programas Ambi 'sasere

,

m desenv vidos: 

B)l'Iano Ambiental de Construçào. que deverá conte ar etrizes básicas s em empregadas 

durante a execuçâo das obra' e a atuação d e ipes d alho, estabe endo mecanismos 

eficientes que garantam a execnçõo das oh com o contro nitoransento e niitigaçao dos 

impactos gerados, e incluindo, se necessário: 

13.1 - Subprograma de Monitoraniento de Impacto Ambicntais n bras. 

B.2 - Subprograma de Gerenciarnento d esi idos. 

13.3 - Subprograma de Monitoraniento e role de les Sanitári e Industriais. 

13.4 - Subprograma de Monitoraniento e Contr de Proc - ros 

13.5 . Subprograma de Controle mizaçõo da ressâo e egctaçào 

13.6 - Subprograma de Con e e nissões Atmosféricas, Ruído e Vibrações na fase de 

construçõo: .. - 
.. 

13.7 - Subprogrania d (, ipacttao dos la lhadores no Plano Anibienial de Construçâo. 

- C)ProgramadL.elocaç3o de Ia 'ra-esi r( 

D) ProLr'illrsskPla,fltio ( oinpensitorso de APP S 

E )Pro,,r mii d_ (,'.gatedi 1 lor J.(i.spi.cii.s arbustivas e arbori. is protq,idas res, ite de bromeli lei, is 

Áreas Degradadas e F'assivos Ainbientais: 

de Recuperaçõo de Áreas I)egradadas, com ênfase nas APP's interceptadas, áreas 

de apaminhos de serviço, dentre outras: 

- Subima de recuperação dos Passivos Ambientais existentes, caso necessário. 

G) Programa de Monitoramento da Qualidade da Água: 

II) Programa de Monitoraniento e Controle de Ruídos e Vibrações na fase de operaçõo. 

1> l'rogrania de Monitoraniento da Fauna e Bioindicadores:  

.11 Programa de Monitoramento e Mitigaçâo de Atropelamentos de Fauna:  

K.l . Proieto de Iniplantação de Passagens de Fauna.  

K) Programa de Apoio ás Comunidades Tradicionais (quando couber), promovendo a prática de 

atividades econômicas sustcntaveis em relaçâo às condições ambientais locais e seus aspectos 

culturais. 

L)Progrania de I'rospecçõo e Resgate Arqueológico (Portaria II'HAN n 230(12). 

19,23 

Programa de Educaçâo Ambiental: 

Programa de Comunieaçâo Social: 

Programa de Indenizaç3o. Reassentamento e Desapropriaçâo. 

P.l - Suhprama de apoio a averbaçâo e.'ou relocaçâo de Reservas Legais interceptadas. 

[')Programa de Gereneianienio de Riscos Ambientais e Plano de Açõo de Emergência. 

Q) Outros, em funçao das singularidades e características da regiâo. 

Deve ser apresentada tambem proposta de adaptaç(to ao trecho estudado dos programas constantes da Licença 
de üperaçâo já vigente. 

lO. (:ONCI.t'SÔES 
L/1 

Deverâo ser apresentadas as conclLisões sobre os resultados dos estudos . . anibiental do 

empreendimento. enfocando os seguintes pontos.  

• Prováveis modificações ambientais na regiâo (amhientais, aou econfls) dcc entes da 

implementaçõo do projeto, considerando a adoçõo das medid' adorase eompe' atôrias propostas: 

• Benefícios e maleficios sociais, econômicos e anibien decfltes da implanIr e operaçâo do 

eniprcendimento: 

• Avaliaçâo do prognóstico realizado quanto à viabili ade biental do Nprok.  

li. BIBLIOGRAFIA 

Listar a bibliografia consultada para lízaçz'to estudos, escificada por área de abrangência do 

conhecimento, de acordo com as normas téc s de nu 'õo da A'F. 

12. GLOSSÁRIO 

Formular uma listagem 

1 
RELATÓRIO DE IMPA€1'O AMBIENTAL— RIMA 

O RIMA deve ser tado c' 1.ôis separado, devendo conter as informações técnicas geradas em 

linguagem clara e oh iv ácil entftiento e acessível ao público em geral. 

__  ---- Este4 deverá - i1u 
, 

r mapas, quadros, gráficos, tabelas e demais tenicas  de informaçâo e 

eonfiini ao  -expli 'as, de modo que a populaçâo cai geral possa entender claramente as 

eonsequên - a ' o pr eto e suas alternativas, comparando as vantagens de cada uma delas, 

O RIMA deve 'er elabo do de acordo com o disposto na Resoluç3o CONAMA n 001 '86, contemplando 

necessariamente - ' i os constantes do Ari. T.  

Para tanto o RIMA etir as conclusões do Estudo de Impacto Ambienial e conterá, no mínimo: 

- Os objetivos e justificativas do projeto, sua relaçõo e compatibilidade com as políticas setoriais, planos e 

programas governamentais: 

- A descriç'3o das atividades, especificando a área de influência, mâo-de.ohra, os processos e técnica" 

operacionais, os empregos diretos e indiretos a serem gerados: c ' 

- ,\ síntese dos resultados dos estudos de diagnóstico ambiental da área de influência do projeto: " 

- A descriçâo dos prováveis impactos ambientais da atividade, considerando o projeto, suas alternauv 

horizontes de tempo de incidência dos impactos e indicando os métodos, tëcnicas e critérios adotados para - a 

idcntificaçâo, quanti ficaçâo e interpretaçâo, 

- A caraeteriiaçào da qualidade ambiental fritura da área de nifluência. comparando as diferentes situaçÔe 

adoçâo do projeto e suas alternativas, bem como com a hipótese de sua nâo realizaçâo. 
- 
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- A descrição do efeito esperado das medidas mitigadoras previstas em relação aos impactos negativos, 

mencionando aqueles que não puderam ser evitados, e o grau de alteração esperado; 

- Os programas ambientais de acompanhamento e monitoramento dos impactos. 

- Avaliação da região com e sem o empreendimento, comparando beneflcios e impactos negativos que trará 

para a região 

21123 

L. 

ANEXO 1 - TABELAS (01 e 02): APRESENTAÇÃO DOS I)AI)OS I)E BIODIVERSIDAI)E 

As planilhas deverão ser preenchidas e enviadas ao IBAMA de duas formas. Urna com e outra sem 

proteção dos dados, de modo que as informações ali conlidas possam ser utilizadas e manipuladas por outros 
usuários. 

O obletivo da planilha é poder individualizar a unidade amostral. Por exemplo, é necessário que os 
individuos de uma mesma espécie coletados em urna armadilha de 'pufrili" em um determinado momento de 
observação, estejam isolados nas suas células correspondentes 

As marcações abaixo são explicativas daquelas indicadas na planilha: 

. * Utilizar classificação oficial. Por exemplo, IBGE. 

Classificação utilizando caracteristicas floristicas, esi ira e variáveis ambientais. 
Deve-se citar a fonte de classificação, inclusive se essa for definida pelo est 

Utilizar classificação qualitativa do INPE. com  20 cate ri nivel no site 
hrip tempo cpicclnpc ir ejil s!IpieuipoJj) Cidade 24 

condições medidas pela estação meteoroló a mai próxima. 

• - Utilizar o Sistema de Coordenadas G' . em grau dcc ai, datum horizontal 
SAL) -69. 

• Estrato vertical onde o in idu se en - consid ndo a vegetação 
predominante. 

T*h*1* AI - 1ntri.rta.i d. PIrnilhn (i'ril In fliir4. Rinir. 

ID Espécie Família 

~

Ordem Fitofisionômico 

Coordenadas 
Ypectos 

Geográficas 
Pedológicos Altura 

latitude Longitude 
Número da Mitodo de amostragemaracterislica do Estrato fisionômico 
unidade de coleta 

l 
 apetrecho apetrecho + 

de individuos Número de individuos Número de tombamento 
tombados 

de tombamento 
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tipo de solo, rochosidade, inclinaçAo, proximidade de cursos 
de invasoras, etc. 

1 . 
OBS.: Poderá haver a mesma espécie repetida diversas vezes na planilha. Em anexo à planilha deve ser 

apresentado um documento explicativo da mesma, incluindo o número e o nome do empreendimento. Nesse 
documento deve-se colocar também as abreviações utilizadas para o preenchimento da planilha, se for o caso. 

Tabela 02. Ficha para Levantamento Fitossociológico 

T P C N Espécie Tipo DNS Altura Obs. 

fitofisionômico ou (m) 
DAP 
(cm) 

Local: 
Responsável pela anotaço: 

T: transecto 
P: Parcela 
C: Compartimento 
N: número de 'de 

o.Obs: presença de c 
d'água ou nascentes. 
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roc.:  

SERVIÇO PH31,1C0 FI DERAI 
MINISI'IRI() 1)0 MI-110 AMBIENTE - MMA 

INSTÍI'UI'O BRASILEIRO 1)0 MEIo AMI3IF:NTF; E I)OS RECURSOS NATURAIS RENOVA VEIS - II3AMA 
SCFN - Trecho 2, Edificio Sede - Bloco A, 13rasi1ia - DF CEP: 70.81 8-900 

Tei: (Oxx) 61 3316-1293, Fax: (Oxx) 61 3316-116 - URL: http:llwww.ibama.qov.br 

. 
Oficio oL1 2009 

 - DILIC 

A sua Senhoria o Senhor 
Dalmo Vieira Filho 
Diretor 
Departamento do Patrimônio Material e Fiscalização 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
SBN Quadra 2, Edifício Central. 30  andar 
70.040-904 - Brasília-DF. 

Assunto: Encaminhamento de minuta de Termo de Referência 

Brasília,)'1  de agosto de 2009. 

Senhor Diretor, 

No âmbito do licenciamento ambiental referente ao segmento 3 (três) da Ferrovia 
Ferronorte, trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT, denominado Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis, encaminho, em anexo, minuta de Termo de Referência para elaboração do Estudo de 
Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA, para avaliação e 
maniièstação deste Instituto. 

Solicito que tal manifestação seja encaminhada no prazo de 30 dias, a partir do qual serão 
dados os encaminharnentos necessários ao processo de licenciamento ambiental. . 

Atenciosamente, 

Ros..t HELENA Z..tco LoEs. 
Diretora de Licenciamento 

---Sibstituta 

FE,nmi 

do neste t 

_J. 2_Jí— 

- (lom anexos 
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Proc.:_ 

SERVIÇO P1. 131 K O 1 LDERAL 
MINIST1RIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 

INSTITUTO I3RASII,I.IR() l)() MEIO AMI3IENTE 1; I)OS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 
SCFN - Trecho 2. Fdiflcio Sede - Bloco A. Brasília - DF CFP: 70.818-900 

Tel.: (Oxx) 61 3316-1293, Fax: (Oxx) 61 3316-1166— URL: http:llwww.ibama.gov.br 

Ofício no'i/ 72009 
 - DILIC 

Brasília de agosto de 2009. 

A Sua Senhoria a Senhora 
Jara Vasco Ferreira 
Coordenadora Geral de Patrimônio Indígena e Meio Ambiente - CGPIMA 
Fundação Nacional do Indio - FUNAI 
SRTVS, Quadra 702/902, Projeção A - Ed. Lex , 2° andar - Sala 228 
70.340-904 / Brasília - DF 
Tel: (061)3313-3652/ Fax: (061) 3313-3914 

Assunto: Encaminhamento de minuta de Termo de Referência 

Senhora Coordenadora, 

No âmbito do licenciamento ambiental referente ao segmento 3 (três) da Ferrovia 
Ferronorte, trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT, denominado Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis, encaminho, em anexo, minuta de Termo de Referência para elaboração do Estudo de 
Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA, para avaliação e 
manifestação desta Fundação. 

Solicito que tal manifestação seja encaminhada no prazo de 30 dias, a partir do qual serão 
dados os encaminhamentos necessários ao processo de licenciamento ambiental. 

Atenciosamente, 

Ros HELENA ZACo Lois 
Diretorade Licenciament '  

Substituta 

PROTOC DL.OfFUN 

REC. OK10 

MAli tt° 
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SERVIÇO I'ÚBI i('o I:[I)ERAI 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 

INSTIT1JTO BRASILEIRO DO MIFIO AMBIENIE E I)OS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 
SCEN —Trecho 2. Editicio Sede - Bloco A. Brasilia— DE CEl': 70.818-900 

Tel.: (Oxx) 61 3316-1293. Fax: (Oxx) 61 3316-1166— URL: htto:llwww.ibama.aov.br 

Oficio /2009 - DILIC 
13rasília324de agosto de 2009. 

A Sua Senhoria o Senhor 
Luis Henrique Chaves Daldegan 
Secretário 
Secretaria Estadual de Meio Ambiente do Estado do Mato Grosso - SEMA/MT 
Rua C esquina com a Rua F, s/n°  - Centro Político Administrativo-CPA 
78.050-970, Cuiabá - MT 

Assunto: Encaminhamento de minuta de Termo de Referência 

Senhor Secretário, 

No âmbito do licenciamento ambiental referente ao segmento 3 (três) da 
Ferrovia Ferronorte, trecho Alto AraguaialMT - Rondonópolis/MT, denominado Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis, encaminho, em anexo, minuta de Termo de Referência para elaboração do Estudo de 
Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA, para avaliação e 
manifestação desta secretaria., 

Solicito que tal manifestação seja encaminhada no prazo de 30 dias, a partir do 
qual serão dados os encarninharnentos necessários ao processo de licenciamento ambiental. 

Atenciosarnente, . 
ROSA HF;IF;Nt Z.&co LoEs 

Diretora déicenciamento 
Substituta 

CSV - Com anexos 
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SE NAPR O 

INCRA. JNSTI lUTO NACIONAL DE 
COLONIZAÇÃO E REUORMA 
AGRARIA 

- L NUMERODEIDENTIFICAÇÃO 

- 1 PROTOCQLQDF 

54000.001763/209..3 

Si RVIÇo PLBLICO FFDFRAI 
MINISIÉRIO DO MI-10 AMI3ILNTE - MMA 

INSTI1'U'l'O BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS -lM 

SCEN - Trecho 2, Uditicio Sedc - 131oco A, Brasilia - DF CEP: 70.81 8-900 
Proc.:
Rubr 

Tel.: (Oxx) 61 3316-1293, Fax: (Oxx) 61 3316-1166 - URL: http://www.ibama.qov.br  

Ofício flb'/f/2009 
- I)ILIC 

Brasília,J4de agosto de 2009. 

A Sua Excelência o Senhor 
Celso Lisboa de Lacerda 
Diretor de Obtenção de Terras e Implantação de Projetos de Assentamento 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - Incra 
SBN - Edificio Palácio do Desenvolvimento 
CEP: 70.05 7-900 - Brasília - DF - 

Assunto: Encaminhamento de minuta de Termo de Referência 

Senhor Secretário, 

No âmbito do licenciamento ambiental referente ao segmento 3 (três) da Ferrovia 
Ferronorte. trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT. denominado Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis, encaminho, em anexo, minuta de Termo de Referência para elaboração do Estudo de 
Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA, para avaliação e 
manifestação desta secretaria.. 

Solicito que tal manifestação seja encaminhada no prazo de 30 dias, a partir do qual serão 
dados os encaminhamentos necessários ao processo de licenciamento ambiental. 

Atenciosamente, 

RosA Hj:LENA ZAco LoEs 
Dketora e Licenciamento 

Substituta 

CSV - Com anexos 

. 
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SERVIÇO PLBLIUo) lU)ERAL 
MINIS1ERI() 1)0 MEIO AMBIENTE - MMA 

rocT 

INST!TIJI'0 BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E 1)05 RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 
SCEN - Trecho 2, Edilicio Sede - Bloco A. Brasilia - DF CEP: 70.81 8-900 

Tel.: (oxx) 61 3316-1 071, Fax: (oxx) 61 3316-1166— URL: http:llwww.ibama.gov.br 

Oficio n° '2009 - DILIC 
Brasília, 24de agosto de 2009. 

A Sua Senhoria o Senhor 
Gerson Penna 
Secretário 
Secretaria de Vigilância em Saúde - SVS 
Ministério da Saúde 
Esplanada dos Ministérios - Bloco 
70.058-900. Brasília - DF 

Assunto: Encaminhamento de minuta de Termo de Referência 

Senhor Secretário, 

No âmbito do licenciamento ambiental referente ao segmento 3 (três) da Ferrovia 
Ferronorte. trecho Alto AraguaialMT - Rondonópolis/MT, denominado Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis, encaminho, em anexo, minuta de Termo de Referência para elaboração do Estudo de 
Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA, para avaliação e 
manifestação desta secretaria., 

Solicito que tal manifestação seja encaminhada no prazo de 30 dias, a partir do qual serão 
dados os encarninhamentos necessários ao processo de licenciamento ambiental. 

o Atenciosamente, 

RoSA HiNt Zco LoEs ) 
Diretoia de Licenciamento 

Substituta 

:.nsério da Saúde 
CSV - Coro anexos :cetrb de giincia em Saúde 
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SER\'IÇ'(.) I1Il,l0 FI:IERA1. 
MINISIIRl() Do MI1() AMBIENtE - MMA 

1 Fls.: 

?roc.:  

INS°I'IT Lïl() RRASIlEIR() 1)0 MF10 AM131EN1E E [)OS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 
SCEN - Trecho 2. Ediflcio Sede - Bloco A. 13rasi11a - DE CII': 70.818-900 

Tel.: (0xx) 61 3316-1071, Fax: (oxx) 61 3316-1166 - URL: http://www.ibama.gov.br  

Olicio 110/2009 
- DILIC 

A Sua Excelência, o Senhor 
Rôrnulo José Fernandes Barreto Meilo 
Presi dente 

Brasília, de agosto de 2009. 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
EQSW 130/104, Bloco C. Complexo Administrativo, Setor Sudoeste 
70.670-350, Brasília - DI-'. 

Assunto: Encaminhamento de minuta de Termo de Referência 

Senhor Presidente, 

No âmbito do licenciamento ambiental referente ao segmento 3 (três) da Ferrovia 
Ferronorte, trecho Alto Araguaia!MT - Rondonópolis/MT, denominado Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis, encaminho, em anexo, minuta de Termo de Referência para elaboração do Estudo de 
Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA, para avaliação e 
maniféstação deste Instituto. 

Solicito que tal manifestação seja encaminhada no prazo de 30 dias, a partir do qual serão 
dados os encaminhamentos necessários ao processo de licenciamento ambiental. 

Atenciosamente, 

Si:n.s Ik() (STODI() Piiu:s 

Diretor de Licenciamento Ambiental / I9 5fJO'c17j 
1 "-e  

1 " ' 1 

CSV - Com anexos 
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SERVIÇO ItJI3lJCO FEDERAL 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
- IBAMA 

SCEN - Trecho 2, Edificio Sede— Bloco C, Brasília— DE CEP: 70.818-900 
TeI.: (øxx) 61 3316.1293, Fax: (øxx) 61 3307.1801 - URL: http://www.ibama.gov.br  

Oficio n0/2009 
- COTRAICGTMO/DILJC/JBAMA 

Brasília, _ de agosto de 2009. 

Ao Senhor 
Durval Nascimento Neto 
Gerente de Meio Ambiente e Segurança Industrial 
América Latina Logística - ALL 
Rua Emilio Bertolini, 100— Cajuru 
CEP: 82920-030 - CuritibalPR 
Tel: (41) 2141.7388 / Fax: (41)2141.7358 

C/C: 
José de Anchieta dos Santos 
Diretor da AMS - Assessoria & Consultoria Ltda. 
Avenida Agamenon Magalhães, 2936, salas 1101/1102 

- Espinheiro 
CEP: 52020-000 - Recife/PE 
TeI:(81)3231.4958/Fax:(81)3222 2915 

Assunto: Licenciamento Ambiental FERRONORTE. 

Senhor Gerente, 

1. No âmbito do licenciamento ambiental da FERRONORTE S.A. 
- Ferrovias Norte 

• Brasil, trecho Alto AraguaialMT 
- Rondonópolis/MT e Ramal de Rondonópolis/MT, encaminho 

cópia da Mémoria da reunião ocorrida neste Instituto em 17/08/2009. 

Atenciosamente, 

EuqÊNIo Pio CSTA 
Coordenador de Licenciamento de Transportes 

GCB 
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IProc.: '?/Q 

PROTOCOLO/IBAMA 

DILIC 

N: 11.5 n/i 
DATA: LL/1L209 
RECEBIDO:  

MINISTÉRIO DA SAÚI)E 
SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador 
SCS, Quadra 04, Bloco A. 6° andar, Ed. Principal 

70.304-000 Brasília-DF 
Tel:.(61)3213 8081 Fax:. (61)3213 8484 

Oficio n°. J2 DSAST/SVS/MS 
Brasília, 10  de setembro de 2009 

A Sua Senhoria a Senhora 
Rosa Helena Zago Loes 
L)iretora Substituta de Licenciamento 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA 
SCEN Trecho 02, Edifício Sede do IBAMA. Bloco A 
CEP: 70.818-900 - Brasília!DF 

Senhora Diretora, 

Em atenção ao Ofício 849/2009 - DILIC/IBAMA encaminho a Nota Técnica 
N°.DSAST/SVS/MS. 

A Nota Técnica supracitada trata das recomendações a serem consideradas junto 

daquelas estabelecidas nas Notas Técnicas n° 16/2009/CGPNCM/DEVEP/SVS/MS e n° 
12/2007/CGPNCM/DIGES/SVS/MS já encaminhadas com o oficio cuja cópia está anexada. 

Para informações adicionais, favor contatar o Departamento de Vigilância em 
Saúde Ambiental e Saúde do Tra alh' dor pelos e-maus: iose.damassaude.gov.hr  011 

ricardo.avan.asaude.gov.br. 

ten iosammnte, - 

U
e1auo2fs 

Diretora - Substituta 
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Proc.: 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador 

SCS, Quadra 04, Bloco A. 6° andar. Ed. Principal 
70.304-000 Brasilia-DF 

Tel:. (61) 3213 8081 Fax:. (61) 3213 8484 

NOTA TÉCNICA N° 05 /2009/DSAST/SVS/MS 

Referência: Ofício n° 849/2009 - DILIC/IBAMA e SIPARIMS 25000.586681/2009-68 
Assunto: Licenciamento ambiental da Ferrovia Ferronorte. trecho Alto AraguaialMT -- 

Rondonópo!is/MT. 

L Em atendimento ao ofício n° 849/2009 DILIC/IBAMA, o Departamento de 
Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador (DSAST) da Secretaria de Vigilância 
em Saúde (SVS) encaminha recomendações relativas ao Termo de Referência para elaboração de 
Estudo de Impacto Ambiental com vistas ao licenciamento do empreendimento: Ferrovia 
Ferronorte, trecho Alto AraguaialMT - Rondonópol i s/MT. 

Por se tratar de empreendimentos na área da Amazônia Legal é necessária a 
solicitação do Laudo de Avaliação do Potencial Malarígeno para a concessão da Licença Prévia. 

Os estudos para Avaliação do Potencial Malarígeno devem ser desenvolvidos de 
acordo com a Portaria SVS N° 47, de 29 de dezembro de 2006 e as orientações constantes nas 
Notas Técnicas n° 16/2009/CGPNCM/DEVEP/SVS/MS e n° 
1 2/2007/CGPNCM/DIGES/SVS/MS, anexadas. 

Considerando o Termo de Referência proposto, recomenda-se: 

Realizar estudos apreciando todos os Instrumentos legais relevantes para o setor 
saúde: Lei n°. 8.080/1990 (Art. 60). Portaria GM/MS n°. 518/2004. Portaria GM!MS n°. 777/2004 
e Lei 11.445/2007; Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho para a saúde do 
trabalhador (Leis n° 6514 de 21/12/1977 e n° 3214 de 08/06/1978), especialmente aquelas 
voltadas ao Programa de Controle Médico da Saúde Ocupacional (PCMSO) e Programa de 
Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA). 

Os grupos populacionais diretamente e indiretamente afetados pelo 
empreendimento nas áreas de influência deverão ser identificados no estudo, sendo: a) na Fase 
de implantação: população direta - são os grupos populacionais que acompanham o 
empreendimento (trabalhadores formais e informais e seus agregados); e população indireta - 
são os grupos populacionais afetados pelo desenvolvimento do empreendimento na zona rural e 
urbana; b) na Fase de operação: população direta - são grupos de trabalhadores e a população 
que migra para a faixa de servidão da linha de transmissão ou próxima ao seu limite; população 
indireta - são os grupos populacionais que residem na área de influência indireta. 

Para o diagnóstico de Saúde deve-se identificar e caracterizar a infraestrutura dos 
serviços do sistema de saúde, bem como as unidades e profissionais com potencialidade de 
atendimento à acidentes. Devem-se identificar as fontes de abastecimento de água para consumo 
humano e realizar levantamento das necessidades em saúde para enfrentamento das 
conseqüências/impactos decorrentes da implantação da ferrovia. 

.1 -- - 
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Entre cada um 'do', pontos. o aerne dee andar cinco metros. até cobrir todo o 
petimetro do criadouro, caso o c.riadouro tenha até 100 metros de margem. Criadouros com 

niais de 100 metros. devem ser amostrados por. no mínimo. 20 pontos uma a cada cinco 

ijicUos ), 
A cada "conchada". deve-se contar o número de imaturos de anofelino. separando- 

por csudio (1. II. III. IV e pupa). As larvas de 1 e 11 estádios devem ser levadas ao 

laboratório para serem criadas e, posterio;rnente. identifleadas. As de III. IV instares podem 

ser identificadas diretamente e as pupas de em ser levadas para emergir Cfl Iabonttorio 

deritio de copos entomológicos com ãtua do próprio criadouro ou úL'ua não clorada. 

Figura 4)1 representação e ieI1ii'ma da coucha entomoI ica para captura de 
d' lij,nit'rrt (k 

- x3 . 
I:iuurI (42: reresentaçã cqlInl;ti4 priieediinetitu para ti Levantancmc dc 

imaluros cm cada uanti de kta cheia marca a margem do eriadouro. 1) 

(oncha cntomokgica: (2) poiçiu th ci1,turador cm relação a marccm do çradouro 
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É importante ressaltar que os criadouros pe.squisados devem ser cadastrados no 
sistema de inhrmaço e os dados obtidos por meio desta metodologia devem ser passados 

ao sistema de informação vetores maiana. 

/1 Brasilia. 04 de Junho de 2007. 

José Laro de I3rito Ladislau Guilherme Ahhad Silveira 
Coordenador Geral do PNCM Técnico/CGPNCM 

De acyrdo. 
- 

• Diretor Tëcnico de Gestâo ." 

. 
De acordo. 

• ç? (' E,111 .- 

Fabiano ~ilàrdc Pi menrJúflior , 

Secretário Substituto 
Secretaria de Vi2ilància em Saidt' 

•1 
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Fls.:_ 
Proc.: 

MtNlSIlRl() DA SAt5D1 
SEC'R[i'lÀRlA DL VRilLÂN('IA lvI SAIJDL 

DEl'ARrAENr( ) DL V lGll.ÂNCIA EPIDEMU)1.OGICA 
c:ordeflaçao Geral do Pr uama Nacional de ( oiitrolc' da M;iLtra 

Esplanada dos 4inistrios. Edifício Sede, Sobreloia 
70.058-900 Rrasilia-DF 
lei 3I' 277 3646 

NOTA TÉCNICA N.° 16/ 2009/CGPNCM/D EVEP/SVS/MS 

rA 

licitantes: Empreendimentos localizados em área de potencial malarígeno 
ssunto: Diretrizes para elaboração do I'lano de Ação para o Controle da Malária (1'ACM) 

Com vistas à emissão do Atestado de Condições Sanitárias (AI CS) para os 
empreendimentos na região endêmica de malária, passíveis de degradação ambiental, 
fundamentada na Lei 9.638 art. 30  com (letalhamento nas Resoluções do CONAMA n°. 001, 
de 23 de janeiro de 19861 e n°. 286, de 30 de Agosto de 2001 e na Portaria da SVS mi0. 47. 
de 29 de I)ezembro de 2006. Esta coordenação informa as diretrii.es  para a estruturação 
quanto à elaboração do PACM, o qual deve conter: 

1) Características dos empreendimentos: 
2) Caracterização da área de influência direta e indireta do empreendimento em 

relação aos aspectos social. econômico, demográfico e localização: 
3) Explicação dos determinantes e fatores condicionantes da incidência da 

malária relacionada ao empreendimento: 
4 Siwação epidcmiológica da malária e estrutura dos serviços de saúde do(s) 

município(s) envolvidos; 
 Detalhamento das ações como: fortalecimento da vigilância em inalória: 

estrutura da rede de diagnóstico e tratancnto, levanwnenio entomologia e . controle de vetores: educação em saúde e mobilização social para o controle 
da malária: capacitações de recursos humanos: planejamento e 
gerenciamenlo das atividades de controle de malária, sistema de 
moniloramnento e avaliação e os indicadores de avaliação a seremn utilizador. 
Tais ações são de responsabilidade do empreendedor para prevenir o possivel 
incremento da transmissão da malária nas áreas. podendo algumas dessas 
ações a ser pactuadas com a Secretaria Municipal de Saúde. desde que 
documentado com o aval da respectiva secretaria: 

 Detalhamento dos recursos financeiros a serem utilizados para cada ação de 
saúde; 

 Apresentação de um cronograma de execução contemplando as ações 
propostas; 

 Nos anexos apresentar: a estrutura de unidade de saúde por área de influência 
direta e indireta por município: dados entomológicos, mapas contemplando as 
áreas de influência diretas e indiretas (unidade bairro por município): tabelas 

CGPNCM/E)EVEP 

4) 
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com os dados epidemiológicos e memória de cálculo bem CO() outros dados 

que o empreendedor achar necessário. 
9) No final do plano deve conter os nomes dos técnicos responsáveis pela 

elaboração/área de formação e/ou especialidade em saúde e seu respectivo 
registro no conselho competente; 

Ressalta-se que o PACM atende a fase de implantação do empreendimento. 
sendo necessário no momento da solicitação protocolar o plano acompanhado da seguinte 
documentação: 

Requerimento (anexo 1) portaria 47 de 29 de dezembro de 2006 
Planos e demais programas solicitados pelo órgão ambiental competente, 

previsto para a fase de Licença de Instalação no processo de licenciamento 
ambiental do empreendimento: 

Cópia da Licença Prévia. 

Mediante o exposto, a emissão do Atestado de Condições Sanitária (Al'CS). 
será realizada para os empreendimentos localizados em área de potencial malarígeno desde 
que atendida às solicitações acima. 

Brasília-DF. 16 de junho de 2009 

Eucilen~'í~ LsS a ri t a n - Porto .losé Lázaro de Brito Ladislau 
Consultora Técnica CGPNCM Coordenador Geral do PNCM 

. Aprovo a nota técnica. 
Em  

0/ 
1/ 

Lduardo.Hage Carmo 
Diretor de Viyncia Epiderniológica 

CGPNCM/DEV EI' 
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SIPAR-Mistéjo da Saúds- 

Registro Número:. 

SERVIÇO PÜBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 

INSTITUTO BRASILEIRO 1)0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA VEIS - IBAMA 
SCEN - Trecho 2, Editicio Sede - Bloco A, Brasilia - DF CEP: 70.818-900 

Tel.: (Dxx) 61 3316-1071, Fax: (0xx) 61 3316-1166— URL: i/www.ibama.gov.br  

Oficio n°Á/2009 - DILIC 
Brasília,J'lde agosto de 2009. 

A Sua Senhoria o Senhor 
Gerson Penna 
Secretário 
Secretaria de Vigilância em Saúde - SVS 
Ministério da Saúde 
Esplanada dos Ministérios - Bloco " 
70.05 8-900, Brasília - DF 

Assunto: Encaminhamento de minuta de Termo de Referência 

Senhor Secretário, 

No âmbito do licenciamento ambiental referente ao segmento 3 (três) da Ferrovia 
Ferronorte, trecho Alto AraguaialMT - Rondonópolis/MT, denominado Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis, encaminho, em anexo, minuta de Termo de Referência para elaboração do Estudo de 
Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA, para avaliação e 
manifestação desta secretaria., 

Solicito que tal manifestação seja encaminhada no prazo de 30 dias, a partir do qual serão 
dados os encaminhamentos necessários ao processo de licenciamento ambiental. 

Atenciosamente, 
'\ 

. 

. 
( ROSA.4IELENA ZACO LOES  

Diretora de Licenciament 
Substituta 

Ministério dá gàúdo  
Secretana de Vigilância em Saúde 

CSV - Cn 'xos Rebido ernLL/2Íi' 
às 
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FIs.: 
~~i Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hídricos eda Amazônia Legal - MMA Proc.: 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renov 7 Sistema de Controle de Processos e Documentos 
PROTÕCOLO/IBAMA 

/ 

Encaminhamento de Documento 

DILIC 

DOCUMENTO N2: 11.848 

DATA jO9 
N° Docuniento: 10100.004100/09 RECEBIDO 

N° Origina!: 652/09 

Interessado: AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES TERRESTRES 
- ANTT 

Data: 22/9/2009 

Assunto: SOLICITA MANIFESTAÇÃO REF. AS LICENÇAS AMBIENTAIS A SEREM EXPEDIDAS EM 
RAZÃO DA CONSTRUÇÃO DO TRECHO FERROVIÁRIO ENTGRE ALTO ARAGUAIA E 
RONDONÓPOLIS PELA CONCESSIONÁRIA ALL. 

ANDAMENTO 

•: 
Data de Andamento: 22 / 9 /2009 09:12:00 

Observação: DE ORDEM PARA CONHECIMENTO E DEMAIS ENCAMINHAMENTOS. 

. Assinatur3/da Chefia do(a) 

l/iior Cu/lOS KiuiUk 
Chefe de Gabinete 

BPMA 
Confirmo o recebimento do documento acima descrito, 

Assinatura e Carimbo 

Projelo IBAMA-FIA/USP Página :1 
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fdAPN kT~T__  Transportes Terrestres 

Agência Nacional de 

Ofício n2  52./2009/DG/ANTT 

ubr.. 

MMA- Í 
/ 
BAMA 

Documento 
10100.004100/09-05 

Data:/ot Ic1Çj Prazo: 

Brasília, 48 de setembro de 2009. 

A Sua Senhoria o Senhor 
ROBERTO MESSIAS FRANCO 
Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA 
Brassília-DF . 
Assunto: Construção do trecho ferroviário entre Alto Araguala e Rondonópolis pela 

Concessionária ALL - América Latina Logística Malha Norte. 

Senhor Presidente, 

1. Em 29 de abril de 2008 foi celebrado o Oitavo Termo Aditivo entre a 
União, por intermédio desta Agência Nacional de Transportes Terrestres 

- ANTT e a 
empresa Ferronorte S.A, hoje denominada ALL - América Latina Logística Malha Norte 
S.A, tendo por objeto definir o prazo de construção do trecho ferroviário entre Alto 
Araguaia e Rondonópolis, no Estado do Mato Grosso. 

• 2. Foi estipulada a data limite de 31 de dezembro de 2010 para a entrada em 
operação comercial do trecho ferroviário a ser implantado, com cerca de 262 km, e no 
caso de descumprimento do prazo estabelecido serão aplicadas as penalidades 
previstas no Contrato de Concessão. 

Ocorre que a ALL - Malha Norte, mediante expediente endereçado a esta 
Agência Reguladora relata que em 12.05.2008 entregou a esse Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA, todos os documentos solicitados 
por esse órgão, necessários à emissão de licença de instalação para o Novo Trecho. 

Prosseguindo, informa que em 29.09.2008, esse órgão mediante Ofício n° 
710/2008 solicitou o envio de outros documentos, no que foi atendido em 15.12.2008. A 
Licença de Instalação foi concedida sob o n° 616/2009, em 19.05.2009, para a 
construção do trecho ferroviário referente ao km 500,4 ao km 513,6 - "Segmento 1", 
cujas obras tiveram início em 21.07.2009. 

SBN. Quadra 2— Bloco C - 121  andar - Brasilia-DF - 70040-020 - fone: (61) 3410.1967 / FAX (61) 3410.1985 
www.antt.qov.br  / e-mail: dgantt.gov.br  
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Para o "Segmento 2", correspondente ao km 513,6 a 676,1 esclarece a 
ALL - Malha Norte que está sendo providenciada a correção dos Planos Básicos 
Ambientais - "PBA", conforme solicitação desse IBAMA, constante do Parecer Técnico 
n° 053/2009 e que conseqüentemente terá adimplido todas as obrigações para a 
obtenção da Licença de Instalação do referido trecho. 

Todavia, para o "Segmento 3" alega a ALL - Malha Norte, que foi 
apresentado a esse órgão, Termo de Referência para o EIA/RIMA, o qual ainda 
encontra-se sob análise desse Instituto. 

Assim, ante as razões acima demonstradas, a ALL - Malha Norte solicitou 
a esta Agência Reguladora a prorrogação do prazo previsto para a entrada em 
operação por mais 24 (vinte e quatro) meses, contados da efetiva obtenção da 
respectiva Licença Ambiental necessária para cada um dos Segmentos e/ou do 
atendimento integral pela ALL - Malha Norte e aprovação pelo IBAMA de toda e 
qualquer condicionantes imposta na referida Licença Ambiental do Novo Trecho. 

Desse modo, e para que esta ANTT possa dar prosseguimento à análise 
do pedido formulado pela ALL - Malha Norte, solicito a manifestação desse IBAMA, 
especialmente no tocante à situação das Licenças Ambientais a serem expedidas, para 
os Segmentos 2 e 3, se possível, com a maior brevidade, tendo em vista a importância 
da obra a ser realizada e o prazo de execução estipulado no respectivo Aditivo por esta 
Agência Reguladora. 

Atenciosamente, 

• IGUEIRIEDO  
era 

7 

SBN. Quadra 2- Bloco C - 12° andar - Brasilia-DF - 70040-020 - fone: (61) 3410.1967/ FAX (61) 3410.1985 
www.antt.gov.br  / e-mail: dgantt.gov.br  
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Ambiental 
PROTOCOLO/IBAMA 

DILIC 

N9: 12,O96 

DATA:L )/ Lb /09 

RECEBIDO: 

(C 

--------------------

Proc.: 

1 de 2 

ur1t1ba, 30 de setembro de 2009 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC 

A/C Eugenio Pio Costa - Coordenador de Licenciamento de Transportes 

[IJ 
Assunto: Solicitação de autorização de captura, coleta e marcação de 

animais silvestres para levantamento de fauna 

Prezado senhor 

No âmbito do licenciamento ambiental prévio da ferrovia Ferronorte, 

Ramal Rondonópolis (MT), km 676+100 ao km 751+730, a Assessoria 

Técnica Ambiental vêm, através deste, solicitar análise prévia para 

autorização de captura, coleta e marcação de animais silvestres para a 

realização do levantamento de fauna necessário ao Estudo de Impacto 

Ambiental do empreendimento, de acordo com o determinado em reunião 

técnica realizada neste IBAMA em 24/09/2009 conforme ATA anexada a 

esta solicitação. 

Para subsidiar este processo, apresenta em apenso a "Metodologia para 

levantamento de fauna - EIA/RIMA Ferronorte - Ramal 

Rondonópolis - RevOl", e informa a seguir a equipe principal envolvida 

nos processos. 

O LwL0i3 
Rua Cap. Souza Franco, 881 - sala 136 - Curitiba - CEP:80.730-420 

Fonelfax: (41) 3336-0888 e-mail: ciaambiental@ciaambiental.com.br  
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Ambiental 2 de 2 

Nome Formação Registro 
Profissional 

Vinícius Abilhoa, Dr. Biólogo CRBio-PR 09.978-07D  

Gustavo Oliveira Borges Biólogo CRBio-PR 50.444-07D  

Cassiano Fadei Ribas Biólogo CRBio-PR 25.556-07D  

Raphael E. F. Santos Biólogo CRBio-PR 45.317-07D 

João Marcelo D. Miranda, Dr. Biólogo CRBio-PR 66.275-07D 

[1 Rafael Lucchesi Balestrin, Dr. Biólocio CRBio-PR 25.423-03D 

Nestes termos, pede deferimento. 

QL 
Assesso ria Té iézi Ambiental Ltda. . 

Rua Cap. Souza Franco, 881 - sala 136 - Curitiba - CEP:80.730-420 
Fone/fax: (41) 3336-0888 e-mail: ciaambiental@ciaambiental.com.br  
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PROTOCOLO/IBAMA 
Gerência de Meio Ambiente 

AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA DILIC 
A qnt rrun 

N: 12.139  

Carta n° 398/GMA/09 DATA:.Qj/JQO9 

RECEBIDO: Curitiba, 30 de Setembro de 2009. 

FLo 
Ao 

IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

limo. Sr. Eugenio Pio Costa 

Coordenador de Licenciamento de Transporte 

Edifício Sede do IBAMA - Bloco C - 10 andar 

70.818-900 - BRASiLIA/DF 

. 
Assunto: EIA/RIMA - Ferronorte - segmento 3- 

Ramal Rondonópolis 

Prezado Senhor, 

Tendo em vista reunião realizada neste IBAMA em 24/09/2009, vimos por meio deste 

informar, que os protocolos relativos ao Plano de Fauna, efetuados pela empresa Tetraplan, devem 

ser desconsiderados, devendo ser substituidos pelo Plano de Fauna: "Metodologia para 

levantamento de fauna - EIA/RIMA Ferronorte - Ramal Rondonópolis - RevOl", apresentados 

pela Assessoria Técnica Ambiental Ltda - Companhia Ambiental, que é a responsável pela execução 

do EIA e RIMA citados, conforme contrato anexo. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração 

e apreço. 

À 

7v-J 
Atenciosamente, o 

,_ 

(lft 
IIgO 
GerI de 

Renata Twardowsky Ramho 
.riB 

Gerência de Meio Ambiente 

Rua Emilio Bertolini, 100 - Vila Oficinas - CEP: 82.920-030 - Curitiba/PR 
Tel.: (41) 2141-7310 - Fax: (41) 2141-7358 

CQtw !m 00og 
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CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
N° 4820000772/2009 

1  Rubr 

(1) CONTRATANTE: ALL - AMERICA LATINA LOGISTICA MALHA NORTE S/A, pessoa juridica de direito privado inscrita no 
CNPJÍMF sob o n° 24 96246610001-36. com  sede no Av. Historiador Rubens Mendoriço, 2000, Bosque da Saúde, Cuiabá/fl.IT. neste 
ato representada na forma de seus atos constitutivos  

CONTRATADA: ASSESSORIA TECNICA AMBIENTAL LTDA, pessoa juridica de direito privado, com sede na RUA CAPtTÂO 
SOUZA FRANCO, 881. Loja 01 CJ. Bairro Bigorrilho, Cuatiba/PA, CEP' 80730-420, inscrita no CNPJIMF sob ri' 05.688 216J000105. 
isenta de lnç1ção Estadual e Inscrição Municipal n 07034588710, neste ato representada na Forma de seus atos constitutivos 

OBJETO: Prestação dos serviços, conforme descnto no Anexo 1 

DATA DE iNiClO DO CONTRATO: PRAZO DE VIGËNCIA DO CONTRATO: - 

109.2009 
- 

Lo6 2010  

VALOR MAXIMO DO CONTRATO: R$ 1.300.000,00 (Hum Milhão e Trezentos Mil Reais). 

iiió DE PAGAiNTO: Conlorme previsto no Anexo II 

FISCAL DO CONTRATO. (IX) APROPRIAÇÃO: (X) INFORMAÇÕES: 
Ttiiago Fiori PEP Carteira 073 

- Comprador Murdo Ferreira Martins . 

. 

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO 

1.1 Neste ato, a CONTRATANTE contrata a 
CONTRATADA para lhe prestar os serviços descritos no 
Anexo 1. o qual, rubricado pelas Partes, passa a integrar este 
Instrumento 

CLÁUSULA SEGUNDA - VIGÉNCIA E RESILIÇÃO 

2.1 O prazo de vigência deste Contrato será aquele 
previsto no Anexo 1, iniciando-se na data prevista no item IV 
do preâmbulo, Sendo que sua eventual renovação ou 
prorrogação dependera de termo aditivo espresso assinado 
pelas Partes 

2.2 6 facultado a CONTRATANTE resilir o presente 
Contrato, a qualquer tempo. mediante notificação escrita 
enviada á CONTRATADA, com 15 (quinze) dias de 
antecedência não sendo devido, neste cose, qualquer 
pagamento pela CONTRATANTE á CONTRATADA, 
notadamente por perdas e danos e/ou lucros cessantes. 

CLÁUSULA TERCEIRA - VALOR DO CONTRATO, 
REMUNERAÇÃO E PAGAMENTO 

3.1 A remuneração que a CONTRATADA recebera da 
CONTRATANTE pelos serviços objeto deste Contrato e 
aquela prevista no Anexo II o qual, rubricado pelas Partes, 
passa a integrar este instrumento 

3 2 O 'alor constante no item VI do preâmbulo e 
estabelecido pelas Partes como teto másirncn desta 
contratação e estimatva dos serviços que sei-ão prestados. 
não constilundo qualquer obrigatoriedade para a 
CONTRATANTE nem expectativa de direito para a 
CONTRATADA 

3 3 Nos valores previstos neste Contrato estão 
englobados todos os õnus fiscais, patroni-ris e empresariais 
que incidam ou venham a incidir sobre a prostação dos 
serviços 

34 Os valores previstos neste Contrato são fixos e 
irrealustáveis ate o término da sua vigència 

3,5 Limitado ao valor masimo do Contrato constante no 
tem VI do preãmbulo, a CONTRATADA emitira nota(st 
fiscal/is) que serão pagas pela CONTRATANTE, conforme 
previsto no Anexo II 

3.6 As Partes estipulam que os corriprovanites de 
deposito banodnoiTEfl servem como quitação irrevogável o 
irretratãvel dos pagamentos realizados pela CONTRATANTE  

3.7 Quando aplicável, nas notas fiscais de prestação de 
serviços a CONTRATANTE tara a retenção do INSS 
conforme legislação vigente 

3.8 Qualquer pagamento a ser efetuado pela 
CONTRATANTE sei-a conOicronado ao fiel cumprimento, pela 
CONTRATADA, de todas as obrigações aqui previstas, bem 
como á apresentação dos comprovantes de recolhimento de 
todos os encargos incidentes sobre o presente Contrato e ao 
cumprimento das suas respectivas obrigações acessórias 

3.9 Caso a cobrança apresente quaisquer incorreções. 
a CONTRATANTE poderá proceder a glosa dos valores, 
pagando apenas o valor efetivamente devido 

3.10 As Partes acordam que a CONTRATANTE nâci 
aceitara como documento hábil para pagamento a ser ernifido 
pela CONTRATADA qualquer outro que não seja a nota fiscal 
única. 

CLÁUSULA QUARTA - FISCALIZAÇÃO 

4 1 A CONTRATANTE nomeia, neste ato 
representante devidamente qualificado no Anexo 1, que tem 
amptos poderes para fiscalizar, acompanhar e controlar os 
serviços objeto deste Contrato ('Fiscal'). 

4 2 A CONTRATADA creviencia, neste ato. 
representante devidamente qualificodo no An.xo 1, habilitado 
e responsável pela execução dos serviços, inclusive quanto á 
sua perfeição têcnica. em todas as suas fases 
(Cr.dsnclado'), bem como pela corniunicação de qualquer 
alteração neste sentido 

4.3 O Credenciado tem, dentre outras, a obrigação de 
atender, prontamente, todas as solicitações, esclarecimentos 
ou deterninaç6es lutgadas relevantes pelo Fiscal. 

4.5 O contato entre a CONTRATANTE e a 
CONTRATADA será realizado entre o Fiscal e o 
Credenciado 

46 A fiscalização não restringe e/ou elimina a 
responsabilidade da CONTRATADA pela integral e rigorosa 
execução deste Contrato, inclusive quanto a perfeição tCcnica, 
nem impede a CONTRATANTE de apresentar reclamação 
posterior em relação a trabalho defeituoso ou tecnicamente 
insatusfatõrio. 

4.7 As Partes reconhecem e concordam que não existe 
hierarquia nem subordinação entre o Fiscal CO Credenclado 

CLÁUSULA QUINTA - LOCAL DA PRESTAÇÃO DOS 
SERVIÇOS 
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5.1 Os serviços serão prestados no local especificado 
no Anexo 1 e a CONTRATADA, sem prejuizo de outras, se 
Obriga a 
ai implantar e providenciar as instalações acessórias 
necessárias, tais como escritórios de administração, 
depositos. transporte, estada de pessoal, âreas de vivência, 
sanitaros, que deverão estar de acordo com as diretrizes da 
Polilica de Condições Minimas de Trabalho da 
CONTRATANTE 
hl Providenciar e arcar com seguros, Contratos, 
contribuições tributos municipais, estaduais ou federais e 
outros encargos de qualquer natureza relacionados à 
execução dos serviços 
c) Arcar corri as despesas e riscos de qualquer 
natureza cfecoi'rentes da execução dos serviços, bem como do 
transporia de materiais, equipamentos e mão-de-obra 
di Promovei e manter a limpeza do local durante a 
execução dos serviços 
e) Manter as areas dentro das dependências da 
CONTRATANTE, quando for o caso, lires de quaisquer 
materiais, maquinários, ferramentas ou entulhos 
1) Retirar, sem ônus para a CONTRATANTE. nas 24 
(vinte e quatro) horas seguintes á solicitação desta, qualquer 
material, equipamento ou empregado seus couiside(ados 
improprios ou inadequados 
9) Promover a remoção completa de todos os 
equipamentos, materiais e empregados que estalam  no local 
da prestação dos serviços dentro das dependências da 
CONTRATANTE, ao termino deste Contrato, devolvendo-o 
totalmente limpo e desocupado. 

CLÁUSULA SEXTA - RESPONSABILIDaDE DA 
CONTRATADA 

61 Sem prejuizo de Outras responsabilidades que a lei 
e este Contrato lhe atribuam, a CONTRATADA será ilimitada 
e integralmente responsável por. 

- Quanto aos serviços: 
a) Planejar, conduzir e executar os serviços com 
integral observãncia das disposições deste Contrato. 
obedecendo rigorosamente aos prazos e ciãusulas 
contratuais, especificações técnicas e Outras medidas que 
forem determinadas por escrito pela CONTRATANTE 
bl Fornecer mão-de-obra, equipamentos, ferramentas, 
manuais e/ou outros itens necessários a completa e perfeita 
realização dos serviços, em todos os pormenores técnicos 
requeridos 
Cl Arcar com todos os seguros, taxas ou tributos 
municipais. estaduais ou federais e outros encargos que 
recaiam sobre a prestação de serviços e seu pessoal, 
maquinas e equipamentos, bani como deSpesas oriundas de 
ónus fiscais a que este Contrato estiver sujeito. 
ri) Apresentar ate o dia IS (quinze) do rniés 
subsequente ao vencido, toda a documentação referente ao 
paqamento e cumprimento das obrigações acessórias 
relativas a tributos, seguros, encargos sociais, trabalhistas, 
fiscais e previdenciários, relacionados ao objeto deste 
Contrato, sob pena de não o tazendo, ensetar a aplicação das 
penalidades previstas neste Contrato, bem como sua rescisão 
por justa causa, a exclusivo cniteno da CONTRATANTE 
e) Comunicar imediatamente ao Fiscal lodo acidente 
ou ocorrência anormal verificados na realização dos serviços 
tI Comprovar, por escrito, em até 48 (quarenta e oito) 
horas, a ocorrência de caso fortuito ou força maior que 
prejudique a continuidade dos serviços. 
gi Corrigir e/ou refazer, conforme o caso, prontamente 
e por sua inteira Conta e responsabilidade, os serviços em que 
se vetticarem vicios, defeitos ou incorreções resultantes de 
sua execução, sob pena de reembolsar a CONTRATANTE 
todos os custos e despesas por esta última havidos. além de 
multas e Outras sanções, sem preluizo de eventual retenção 
e/ou compensação de qualquer outro pagamento ainda devido 
á CONTRATADA. 

h) Agir sempre em total conformidade com a teçislação 
ambiental vigente, sem prejuizo das normas tocais 
u) Executar os serviços de acordo com as normas 
técnicas da ABNT (Associação Brasileira de Normas 
Técnicas) e normas terroviârias 
) Estar devidamente inscrita e em situação regular 
perante o órgão que regulamenta suas atividades 
profissionais 

li - Quanto aos equipamentos e instalações: 
Manter, zelar e operar todas as instalações. 

equipamentos e materiais necessãiuos á execução dos 
serviços, observando suas qualidades e quantidades 

Prover a manutenção correliva ou preventiva. 
Incluindo, mas não se lImItando a troca de baterias, pneus e 
lubrificantes, bem corno o reparo e substituição do 
equipamento que apresentar defeitos ou mau funcionamento, 
no prazo márimo de 72 (setenta e duas) horas, evitando a 
suspensão dos serviços 

Responsabilizar-se por indenizar ou reparar 
qualquer dano, material ou pessoal, causado por seus 
empregados ou prepostos a equipamentos e instalações da 
CONTRATANTE, seus prepostos ou terceiros, ainda que por 
caso fortuito, torça maior, atos de terceiros ou que decorram 
de determinações do Fiscal. 

Permitir o livre acesso do Fiscal as dependências e 
tocais de trabalho, inclusive fornecendo relatôrios e mapas 
dos serviços realizados. 

III - Quanto a mão-de-obra: 
Utilizar pessoal qualificado e em número suficiente a 

execução dos serviços. 
Comprovar os seguintes requisitos quanto aos tipos 

de trabalhos enumerados abaixo, não excluindo demais 
exigências constantes da Polutica de Seleção e de 
Trelnamnenlo da CONTRATANTE' 

Tipo RequisIto CritÉrio 
Eletricidade NR-10 Treinarvieiito de 

capactoçáo e 
fornecimento de roupas 
anlichamna. 

Operação de NR-1 1 Carteira Nacional de 
veículos Habilitação necessária a 
industriais operação do veiculo 
(empulhadeira fornecido e formação 
ponte rolante, tecnica (SENAI ou similar ) 
etc 1 para operação de vemcuto 
______________ 

 undustnai 
Espaço NR.33 Formação em espaço 
confinado confinado da equipe 

responsável pelo trabalho 
e disponibilização de 
Supervisor de Espaços 

Pagar o salário de seus empregados e demais 
despesas 

Pagar lodos os encargos de natureza trabalhista e 
previdenciania resultantes da mão-de-obra que utilizar para a 
preslação rios serviços obfeto deste Contrato 

Fornecer alimentação, transporte e moradia aos 
seus empregados/contratados. 

Atender ás normas de medicina e segurança do 
trabalho, inclusive no tocante á penculosidade e insalubridade. 
gj Implementar e manter PPRA - Programa de 
Prevenção de Riscos Ambienfais e PCMSO - Programa de 
Controle Médico e Saode Ocupaconal. conforme Normas 
Regulamentadoras 09 e 07 do Ministério do Trabalho e 
Emprego. Caso ocorra o enquadramento no Ouadro li da 
Norma Regulamentadora 04, a CONTRATADA deverá 
constituir SESMT - Serviço Especializado de Seqtrrarrça e 
Medicina do Trabalho e fazer com que este inter01a com a 
área de segurança da CONTRATANTE 
ti) Fornecer, registrar a entrega e exigir o uso de EPI's 
(Equipamentos de Proteção Individual) e uniformes em 
quantidade e qualidade suficientes á execução dos serviços 
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Fornecer, no mínimo, 04 (quatro) trocas de 
uniformes a cada um de seus empregados por ano. 
t) Responder exclusivamente pela integridade tísica 
de seus empregados 
kj Retirar de qualquer local de trabalho, sem i5nus para 
a CONTRATANTE, nas 24 (vinte e quatro) horas seguintes a 
solici(ação da CONTRATANTE, qualquer empregado seu 
considerado incapaz ou de conlportarnento inodequado 
1) Manter no local da prestação dos serviços o registro 
de seus empregados ou cartão de identiFicação, tipo craché, 
para cada empregado, contendo nome completo, função, data 
de admissão e número do PIS/PASEP. 
m) Não utilizar mão-de-obra infantil, nos ternos do 
artigo 71, inciso XXXItI, da Constituição Federal, sob pena de 
incorrer em muita no valor de R$ 5 000,00 (cinco mil reais) por 
menor contra~ sem prejuizo de aplicação das demais 
penalidades previstas nesse Contrato 
ní Emitir Ordem de Serviço relativa as tarefas a serem 
executadas e dar conhecimento destas aos seus empregados 
o) Quando uma Oruem de Serviço não for aplicãvel, 
elaborar, consoante decisão em comum acordo com a Área 
de Segurança Industrial da CONTRATANTE. APR - Anãlises 
Preliminares de Risco antes do inicio de qualquer trabalho e 
dar conhecimento destas aos seus empregados 

CLÁUSULA SÉTIMA - OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS 

7 1 Reconhecendo que não se estabelecerã qualquer 
vinculo empregaticio entre a CONTRATANTE e as pessoas 
que a CONTRATADA utilizar na execução dos serviços objeto 
deste Contrato, nem mesmo responsabilidade solidária ou 
subsidiaria entre as Partes, a CONTRATADA assume a 
obiigação de suportar espontãnrra e integralmente todos os 
custos e despesas relativas a processos administrativos e 
judiciais de qualquer natureza, principalmente reclamações 
trabalnistas que sejam ever,Iualmonte instaurados ou 
ajuizados contra a CONTRATANTE por referidas pessoas. 
tais corno - exeniplificativamenle - pagamentos de acordos 
judiciais ou exirajudiciais, condenações em quaisquer verbas. 
custas judiciais com penda e peritos, assistentes técnicos. 
depósitos de qualquer natureza, fl000rarios de advogado, 
inclusive aqueles do patrono da CONTRATANTE. 

72 Fica expressamenle ajustado o direito de regresso 
da CONTRATANTE contra a CONTRATADA, na hipótese da 
primeira incorrer em qualquer custo ou despesa, por ter a 
CONTRATADA descumprido a obrigação prevista no item 7 1 
acima, direito este que obrigara a CONTRATADA a 
reembolsar a CONTRATANTE o valor despendirio corrigido 
monetariamente, segundo o indica de variação do lGP.MJFGV 
frrdice Geral de Preços) da Fundação Getõlio Vargas, ou seu 

eventual substituto, no período compreendido entre a data do 
desembolso e a do eletivo pagamento, acrescido de multa de 
10% (dez por cento) sobre o valor já corrigido, a titulo de 
penalidade de comum acordo pré-fixada entre as Partes 

7 3 A CONTRATANTE poderá reter o pagamento de 
quaisquer quantias devidas á CONTRATADA e realizar sua 
compensação com débitos da CONTRATADA evenluatmente 
apurados pela aplicação de penaldades presislas neste 
Contrato 

CLÁUSULA OITAVA - RESPONSABILIDADES DA 
CONTRATADA 

8 1 A CONTRATADA responde perante a 
CONTRATANTE, seus preposfos empregados, contratados 
e/ou terceiros, sem qualquer (imitação de valores e sem 
prejuízo de sua responsabilidade civil, penal e/ou 
adnuinistrativa' 
a Pela contnuidade da prestação do ser-viço durante a 
vigência deste Contrato, arcando com as perdas e danos que 
a interrupção do serviço vier a causar 
b) Por quaisquer danos decorrentes de lesões 
corporais e/ou morte, ainda que por conta de caso fortuito, 

VRJUR.062009  

força maior ou ato de terceiro, direta ou indiretamente 
causados pela execução deste Contrato ou por seu 
descumprimento. 

Por Iodos os danos pessoais e materiais que as 
pessoas ou equipamentos utilizados na execução dos 
serviços objeto deste Contrato venham a causar, por culpa ou 
dolo, não excluindo ou reduzindo esta responsabilidade a 
fiscalização ou acompanhamento da execução dos serviços 
pela CONTRATANTE 

Pelos passivos de qualquer natureza, decorrentes 
de atos ou fatos ocorridos ou produtos adquiridos ou utilizados 
na vigência deste Contrato, inclusive pelo pagamento de 
quaisquer mullas ou intrações. 
eI Por qualquer despesa (infrações de tránsilo multas. 
perdas e danos, inclusive morais eiou causados a terceiros) 
e/ou pontuação na carteira de habilitaçao decorrenle da 
utilização, petos seus prepostos e empregados, de veiculos da 
CONTRATANTE ou por esta diSponibilizados para a 
prestação dos serviços. Desde l-  a CONTRATADA autoriza a 
CONTRATANTE a compensar o valor de qualquer despesa 
ou penalidade prevista neste item com valores vencidos o/ou 
a vencer que a CONTRATADA faz jus nos termos deste 
Contrato. 
1) Por qualquer multa ou penalidade aplicada pelos 
orgâos que regulamentam as atividades profissionais da 
CONTRATADA 

CLÁUSULA NONA - INDENIZAÇÕES, RETENÇÕES E 
COMPENSAÇÃO 

91 O montante relativo aos danos coniprovadamente 
causados pela CONTRATADA a CONTRATANTE poderá, a 
cnténio da CONTRATANTE ser descorrtatto de qualquer  outro 
valor devido à CONTRATADA ou cobrado executivamente, na 
Forma do Código de Processo Civil, valendo o levantamento 
dos danos como titulo hábil para esse tini 

92 Na hipótese da CONTRATANTE ser demandada 
judicialmenle, a qualquer tempo, em razão de fatos devidos 
pela CONTRATADA, obriga-se esta a intervir voluntariamente 
no Feito, pleileândo a exclusão da CONTRATANTE da lide e 
assumindo a responsabilidade integral e exclusiva pelo 
pagamento e pi'ovidéncias reclamadas. Caso a exclusão não 
se opere por fatores atneios /i CONTRATADA, esta 
responderá pelo pagamento e cumprimento integral da 
decisão judicial ou ressarcimento imediato á CONTRATANTE 

93 Qualquer valor desembsado pela CONTRATANTE 
relativo a pagamento quitaçao ou acordo em processo judicial 
ou administrativo, por passivo de responsabilidade da 
CONTRATADA, ou por latos gerados por aqueles, serão 
automaticamente compensados com os valores vencidos e/ou 
a vencer que a CONTRATADA taz jus nos lermos deste 
Contrato. 

CLÁUSULA DÉCIMA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

10.1 Fornecer á CONTRATADA as inlnrmaçóes 
especibcaçôes e documentações técnicas ifldispensâveis 3 
execução dos serviços contratados 

102 Comunicar em tempo habil. a CONTRATADA, 
quaisquer instruções ou procedimentos a adotar sobre 
assuntos relacionados ao Contrato. 

10.3 Quando os serviços contratados forem prestados 
dentro das suas dependências, autorizar o uso de espaço e 
permitir o ingresso de equipamentos e pessoal da 
CONTRATADA 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - INFRAÇÕES E 
PENAUDADES 

11.1 O descumprinsento pela CONTRATADA, de 
qualquer cláusula deste Contrato Serã considerado infração, 
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punivel com multa diaria de 1% ium por cento) do valor total 
do Contrato, limitada a 10% (dez por cento) 

11 2 A desobediência, pela CONTRATADA, de 
quaisquer das normas relativas a Politica de Meio Ambiente e 
Segurança do Trabalho da CONTRATANTE, dispostas no 
forniulàrio deirorrirnado Cartão Vermelho, serà considerada 
inlraçào, suleita. na  primeira vez à notificação formal e, em 
caso de reincidência, ao pagamento de multas progressivas 
conforme tabela abaixo: 

jjnfração Notificação formal 
2v Infração R$ 1.000,00 

RS 2 000.00 
4 Infração RS 300000 

[tnfração R$ 5.000.00 

113 O descumprimerito. pela CONTRATADA, de 
qualquer obrigação acessória relativa a tributos, seguros. 
encargos Sociais, trabalhistas, fiscais e prexidenciãrios, 
inclusive aquela relativa à apresentação dos documentos 
previstos no item d', 1, 61 da Clàusula Sesta, serã 
considerada infração sujeita, na primeira vez, à notificação 
formal e. em caso de reincidência, ao pagamento de multas 
progressivas, conforme tabela abaixo 

L 1 ração Comunicação 

çj 1% do valor do Contrato 

151 

valor do Contrato 
4rIniao,J3% do valor do Contrato 

,±lraç ,,,,,_[% do valor do Contrato 

114 A aplicação e a cobrança das multas dar-seão 
mediante o envio de notificação pela CONTRATANTE à 
CONTRATADA, acompanhada da respectiva nota de debito 

li 5 As multas aplicadas à CONTRATADA serão 
consideradas dividas liquidas e certas, cobr'adas 
esecutivaniente na forma de lei e, quando for o caso, 
compensados com qualquer outro valor devido pela 
CONTRATANTE à CONTRATADA. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - RESCISÃO 

121 O presente Contrato vera considerado rescindido, 
de pleno direito, independente de comunicação ou notificação 
previa pelas Pi1es nas seguintes hipóteses' 
a) lnsolvãncia. dissolução, liquidação, requerimento de 
recuperaçâo ou decretação de falência de qualquer das 
Partes, 
bf Descumprimento de qualquer das clàusulas 
contratuais pela CONTRATADA. 
cI Distraio amiqàvel entre as Partes 

122 A rescisão do presente Contrato por inadimpierrento 
contratual suleltarã a CONTRATADA ao pagamento de multa  

rescisória equivalente a 10% (dez por cento) do valor total 
deste Contrato e indenização por perdas e danos e lucros 
cessantes, sem prejuizo das demais penalidades aqui 
previstas 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DISPOSIÇÕES GERAIS 

131 O presente Contrato vincula as Partes e suas 
sucessoras a qualquer titulo 

13.2 Cada Parte arcara com os tributos, encargos e 
coritribuiçôes que incidam ou venham a incidir sobre o objeto 
do presente instrumento, na medida em que selam definidas 
legalmente como contribuintes. 

133 Ê vedada a cessao ou transferència, total ou parcial 
por qualquer uma das Partes dos direitos e obrigações deste 
instrumento a terceiros, sem expresso consentimento da outra 
Parte, exceção feita à transferência para empresas do mesmo 
grupo econômico da CONTRATANTE 

134 A não exigência imediata, por qualquer das Partes 
em relação ao comprimento de qualquer dos compromissos 
ora avençados, constitui-se mera liberalidade, não 
caractenzando novação ou precedente invocavol pela outra 
Panle para obstar o cumprimento de suas obrigações 

135 As Partes não são responsãveis pelo 
nadimplemento que resultar de caso fortuito ou força maior 
no,  termos do Código Civil Brasileiro 

136 A CONTRATADA não poderã utilizar este Contrato 
como caução ou garantia para qualquer operação financeira 
sem prêvla e expressa autonzsção da CONTRATANTE 

137 As Partes comprometem-se, por si e por seus 
empregados, mesmo que finda a relação contratual, a manter 
sigilo e a não transmitir quaisquer informações periinentes aos 
negócios e atividades da outra Parte, 

138 Caberà à CONTRATADA obter todas as iiceniçss e 
registros exigidos pelo Poder Público para que o presente 
Contrato seja executado, não respondendo a 
CONTRATANTE pelo insucesso da CONTRATADA na 
obtenção 

13.9 Este Contrato serã regido de acordo com a 
leqislação brasileira 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - FORO 

14.1 Fica eleito o foro da Comarca de Curitiba;PR. para 
dinmir qualquer conlrovêrsia oriunda deste Contrato. 
renunciando as Partes a qualquer Outro, por mais privilegiado 
que sela 

Por estarem assim, lustas e acordadas, as Partes firmam o presente Contrato em 02 (duas) vias de igual teor e forma, ria presença de 
02 (duas) testemunhas, para que produza seus juridicos e legais efeitos 

Curitiba, 21 de Seterlíbrode 2009 

!SIO' RIA 

RICA LAlNÀkGi TIdA MALHA NORTE S/A 

L i: 
A TEC CA AUWENTAL LTDA Contratada 

Testemunhas 

1 / 
// i/ 

2. 
Nortie Murlo Ferrira Mntins Nome L dra Paola Prestes 
RG 10.032 973.5 RO. 4.39250.3.2 
CPF 04252.335.965-0 877608.199.00 
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• Fts _________ 

Proc.: 

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
N° 4820000772/2009 

ANEXO 1 AO CONTRATO DE PRESTAÇÀO DE SERVIÇOS N°4820000772 

O presente Contrato (em como Obteto a prestaçáo. pela CONTRATADA à CONTRATANTE, dos seguintes serviços 

Prestaçao de serviço de etaboraçào e EINRIMA (Estudo do Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambienlal) para o segmento 3 

do Projeto Rondonópotis e realizaçao de 2 (di:as) audiéndos publicas, de acordo com as atividades descritas abaixo 

A Etaboraçào de EIAJRIMA - Estudo de Impacto Anibienlal e Relatório de Impacto Ambiental. em atendimento ao Termo de Referência 

emitido pelo IBAMA para o empreendimento em questáo, ab(angendo o que segue: 

• Serao identificados e avaliados os impactos ambientais gerados Sobre a área de influência nas fases de piarrelamento, imptsntaçao, 

operaçao e quando for o caso, de desativaçao 

• Sem analisada a compatibilidade do projeto com politicas setoriais, os planos e programas de açao tederal, estadual e municipal 

• O Estudo de Impacto Ambrerital - EIA atendera aos diSpositivos legais em vigor referentes ao uso e à proeço dos recursos 

ambientes, considerando em todos os casos as bacias hidrográficas. 

• 

Estudo de Impacto Ambiental - EIA será elaborado tendo como base de referência os seguintes tópicos: 

- Caracteruzaçào do empreendedor e consul(onia, 

- Definiçào e tuslificativa dos limites geograficos da zirea de influèncio do projeto, a ser direta ou indiretamente afetada pelos impactos, 

com mapeamento em escala adequada dos sitios de locatizaçSo do Protelo e de incidência direta dos impactos, considerando a 
proximidade com as areas protegidas por legislaçáo especifica 

- Caracterizaçâo construtiva' 

Limpeza e preparaçáo do terreno, remoçâo da vegetaçao. lerraptanagem, movimentos de terra. 

Canteiro de obras (descriçêo. Iayout, localização in(ra-estrutura pré-dimerrsíonarnento, cronograma de ciesalivação). 

Mao de obra utilizada nas taxes de construção e operação: 

Previsão do trafego e movimentações nas taxes de implantação e operação. 

e Origem, tipos e eslocagem dos materiais de construção: 

ft Equipamentos e lecnicas construtixas, 

q) Obras de arte e áreas de apoio, 

h Memorial descritivo, justificativas e critêrios de dimensionamento das Construções, sistemas de infra-estrutura e de saneamento. 

is Sistema de abastecimento de água localiz.ação e informações sobre captação, estimativa e vazão, pontos de reserva e distribuição: 

ti Sistema de esgotamento sanitário: tipos e unridadcs rir, tratamento, localização, pontos de lançamentos: 

1) Sistema de drenagem pluvial' traçado e rede de drenagem e pontos de lançamento: 

rir) Cronograma de obra. 

- Avaliação dos residuos sólidos, efluentes tiquidos, qualidade doar, ruidos e vibrações: 

- Campanhas de coletes de dados primlirros, conforme especificado pelo empreendedor, sendo: 

Ci Medição em 10 (dez) pontos para avaliação de ruido, sendo 8 (orlo) em área de empreendiiriento sinriitar e 2 (duas) na aren do futuro 
empreerrdiraenro, 

Análise da qualidade de água superficial, segundo CONAMA 357/05 em 10 (dez) pontos de amoslragem, 

Análise de água subterrânea segundo CONAMA 396/08 em 10 (dez) pontos de amostragem. 

VRJUR-062009 
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<0O   CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
N°4820000772/2009 

dl Execução e análise de 15 (quinze) perfis para caracterização dos solos da regiào de influência do empreendimento, 

e) 2 (duas) campanhas de amostragem de fauna contemplando periodos distintos. equipe composta por 10 (dez) profissionais: 

atendimento á metodologia para o levantamento primário de fauna contorme plano de trabalho protocolado junto ao IBAMA efOu com a 

metodologia de esforço de fauna aprovado pelo (BAMA 

Descrição do projeto e suas alternativas tecnológicas e locacionais apresentação dos objetivos, das justificativas, dos dados 

econômicos e financeiros, dos cronogramas, das ações a serem esecutadas e de dados técnicos ilustrados por mapas, plantas 
diagramas e Quadros 

- Diagnóstico ambiental da área de influência: completa descrição e análise dos fatores ambientais e sua interações de modo a 

caractenzar a situação ambiental. de modo a caracterizar claramente as alterações dos fatores ambientais considerados. sendo 

Meio Fisico Caractenzação geologica, geomotfológica, hidrogeologíca, pedológica. relevo, declividade e topografia: processos 

erosivos e de sedimentação, estabilização dos solos: hidrografia; caracterização das emissões atmosféricas e da qualidade do ar. 

caracterização do nivel de ruido: caracterização climatológica. pluviom4tnca, temperatura e ventos 

Meio Biótico Descrição dos ecossistemas identificando os diversos tipo de comunidades existentes e as condições em que se 

encontram, mapeamento da cobertura vegetal da área: situação atual da fauna e confronto com a ocorréncia natural no passado 

cj Meio Antrõpico: ocupação e uso do soto na area de influência do proleto, população total e parcela ativa por Setor econômico: 

empregos na área de influência e sua qualificação (por setor e faixa de renda), empregos diretos (corri qualificação) e indiretos a serem 

gerados pelo empreendimento, caracterização socioeconômica da população, percepção ambiental e organização comunitária, 

potencial de oferta de bens e serviços indicadores de saúde, estimativa da quantificação dos impostos a serem gerados (federais. 

estaduais e municipais), mercado potencial do empreendimento, reassentamento e desapropriaçi3es, caracterização das comunidades 

tradicionais e indigenas, patrimônio histónco, cultural e arqueológico (em atendimento á portaria (P1-lAN v 230(2002). 

- Avaliação de passivos ambientais na ADA: 

- Apresentação de analise integrada entre as informações do d'agnõstico ambiental nos três meios flsico. biótico e antrõpico, Sendo 

elaborado um mapa sintese de qualidade ambiental, contemplando os principais elementos ambientais vulneráveis e Sensiveis ao 
empreendimento 

Análise de risco (AR). 

- Prognóstico ambiental e avaliação de Impactos será realizada a identificaçáo, medição e valoração dos impactos ambientais 

positivos e negativos com a verificação da fase, natureza, ocorrência, temporalidade e signuricãncia das ações do projeto e suas 

alternativas nas etapas de construção e operação, com ênfase especial na 

Na população: 

Na fauna e flora. 

Na malha viária de acesso ao enrpreeodimento 

No solo, 

Na drenagem natural do terreno. 

t) Nos corpos d água. 

Na mão-de-obra locat, 

Nos serviços e a infra-estrutura. 

- Medidas e programas ambientais o EStudo de Impacto Ambiental - EIA retaoonacâ as medidas mitigadoras, preventivas, 
compensatórias e potencializadoras que o empreendedor se propõe a adotar e os programas ambientais corretatos: 

- Representação gráfica em escata 5deguada, contendo os ilens eiencados no EIA. 

Conclusões. 

f  
VRJUR-062009 
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CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
N° 4820000772/2009 

- Indicação da bibliografia consultada e das fontes de dados e informações; 

- Indicação do coordenador e relação dos responsaveis pelo estudo, acompanhada das respectivas qualificações, assinaturas e 
registros. 

- Preparação do Relatório de Impacto Ambientat - RIMA consubstanciado de forma obletiva e facilmente compieensivel do EIA - 
Estudo de Impacto Ambiental 

DETALHAMENTO DA EQUIPE TECNICA 

A equipe técnica sara composta por consultores técnicos da Cia Arnbuental, destacando especialistas em aspectos e impaclos, 

predição de ruidos, qualidade acustica. meio biológico, sócio-económico, meio fisico e àrea juridica ambiental. sendo 

Çoordeflpcãp geral 

Engenheiro florestal, mestre em avaliação de impactos ambientais 

Admistradora mestre em gestão ambiental 

Apçl5 legps 
W 'Advogado 

Meio fisico 

Coordenador engenheiro de biogrocessos, especialista em engenharia ambiental 

Engenheira quimica. especialista em gestão de recursos naturais 

Empresa especializada em Geologia e hidrogeologia 

• Engenheiro agrónomo 

Engenheira ambiental 

• Engenheiro civii 

Geógrafo, especialista em cartografia 

Laboratóno de analises de igua e solo 

• Equipe de apoio 

Meio Biótico 

• Coordenador da fauna, biólogo doutor em zoologia 

• Especialista para avufauna e seu auxiliar 

Especialista para mastolauna e seu auxiliar 

• Especialista para Herpetofauna (répteis e anfibios) 

lctiilogo e seu auxiliar 

- Coordenador da flora engenheiro florestal. mestre em agronomia 

Engenheiro florestal e auxiliares 

Equipe de apoio 

Meio Antrópiço 

- Coordenadora: Mestre em economia 

- Economista 

• Sociologa 

Histonador e arqueólogo 

Equipe de apoio 

iiãie de Riç, 

Empresa especializada em anélise oe risco 

VRJUR.062009 
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4p  CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
N° 4820000772/2009 

Engenheiro de segurança 

• Realização de 02 (duas) audiências públicos incluindo. 

- Arranjo (isico. estrutura, local, som e convocação 

- Participaçõe de mediador e equipe responsável pela elaboração do EIA/RIMA, 

• Formulação, confecção e distribuição de material de apoio para divulgação e apresentação do EIA/RIMA cartilha didática do RIMA - 

3 000 (três md) exemplares - e apresentação interativa. 

2 Os serviços serão prestados no trecho Alto Araguaio/MT - RondonópolislMT, denominado ramal ferroviário de Rondonôpotis 

km's 676+100 a 751+730 mais 8 km e a área do pátio de Rondonõpolis 

3 É de responsabilidade da CONTRATADA o Fornecimento de todos os materiais necessários para a execução do serviço. 

herr como todas as despesas relativas a alimentação, transporte, hospedagem e fornecimento de Epi's (Equipamento de Proleção 

Individual), de acordo com as normas da CONTRATANTE, para seus colaboradores 

4 A CONTRATADA deverá entregar os documentos em 03 (três) vias tisicas e 03 (três) vias eletrônicas, disponibilizadas em 

midia do tipo compact.drsc (CD), com as devidas anotações de responsabilidade tecnica e/ou documentos equivalentes 

6 E de responsabilidade da CONTRATANTE fornecer as informações e documentos necessários para a elaboração do estudo. 

19 bem como disponibilizar pessoa de contálo para administrar as informações e acompanhar as visitas de campo, caso necessario. 

8 A CONTRATADA deverã obedecer aos seguintes prazos 

• Coleta e tratamento das informações preliminares (dados secundários e informações da contratantej 02 (dois) meses 

• Visitas á área, obtenção de dados pnmarios e tratamento das informações: 03 (três) meses - 1' coleta e 6° mês - 21  coleta 

• Elaboração e conclusão do estudo ambrenlat mais 03 (três) a 05 (cinco) meses, após (matização das coletas (abril/junho 2010) 

9 As partes indicam, nos termos e para os fins deste Coolralo' 

a) Pela CONTRATANTE, para atuar como Fiscal' 

Thiqo Fiou haqu-u lru(('aIi-ioystmco com 

h) Pela CONTRATADA, para atuar como Credenciado 
Pedro - ciaanlbienlat@ciaambiental com br 

Rubricas: CONTRATANTE CONTRATADA 

CS 
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4~MP  CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
N°4820000772/2009 

As.: 
Proc.:  

'ubr. .__________ 

7 :Y 

ANEXO II AO CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NO 4820000772 

Os serviços objeto deste Contrato serdo remunerados da seguinte forma 

1 A CONTRATANTE pagará á CONTRATADA, pelos serviços obteto deste Contrato da seguinte forma o pagamento será 
realizado de acordo com a tabela abaixo: 

CIAAMBIEPITAL - E,XECUÇÁODEEIA!RIMA 

TEM SERVIÇOS UNIDI VALOR UNJT. QTD TOTAL 
1 Assinatura do contrato - emissáo da prrmeira nota - 40% VB 48000000 1,00 R$ 480.000,00 
2 90 dias da assinatura do contrato - enrissão da segunda nota .30% VB 36000000 1.00 RS 360.000.00 
3 Entrega dos trabalhos - em,ssdo da terceira nota 30% '/8 360 'DOO 1)3 1.00 R$ 360.000,00 

Mal co,*ato R$ 1.200.000.00 

2. Os valores refendos na Cláusula anterior serâo pagos 25 (vinte e Cinco) dias após aprovaçáo da nota Fiscal pela 
CONTRATANTE. 

3 A CONTRATANTE etetuorá o pagamento dors valores devidos sempre nos dias 10, 20 ou 30 de cada mAs ou no primeiro dá 
util subsequente a estas datas, por meio de depósito bancário em conta-corrente de titularidade da CONTRATADA 

o 

4 O presente Contrato prevè a Cláusula de Sucesso, na qual o CONTRATADA recebera um prëmio no valor de RS 
100.00000 (Cem Ml Reais), para tantodeverá entregar todos os serviços aqui propostos até a data de 30/04/2010. 

Rubricas: CONATANTE c A.'~' 

Li 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente - SEMA-M'I' 

Superintendência de Infra-Estrutura. Mineração. Indústria e Servk 

OFÏCIO N. 55!CAIAISEMA-MT/09 

Fts.: 
- Proc.; 

PR0T000LO/AMA 

DILIC 

N: 12.159 

DATA: - 0/09 

REI: 

Cuiabá/MT,03 de setembro de 2009 

IBAMA/COORDENAÇÃO GERAL DE TRANSPORTES, MINERAÇÃO E OBRAS 
CIVIS 
AIC Rosa Helena Zago Loes 
SCEN-Trecho 2, Edifício Sede —Bloco C 
Brasília-DF CEP 70.818-900 

1 Assunto: Termo de Referência para Ferrovia Ferronorte (segmento 3) 

o 

Prezada Senhora, 

Em atenção ao oficio 847/2009-DILIC, 
do Termo de Referência, solicitamos a inclusão dos seguintes itens: 

- Em mapas, Imagens e"shapes" incluir: identificação de área de reserva legal 
atingida pelo traçado; 

- 5.1.6.2 Incluir: Espeleologia 
Realizar levantamento detalhado das cavernas (horizontais e verticais) 

localizadas ao longo do trajeto contendo: . • Mapa topográfico das grutas com indicação dos pontos 
fotografados, espeleotemas encontrados e zoneamento 
bioespeleológico; 

• Coordenadas geográficas e cotas altimétricas; 
• Classificação genética e dossiê fotográfico; 
• Identificação do nível em que se encontra cada caverna, ou seja, de 

carstificação ou não; 
• Identificação das cavernas que se encontram em desenvolvimento e 

das cavernas classificadas como paleo-cavernas, com suas cotas 
altimétricas; 

• Estudo paleontológico e arqueológico; 
• Delimitação do raio de influência de todas as cavidades levantadas. 

m o1cO 
Centro Político Administrativo, Rua C - CEP: 78.050-970 - Cuiabá-MT 

Telefone: (65) 613-7200 E-mail: dimi@fema.mt.gov.br  
Página na internei: vww. Íema.mt.gov.br Mato Grosso 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente - SEMA-MT 

Superintendência de Infra-Estrutura, Mineração. Indústria e Serviços - SIM IS 

F.: Dt7 

A representação cartográfica deve ser elaborada com a utilização 

de SIG, apresentando a indicação das cavernas com fotografias dos 

respectivos pórticos. 

Quanto aos demais tópicos estamos de acordo com o que foi 

apresentado. 

Atenciosamente 

José Ig iroNo 
Coordenador de Avaliação 1 pacto Ambiental - CAIAISEMA/MT 

Lilian Ferreira dos Santos 
Superintendente de Infra-estrutura, Indústria, Mineração e Serviços 

Centro Político Administrativo, Rua C - CEP: 78.050-970 - Cuiabá-MT 
Telefone: (65) 613— 7200 E-mail: dimi@fema.mt.gov.br  

Página na internet: www. fema.mt.gov.br Mato Grosso 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL! MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS REC NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 

DIRETORIA DE USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE E FLORESTA - DBFLO 
1 

COORD GERAL DE GESTÃO E AUTORIZAÇÃO DO USO DA FAUNA E REC PESQUEIROS - CGFAP 

Memorando n. /09 - CGFAP 

Brasília (DF). J 9 de novembro de 2009. 

A: COTRA/CGTMO/DILIC 

Assunto: Ferrovia Ferronorte, trecho Rondonópolis - Itiquira. . 
Solicitamos a participação desta Coordenação Geral na análise e aprovação Plano de 

Trabalho referente ao programa de fauna no empreendimento BR Ferrovia Ferronorte, trecho 

Rondonópolis - Itiquira. 

Informamos que o empreendedor protocolou nessa CGFAP requerimento solicitando 

autorização de coleta de material biológico para a realização dos estudos ambientais, o qual 

já foi analisado pela nossa equipe técnica. 

Diante do exposto, solicitamos o agendamento de reunião com a equipe técnica da 

DILIC com o intuito de avaliar a proposta apresentada pelo empreendedor em conjunto. . Atenciosa mente, 

PROTOCOLO/I BAMA 
DILIC 

N: 13 

DATAJ/jI/O9 

RECEBIDO: 

çc 

SCEN Av. L-4 - Ed Sede do IBAMA - Bloco B"—Subsolo - C Postal 09870- CEP. 70818-90 - Brasiha - DE 

E-mail' cosette.silvaibama.qov.br  Fone: (61) 3316-1480 Fax: (61) 3316-1238 
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PROTOCOLO/IBAMA Ia DILIC 

Ambiental N: 
DATA:Qj/,o9 4-- 
RECEB1DO:~ 

Proc.: 
Rubr.. 

/ 

1 

Curitiba, 27 de novembro de 2009. 

Ao 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

Departamento de Licenciamento Ambiental - DILIC 

A/C Sra. Giuliana Berghella 

Assunto: Complementações da metodologia de fauna EIA/RIMA Segmento III - 

Ferronorte / Rev02 - protocolo DILIC de 01/10/09 n° 12.096 . 
Prezada senhora, 

No âmbito do licenciamento ambiental prévio da ferrovia Ferronorte, Ramal 

Rondonópolis (MT), km 676+100 ao km 751+730, a Assessoria Técnica 

Ambiental vêm, através deste apresentar as complementações solicitadas dia 20 

e 25/11/2009 em reunião e contato telefônico respectivamente, com vistas a 

obtenção da aprovação da metodologia de fauna para a devida obtenção da 

autorização de captura, coleta e marcação de animais silvestres para a realização 

do levantamento de fauna necessário ao Estudo de Impacto Ambiental do 

empreendimento, de acordo com o determinado em reunião técnica realizada 

neste IBAMA em 24/09/2009. 

Assim apresenta no documento "Metodologia para levantamento de fauna - 

EIA/RIMA Ferronorte - Ramal Rondonópolis - Rev02" as alterações 

solicitadas. 

Atenciosa mente, 

Assessoria Téc Ambiental Ltda. 

4 
Rua Cap. Souza Franco, 881 - sala 136 - Curitiba - P:8 0-420 

7rf) Qi)aLD1 
Fone/fax: (41) 3336-0888 e-mail: ciaambiental@ciaambiental.com.br  
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MINISTÉRIO DA C U L T U R A 

70 04:; 

Ofício n°  125/09 - CNA/1)EPAM/IPI-JAN  

DILIC 
silia 

N: 1377 206 

DATAÚ7LIJ(/og iv.br  

RECEBIDO 

Brasilia, 20 de novembro Uc ZUU'. 
A sua Senhoria a Senhora 
Rosa Helena Zago Loes 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA 
Coordenadora Geral dc Transportes, Mineração e Obras Civis IPHAN/PROTOC.SEDE 

1 \ 01450.016200/2009-95 SCEN - 1 recho 2, Edificio Sede - Bloco C 1 '- / /2009 
C EP 70.818-900 - Brasília/ DF. 

IIIIII1llhIIIlI llh!IIIIII 1111111111111 
361197 

Assunto: Minuta de Termo de Referência da Ferrovia Ferronorte - Segmento 3 (1'rês) - Trecho 
Alto Araguaia - MT - Rondonópolis MT - Denominado Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis 

CetL r\ 

Senhora Coordenadora, 

Em resposta ao encaminhamento do Termo 
. rafe, 

aprovo o item "5.3.8. Patrimônio Histórico, Cultural e Arqueológico", necessariítíidimento às 
medidas de proteção e preservação do patrimônio arqueológico e cultural previstas na Portaria n° 07 de 
01/12/1988 e na Portaria n°230 de 17/12/2002: 
- histórico da ocupação territorial da região afetada pelo empreendimento, caracterizando o contexto 
etno-bistórico e arqueológico regional; 
- identificação do patrimônio arqueológico que contemple a Portaria IPHAN 230/2002, com 
contextualização arqueológica e etno-histórica da área de influência do empreendimento, por meio de 
levantamento exaustivo de dados secundários e levantamento arqueológico de campo, visando subsidiar 
Programa de Prospecção e Resgate Arqueológico, de acordo com as exigências do IPHAN, conforme 
legislação vigente; 
- identificar e mapear possíveis áreas de valor histórico e paisagístico na área de influência direta, 
incluindo os bens tombados pelo IPHAN ou outros Orgãos Estaduais e Municipais de proteção ao 
patrimônio arqueológico; 
- caracterizar a importância do turismo da i\ID, identificando áreas de uso para fins turísticos; 

02. Informo que tais exigências são imprescindíveis para que o processo de Licenciamento 
Ambiental do empreendimento em epígrafe possa garantir, também, que o patrimônio cultural presente 
no local possa ser devidamente protegido. 

Atenciosamente, 

.1, 

Mf  
Rogéi José 

Coordenador de Pcsquisae Licenciatnto Arqueológico 
CNA/DEPAM/IPHAN 

cto 
DFÍ 
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PARECER TÉCNICO N° 227/2009 - COTRA/CGTMO/I)ILIC/IBAMA 

Análise do Plano de Trabalho de 
Fauna para a elaboração do Estudo de 
Impacto Ambiental do Ramal 
Ferroviário de Rondonópol is - 

/\mérica 1 'atina 1 ogística Malha 

• Norte S. A. (FERRONORTE). 
Processo n° 02001 .006633/20081 1. 

INTRODUÇÃO E HISTÓRICO  

1 . Em 06/04/2009 I)i protocolado. pela empresa consultora ARC'AI)IS 
letraplan. Plano de Trabalho para o Levantamento de Fauna para a elaboração do 
Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental - 
EIA/RIMA refircntc à implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis - América 
Latina Louistica Malha Norte S. A. (FERRONORTE). 

Em reunião realizada no lHAMA em 1 7/08/2009. da qual participaram 
representantes das emprca (ANIS - Assessoria e Consultoria Lida. e Natturis 
Consultoria) que assumiram a (,estão ambiental das obras da FERRONORTE, o 
lHAMA informou que a metodologia protocolada pela ARCAI)IS 1'etraplan deveria ser 
revista devido à sua insuficiência técnica. 

Em 1 8/08/2009 foi encaminhada ao empreendedor (Ofício n° 202/2009 - 
COl'RA/CGTMO/I)Il.lC/lBAMA) Minuta do Termo de ReIrência para a elaboração 
do EIA/RIMA, na qual ficou dchnido que para a emissão cio Termo de Referência 
delinitivo deveria ser finalizada a análise do Plano de Trabalho para o Levantamento de 
Fauna. 

Em 24/09/2009 foi realizada nova reunião, contando COI11 a participação 
de representantes da AMS - Assessoria e Consultoria Ltda.. Natturis Consultoria. e da 
empresa consultora contratada para a elaboração do EIA/RIMA (Cia. Ambiental). 

Nesta reunião licou delnido que a empresa consultora iria readequar a 

metodologia que sei-ia protocolada (que foi entregue cm mãos) à solicitação do lHAMA 
de padronização à metodologia já sendo implementada no trecho Alto AraguaialMF - 
Rondonópolis/MT da Ièrrovia. 

Foi solicitado pela empresa consultora a desconsideração do Plano de 
Trabalho protocolado pela ARCAI)IS ]etraplan. sendo requerido pelo IBAMA o 
encaminhamento de ofício da AI. L formalizando tal solicitação. 
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Em 01/1 0/2009 foi protocolada a Carta n° 398/G MA/09. na qual a ALI, 
solicita a substituição do Plano de Trabalho de Fauna elaborado pela AR('AI)IS 
Tetraplan pelo protocolado. nessa mesma data, pela ('ia. Ambiental. intitulado 
"Metodologia para levantamento de ihuna -- FIA/RIMA Ferronorte - Ramal 
Rondonópolis - RevOl". 

Em 01 / 1 2/2009 foi protocolado o documento "Metodologia para 
levantamento de fauna - EIA/RIMA Ferronorte - Ramal Rondonópolis Rev02", 
elaborado em atendimento às solicitações e!étuadas pela equipe técnica do IBAMA. 

Este Parecer l'écnico traz a análise do rcfirido Plano de Trabalho de 
Fauna, com vias à aprovação da metodologia para o levantamento da kiuna terrestre e 
aquática pela Diretoria de Licenciamento Ambiental - [)ILl('. 

Cópia deste parecer será encaminhada para análise da Diretoria de Liso 
Sustentável da Biodiversidade e Florestas - DBFLO. com  posterior emissão da 
Autorização de Captura. Coleta e Transporte de Fauna Silvestre e da Autorização para 
Monitoramento de Ictiofauna e Organismos Aquáticos. 

ANÁLISE E CONSII)ERAÇÕES 

ii . No Plano de Trabalho é proposta a realização de duas campanhas de 
amostragem, no período seco e chuvoso, de modo a contemplar a sazonalidade cIo 
ambiente, o que é considerado satisfatório por esta técnica. 

Foram propostas 2 áreas de amostragem da fauna terrestre e 7 áreas de 
amostragem da fauna aquática. Essas áreas também são consideradas satisfatórias por 
esta técnica. Ressalta-se que não será aceita a substituição de áreas de amostragem sem 
prévia comunicação e autorização do ll3AMA. 

A empresa propôs a realização de um levantamento de dados não 
sistematizado em diversos padrões litolisionômicos (ia região, bem como de um 
inventário qualiqualitativo em 4 parcelas amostrais de 250m x 250m, sendo duas 
implantadas em remanescentes de Floresta de Galeria e duas em remanescentes de 
Cerrado. 

O documento, no entanto, não informa como se dará a distribuição dessas 
parcelas nas duas áreas de amostragem e onde estas serão localizadas, apenas traz a 
demarcação sobre imagem de satélite das duas grandes áreas propostas. 

O documento menciona. também, que o delineamento proposto para o 
levantamento da fauna terrestre segue "em lese" o método RAPEI SI). solicitado pelo 
1 BAMA para a realização do Programa de Monitoramento de Fauna do trecho Alto 
Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da lrrovia. E justilicacla a inipossibiliclade de 
implantação dos transectos de 5km e parcelas de 250m devido à possível localizaçào 
das parcelas em áreas altamente antropizadas. 

Ressalta-se a importância da pacii'onização entre OS dados a serem obtidos 
no EIA/RIMA e adlueles  oriuncios do Programa de Monitoraniento de Fauna do trecho 
Alto Araguaia/M'l - Rondonópoiis/MI, visando à comparação dos dados obtidos sobre 
a fauna impactada pela ferrovia. 

Os dados obtidos pelo método não sistematizado deverão ser 
apresentados em separado aos obtidos pelo método sistematizado no EIA/RIMA. como 
também aos dados obtidos em entrevistas. Caso a empresa ache pertinente, poderá ser 
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Fi.___________ 

Proc.: I 

j 
e1tuada uma comparação entre os resultados obtidos pelos métodos não sistematizado e 
sisteiiatizado. 

A - Metodologia a ser utilizada 

l)etermina-se que OS métodos de amostragem sejam semelhantes àqueles 
solicitados para a execução cio Programa de Monitoramento de Fauna cio trecho Alto 
AraguaialMT - Ronclonópoiis/MT. No entanto. devido à maior antropização do trecho 
do Ramal de Rondonópolis. as campanhas deverão ter duração de 05 dias de 
amostragem eltiva para a Iuna terrestre e 2 para a liuna aquática. 

Aléni disso, os módulos de amostragem deverão ser constituídos de um 
transecto de no mínimo 3km, cio qual. a cada 1km. serão instaladas parcelas de 
amostragem (total de 3 parcelas). A primeira parcela deve ser instalada a 30m do início 
cio transecto e não deverão ser implantadas parcelas na Arca Diretamente A!tada - 
ADA, já que OS módulos serão utilizados também no l'rograma de Monitoramento de 
1 auna. 

Esta técnica ressalta que. caso haja necessidade, as parcelas de 250m 
poderão ser deslocadas em relação ao transecto, visando unia melhor locação das 

mesmas nas áreas mais preservadas. No entanto. o distanciamento entre as parcelas 
deverá ser, obrigatoriamente. de cerca de 1 km. visando a independência amostral (pelo 
menos para animais de pequeno porte). 

As parcelas de amostragem (250111) deverão ser alocadas seguindo a 
curva de nível do terreno (isolinhas). Além disso. os transectos que compõem o módulo 

deverão ter piquetes com placas de identificação demarcando as posições a cada 1 üüm. 

Cada parcela deve iniciar respeitando-se unia clistáncia de 3111 do transecto, a fim de 
preservar as amostragens da interlèrência com a movimentação &eqüente na trilha 
principal. 

Os métodos de aniostragem nas parcelas e nos transectos deverão ser os 
abaixo determinados. Caso a empresa julgue pertinente o rodízio de amostragem por 

grupos para minimizar o a ugentamento da Ihuna pela presença dos pesquisadores. as 
amostragens poderão ser realizadas em dias não consecutivos. . 
(1.— Metodos de Amostragem 

•• Fauna Terrestre 

Pequenos mam í lros não voadores 

o Armadilhas de contenção (do tipo Sherman). I)everão ser dispostas nas 
parcelas de 250m. 24 gaiolas pareadas verticalmentc (unia no solo, a outra 

em estrato arbóreo). em dilrentes alturas. por parcela, totalizando 72 
armadilhas por módulo. As amostragens deverão ser realizadas durante 5 
dias. 

o Armadilhas de interceptação e queda (PitJal(). Sua distribuiçào deverá ser 
realizada no linal das parcelas de 250m. Em cada parcela serão utilizadas 

duas linhas de armadilhas, sendo que unia bateria de armadilhas em linha 
deverá ser colocada paralela à parcela, e uma outra em sentido ortogonal à 

mesma. Cada linha terá II baldes de 60 litros, distantes lOm uns dos outros e 

interligados por unia cerca-guia de lona plástica com 50cm de altura 
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(totalizan(lo 50111 de extensão). A cerca-guia deverá ser enterrada 
aproximadamente 5cm de proIindidade 110 solo e mantida em posição 
vertical por estacas de madeira às quais será grampeada. Os baldes deverão 
ser lurados para evitar o 3CúITII1I() de água e lllorte dos espécimes. As 
amostragens deverão ser realizadas durante 5 dias. corri revisão das 
armadilhas duas vezes ao dia. 

o Quirópteros 

o Captura com redes de neblina. Deverão ser colocadas 6 redes de 12111 X 

2.5111 em cada uma das 5 parcelas de 250111, durante 5 noites (armadas no 
período de 1 7:00 às 02:00). As redes deverão ser dispostas paralelas à 
parcela, em seqüência. priorizando OS ambientes de passagem dos animais. 
As redes deverão ser vistoriadas com urna periodicidade tal que evite o 
máximo possível o soirimento dos animais capturados. 

o Mamífros de médio e grande porte 

o Censo por transecção. l)everá ser realizado percorrendo os transectos de 
3km duas vezes ao dia, pela manhã e à noite. Ao longo do traçado deverão 
ser realizadas buscas de vestígios (como pegadas. tzes, pêlos e tocas), assim 
como buscas pelos próprios animais. Os transectos deverão ser percorridos 
num período de 5 dias. 

o Parcelas de Areia: O método deverá conter 11 estações de pegadas na 
trilha, corri parcelas de 50 x 50cm. distando 500 metros uma da outra. As 
parcelas deverão ser vistoriadas diariamente (pela manhã e pela noite), 
permanecendo ativas durante 5 dias. Os locais de solo arenoso natural ou 
carreiros" de Riuna poderão ser utilizados para disposição de parcelas 

adicionais. Caso necessário, deverá ser realizada a umidilicação das parcelas 
de areia. 

o Armadilhamento Fotográfico. Deverão ser dispostas seis armadilhas 
iotográficas por módulo. Essas deverão permanecer ativas durante, no 
mínimo, 5 dias. O local de instalação das armadilhas pode ser ajustado em 
campo. buscando OS "carreiros" de animais. 

i\viliiuna S 
o Pontos de escuta. Será aplicada a metodologia de Índice Pontual de 

Abundância - IPA. em 2 pontos de amostragem em cada parcela de 250111. O 
período de amostragem em cada um desses pontos será de 10 minutos. 
(amanhecer e entardecer) As amostragens deverão ocorrer durante 5 dias. 

o Censo por transecto de varredura. Deverá ser realizado percorrendo-se a 
trilha de 3km. ao  amanhecer e ao anoitecer. durante 5 dias. 

o Captura com rede: Deverão ser colocadas 6 (seis) redes de 12111 X 2.5111 e 
malha de 36mm. durante 5 dias. em todas as parcelas de 250m de cada 
módulo. 

l-lerpetoiiuna 

o Armadilhas de interceptação e queda (PitJ'al1. O método de distribuição 
dos pii/ti/.s  deverá usar o mesmo modelo dos pequenos n1amí!ros, ficando 
abertas por 5 dias, 
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o Armadilhas de funil (FuiziI-traps). Intercaladas às armadilhas de 
interceptação e queda (pitíalls) deverão ser dispostas 20 armadilhas de funil. 
sendo 10 de cada lado da cerca tuia, ficando expostas por 5 dias. 

o Transectos de amostragem visual. Trata-se do método de levantamento por 
encontros visuais (visual eiwounfrr surveis. Crump & Scott. 1994). Uma ou 
mais pessoas devem percorrer a linha central da parcela (250rn), incluindo 
uma área de 1 DOm para cada lado da parcela, registrando todos os indivíduos 
avistados ou ouvidos (no caso de anuros) durante o percurso. que deve durar 
1 hora. O méto(lo se constitui no revolvimento do folhiço e de troncos 
caídos, enquanto a parcela for percorrida, durante o (lia C à noite. Esse 
método serve para as amostragens de lagartos. serpentes de serrapilheira C OS 
anuros que vivem entre o folhiço. Este método deverá ser aplicado por 5 
dias. 

o Ictiofauna 

A metodologia proposta pela empresa é considerada satisfatória e deverá 
ser aplicada em cada ponto selecionado, durante 2 dias em cada uma das 7 áreas. 

O Levantamento de Fauna deverá ser executado contbrme exposto 
acima, como também deverão ser seguidas as determinações abaixo: 

• Comunicar ao lRi\MA. com pelo menos 7 dias de antecedência, a data de início 
do estabelecimento da malha amostral em campo, de modo a possibilitar o 
agendamcnio de vistoria técnica, caso o IBAMA ache pertinente. 

• Qualquer alteração. seja na localização dos transectos/módulos ou na 
metodologia de trabalho. deve ser solicitada ao lHAMA e aprovada previamente. 

• E)everão ser realizadas duas campanhas. de modo a contemplar a sazonalidade 
do ambiente, devendo ser encaminhados. previamente, para aprovação dos 
períodos de amostragem, (lados pluviométricos locais (séries históricas) para 
comprovação da distribuição das chuvas durante o ano. 

• Todos os dados coletados no momtoramento 5O Públicos e devem ser enviados 
a este Instituto através do preenchimento da Tabela de l)ados de Biodiversidade, 
conforme modelo anexo a este parecer. 

• Deverá ser apresentado junto ao llA/RlMA um mapa de vegetação e uso do 
solo atual que inclua todas as áreas objeto de amostragem. com  o 
gcorretirenciamento dos transectos e das parcelas (todos os vértices) de 
amostragem da fauna terrestre. Este mapa deve ser validado a partir do 
reconhecimento em campo de todas as tipologias vegetais e classes de uso do 
solo na área em estudo. 

• A alocação de parcelas deve ser realizada com auxílio de imagens de satélite OU 
lotos aéreas, aparelhos de georrel'erenciamento (GPS), bússola e expedições de 
campo. 

• Covariáveis a serem medidas em campo: 

o Na alocação das parcelas, a linha central deve seguir a curva de nível do 
terreno, devendo ser Ièita com o auxílio de um clinômeiro ou de um 
topógralo. 
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o Inclinação e altitude do terreno - A inclinação será medida em seis pontos 
eqüidistantes SOm ao longo da parcela. Nas análises se considerará a média 
das seis medidas como valor da inclinação do terreno. A altitude será medida 
no ponto inicial de cada parcela. 

o Características do solo serão coletadas seis amostras de solo, distantes 50m 
entre si. a 5cm de prolundidade. As amostras serão combinadas. 
homogeneizadas e secas ao ar. l)everá ser utilizada nas análises a proporção 
de argila no solo. 

o Estrutura da vegetação - a estrutura !itoíisionôrnica, aqui correspondente à 
densidade da folhagem, permitirá quantificar a estrutura espacial do habitat e 
constitui uma importante variável para a estruturação das comunidades de 
pequenos vertebrados (Malcoim, 1995: Pardini et ai., 2005). Para descrever a 
estrutura vegetacional será aplicado o método de Huhhell e Foster (1986). 
onde uma vara de três metros é fincada no chão. servindo como refirência 
para o estabelecimento de uma coluna vertical imaginária de cerca de 1 O a 
15cm de diámetro. Nesta coluna, a quantificação da densidade da folhagem 
será feita com o auxílio de um telêmetro, sendo calculado o número de 
metros preenchidos pela folhagem em oito estratos: de O a 1 m, de 1 a 5 m. 
de 5 a lOm. de 10 a 15m. de 15 a 20m. de 20 a 25m, de 25 a 30111 e de 30 a 
35m. A amostragem será feita a cada 100 metros ao longo das parcelas de 
250metros. 

o Dados climáticos (pluviometria e temperatura ambiental) deverão ser 
adquiridos nas estações meteorológicas mais próximas ao empreendimento. 

o Todos os espécimes da fauna capturados deverão ser marcados. 

É o parecer. 

Brasília. 17 de dezembro de 2009. . 
y/ 

/ Ri.LtNA,OUSIN BER(;I1 'LLÀ 

Analista Ambiental - Bióloga 
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ANEXO 1: TABELA 01 - [)ADOS 1)E BIODIVERSIDADE 

FI. iZ- 

Proc.:____ 

Rub.:,- 7Y 

As planilhas deverão ser preenchidas e enviadas ao instituto de duas formas. tJiiia cm e 

outra sem proteção dos dados. de modo que as informações ali contidas possam ser utilizadas e 

mau ipuladas por outros usuarios. 

() objetivo da planilha é poder individualizar a unidade amostral. Por exemplo, é 

necessário que os indi íduos de uma mesma espécie coletados em uma armadilha de ii,tiII em 
um determinado momento de observação, estejam isolados nas suas células correspondentes. 

As marcações abaixo são explicativas daquelas indicadas na planilha: 

• * E itilizar classificação oficial. Por exemplo. IBGF. 

** Classificação utilizando características florísticas, estrutura e variáveis ambientais. 
Deve-se citar a fonte de classificação, inclusive se essa for definida pelo estudo. 

• Utilizar classificação qualitativa do INPE. com  20 categorias. I)isponivcl no site 
http://tenipo  1 .cptcc. inpc. hr/ 

condições medidas pela estação meteorológica mais próxima. 

• + Utilizar o Sistema de Coordenadas Geográficas. em grau decimal, datuni horizontal 
SAD -69. 

• ++ Estrato vertical onde o individuo se encontra, considerando a vegetação 

l)re(louli inante. 

TABELA 01. Entradas da Planilha (icral dos Dados da Riola 

Espécie Famia Ordem Grupo Bioma * lipo Fitofisionômico 

climática de Estação do ano dia IB(S 
Período de coleta (manhã / tarde / 

K õppen noite)  

Condição Meteorológica no Local Condições Climáticas **** 

temperatura 1 
'Condição meteorológica 

local 
[Femperatura média 

1 1 
Pluviosidade Umidade Relativa 

oordcnadas 
Aspectos Pedológicos 

eográ ficas + Altura 

l atitudc Lon 
Número da Método de anlostragem 

~ apetrccllo 

Característica do Estrato fisionômico gitude . unidade de coleta 1 apetrecho  

mn1ero de indivíduos Número de indivíduos 
coleados _tombados 

- 

Número de tombament~)lnstitLliçã0  de tombamento 

OBS.: Poderá haver a mesma espécie repetida diversas vezes na planilha. Em anexo à 
planilha deve ser apresentado uni documento explicativo da mesma. incluindo o número e o 
nome do enipreend imento. Nesse documento deve-se colocar também as abreviações miEi lizadas 
para o preenchi niento da planilha. se  lor o caso. 
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MINISftRI() Do MEIO AMBIENTE 
INSTII't ITO BRASII,F.IRO 1)0 MEIo AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - II3AMA 

Diretoria de Licenciamento Ambiental 

Memorando n°  780/2009 - COTRA/CG1MO/DI L IC 

Brasília. 18 de dezembro de 2009. 

AO: Arquivo da I)iretoria de Licenciamento Ambiental. 

o ASSUNIO: Arquivamento de material. 

Solicito o arquivamento dos documentos abaixo relacionados: 

• Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental - 

EIA/RIMA referente à duplicação da BR-290/RS, constituído de E volumes - 

Protocolo/IBAMA/[)lliC n°6.710. de 29/05/2009: 

• Metodologia para levantamento de fauna EIA/RIMA FERRONORTE - Ramal 

Ronc1onópolis' - entregue em mãos em 1 7/09/2009: 

• Metodologia para levantamento de Fauna EIA/RIMA FERRONORTE - Ramal 

Rondonópolis - Rcv OU' — Protocolo/IBAMA/DILIC ti0  12.096. de 01/10/2009; 

• Solicitação de Termo de Re1rência para o licenciamento ambiental das Áreas de 

Empréstimo da FERRONORTE (Cascalheira da Fazenda Guaxupé e Dourado) 

Protocolo/IBAMA/DlLlC n° 9.051. de 16/07/2009. 

A tcnc iosamente. 

TATIANA VEIL DE SOuz.. 
Coordenadora de Licenciamento dc Transportes 

Substituta 
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Minist&io do Meio Ambiente dos Rccuos Renovávcjs Hidricos e da Amazônia Legal 
- M? 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais R 
Sistema de Controle de Processos e Documentos 

Encaminhamento de Documento 

DOCUM ENTO 

N° Documento: 10100.005196/09 

N° Original: 892/09 

Fls.: Ç2' 
?roc.: > 

or.  

PROTOCOLÓ/IBtMA 

DIUC 
N: 13.848 

DATAJJ/O9  
RECEBIDO:J 

Interessado: ANTT 

Data: 1/12/2009 

Assunto: CONSTRUÇÃO DO TRECHO FERROVIÁRIO ENTRE ALTO ARAGUIA E RONDONÓPOLIS 
PELA CONCESSIONÁRIA ALL - AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA MALHA NORTE. 

ANDAMENTO 

De: 

Para: PRESID/j'. 

•atadeAndamento: 1/12/2009 15:34:00 

Observação: PARA CONHECIMENTO . ÍY C>t 4. V\  

Assinatu?a da Chefia do(a) 

Confirmo o recebimento do documento acima descrito, . 
Assinatura e Carimbo 

Projcto II3AMA-FIA!(JSP Página :1 
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Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Rcnovávcis Hidrícos e da Amazônia Legal - MMA Fis.: 4 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
- 

Sistema de Controle de Processos e Documentos 
Histórico de Movimentação 

Número: 10100.004100/09 Nr.Original: 652/09 

Interessado: AGENCIA NACIONAL DE TRANSPORTES TERRESTRES 
- ANTT 

Assunto: SOLICITA MANIFESTAÇÃO REF. AS LICENÇAS AMBIENTAIS A SEREM EXPEDIDAS EM RAZÃO 
DA CONSTRUÇÃO DO TRECHO FERROVIÁRIO ENTGRE ALTO ARAGUAIA E RONDONÓPOLIS 
PELA CONCESSIONÁRIA ALL. 

Nr. Data Destino Observação Resi,onsáve 
1 22/9/2009 09:12:00 DILIC1 DE ORDEM PARA CONHECIMENTO 

E DEMAIS ENCAMINHAMENTOS. 

. 

. 

MMA- IBAMA 
Documento 
10100.005196/09-10 

Projeto IBAN1AFtAiuSI' Página :1 
Data:O(ILÇ±L 
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rA"N T T Agência Nacional de 

Transportes Terrestres 

z - 

Proc.: 
Ruór1') 

Oficio n2  C I2009/DG/ANTT 

Brasília,,-de novembro de 2009. 

A Sua Senhoria o Senhor 
ROBERTO MESSIAS FRANCO 
Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA 
Brasília - DE 

Assunto: Construção do trecho ferroviário entre Alto Araguaia e Rondonópolis pela 

• 
Concessionária ALL - América Latina Logística Malha Norte. 

Senhor Presidente, 

Com intuito de darmos andamento á análise do pedido de prorrogação do 
prazo previsto no item 2.1 do Oitavo Termo Aditivo ao Contrato de Concessão, em face 
das razões apresentadas pela ALL Malha Norte, informamos que até o presente 
momento não consta em nossos registros o recebimento das informações requeridas 
por intermédio do Oficio n° 652/2009/DG/ANTT, de 18 de setembro de 2009. 

Conforme salientado no documento citado anteriormente, esta ANTT 
necessita da manifestação desse IBAMA, especialmente no tocante à situação das 
Licenças Ambientais a serem expedidas, para os Segmentos 2 e 3, se possível, com a 
maior brevidade, tendo em vista a importância da obra a ser realizada e o prazo de 
execução estipulado no respectivo Aditivo por esta Agência Reguladora. 

Atenciosamente, 

( 

-'- -- 

BERNARDQ FIGUEIREDO 
Diretcr-GeraI 

 

SBN. Quadra 2 - Bloco C - Brasília-DE - 70040-020 - fone: (61) 3410 xxxx 
www.antt.gov.br  



. 

. 



4  r k 

 

PrOc.: 

 

Agência Nacional de 
flansportes Terrostres fE1Q 

: 
TEL. 3316-10-07 

Oficio n9  652J2009IDGIANTT 
Brasilia, 48 de setembro de 2009. 

A Sua Senhoria o Senhor 
ROBERTO MESSIAS FRANCO 
Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA 
Brassiiia-DF . Assunto: Construção do trecho ferroviárlo entre Alto Araguala e Rondonópolis pela 

Concessionárta ALL - América Latina Logistica Malha Norte. 

Senhor Presidente, 

1. Em 29 de abril de 2008 foi celebrado o Oitavo Termo Aditivo entre a 
União, por intermédio desta Agência Nacional de Transportes Terrestres - ANTT e a 
empresa Ferronorte S.A, hoje denominada ALL - América Latina Logística Malha Norte 
S.A, tendo por objeto definir o prazo de construção do trecho ferroviáno entre Alto 
Araguaia e Rondonópolis, no Estado do Mato Grosso. . 2. Foi estipulada a data limite de 31 de dezembro de 2010 para a entrada em 
operação comercial do trecho ferroviáno a ser implantado, com cerca de 262 km, e no 
caso de descumpnmento do prazo estabelecido serão aplicadas as penalidades 
previstas no Contrato de Concessão. 

Ocorre que a ALL - Malha Norte, mediante expediente endereçado a esta 
Agência Reguladora relata que em 12.05.2008 entregou a esse Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA, todos os documentos solicitados 
por esse órgão, necessários à emissão de licença de instalação para o Novo Trecho. 

Prosseguindo, informa que em 29.09.2008, esse órgão mediante Ofício n° 
71012008 solicitou o envio de outros documentos, no que foi atendido em 15.12.2008. A 
Licença de Instalação foi concedida sob o n° 616/2009, em 19.05.2009, para a 
construção do trecho ferroviário referente ao km 500,4 ao km 513,6 - Segmento 1", 
cujas obras tiveram início em 21.07.2009. 

SBN. Quadra 2 - Bloco C - 120  andar - Brasiiia-DF - 70040-020 - fone: (61) 3410.1967/FAX (61) 3410.1985 
www.antt.gov.br  1 e-mail: dgantt.goV.br  
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Agência Nacional de 
Tiansportes Terrostres 

Para o Segmento 2", correspondente ao km 513,6 a 676,1 esclarece a 
ALL -'Malha Norte que está sendo providenciada a correção dos Planos Básicos 
Ambientais - MPBA", conforme solicitação desse IBAMA, constante do Parecer Técnico 
n° 053/2009 e que conseqüentemente terá adimplido todas as obrigações para a 
obtenção da Licença de Instalação do referido trecho. 

Todavia, para o TMSegmento 3" alega a ALL - Malha Norte, que foi 
apresentado a esse órgão, Termo de Referência para o EIA/RIMA, o qual ainda 
encontra-se sob análise desse Instituto. . 7. Assim, ante as razões acima demonstradas, a ALL - Malha Norte solicitou 
a esta Agência Reguladora a prorrogação do prazo previsto para a entrada em 
operação por mais 24 (vinte e quatro) meses, contados da efetiva obtenção da 
respectiva Licença Ambiental necessária para cada um dos Segmentos elou do 
atendimento integral pela ALL - Malha Norte e aprovação pelo IBAMA de toda e 
qualquer condicionantes imposta na referida Licença Ambiental do Novo Trecho. 

8. Desse modo, e para que esta ANTT possa dar prosseguimento à análise 
do pedido formulado pela ALL - Malha Norte, solicito a manifestação desse IBAMA, 
especialmente no tocante à situação das Licenças Ambientais a serem expedidas, para 
os Segmentos 2 e 3, se possível, com a maior brevidade, tendo em vista a importância 
da obra a ser realizada e o prazo de execução estipulado no respectivo Aditivo por esta 
Agência Reguladora. 

Atenciosamente, 

BERNARDO (GUEIREDO 
era 7 

SBN. Quadra 2— Bloco C - 120  andar - Brasília-DF - 70040-020 - fone: (61) 3410.1967 / FAX (61) 3410.1985 
www.antt.gov.br  / e-mail: dgantt.gov.br  
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sl;kv!ç() ItI31,!(( ) IIl)IR\I. 
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INSIl It lo I3RASIILIR() l)( ) MIlO) AMRIFNlF DOS RF(t RSOS N,VlI RAIS R[N( )VÁVIIS - lHAMA 
SCUN -Trecilo 2. Idílicio Sede - I(loco A. Itrasilia - DF (iP: 70.8I8-90() 

lei.: (Dxx) 61 3316.1293. Fax: (Dxx) 61 3307,1801 - tRI.: 

Ofício n° 4 /2009 - COTRA/CGTMO/DI LIC/l BAMA 

Brasília. ! de dezembro de 2009. 

Ao Senhor 
Dur%'al Nascimento Neto 
Gerente de Meio Ambiente e Segurança Industrial 
Amërica Latina 1 ogistica AI 1. 
Rua Emilio Bertolini. 100 Cauru 
CEP: 82920-030 ('uritiha'PR 
lei: (41) 2 141.7388 Fax. (4 1) 2 141.7358 

CC: 

I'e(Iro Luii. I'uentcs E)ias 
(ia. .\ inhienial 
Rua (apito Sou,a Franco. 881. sala 136 
('1 P: 80730-420 ('uru iha:I'R 
1 eFFax: (41) 3336.0888 

Assunto: Licenciamento Anibiental Ramal de Rondonópolis - ALL Malha Norte 
(FERRONORTE). 

Senhor Gerente. 

No àrnbiio do licenciamento ambiental do Ramal Ferroviúrio de Rondonópolis - 

América Latina Logística Malha Norte S. A. (FERRONORTE) encaminho cópia do Parecer 

'l'écnico n° 227/2009 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, que traz a análise do Plano de 

'l'rabalho de Fauna para a elaboração cio Fstudo de Impacto Ambiental do empreendimento, para 

possibilitar as devidas adequações. 

lnlrmo que foi encaminhada cópia do re!rido larecer à Coordenação Geral de 

Autorização de Uso e Gestão de Fauna e Recursos Pesqueiros, com vias à emissão da 

Autorização de Captura. Coleta e 'l'ransporte de Fauna Silvestre. 

Atenciosamente, 

EUGÊNIO Pio COSTA 
Coordenador de Licenciamento de Transportes 

tu.uiia Veil de Souza 
Cordadora de Lenio T=ponk  

Substituia! Matrictla 131417 

( J CB 
COTRA/CGTMO(DILICIIBAMA 

(UM .\NlXo) 
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Proc.: 

M M A MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE 

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Diretoria de Uso Sustentável da Biodiversidade e Florestas 

Coordenação Geral de Autorização de Uso e Gestão da Fauna e Recursos Pesqueiros 
Coordenação de Gestão do Uso de Espécies da Fauna 

MEMO NP 2J20 1 0/CGFAPI1313FLO 
Brasília, Qde janeiro de 2010 

A: COTRA 

ASSUNTO: Solicitação de autorização para captura, coleta e transporte relativo ao levantamento 
de fauna na área de influência do empreendimento Ramal Ferroviário de Rondonópolis (Ferronorte. 
trecho Rondonópolis-Itiquira). 

Comunicamos que os documentos pendentes para emissão da Autorização de 
captura, coleta e transporte foram entregues a esta Coordenação. Entretanto, os profissionais que 
trabalharão com o manejo de fauna João Marcelo D. Miranda e Rafael Lucchesi Balestrin possuem 
impeditivos para emissão do Comprovante de Registro e do Certificado de Regularidade junto ao 
Cadastro Técnico Federal. 

Ademais, solicitamos que a COTRA encaminhe cópia do Termo de 
Referência aprovado. . 

  

PROTOCOLO/IBAMA 

DILIC 

N: 125 

DAT(//1O 

RECEBIDO: 

 

COSETTE SILVA 

SCEN Av. L - Ed. Sede do IBAMA - Bloco B" - Subsolo - C Postal 09870 - CEP: 70818-900— 
E-mail:cosette.silvaibama.gov.br Fone: (61) 3316-1480 Fax: (61) 3316-1238 
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AMÉRIcA LATINA LOGÍSTICA 

A gente nunca pêira. 

Carta n° 003/GMNI0 

PROTOCOLO/I BAMA 
DILIC 
N: 284 

DATA:LjL.'//1O 
RECEBIDO: 

1 
Proc.:_________ 

Gerência de Meio Ambiente 

Curitiba, 13 de Janeiro de 2010 

Ao 

IBAMA - instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

limo. Sr. Eugenio Pio Costa 

Coordenador de Licenciamento de Transporte 

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA - Bloco C - 10  andar 

70.818-900 - BRASÍLIAJDF . 
Assunto: Padronização dos dados de monitoramento de fauna FERRONORTE 

Campanha de Fauna Segmento II (Programa de Monitoramento) e II! (EIA) 

Prezado Senhor, 

Considerando o Parecer Técnico n° 227/2009 
- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, 

que traz considerações ao plano de Trabalho de Fauna para a elaboração do Estudo de 

Impacto Ambiental do empreendimento do ramal ferroviário de Rondonópolis (segmento 

III), em especial quanto ao seu item 16 da análise e considerações, que ressalta a 

• importância da padronização entre os dados obtidos no EIA/RIMA (segmento III - 

Itiquira/Rondonópolis) e os do monitoramento da fauna do segmento II (Alto Araguaia 
- 

Itiquira), objetivando a comparação dos dados obtidos sobre a fauna impactada pela 

ferrovia. 

Considerando que no parecer técnico n° 053/2009 
- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 

foi solicitada a readequação da metodologia de Monitoramento de Fauna para o 

segmento II. 

Considerando que a primeira campanha de fauna do segmento II já foi realizada 

em período seco. 

& çnc 
LOi( 

Rua Emilio Bertolini, 100 - Vila Oficinas - CEP: 82.920-030 - Curitiba/PR 
Tel.:(41) 2141-7310 - Fax: (41) 2141-7358 
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,t41ÉR/CA LATINA LOGISTICA Gerência de Meio Ambiente 

gente nunca pira. 

Solicitamos a aprovação deste órgão, para a utilização da metodologia aprovada 

no parecer n° 227/2009 - COTRAICGTMO/DILIC/IBAMA, também para o segmento II para 

a campanha do período úmido e, a consideração dos dados da campanha já realizada 

neste segmento (período seco) com a compatibilização dos mesmos à metodologia 

aprovada pelo parecer 227/2009, buscando assim, harmonizar os dados de todo o 

monitoramento do segmento II, do diagnóstico do EIA e do futuro monitoramento da fauna 

do segmento III. 

Sendo o que se apresenta para o momento, aguardamos manifestação desta 

• COTRA e externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Renata Twardowsky Ramalho 

Gerência de Meio Ambiente 

[I 

Rua Emilio Bertolini, 100 - Vila Oficinas - CEP: 82.920-030 - Curitiba/PR 
Tel.: (41) 2141-7310- Fax: (41)2141-7358 
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PROTOCOLO/IBAP 

DILIC 
Ambiental N: 12.09 

DATkj,L),o9 
RECEBIDO: 

Ao  

1 roc.: 

1 de 2 

Curitiba, 30 de setembro de 2009 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC 

A/C Eugenio Pio Costa - Coordenador de Licenciamento de Transportes 

Assunto: Solicitação de autorização de captura, coleta e marcação de 

animais silvestres para levantamento de fauna 

Prezado senhor 

No âmbito do licenciamento ambiental prévio da ferrovia Ferronorte, 

Ramal Rondonópolis (MT), km 676+100 ao km 751+730, a Assessoria 

Técnica Ambiental vêm, através deste, solicitar análise prévia para 

autorização de captura, coleta e marcação de animais silvestres para a 

realização do levantamento de fauna necessário ao Estudo de Impacto 

Ambiental do empreendimento, de acordo com o determinado em reunião . técnica realizada neste IBAMA em 24/09/2009 conforme ATA anexada a 

esta solicitação. 

Para subsidiar este processo, apresenta em apenso a "Metodologia para 

levantamento de fauna - EIA/RIMA Ferronorte - Ramal 

Rondonópolis - RevOl", e informa a seguir a equipe principal envolvida 

nos processos. 

Á'U 1-/ 

Rua Cap. Souza Franco, 881 - sala 136 - Curitiba - CEP:80.730-420 
Fone/fax: (41) 3336-0888 e-mail: ciaambiental@ciaambiental.com.br  
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Ambiental 
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2 de 2 

Nome Formação Registro 
Profissional 

Vinícius Abilhoa, Dr. Biólogo CRBio-PR 09.978-07D 

Gustavo Oliveira Borges Biólogo CRBio-PR 50.444-071D 

Cassiano Fadei Ribas Biólogo CRBio-PR 25.556-07D 

Raphael E. E. Santos Biólogo CRBio-PR 45.317-07D 

João Marcelo D. Miranda, Dr. Biólogo CRBio-PR66.275-07D . Rafael Lucchesi Balestrin, Dr. Blólogç CRBio-PR 25.423-03D 

Nestes termos, pede deferimento. 

Assessoria_Técnica Ambiental Ltda. . 
Rua Cap. Souza Franco, 881 - sala 136 - Curitiba - CEP:80.730-420 

Fone/fax: (41) 3336-0888 e-mail: ciaambiental@ciaambiental.com.br  
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Ambiental AMÉRICA EI 

Proc.: 

Curitiba, 10 de janeiro de 2010. 

Ao 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovveis 

Departamento de Licenciamento Ambiental - DILIC A (5T4 

A/C Sra. Giuliana Berghella 

C/C DBFLO 

Assunto: Informar o período dos trabalhos de . ambiental para o EIA/RIMA do segmento III da Ferronorte. 

Prezada senhora, 

No âmbito do licenciamento ambiental prévio da ferrovia Ferronorte, Ramal 

Rondonópolis (MT), km 676+100 ao km 751+730, a Assessoria Técnica 

Ambiental vêm, através deste, informar dos trabalhos de campo para o 

diagnóstico da fauna que ocorrerão de 15 à 26 de fevereiro conforme 

autorizações para captura, coleta e transporte de material biológicos n° 22/2010 

e 23/2010. 

. 
Atenciosa mente, 

Ambiental 

PROTOCOLO/IBAMA 

DILIC 

N: 1.003 

DATA:[/31O 
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MMA - IBAMA 
Documento 

02001 .004596/201012 

Data: ãyo 

,
yd1I4dSIFLIeI1tU rJeto fl 
ncia de Meio Ambiente 

AMÉ/CA 4TINA LOGISTIC.4 
A ;ti irc para. 

TTT 
proJ2 2/----
-(ubr. 

Gerência de Meio Ambiente 

Carta n° 159/GMAI10 
Curitiba, 06 de Maio de 2010. 

Er- 

IBAMA - Instituto Nacional do meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

ILMO. SR. PEDRO ALBERTO BIGNELLI 

Diretor de Licenciamento Ambiental 

SCEN - Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA 

o 
70818-900 - Brasília - DE 

Assunto: Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental -EIA/RIMA 
-Segmento III - Implantação Ferrovia Alto Ara guaia - Rondonópolis - MT -Processo 

02001.006633/2008-11 

Prezado Senhor, 

Venho através desta, encaminhar o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de 

Impacto Ambiental - EIA/RIMA referente ao Segmento III da implantação da Ferrovia Alto 

Araguala - Rondonópolis - MT, processo 02001.006633/2008-11 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de 

consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

/ 

Rua Emího Bertolini, 100 - Vila Oficinas - cEP: 82.920-030 - Curitiba/PR DttJC/8AMA 
Tel.: (41) 2141-7310 - Fax: (41) 2141-7358 
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AMERICA LATiNA LOGÍSTICA 
Gerência de Meio Ambiente 

4 q;1re paró 

Carta n° 170/GMAJ10 
Curitiba, 24 de Maio de 2010. 

Ao 

IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

ILMO. SR. PEDRO ALBERTO BIGNELLI 

Diretor de Licenciamento Ambiental 

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA - Bloco C - 10  andar 

70.818-900 - BRASÍLIAIDF 

Assunto: Publicação de Solicitação de Licença Prévia do Segmento III -Implantação 
Ferrovia Alto Araguala - Rondonópolis - MT— Processo 02001.006633/2008-11 

Prezado Senhor, 

Venho através desta, encaminhar a publicação da solicitação de Licença Prévia referente 

ao Segmento III, do trecho ferroviário em implantação entre Alto Araguala e Rondonópolis - MT, 

entre os quilômetros 676,10 ao 751,73. 

Seguem cópias das publicações nos seguintes jornais: 

- Diário Oficial; 

• 

- A Gazeta - Cuiabá - MT; 

- Folha do Estado - MT. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de 

consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

MMA - IBAMA 
Documento: -4E'In&22.. 2iYYJcj?M 
02001.004964/2010-22 enata Twar owsky Ramalho 

Gerência de Projetos de lnfraestrutura 
Data 

 

Rua Emilio Bertolini, 100 - Vila Oficinas - CEP: 82.920-030 - Curitiba/PR 
Tel.: (41) 2141-7310 - Fax: (41)2141-7358 
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Proc.: ____________ 

uÕr2  

PUBLICAÇÃO DE EDITAL 

Segunda Feira, lO de Maio de 20 

ALL - AMÈRICA LATINA LOGIST1CA MALHA NORTE S.A. 
CNPJ. 24962.466/0001-36 

No processo n° 02001.006633/2008-11, a ALL - América Latina Logistica 
Malha Norte S.A., toma público que solicitou junto ao IBAMA - Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, a Licença Prévia do 
trecho ferroviário, entre os quilômetros 676,10 ao 751,73. nos Municípios de 
Itiquira e Rondonópolis. no Estado de Mato Grosso 

nacional CUIABÁ, SEGUNDA-FEIRA, 10 DE MAIO DE 2010 

4 B »A GAZETA 

ALL -AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA MALHA NORTE S.A. 
CNPJ. 24.962.466.0001-36 

No processo « 02001.006533,2008.11, a ALL - América Latina Logística Malha Norte S.A., 

toma público que solicitou unto  ao IBAMA . Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis, a Licença Prévia do trecho terroviario, entre os quilômetros 676,10 ao 751,73, 

nos Municípios de Itiquira e Rondonôpolis, no Estado de Mato Grosso. 

nIhadoEstado 
4SEGUNDA-FEIRA 
CUIABÁ, 10 DE MAIO DE 

2010 

ALL - AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA MALHA NORTE S.A. - 

CNPJ; 24962.46610001-36 

No processo n°  02001.00663312008-11, a ALI.. - América Latina Logística Malha Norte S.A., 

toma público que solicitou junto ao IBAMA - instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis, a Licença Prévia do trecho forroviario, entre os quiiômetros 676,10 ao 761,73. 

nos Municipios de Itíquira e Rondonõpoiis. no Estado de Mato Grosso. 
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amost ragem. 

Além disso, não foram encaminhados os dados brutos gerados em campo. por meio do preenchimento da I'abela 
de I)ados de Biodiversidade. o que também deverá ser readecluado. Somente loram encaminhados os dados 
digitais referentes à avifauna. e sem utilização do modelo encaminhado à empresa. 

O Plano de Trabalho solicitava a obtenção em campo de diersas covariá eis, o que não íhi apresentado no EIA. 
também devendo ser alvo de readequação. 

O Plano de l'rabalho requeria também a apresentação de um iiiapa de vegetação e LISO do solo atual que inclua 
todas as áreas objeto de amostragem, com o georreterenciamento dos transectos e das parcelas (todos os 
vértices) de amostragem da fauna terrestre. Este mapa deve ser validado a partir do reconhecimento em campo 
de todas as tipologias vegetais e classes de uso do solo na área em estudo" (grifos nossos). O iiapa apresentado 
no EIA possui falhas. já que não toram plotados os transectos e não foram inlniiadas todas as tipologias 
vegetais e classes de uso do solo, bem como a tabela constante do diagnóstico de fauna (V2-334) somente traz 
uma coordenada para cada parcela, falhas que deverão ser sanadas na readequação do EIA. 

5.3. Meio Sócio-Econômico 

5.3.1. Metodologia aplic(Ida 

Item atendido. 

5.3.2. caracterização populacional 

lteiïi atendido. 

5.3.3. caracterização das condiçães de saúde e (loenças endêmnicas 

Item atendido. 

5.3.4. Estrutura produtiva e de serviços 

Item atendido. 

5.3.5. Uso e oC1I/)(IÇãO do solo  

Item atendido. 

5.3.6. Reassenlamento e desapropriação 

Item atendido. 

5.3. 7. caracterização das Comunidades Tradicionais e/oim Quilomnholas, e conumnidade.s' indígenas 

Item atendido. 

5.3.8. Pairimô,,io Histórico, Cultural e Arqueológico 

Item atendido. 

5.4. Passivos Amhientai.s' 

Item atendido. 

Análise Integrada 

Item atendido. 

Análise de Risco 

Item atendido. 

Prognóstico Ambiental e Avaliação dos Impactos Aml)iemztuis 

8.1. Prognó.s'!ico A mhiental 

Item atendido. 

8.2. Jdentjflcação dos Inipactos Ambientais 

4/6 
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Iteni atendido. 

9. Medidas Mitiga(lOr'l5, C'oi,ijeiisatórias e Progra,;,ii.s' A inhieni ais 

1. iÍedidas Coiiipeiisatórias t' Mitigadoras 

l leili atendido. 

9.2. Programas de controle e Monitora,,,ento 

Item atendido. 

Conc/imsões 

Item atendido. 

II. Bibliografia 

tem atendido. 

Glossário 

1 teni atendido. 

Rl1ó.'k de lmn/meto A mnhiental -RIMA 

Nào Foi apresentado o R IM,\. 

III. ( ()NSII)ERAÇÕES_FINAIS 

F)c' ido ao Fato do EIA ter sido protocolado sem a emissão de 'l'ermo de Referência - TR definitivo do 
IRA M A. nào Foram inc lu idas as seguintes maniFestações: 

# Secretaria de Estado do Meio Ambiente - SEMA-MT: Ofício ii. 55/C'AIA/SEMA-MT/09. protocolado em 
02/10/2009, que solicitou inclusão, no item 5.1.6.2 - espeleologia: 
"Realizar levantamento detalhado das cavernas (horizontais e verticais) localizadas ao longo do trajeto contendo: 
- Mapa topogra co das grutas com indicação dos pontos Fotografados, espeleotemas encontrados e Zoneameilto 

b i oes pci co l ogi co: 

- Coordenadas geográficas e cotas altimétricas: 

- Classificação genética e dossiê fotográfico: 

- Identificação do nível em que se encontra cada caverna, ou seja. de carstificação ou não: 

- Identificação (las cavernas que se encontram em desenvolvimento e das cavernas classificadas como paleo-
cavernas, com suas cotas altimétricas: 

- Estudo palconlológico e arqueológico: 

- E)el mi ilação do Ia io de iii fluência de todas as cavidades levantadas. 

- A representação cartográfica deve ser elaborada com a utilização de SlG. apresentando a indicação das 
cavernas com Fologra Fias dos respectivos pórticos. 

4 I)epirtiiuento de \'igi Iãncia em Saude A mbiental e Saúde do Trabalhador: Oficio n° 129 DSAS17S\'S/M S. 
protocolado em 11/09/2009. que encaminhou as Notas Técnicas n° 105/2009/DSAST/SVS/MS. n° 012-
( (jPN( M/l)l(il '"VS"vIS e n° 16/2009/( (jl'NCM/E)í VI- P 'VS/MS 

Esta equipe técnica entende que estas solicitações devem ser atendidas pela ALL na readequação do 
LIA, devendo ser encaminhadas à empresa cópias das referidas manilèstações. 

Além disso. entre a emissão do l'R e o protocolo do EIA, novas legislações. concernentes à 
Compensação Ambiental (1)ecrcto n°  6.848/2009 e à cavidades naturais ([)ecreto n° 6.640/2008) foram 
em tidas, o que também deverá ser alvo de readequação. Quanto à Compensação Anibiental. o EIA deverá trazer 
o cá leu lo do Grau de 1 ni pacto - G 1. 

Y42 
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IV. CONCLUSÕES 

Junto ao EIA foram protocolados o Projeto Executivo da alternativa locacional "escolhida" pela empresa 
(denominada "Projeto Rondonópolis") e o cadastro das propriedades a serem desapropriadas. Esta equipe técnica 
ressalta que estes documentos somente serão avahados para a emissão de Licença de Instalação - 1.1. caso o 
iI3AMA ateste a viabilidade ambiental do empreendimento (emissão de Licença Prévia - l.P) e concorde com a 

escolha da alternativa locacional apresentada. já que a escolha de alternativas, mesmo que pontuais, laz parte das 
atribuições cio IBAMA. 

Esta equipe técnica entende que as pendei'tcias elencadas no corpo (leste Parecer lécnico. Ciri especial 
quanto à falta de protocolo do Relatório de impacto Ambienial - RIMA. às falhas no atendimento ao Itelil 
alternativas locacionais e a análise conjunta dos dados de fauna, são impeditivas para o aceite do l-studo de 
Impacto Ambienlal - E IA protocolado. 

Portanto, com base no Art. 18 da Instrução Normativa n° 1 84/2008 do IB,\ Mi\. o EIA/RIMA deve ser 
devolvido, para readequação ao Termo de Referência - TR emitido, com publicação desta devolução no I)iário 
Oficial da União - D.O.U. 

lO. Solicita-se, para facilitar o processo de readequação do FIA/RIMA. encaminhamento de cópia do 
presente Parecer Técnico e das manifestações sobre o TR à Ali, bem como agendamento de reunião com a 

empresa e com a equipe responsavel pela elaboração do estudo. para a explanação de todas as falhas 
identificadas neste "c/wck-/ist". 

É o parecer. 

Brasília. 19 de julho de 2010. 

D\in. S \\lOS  PI\lio 

Analista Ambíental 
Matrícula 1576824 

DimoVICIOR SAMOS 
Analista Ambiental 
Matrícula 1528658 

risÉ RIcARDo REATO 

Analista Ambiental 
Matrícula 1764013 

, (; 1.1 ('ousi\ BFR,Iii.ii. 

Analista A mbiental 
Matrícula 1365161 

PuIoJnRi;o R..to\isKI BRi•:\',v 

Analista Amh icntal 
Matrícula 1522342 

. 
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lINISliRR) l)() .lkIo 1\N1IIINII M\IA 
INS iiit;ro BRASIl FIRO 1)( ) Nulo AMBIFNiF I I)OS RFCVRS( )S NAIL IRAIS RENOVA VhS - IBAMA 

SCIN - 1 recho 2. l,diiicio Sede Bloco A. Brasília l)F (EI': 70.518-9(0) 
lei.: (((xx) 61 3316.1071. Fax: (((xx) 61 3316.1166 - 1 Ri.: http:/!w.ihama.gov.hr 

()fício n°/20l() - DILiC/I13AMA 

Brasília. 23 de julho de 2010. 

Ao Senhor 

Durval Nascimento Neto 
Gerente dc Meio Ambiente e Segurança Industrial 
A mérica [ai ina 1 .oist ica -- A LL 
Rua [milio Bertol mi. 1 00 - Cajuru 

• C[P. 82920-030 - Curitiba/PR 
lel:(li)2111.73S'8/Fax:(-II)2141.7358 

Assunto: Licenciamento Ambieiital Ramal de Rondonúpolis - ALL Malha Norte 
(FERRONORl'E). 

Senhor Gerente. 

No âmbito do licenciamento ambiental do Rama! Ferroviário de Rondonópolis - 

América Latina Logística Malha Norte S. A. (FERRONORTE) informo que o check-Iisf' do 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA detectou graves falhas em relação ao solicitado no Termo 

de Reíérência - TR emitido pelo IBAMA, em especial a falta de protocolo do Relatório de 

Impacto Ambicntal - RIMA, as falhas no atendimento ao item alternativas locacionais e a 

análise conjunta dos dados de fauna. 

Portanto, com base no Art. 18 da Instrução Normativa n° 1 84/2008 do IBAMA. 

• o EIA está sendo devolvido, para readequação ao iR emitido. 

Além disso. como o EIA foi protocolado sem a emissão de iR deflnitivo, estão 

sendo encaminhadas em anexo cópias das manifestações recebidas pelo IBAMA. para 

atendimento das solicitações nelas contidas. 

Ressalto que. para facilitar o processo de readequação do estudo. está sendo 

encaminhada cópia cio Parecer 1'écnico n°  li 3/2010 COTRA/C(;'l'MO/I)lLIC/IBAMA, que 

realizou o "chcck-Iisi" do EIA. COITI() também deverá ser agendada reunião com OS técnicos cia 

Coordenação de Licenciainento de Transportes - COTRA para a explanação de todas as falhas 

identificadas no "check-Iisf' realizado. 

((Ii 

OM ANFN( (5 

Atenciosamente. 4L 

ALMEIDA 
Diretor de /icenc iamento Ambiental 

J Substituto 
\NSMlTlDC 

AS \ :° 
RESPONSAJEL: 

XN0:  
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N1lNlS!lRl() DO N'lElo AMBIENTE 
INSIlI E lO BRASIl NlR() DO MEIo AN'1BIENlI: II l)OS RI:cl RSOS NAlI 'RAlS RlNOVÁVIlS 

- lUAMA 
Diretoria de I .lcenc!amento Ambiental 

Coordenação Geral de lransportes. Mineraçio e Obras Civis 

Coordenaçio de Iransporles 

Memo n° 427 /2010/COTRA/CGTMO/[)l 1 AU 
Brasília. 28 de setembro de 2010. 

Ao Arquivo da Diretoria de Licenciamento Ambiental 
ASSUNTO: Arquivamento de material . Senhora. 

I. Fm refi.rência a Ferronorte segmento 111(Trecho Itiquira-Rondonópolis). Referente ao 
processo IBAMA 110  02001 .006633/2008-11.. solicito que sejam arquivados os seguintes 
documentos impressos: 

• Volume 1 -Abril/201 0. 
'Volume 2-Abr1 1/2010. 
'Volume 3-Abril/2010. 
'Volume 4-Abr11/2010. 
'Volume 5-Abri1/2() lO. 
'Volume 6-Abril/2010 
'Anexos Volume 1 
'Anexos Volume 2. 
•Anexos Volume 3(cópia). 
'Anexos Volume 4(cópia). . 

Atenciosamcnte. 

O4 MOTA 
oordenador de Licenciamc. to d C' e Transporte Rodovias e Ferrovias 

COTRA/CGTMO/DILIC/1 13A M A 

MAM 
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Carta no 322 /GMA/ 2010 

Documento: ,FIs.: 
02001 .036587/2010-91 Proc: /c 

ub > 
Data &i LOLO Lk-2 

MMA - IBAMA 

Curitiba, 28 de outubro de 2010. 

Ao 

IBAMA - Instituto Nacional do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis 

ILMA. Sra. Gisela Damm Forattini 

Diretora de Licenciamento Ambiental 

SCEN - Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA 

CEP 708 18-900 Brasília - DF 

Assunto: Reapresentação do Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de 

Impacto Ambiental - EIA/RIMA do segmento III - Implantação da 

Ferrovia Alto Araguaia / Rondonópolis em Mato Grosso - Processo 

02001.006633/2008-11 em atendimento ao ofício no 682/2010 - DILIC 

Prezada Senhora, 

Venho através desta, reapresentar o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de 

Impacto Ambiental - EIA/RIMA referente à implantação do segmento III da 

Ferrovia Alto Araguaia / Rondonópolis em MT, processo 02001.006633/2008-11, 

em atendimento ao ofício DILIC n° 682/2010 e parecer técnico n° 113/2010 - 

COTRA/CGTMO/DILI/IBAMA, com vistas ao atendimento das readequações 

solicitadas, decorrentes do check-list realizado quando da apresentação inicial do 

• 
EIA/RIMA em 06/05/2010 conforme processo 02001.004596/2010-12. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de 

consideração e apreço. 

Atenciosa mente, 

Renata Twardowsky Ramalho 

Gerência de Projetos de Infraestrutura 

Rua Emílio Bertolini, 100—Vila Oficinas — CEP: 82.920-030 — Curitiba/PR 
Tel.: (41) 2141-7310 - Fax: (41) 2141-7358 
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ugênio Pio Costa 
oordenador Geral de Transportes, 
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\llNlS'l1'Rl() 1)() NIEI() A?'iBl1iN1E 
INSTITUTO BRASILEIRO 1)0 MEIo AMBIENTE 

E 1)05 RECURSOS NYFURAlS RENOVÁVEIS - IBAMA 
Diretoria de licenciamento Ambiental 

PARECER TÉCNICO N° 198/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 

Check-1ist" da Readequação do Estudo de Impacto 
Ambiental - EIA do Ramal FeiToviário de 
Rondonópolis da ALL - América Latina Logística 

• Malha Norte S. A. (FERRONORTE). Processo n° 
02001 .( )0663 3/2008-1 1 

INTRODUÇÃO E hISTÓRICO 

1 . No âmbito do processo de licenciamento ambiental do Ramal Ferroviário de Rondonópolis da 
ALL - América Latina Logística Malha Norte S. A. (FERRONORTE), foi realizada a avaliação 
preliminar ("chcck-/ist") do Estudo de Impacto Ambiental - EIA protocolado neste Instituto em 
06'05/20 10, no que tange o atendimento cio Termo de Referência - TR emitido pelo IBAMA e ao Plano 
de Trabalho para o Levantamento de Fauna (Parecer Técnico n° 227/2009 
COTRA/CGTMO/DiLIC'/IBAMA). Ressalta-se que o EIA foi protocolado sem a emissão de TR 
definitivo do IBAMA. 

2. Em 1 9/07/2() 1 O foi finalizado o Parecer Técnico n° II 3/2010 - 

COTRA/C'GTMO/DI1-IC/11-3AMA que concluiu que as pendências identificadas, em especial a falta de 
protocolo do Relatón() de Impacto Ambiental - RIMA, as lhlhas no atendimento ao item alternativas • locacionais e a análise conjunta (los (lados de fauna. eram impeditivas para o aceite do Estudo de 
Impacto /\mbiental - EIA protocolado. 

Assim, com base no Art. 18 da Insti-ução Normativa n° 184/2008 do IBAMA, o EIA/RIMA foi 
devolvido, para readequação ao lermo de Referência - i'R emitido, fato informado ao empreendedor 
em 23107/2() lO. por meio do Oficio n° 682/2010 - Dl LlC/IBAMA. 

Em 29/10/2010 foi protocolado, anexo à Carta n° 322/GMA/201() cia ALL, a Readequação do 
Estudo de impacto Ambiental EIA e o Relatório de Impacto Ambiental - RIMA do Ramal de 
Rondonópolis da ALI. Malha Norte (Segmento 3 do trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT). 

A avaliação estabelecida nesta Nota Técnica não leva em consideração o conteúdo dos termos 
apresentados na Readequação do EIA/RIMA, considera apenas a sua presença no documento. O 
conteúdo será avaliado quando do aceite do EIA e de sua disponibilização ao público. Ressalta-se ciue 
loram checaclos somente os itens considerados como inadequados no "chcck-Iist" realizado em 
1 9'072() 10. 

11. ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 

6. i\baixo segue a avaliação do atendimento às pendências elencadas Parecei' Técnico n° 113/2010 

4 
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Rub: 

Apresentação do EIA/RIMA 

Escopo do Estudo de impacto Ambiental 

Dados do einprec'ndiinento 

2.1. Caracterização do Empreendimento 

2.1.3. Localização geográfica 

Item atendido. Apresentou mapa temático da malha de transportes e descreveu em demais itens a 
evolução no perfil dos transportes na região. 

2.2. Descrição do Projeto 

Item atendido. Não constam as NBRs, mas a análise do EIA poderá solicitar as re1rências. 

2.2.3. Qualidade do Ar 

Item atendido no que se refere ao diagnóstico, não constando estimativas considerando a interferência 
do empreendimento, o que poderá ser solicitado quando da análise do EIA. 

Alternativas teenológicas e locacionais 

3. 1. A ltern ativas Locaeion ais 

Não constam justificativas para a coincidência nas alternativas locacionais no segmento inicial dos 
traçados, o restante Ibi atendido. 

3. 1.1. Gerais 

Item atendido. 

3.1.2. Especijicas ou locais 

As considerações foram realizadas em caráter de esclarecimento, não exigindo complementações. 

5. Diagnóstico tímbiental 

5.2. Meio Biótico 

5.2.3. Fauna 

Os dados obtidos pelo método não sistematizado foram apresentados cm separado aos obtidos pelo 
método sistematizado no EIA'RIMA, como também aos dados obtidos em entrevistas. Pendência 
atendida. 

Foram encaminhados os dados brutos gerados em campo. Pendência atendida. 

Foram apresentadas covariáveis obtidas em campo, de acordo com o Plano de Trabalho. Pendência 
atendida. 

Foram apresentados mapas de vegetação e uso do solo atual com as áreas objeto de amostragem, com o 
georreferenciamento dos transectos e das parcelas (todos OS vértices) de amostragem (la Ibuna terrestre 
e validação de todas as tipologias vegetais e classes de uso do solo na área em estudo. Pendência 
atendida. 

O Parecer Técnico n 113/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA verificou que o EIA não intonTia\a 
as olatas das campanhas de amostragem de !iuna, somente que foram real izadasamostragens no 
período seco e chuvoso, o que deveria ser inibrmado. Pa1'a avaliação desta equipe sol)re o atendimento 
ou não do quesito sazonalidade. 

() 
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Prue:  

Na Readequação do EIA protocolada, foi informado que a campanha da estação úmida foi realizada 
entre os dias ii a 21/02/201 0, e a campanha cia estação seca foi realizada entre os dias 08 a 19/04/2010. 
No entanto, ao se observar os dados de pluviometria e umidade relativa do ar obtidos durante as duas 
campanhas (pgs. \2-369 a 372). observou-se que ambas foram rcaiizadas na estação chuvosa, o que é, 
inclusive, corroborado pelo próprio EIA que. à página V2-3 1 informa: 

"A Jistiilmiçâo (las chiiias no (lc'cOl're/' (lo (iflO evidencia O cciráier tropical íla área CO/li (li/as 
es/ações bem (lefini(las, 11111(1 seca e outra chuvosa. Na es/(lção chuvosa, que /)eI'dUra de oiutiibi'o a 
abril, ocori'c' quase 901 'o do total cIa precipitação anual. O mês mais seco do (1110 é,  O de julho coii 
111/1(1 imiedia de apeiias /6 iuuiui de precipitação. 

As amostragens sazonais no Bioma Cenado que, como mencionacio no próprio EIA, possui duas 
estações bem delinidas, são de extrema importância para a adequada avaliação da diversidade 
tumunística cia Arca de Influência do empreendimento, bem como demais parâmetros relacionados à 
biologia das espécies (abundância, período reprodutivo. migrações. etc). Esses dados são 
imprescindíveis para a adequada avaliação de impacto do empreendimento, já que as populações de 
CertaS espécies Podem flutuar consicicravelmente entre as estações, o que pode levar à maximização ou 

• minimização dos impactos reais do empreendimento. 

Vale ressaltar que, em momento nenhum durante as discussões do Termo de Referência e do Plano de 
Trabalho para o Levantamento de Fauna houve questionamento por parte da empresa consultora e da 
A LI. sobre a realização de amostragens de fauna contemplando a sazonaliciacie. 

Além disso, a sazonalidacie poderia ter sido contemplada com amostragens apenas cerca de um mês 
após as efetivamente realizadas (maio/junho de 2010). ou mesmo após a devolução do EIA para 
reaciecuação ao TR (julho/agosto 2010), quando o empreendecior teve ciência, por meio do envio de 
cópia do Parecer Técnico n°  II 3/2010 COTRA/CGTMO/DiLIC/IBAMA, da necessidade de 
iii ftnnação das datas das campanhas ''an/c's cio ciceilc cio E/A, para ai'aliaçõo (lesta equipe sabir o (lk?fl(ii/uiCiit() 
0/1 flUi) (/o c/111.'sil) sa:onulii/acic'­. 

Desta maneira, esta equipe técnica entende que o EIA/RIMA somente poderá ser aceito após a 
realização de campanha na estação seca. Devei-á haver aprovação prévia pelo IBAMA do periocio de 
amostragem, devendo a mesma sei' realizada, prelerencialmente. no mês de julho, o mais seco na 
regi ào. 

Resta frisar, aindia, que o ati'aso no cronograma do empreendimento ocorrerá por inobservância do 
empm'cendicdior e da empresa consultora do acordado com o IBAMA quancio das discussões do Termo de 
Referência e do Plano de Trabalho para o Levantamento de Fauna. 

5.3. iVíein Sócio-Eco,iô,,iico 

Outras com PI  era entações: 
Em atenção às sugestões e solicitações constantes nas Notas 1'écnicas n° 105/2009/1)SAST/SVS/MS, n'O 12- 
('GPNCM:l)IGFS/SVS/MS e n16I2009/C61'NCM/I)FVEP/SVS/MSO, thrmulado pelo Departamento de 
Vigiláncia em Saúde Ambiental e Saúde do Irabalhador. o Anexo XIX do Estudo apresenta a avaliaçào do 
potencial malarigeno, além das informações constantes do Estudo, especialmente no item "Caracterização das 
condições de saúde e doenças endêmicas". A adequabilidade das informações será avaliada posteriormente Ieia 
Secretaria de Viii lância em Saúde. 

1? c'Iató rio dc' Impacto A i,ihic',itul -RIMA 

0 RIMA loi apresentacio em linguagem clara e acessível. 

3,4 

~/~r 



02001 .U3Ô 57 2010-91' 

Rub: 
( ( 1 1 1 1 '11 III III II\ \l-\ 

Coinpeiisaçõo A,nbiental ('Decreto 6.848/2009. 

Item atendido. O EIA traz o cálculo cio Grau de Impacto - GI. 

C'avidades Naturais (Decreto 1106.640/2008) 

Item atendido. 

III. CONCLUSÕES 

Esta equipe técnica entende que as pendências elencadas no corpo deste Parecer Técnico, 
principalmente quanto à falta de realização de campanhas de amostragem de fauna contemplando a 
sazonalidacie cio ambiente, são impeditivas para o aceite cia readequação cio Estudo de Impacto 
Ambiental - EIA ora protocolada. 

Portanto, com base no Art. 18 da Instrução Normativa n° 184/2008 dc) tRAMA. o EIA/RIMA 
deve ser devolvido, novamente, para readequação ao 'flrmo de Referência - TR emitido. 

Solicita-se, para facilitar o processo de readequação do E1A/RIMA, encaminhamento de cópia • cio presente Parecer Técnico à ALL. 

É. o parecer. 

Brasília, 03 de dezembro de 2010. 

Dxii;i. S.ros PI\lIo Dioco Viciou S..s ios 
Analista Ainbicntal Analista Ambiental 

1 ' f GRIJA‹A Cotsr. Buciiní' I.luL\ 1'turiss 
Analista Ambiental Analista Anibicntal 

b 

1 
1 / 

O—y 
d 

/ 

44 



-;---n 

SERVIÇO PUBII('0 lIDERAL 
vIiNISTÉRl() 1)0 MEIO AMBIENTE MMA 

INSTITuTO BRASILEIRO DO MEio AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁ\'EIS - IBAMA 
SCEN 1 recho 2. Editicio Sede Bloco A. Brasilia DE CEP: 70.818-9(10 

lei.: (0x) 61 3316.1071. Fax: (0xx) 6 3316.1166 - URL: htip:"www.ibama.gov.hr  

Oficio n° /2010 - COTRA/CGTMO/DI LIC/IBAMA 

Brasí1ia,O de dezembro de 2010. 

Ao Senhor 
Durval Nascimento Neto 
Gerente de Meio Ambiente e Segurança Industrial 
América Latina L.ogística - AI.l. 
Rua Lmílio Bertolini, 100 Vila Oficinas 

___ ('FP. 82920-030 - CuritibajPR 
Tel: (41) 2141.7388! Fax: (41)2141.7358 

Assunto: Licenciamento Ambiental Ramal de Rondonópolis - ALL Malha Norte. 

Senhor Gerente. 

No âmbito do licenciamento anibiental do Ramal Ferroviário de Rondonópolis - 

América Latina Logística Malha Norte S. A., inflrmo que o "c/wck-Iist" da Readequação do 

Estudo de Impacto Ambiental - EIA detectou falhas em relação ao solicitado no Termo de 

Rcfi.réncia - TR emitido pelo IBAMA, em especial a falta de atendimento à sazonalidadc das 
campanhas de fauna. 

Portanto, com base no Art. 1 $ da Instrução Normativa n° 1 84/2008 do IBAMA, 

o EIA/RIMA está sendo devolvido, novamente, para readequação ao TR emitido. 

Ressalto que. para thcilitar o processo de readequação do estudo. está sendo 

• 
encaminhada cópia do Parecer Técnico n° 198/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/EBAMA, que 

realizou o "ch'ck-lisï' do EIA. Também poderá sei-  agenciada reunião com os técnicos cia 

Coordenação de Licenciamento de Transportes - COTRA para a explanação de todas as falhas 

iclenti ticaclas 110 "e/wcic-Iist" realizado. 

Atenciosarnente, 

Lúço LINI.& DA MOTA 
Coordenador de Licenciamento de Transportes 

Rodovias e Ferrovias 
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Ministério do Meio Ambiente 

SECRETARIA EXECUTI'e 
SUBSECRETÁRIA DE PLANEJAMENTO, 

ORÇAMENTO E AI)MINISTRAÇÂO 

EXTRATO DE; I)lsrINsE DE I.IcI1.ÇÃo Fi 3/2011 

N° Processo 02000)102163201032 Objeto: Contratação do ('ES-
T'E..'UNIO para orgontzaç3o e realização do corso de aaibieuração a ser 
ministrado para 200 analistas amhientuts do SIMA Total de Itens 
Licitados' 06001 - Fmrdamnnto Legal. Artigo 24. inciso XIII. da Lei 
8.606.93 Jusrtlicarts'a: Necessidade de capacnaçi3o de 200 servidores 
que serão nomeados em virtude da reattoaçào do concurso ptihlico. 
Declaração de Dispensa em 1/01201 1 - MARCIA JORGE . Chefe 
da Divisão de Compras Rartt1caçào em 12.01.2011 HUMBERTO 
LUCIANO SCHLOEGI. Subsecretário de Plunelomento Orçarneoto 
e Administração - Substituto . Valor. RS 300.000.08 Contratada 
:FUNDACA(,) IINIVERSIDAOE Dli BRASILIA. Valor ES 
300.000,00 

ISIDI3C - 12/1)1,20111 

COORDENAÇÃO-GERAL DE GESTÃO 
ADMINISTRATIVA 

RI:SLILTAIX, DE JULGAMF.NT() 
PREGÃO N 111/2010 

O Pregoeiro do MEIA torna público o Resultado de Jul-
gamento do Pregão Elerrbncio n 11112010, qo e tem por objcto a 
contratação de empresa especializada para prestação de seniços de 
forma conrinua. de reserva. emissão, marcação. remarcação, endosso 

fornecimento do passagons néreas e teno.stres nac,onats. ortr sãos 
regulares, não regalates que ateudam todas as Unidades Federativas 
do Brasil e tflte.acianais destinadas aos servidores, convidados 
colaboradores esentuais quando em viagens a sentço ou de rrineusse 
do Ministétio do Meio ambicnre, declarando vencedora do certame a 
empresa AI/ROTO)) SERVIÇOS DE '.'IAOENS LTDA EPP. pulos 
seguintes percentsais de desconto sobre volante de sendas: 0.13% 
para o acto 01 lpas.sagens nacionais) e 7.92% (passagens torerna-
etonois). Os autos encontram-se com vistas franqueadas. 

V17.I('Il'S MINOITO \IA(F1AI)O 

lSIDIlC - 1101/20111 440001-1010111-201 lNIi00ll0tl1 

CONSELHO DELIBERATIVO DO FUNDO 
NACIONAL DO MEIO AMBIENTE 

EXTRATO DE TERMO ADITIVo 

)SICONV - 2101:2011) 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE 
E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS 

EXTRAtO DE 1 ERMO ADITIVO ,e 1/2010 

Nioneto do Contrato. 41.2009, N" Processo: 020010057262801109 
Contratante: INSTITUTO ORAS IX) MEIO AMOlES E -DOS RI1C 
NAT RENOVAVEIS. CNP) Contratado: 03420926001104 Contra-
tado GLOBAL \'ILLAGE TELECOM LTDA, -Objeto prorrogar o 
prazo do contrato orugtnal por naus 12 meses. Fuodamento Legal. 
Inciso II do an. 57. da Lei o' 0666.93 Vigéncia. 31/12.2010 a 
31.I2i20l 1. Valor Total R5549,999.92 Data de Assinatura' 
31,12,2010 

(SICON - 12/01.2011) I93099-l92Il.2OIINESIX)002 

EXTRATO DE TERMO ADI1IVO 5 4(2010 

Número do Contraio: 57,2006. 5° Paoeessiv 0200 1007202200600, 
Contratante- INSTITUTO BRAS DO MEIO AMOlES E -DOS REC 
NAT RENOVAVEIS, CNPJ Contratado: 0O(i8202400(11 37. Contra-
tado : COMPANHIA DE SANEAMENTO AMI1IENTAL-D0 DIS-
TRITO FEDERAL Objeto: Ptorrogar o prazo de v tgãncia por naais 
12 meses a partIr de 112111.2011 u 82 111.21112 Fundamento Lrgal:  

Inciso II ao 57 I,et O (rhdli93Vigãncia: 02/01/2011 a 02.0120l2, Valor 
Total: 110950,000,00, Fonte: 100000000 - 2810NE901 335. Data de 
Assivanira. 31.12:2010. 

(SICON - 12/01/201 1) 1931199-I92ll-20llNE800002 

EDITAIS 

O Instituto Brasileiro do Meio Ambinnte o dos Recursos 
Nuturais Renováveis - IRAMA. em atendimento ao An IS do Ins. 
rmção Normalts'a n° 16412008. torna pribl:ca a desolação para rea-
dequação do Estudo de Impacto Amhicntal e rexpectiso Relatório de 
Inipacto Amb,ental - EIA.'RlElA, referente à implantoç0o do Ramal 
Fertoviário de Roudonópalis2aIT, sob respOnsabilidade da Aménca 
Latina I,ogist,ea Malha None 5 A., em ísançãa das n50 confor-
midades identificadas em relação ao Termo de Referéncia emitido no, 
âmbito do sou licenciamento amb:cntal processo n' 
02001 006633/2008-lI). 

O Inst:tuto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Reuovás'e,s - IBAMA torna público a data da ALIDIENCIA 
PUBLICA pata a discussão do Estudo de Impacta Ãmhiental - 1/IA e 
rc.speeris'o Relatório de Impacto Anibieraal - RIMA da rtividadcs de 
Períuração Manitima nos Blocos ItM-ES-37. 38. 311. 40 e 41, Bacia 
do Espitiro Santo, a ser realizada no dia 26 de fevereiro de 2011, a 
porrir das 0:011 heras, no Centro de (.'onseoções - SESC. Rodovia do 
Sol III. Mtiqrtiçahu. (ivarapan. Itsp,nio Santo Etri atendtnteuro ao 
disposta no Art II da Resolução CONAMr\ 5' 1101. de 2301.06. o 
IBAMA toma público que se cncou,rartt .1 disposição para consulta. 
nos locais a seguir relacionado., cópias do Estudo de Impacto Aro-
hienial - I:IA e do Relatório de Impacto Ambienral - RIMA do 
referido empreendimento: Ministério Público Federal, SAF Sul Qua-
dra 4 Conjunto ( - Brasilia:DF; Minisrãno Público Federal . ES 
Centro de Apoto Operacronal de Defesa do Meio Ambiente. Bens e 
Direito. de Valor Arnistico. Estético. IIisiórrco.Turistico. Paisagistico 
o Urbanistteo - CADA. Rua Hsmt'orro Manins de Ponta, Ed Pro-
ntoror Edson Machado. ri^ 350 Enseada do Suá - Vitória Ministério 
da Pesca e Aqateuliura - MPA. l:splanada das Minisidrios. RI, D - 

BrasiliaDF: Capitania dos Portos do Espirtio Santo. Rua Relm,ro 
Rodrigues da Silva. 145 Eescada do Suá - Vitória. Suparrnrend(ncia 
do MPA no Espirao Santo. Praça Costa Pereira n' 52. Ed Michrline. 
sala 705 - Vitória; EMBRATUR - Empresa Brasileiro de Tttrismn 
Ministério do Furisrrro - Esplanada dos litinistérios.Bloco "U". 2' e 3' 
andar . Brn.sil,s"DF; Agéneta Naeton,al do Petroleo - ANP, As Ro 
Branco. 65' 12' ao 22' andar - Ro de Janeirm'RJ; Instituto Chico 
Mondes . EMilio. IiQSW 103:104 - Bloco C - Cotriplcso Ad. 
ministrativo - Setor Sudoeste - Brasília Dli; Centro Manriferos Aqoá-
ricos (CMA). Evirada do Forte Orange. vã'. Porte Orange-Ilha de 
Itarnarac3iPE: Secretaria Estadual de Meio Ambiente - SEAMA. OR 
262 EM 0, Pálio Porto Velho an, Jardim Aniérica - ('ariaeica, Ins-
tinto Estadual de Meio Ambiente do Espirão Santa - lEMA, BR 262 

EM O - Pátio Pano Vélh. . su Jardim Amórics-Caniacica. Ss'eteraria 
Estadual de Abastecimento. Agricultura. Aqiocultura e Pesen - 

SEAO, Rua Raimundo Nonato.I 16 Forte São 3000 Vitória; Instituto 
de Defesa Agropecuúria e Florestal da Espitrto Santo - IDAF, Rua 
Raianiodo Nonaio. 135. Fone São João - Viróra; Instituto Capixaba 
de Pesquisa. Assisténcia Técnica e Extensão Rural - INCAPER. Rua 
Afamo Sarlo.I60, Bento Ferroira 'tiãna; Socretartn Estadual de Tu. 
risnio - SETUR. Rua Manha de Rc'zcnde Scanun Coutinho. 194 
Enseada do Suá - Vitória; Prefeitura Municipal de Serra. Praça Dc. 
Pedro Peu Rosa. n' 01 Centro - Sena; Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente do Sorna, Rua Riiaiulo Castelo, 10 ' ('entro ' Serrn; Pre. 
feitura Municipal de Vitória. A, Mal Ma'caterdias Moraes. )927 
Bento Permita - Vitória; Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Vitórin. Rua Vaório Nunca Mola, 220 Enseada da Suá - Vitória; 
Prefeilura Municipal de Vila Velha. Avenida Santa Leopoldina, n 
040. Coqueirol de liapanica. Vila Velha; Seerciana Municipal  de tstcio 
Ambiente de Vila Velha, Avenida Santa Leopoldina. r(. 630. Co-
queitai de Itapanica. Vila Velha: Secrerana Municipal Desenvolvi-
mento Ficooõmtce Coordenação de Agricultura e Pesca de Vila Velha. 
Avenida Santa Leopoldina, n° 040. Cequeiral de Itapatica. Vila Ve-
lha; Prefeirueu Municipal de (ásarapan. Rua Alenear Moraes de Re-
zende. 100. Jardim Boa Visia. Guarapati; Secretaria Municipal de 
hirto cmb:cnte de Guarapari. Rua Alameda Francisco V:eira Simões, 
sin' Muquiçaba, (luarapari, Secretaria Muncipal de Agricultura. Pes-
ca e Expansão Rural de (loarapan. Rua ('antilo Giansirdoli, 320. 
Muquiçaba - Guarapari; Ptefeitaro Municipal de P,áma.Av. lemas 
Seberner. n 40 ('eniro, Pisinta. Secretaria de Serviços de Piúaia (Se-
cretaria Eseeunsa de Agricultura. Pesca e Meio Ambiente). Avenida 
Isaias Scherrcr. 45. Centro. Ftúnra. Prcfeoura Municipal de Anch,eta. 
Rod. do Sol EM 21,5,5° 1620- Vila Residencial Santarco-Anchieta, 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Anchicra. Rodovia do Sol. 
1620 - Vila Residencial San Marco - Em 21.5. Anchieta; Secretaria 
Municipal de Pesca e Abasrecirrreoro de Anclsera. Rodovia do Sol. 
1620- Vila Rex,deneial San Marco - Em 21,5, Anchiera; IIIAMA - 
Superiuteudéncia Regional do Esp:tito Santo. As. Marechal Mas-
caronhas de Muraes. 2487 - Vitória; Associação dos Anegos do Par-
que da Fonte Grande - AAPPG. Rua Topinambá. 3.36 Jardim da 
PenSa - Vitória; Tantat-ICMBio. Escritório Regional em V,rónia, As 
Paulinu Moller, 1111, Jocutuquara - Vitória. AMUNES As. Nossa 
Senhora da Pcnhã. 2053 - 1° andar. Santa luzia - Vitória. DISCA-
Otganiz.açào Cor_vciénc,a Ambicnial, Rua SOa Paulo. 73 - Praia da 
Costa - Silo Velha; Associação Ecológica Força Verde de Guarapan. 
Rodovia do Sol, Lar ;q - Treso de Se:iha.Ouarapani; Prefeitura 
Municipal de Conceição da Barra. Pça. Prefeito José I,uio da ('esta. 
s'n°-CenrrcvL'onccição da Basta; Secretaria Municipal de Desenvol-
vimento Lirbano. Rural e Pesca, Pça Prefeito José loto da Susto, s,n' 
Centro - Conceição da Barra-ES; Prefeitura Municipal de /sracrnz.  

As Vcn0ncio Flores. 1333 Ccntro.Aracruz. Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente. Av Monsmhá.si n' - Morombá. Aroenaz ('ópras do 
Relatório de Impacto Ambieniul - RIMA também se encontram à 
disposição para consulta nos locais a seguir relacionados: Alsureuga 
Comércio e Indá.sttia do Pesca LTDA. Rua Oscar Pauto Silva, 271), 
Praia do Suá - 'itéria: Escola de Pesca de Piútna. As, Rio Mar, vo' 
- Praia Doce - Pio/ma; Zippilima Indristria e Coarétcio de Pescado 
LTDA. A, Eupiriiro Santo, Co' - ('entro - Pitima; ACS P,úrua Co. 
mércia Atacadista de Pescado, Praça Nossa Senhora da Conceição. 
1079- ('entru - Ptóma; Fáhnea de (lelo Perdigão. Rua Engenheiro 
Teles, 37 - Ccnieo-Aochieta-. Atum do Brasil Captura Ind E Com. 
I.tda.. Rua Scbastião Alses de Almeida. rcn. Itaoca. Itapemirtm; Z-1 1 
- Cnl6nin de Pescadores de Jacaraipe. Rua Talma Rodngurs Ribeiro. 
5416. Portal de )acaraipc. Serra; AFANA - Associação do Pescadores 
Anrsana:s de Nova Almeida. Pça dos Pescadorev-Pcisaria Nova. 
Nova ilmeida. Serra. Assoc:ação de Pescadores do Jacaraipe. As'. 
Ahdo Saad. 29 - Centro - Jacarcipe-Serra; Associação dos Pescadores 
de Praia do Canlo, Rua Joaquim Lirio. 003 - Praia do Canio-Vitória: 
('ooperutiva de Dnsíiadeiras do Siri. Rua Felicidade Correia dos San-
os, 660, Ilha das Caieiro.'s'itória; Z.115 ('ulõuio de Pesca Maria Ortiz. 

Rua Aimirauiu Tamandard, 23. Praia do Suo/-Vitóna; ASPROPESCA 
- Asssciaç3o dos Iroprietánies de Embarcações de Pesca. As. Pedra 
Ramos. vá' Parque da Arda Preia.000rapart. Associação de Pra-
cadores de Praia de Irapoà. Rua Guifinia, 31 - Praia de ItopoS, Vila 
Velha; Cooperativa Minta de Pesca. Entreposto Pesca da Prainha. 
Porque da Pra,nha. au' - Terminal de Pescas Prainha, Vila Velha; 
Associação de Pescadores Praia do Ribeiro. Rua I.eocadio, 102, Praia 
do Ribeiro, VilaVelha; Associação de Pescadores Ponta da Fruta. Rna 
Poroi'ba. 8 - Ponta da Frota, Vila Velha; Z4t4 Colõnia de Pesca 
Marcílio Dias. Rua Dona Pedro II, s:0 Bairro Parto de Cima. Ao. 
chiou; APIilãI - Associação dos Pescadores do Distrito de liaipava, 
Rua Ncoci Rocha Raposo, 365 - Itaipava: Z.la Colónia do Pesca 
Dottr Pedro 1. Rua Estevão Viaeu. 20. Itupemirim; Z.09 Coldnia de 
Pesca Piriana, Rua Adalborto Taylor. 11156 - Centro; Federação das 
Pescadores do Estado do Espírito Santo, Rua Dom Jorge Monetes. 
102. Centro - Vila Velha, Sindicato dos Pescadores dos Estados do 

Ria de Janeiro e do Espirito Santo, Rua Buenos Aires. 2 - sala 302. 
Ccnrro - Riu de Janeiro; Associação de Pescadores de Bana do 
Riacho Vicente Outono, Rua José ('uatrnho da Coneeiçao, 7011. Borra 
do Riacho. Araeroa Z.07 Colónia Munoel Miranda, Rua José Coo-
tinho da Conceiç)o, 1910. Burra do Riacho, Araeru,r; Associação de 
Pescadores de Itaúnas. Rira 7.6 Basilio, s,'n' Centro. ltaüua.s. Con-
ceição da Burra - ES. 

iiISf l.A li.'\SIM t'OtçAITINI 
L3,rç',i,aiic l.iccirc,:nricnio -\,nih:c,.vil 

AVISOS DE LICITAÇÃO 
PREGÃO 5 1/200 

Objeto: Pregou tlleirõnico - Contratação de empoo espe' 
cializada na prestação de sers'iços para foreecimento de Jornais e 
revistas parao IIlAMA:iiede. Total de Iteus Licitados: 00001 . Edital' 
13-01:2011 de 00h00 ã,s 12h00 e de 146 às 17h30 ENDEREÇO: 
SCEN. Trecho 2, Bloco A. Setor de Compras. Edil'ielu Sede do 
ItIAMA, Asa Norte - IlRASILIA - DF , Entrega das Propostas: a 
partir de 13/812011 à.s 00h00 no sue ss'io-ss.comprasnet.guv.br . Aber-
lora das Propostas: 25,01'0II às 10h00 sito ss'svss-.eompru.sncr.gav.hr 

Informaçõe.s Gerais Cópia iniegral deste edital está disponisel no 
sito: wo'sv,eomprasnei,gov.br 

('ARI.l.11i AI.BERTII VASCON('ELOS 

)SIDEC - 12/1)1/2011) 1930511-19211-20115C900031 

PREGÃO Ii' 2/2011 

Objeto. Pregão Elatrónico . Corrirauac)o de empresa do ramo para 
prostação dos sen-iços de chaveiro, com fornecimeroo de material e 
ruão-de-obra, compreendendo' cópia e modelagem de chaves. dou' 
seco e aht-nuta de fechaduras, ioca de segredos de fechaduro em 
gemI Total do Itens t.moilados' 000111 Edital 1301.2011 de 05500 
às 12h00 e de 146 às 17h30. ENDEREÇO SCEN. Trecho 2. Bloco 
A. Divis8o de Compras, Iid. Sado do lHAMA. Asa Nora - BRA-
SILIA - DF . Entrega das propostas: u panir de 13'011201 1 ás 80h00 
no sito is svxs .comprasnci.gos'.br . Abertura das Propostas- 20:01:2011 
ás 10h00 sire ss'ww.eomprasnet.govbt IníuntraçÔeu Gerais: Cópia 
iniegral desie edital está dispenivel no ate wss-w.compraonel.gov.br  

1111.9 tal' 1 Á lIStA IE)S1INCOS SAl 
Fscgircir 

ISIDEC - 12:01120111 193099.19211-20115E900031 

GERÊNCIA EXECUTIVA EM MARABÂ 

EI)ITAI, DF 5O'l'IFICAÇÃ() rir  1/2011 

0 (ierenle Eueerriivo do IIIAMA em Mambio'Pará, no uso de 
suas atnhatç0es legais, pelo presenio aro NOTIFICA aos inmrressados 
infra dtscnnainados. para ciõnein do Auto de Infração, por se eu' 
contratem oro lugar incerto e não sabido. não prncnrados e/ou re-
casada ir recebimento, para apresentação no prazo de 20 )vinte) dias 
da publicação deãe. defesa contra o Auto do Infração (00. 113 do 
Dcctcru 6514110) ou efetuar o pagameais da otulta no nrcsnno prazo 
coro desconto do 30%. 

lispécte Temro Aditiso E' 1)0069/21110 ao Consãnio E' 000117:2086, 
N Processo: 021100000496200641 Couvenenres: Concedente : FlJN-
DO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE. lJnidade (lestora' 443024, 

est Gão: 1)0001. Convenenre CENTRO ECOLOGICO. CNPJ n° 
02.138.424,0001.42 Objeto' Indicur eródiros orçanteniários para o 
exercido de 2010 e reformular o plano de trabalho Crédrtai Or-
çnnreutârto' PTRES 7169 0. Fonte Rucurso, 0100000000. ND: 
335030. Num Empenho: 2010Nll900073. Credito Orçamentário 
PTRES' 7169 0, Fonte Rceutxo: 0100000000, ND: 335030, Num 
Empenho: 2010Nli900074 Crãdao Orçanteutário' PTRIiS: 7169 0. • Fonte Recurso' 0100000000, NO' 333039, Num Empenho 
2010NE900075 Vigóncia: 27:12:2006 a 30'1l.201 1. Data de As-
sinatura' 2012-21110, oignatános- ('oneedenir ANA RI/ATRIZ DE 
OLIVEIRA, CPF n' 074.376.140.04. Convenente LAIlR(.'IO RA-
MOS MIiIRIiLl,I/S, CPF u' 5Y2917376-15. 

lIste documento pode ser vrnflcado no undoreço rlatrônico hitp:,ivs-vsss..in.g0s3'omnuátkukirnr$. 
pelo código 00032011011300140 

Documento assinado dmgitalmenie conforme MP n' 2.200-2 de 24/00,2001. que maslitui a 
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Carta n2 11/GPI/2011 

MMA - IBAMA 

Documento: 

02001.003298/2011-96 

Data: i1q1011 

1 Fls.: 

1 

 Proc.: 

Curitiba, 19 de janeiro de 2011. 

Ao 

IBAMA - Instituto Nacional do Meio Ambiente e dos Recursos Ndturais 

Renováveis 

ILMA. Sra. Gisela Damm Forattini 

Diretora de Licenciamento Ambiental 

SCEN - Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA 

CEP 70818-900 Brasília - DF 

Assunto: Resposta ao Parecer Técnico n° 198/2010 - 

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, referente ao "check-list" da Readequação 

do Estudo de Impacto Ambiental - EIA do segmento III - Implantação da 

Ferrovia Alto Araguaia / Rondonópolis em Mato Grosso - Processo 

02001.006633/2008-11, em atendimento ao ofício n° 388/2010 - 

COTRA/CGTMO/ DILIC/IBAMA. 

Prezada Senhora, 

No âmbito do licenciamento ambiental prév;o da ferrovia ALL Malha Norte, Ramal 

Rondonópolis (MT), km 676+ 100 ao km 751+730, em resposta ao ofício 388/2010 

- parecer técnico n° 198/2010, vêm por meio deste, encaminhar informações 

relacionadas aos questionamentos, e solicitar reunião técnica com a equipe deste 

IBAMA, visando a continuidade da análise do referido EIA/RIMA. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de 

consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Renata T. Ramalho 

Coordenação de Gestão, Planejamento e Meio Ambiente 

Gerência de Projetos de Infraestrutura 

Rua Emílio Bertolini, 100 - Vila Oficinas - CEP: 82.920-030 - Curitiba/PR 
Tel.: (41) 2141-7310 - Fax: (41) 2141-7358 
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Resposta ao Parecer Técnico no 198/2O1 - - 

COTRA/CGTMO/DIUC/IBAMA 

1. APRESENTAÇÃO 

O presente documento tem como objetivo apresentar respostas ao 

Parecer Técnico no 198/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA de 

03/12/2010, emitido por este Instituto e relacionado ao "check-list" 

da Readequação do Estudo de Impacto Ambiental apresentado para 

licenciamento ambiental da implantação do segmento III da ferrovia 

Ferronorte, trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT, e terminal 

de Rondonópolis, sob processo n° 02001.006633/2008-11. 

. 
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Proc.:  

Resposta ao Parecer Técnico n° 
COTRA/CGTMO/DIUC/IBAMA 

2. RESPOSTAS AO PARECER N° 198/2010 - 

COTRA/CGTMO/ DILIC/IBAMA 

2.2 Descrição do projeto 

Parecer Técnico n° 198/2010: Item atendido. Não constam as NBR, 

mas a análise do EIA poderá solicitar as referências. 

Resposta: As normas construtivas, operacionais e de proteção 

ambiental aplicáveis ao empreendimento, as quais incluem as NBRs, 

são citadas no item 2.2.15, na página V1-202 do EIA. 

2.2.3 Qualidade do ar 

Parecer Técnico n° 198/2010: Item atendido no que se refere ao 

diagnóstico, não constando estimativas considerando a interferência 

do empreendimento, o que poderá ser solicitado quando da análise 

do EIA. 

• Resposta: Na p. 2/6 do Parecer Técnico n° 113 - 

COTRA/CGTMO/DIUC/IBAMA, referente ao "check-list" do EIA do 

Ramal Ferroviário de Rondonópolis, realizado em 19/07/2010, 

informou-se que o item Qualidade do Ar havia sido atendido com a 

ressalva de que restava "realizar as inferências comparativas com os 

parâmetros/limites presentes na resolução CONAMA n° 003/1990". 

Ou seja, requisitou-se apenas a comparação dos dados já 

apresentados aos padrões da resolução CONAMA, sendo o restante da 

seção considerada como "item atendido". 
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Resposta ao Parecer Técnico n° 1Fu -,7 
COTRAICGTMO/DI MIAMI71r%I 

Na Readequação do EIA, protocolada em 29/10/2010, nas pgs. V1-

217 a 218, conforme requisitado pelo Parecer Técnico n° 113, 

realizou-se a comparação dos dados da região aos padrões da 

resolução CONAMA em questão e concluiu-se que: "a qualidade do ar 

na região atende aos padrões da resolução CONAMA n° 03/90 para 

material particulado e monóxido de carbono. Considerando que os 

demais poluentes regulados têm suas concentrações naturais 

elevadas, na região, por processos poluentes semelhantes aos 

geradores de material particulado e monóxido de carbono (como 

queima de combustíveis ou queimadas de vegetação), pode-se inferir 

que os demais padrões são, da mesma forma, atendidos na maior 

parte do tempo." 

No entanto, no Parecer Técnico n° 198, apesar da afirmação inicial de 

que "foram checados somente os itens considerados como 

inadequados no check-list realizado em 19/07/2010" (p. 1/4 do 

Parecer Técnico n° 198), surgiu a informação de que não foram 

apresentadas estimativas de qualidade do ar considerando a 

interferência do empreendimento e que estas estimativas poderiam 

ser solicitadas quando da análise do EIA. . 
Para a identificação de possíveis alterações na qualidade do ar em 

decorrência da implantação e operação do empreendimento seriam 

necessárias simulações da dispersão das emissões atmosféricas na 

região. Conforme TR emitido pelo IBAMA em agosto de 2009, a 

realização de simulações somente seria necessária caso houvesse 

possibilidade de interferências que implicassem em modificação do 

padrão de qualidade do ar acima dos limites da Resolução CONAMA 

n° 03/1990. No entanto, só poderia ser constatada a possibilidade de 

modificação do padrão de qualidade após a realização de simulações. 

5 
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Resposta ao Parecer Técnico n0if.7flO -22L. 
C0T/CM0/DILIC/IBAMÃ b 

Considerando as condições no entorno do empreendimento (uso do 

solo fundamentalmente agrícola e poucas atividades industriais na 

área de influência) e também o fato de que o transporte ferroviário 

substituirá o rodoviário, gerador de maiores emissões, ou seja, 

atenuará as emissões na região, considerando também que, em vista 

destes fatores, na avaliação de impactos obteve-se um índice de 

significância baixo para os impactos relacionados à alteração da 

qualidade do ar em decorrência das emissões atmosféricas, tanto na 

fase de implantação quanto na de operação, sendo estes, portanto, 

impactos pouco significativos, a equipe técnica julgou que não seria 

necessária a apresentação de simulações dos efeitos das emissões. 

Entretanto, caso o IBAMA, quando da análise do EIA, considere 

necessária a realização de simulações da dispersão atmosférica na 

região, as mesmas poderão ser realizadas de acordo com dados do 

sistema operacional da ALL, a exemplo do que foi realizado para o 

Projeto Rumo, no qual a equipe técnica julgou pertinente uma análise 

mais completa da qualidade do ar em vista das condições do entorno 

altamente antropizado. 

o 3.1 Alternativas locacionais 

Parecer Técnico n° 198/2010: Não constam justificativas para a 

coincidência nas alternativas locacionais no segmento inicial dos 

traçados, o restante foi atendido. 

Resposta: As justificativas para a coincidência nas alternativas de 

traçado no segmento inicial foram apresentadas como alternativas 

locacionais específicas no item 3.1.2.1 "Trecho inicial do segmento 

iJ', nas páginas V1-301 a 306 do EIA. 
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Resposta ao Parecer Técnico n° 
COTRA/CGTMO/DIUC/IBAMA 

5.2 Meio Biótico 

5.2.3 Fauna 

Parecer Técnico n° 198/2010: Na readeauacão do EIA orotocolada 

foi informado que a campanha da estação úmida foi realizada entre 

os dias 11 a 21/02/2010, e a campanha da estação seca foi realizada 

entre os dias 08 a 19/04/2010. No entanto, ao se observar os dados 

de pluviometria e umidade relativa do ar obtidos durante as duas 

campanhas (pgs. V2-369 a 372), observou-se que ambas foram 

realizadas na estação chuvosa, o que é, inclusive, corroborado pelo 

• próprio EIA, que à página V2-31 informa: 

"A distribuicão das chuvas no decorrer do ano evidencia o caráter 

tropical da área com duas estações bem definidas, uma seca e 

outra chuvosa. Na estação chuvosa, que perdura de outubro a 

abril, ocorre quase 90% do total da precipitação anual. O mês 

mais seco do ano é o de julho com uma média de aoenas 16 mm 

de precipitação." 

As amostra gens sazonais no Bioma Cerrado que, como mencionado 

no próprio EIA, oossui duas estações bem definidas, são de extrema 

importância 
lo 

para a adeauada avaliação da diversidade faunística da 

Área de Influência do empreendimento, bem como demais 

arâ metros relacionados à bioloaia das esoécies (abundância, oeríodo 

reprodutivo, miqrações, etc). Esses dados são imprescindíveis para a 

adequada avaliação de impacto do empreendimento, já que as 

populações de certas espécies podem flutuar considera velmente entre 

as estações, o que pode levar à maximização ou minimizacão dos 

impactos reais do empreendimento. 

Vale ressaltar que, em momento nenhum durante as discussões do 

Termo de Referência e do Plano de Trabalho para o Levantamento de 

Fauna houve questionamento por parte da empresa consultora e da 
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Resposta ao Parecer Técnico n° 19~- 
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 

ALL sobre a realização de amostra qens de fauna contem piando a 

sazonalidade. 

Além disso, a sazonalidade voderia ter sido contemolada com 

amostra gens apenas cerca de um mês após as efetivamente 

realizadas (maio/junho de 2010), ou mesmo aDós a devolução do EIA 

para readequação ao TR (julho/agosto 2010), quando o 

empreendedor teve ciência, Dor meio do envio de cópia do Parecer 

Técnico n° 113/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, da necessidade 

de informação das datas das campanhas "antes do aceite do EIA, 

para avaliação desta equipe sobre o atendimento ou não do quesito 

sazonalidade' 

Desta maneira, esta eauioe técnica entende aue o EIA/RIMA somente 

poderá ser aceito após a realização da campanha na estação seca. 

Deverá haver aprovação prévia veio IBAMA do período de 

amostra gem, devendo a mesma ser realizada, preferenciaimente, no 

mês de julho, o mais seco na região. 

Resta frisar, ainda, aue o atraso no cronoarama do emoreendimento 

ocorrerá por inobservância do empreendedor e da empresa 

consultora do acordado com o IBAMA quando das discussões do . Termo de Referência e do Piano de Trabalho para o Levantamento de 

Fauna. 

Resposta: 

Com relação à sazonalidade das campanhas de fauna, apesar do 

parecer n° 198/2010 avaliar que ambas as campanhas foram 

realizadas no período chuvoso, a consultoria reitera que as 

campanhas foram realizadas em estações distintas, sendo a chuvosa 

referente ao período de 11 a 21/02/2010 e a seca referente à data de 

08 a 19/04/2010. 
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Resposta ao Parecer Técnico n° 191 - 
C0TRA/CGTM0/DIUWMP 

Conforme indicado na seção do EIA referente ao diagnóstico climático 

da região, mais precisamente na página V2-23 desse documento, 

foram analisados dados climatológicos dos municípios de Itiquira e de 

Rondonópolis separadamente com base em informações provenientes 

de duas estações meteorológicas distintas localizadas nos respectivos 

municípios: 

"Para a análise dos parâmetros climatológicos da região em estudo 

foram obtidos dados de duas estações meteorológicas, sendo uma 

delas no município de Itiquira e a outra em Rondonópolis/" 

A localização geográfica das estações bem como os dados 

consultados são novamente apresentados na tabela e figura a seguir. 

. 

. 
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1Pr0c.: 

Resposta ao Parecer Técnico no 
COTRA/CGTMO/DIUC/IBAMA 

Tabela 1 - Localização e dados das estações meteorológicas próximas ao 

empreendimento. 

Estação Município Latitude Longitude Altitude 
Dados disponibilizados 

e período 
- precipitação (1980 a 
2009); 
- temperatura (1980 a 

Michelin 
Itiquira 560 m 

170  22' 540  44' 2009); 
M157 -umidade relativa do ar 

(2005 a 2007); 
- velocidade e direção do 
vento (2005 a 2007). 
- precipitação (1980 a 
2009, porém com fallhas 
nos anos de 1990, 1991, 
1992, 1998, 1999, 2004 e 
2005); 
- temperatura (1980 a 

INMET 
Rondonópolis 

160  27' 540  34' 
280 m 

2009, porém com falhas 
M152 nos anos de 1990, 1991, 

1992, 1998, 1999, 2004 e 
2005); 
- umidade relativa do ar 
(2005 a 2009); 
- velocidade e direção do 
vento (2005 a 2009); 

. 
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Resposta ao Parecer Técnico n° 198/2010 - 
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 
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Figura 1 - Localização das estações meteorológicas consultadas. 
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Proc:  
Resposta ao Parecer Técnico no 

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 

Verifica-se que a maior parte do segmento III da Ferronorte localiza-

se no município de Rondonólolis. 

A tabela retirada da p. V2-337 do EIA e o mapa disponível no anexo 

XVII do EIA, re-apresentados a seguir indicam a localização das 

parcelas de amostragem de fauna. 

Tabela 62 - Parcelas amostrais de 250 x 250 metros instaladas nos módulos 

Floresta de Galeria e Cerrado. . 'arce as CERRADO FLORESTA DE GALERIA 
UTM 21 K, SAD 69 UTM 21 K, SAD 69 

Vértice 1: 730.534 e 8.111.938 Vértice 1: 738.507 e 8.143.367 
Vértice 2: 730.784 e 8.111.895 Vértice 2: 738.736 e 8.143.467 1 
Vértice 3: 730.741 e 8.111.642 Vértice 3: 738.824 e 8.143.235 
Vértice 4: 730.489 e 8.111.688 Vértice 4: 738.592 e 8.143.127 
Vértice 1: 730.541 e 8.110.702 Vértice 1: 739.181 e 8.142.458 

2 Vértice 2: 730.773 e 8.110.803 Vértice 2: 739.411 e 8.142.356 
Vértice 3: 730.871 e 8.110.572 Vértice 3: 739.069 e 8.142.227 
Vértice 4: 730.640 e 8.110.467 Vértice 4: 739.298 e 8.142.119 
Vértice 1: 730.903 e 8.109.779 Vértice 1: 740.194 e 8.141.841 

3 
Vértice 2: 731.138 e 8.109.873 Vértice 2: 740.436 e 8.141.752 
Vértice 3: 731.233 e 8.109.639 Vértice 3: 740.112 e 8.141.604 
Vértice 4: 731.000 e 8.109.546 Vértice 4: 740.351 e 8.141.518 

Transecto Inicial: 730.691 e 8.112.180 Inicial: 738.352 e 8.143.093 
Final: 731.060 e 8.109.318 Final: 740.775 e 8.141.603 . 
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Resposta ao Parecer Técnico n° 

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 
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tProc.: 
Resposta ao Parecer Técnico n°  

4 
COTRA/CGTMO/DIUC/IBAMA 

Verifica-se que, assim como grande parte do segmento III, as 

parcelas pertencem majoritariamente ao município de Rondonópolis. 

A informação da página V2-31, referida no parecer técnico n° 

198/2010 e copiada a seguir, é referente aos dados obtidos para o 

município de Itiquira, no qual localiza-se apenas porção sul do 

segmento III. 

"A distribuição das chuvas no decorrer do ano evidencia o caráter 

tropical da área com duas estações bem definidas, uma seca e outra 

chuvosa. Na estação chuvosa, que perdura de outubro a abril, ocorre 

quase 90% do total da precipitação anual. O mês mais seco do ano é 

o de julho com uma média de apenas 16 mm de precipitação." 

Nas páginas seguintes do EIA (V2-32 a 33) apresentou-se as 

informações sobre o município de Rondonórolis, conforme segue: 

"Rondonópolis também apresenta uma estação chuvosa (verão) e 

outra seca (inverno) bem definidas (figura 7).Para este município o 

período chuvoso perdura de outubro a março e a estação seca é mais 

extensa do que em Itiquira e inicia-se, com cerca de um mês de 

antecedência, em março." 

14 
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Resposta ao Parecer Técnico n°  19 
COTRA/CGTMO/DIUC/IBAMA 

. 
Figura 7- Média mensal da precipitação para o município de Rondonópolis. 

"A precipitação média mensal para Rondonópolis é de cerca de 110 

mm, sendo que 84% se concentram nos meses chuvosos de outubro 

a março e apenas 16% ocorrem na estiagem (abril-setembro). O mês 

mais seco, como em Itiquira, corresponde a julho, com em média 7,5 

mm de precipitação." 

Considerando que os dados oficiais correspondem aqueles 

disponibilizados pelo INMET os quais de referem à estação de 

• Rondonópolis, a verificação da sazonalidade para definição das 

campanhas de fauna foi avaliada com base nas informações desta 

estação meteorológica. \ \Q 1 

Dessa forma, ressalta-se que em março inicia-se o período seco 

conforme a estação de Rondonópolis e, com isso, a campanha 

realizada de 08 a 19/04/2010 engloba o período de estiagem na 

região. 

O gráfico a seguir mostra a sazonalidade da pluviometria para o ano 

de 2010 em comparação à série histórica de 1980 a 2010. Os dados 

15 
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Resposta ao Parecer Técnico n° 
C0TRA/CGTM0/DIUC71 7  

se referem à estação de Rondonópolis e foram obtidos por meio da 

base de dados do INMET. De acordo com estes dados de 2010, 

observa-se que a precipitação em abril (mês no qual se inicia a 

estação seca) deste ano esteve abaixo da média histórica para este 

mês, fato que corrobora a indicação de que a campanha de 

amostragem em abril correspondeu ao período seco. 

300 

USérie histórica de 1980-2010 (média mensal) 

E 02010 
E 

q) 
200 

E 

o 
t100- -. 

o. 

o 

1 
o. 

JAN FEV MAR\ABR/' MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Figura 2 - Precipitação acumulada mensal para a estação meteorológica de 

Rondonópolis. 

No item 5.2.4.1 do EIA (Covariáveis de campo) apresentou-se os 

dados climáticos médios referentes ao período da campanha de 

campo, os quais foram adquiridos no site do INMET - Instituto 

Nacional de Meteorologia para a estação meteorológica de 

Rondonópolis. Como complementação e adequação aos dados 

apresenta-se a seguir os dados de precipitação acumulada para os 

períodos de amostragem tanto para a estação meteorológica de 

Rondonópolis quanto para a de Itiquira. 
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Resposta ao Parecer Técnico nO,  i/2oip . 
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 

Instituto Nacional de Meteorologia - INMET 
Chuva Acumulada 24h 

Estação: RONDONOPOLIS - 02/2010 
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Figura 3 - Precipitação acumulada diária para a estação meteorológica de 

Rondonópolis durante o mês de fevereiro, com destaque para os dias de 

amostragem de fauna na estação úmida. 
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Figura 4 - Precipitação acumulada diária para a estação meteorológica de 

Iticiuira durante o mês de fevereiro, com destaque para os dias de 

amostragem de fauna na estação úmida. 
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Instituto Nacional de Meteorologia - INMET 
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Figura 5 - Precipitação acumulada diária para a estação meteorológica de 

Rondonópolis durante o mês de abril, com detalhe para os dias de 

amostragem de fauna na estação seca. 
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Figura 6 - Precipitação acumulada diária para a estação meteorológica de 

Iticiuira durante o mês de abril, com destaque para os dias de amostragem 

de fauna na estação seca. 
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Resposta ao Parecer Técnico 
COTRA/CGTMO/DIUC/IBAMA 

Os gráficos referentes ao mês de abril indicam que não houve 

precipitação em ambas as estações meteorológicas durante a 

campanha de amostragem de fauna neste mês, ressaltando a 

característica seca do período. 

Além dos dados climáticos, a comparação das próprias informações 

obtidas durantes as duas campanhas de fauna enfatizam que o 

período de abril é de seca na região de amostragem. 

Em relação à herpetofauna, foram observadas diferenças na 

composição e estruturação da taxocenose durante as campanhas 

realizadas as quais estão relacionadas às diferentes estações 

amostradas e, consequentemente, aos padrões de distribuição 

sazonal das espécies. 

Considerando-se apenas os resultados obtidos pelos métodos 

sistematizados, por exemplo, foram observadas diferenças relevantes 

no número total de espécies, bem como, nas taxas de capturas e 

índices de diversidades de anfíbios e répteis, maiores na estação 

úmida em ambos os quadrantes de amostragem (Tabela 1). Anfíbios 

são extremamente dependentes de condições climáticas ideais 

(precipitação e temperatura elevadas) e da disponibilidade de 

microambientes específicos (e.g. poças temporárias, serapilheira 

úmida) para a realização de suas atividades de forrageio, reprodução 

e migração (e.g. Conte & Rossa-Feres 2006, Santos et ai. 2007), o 

que justifica o maior número de espécies e maiores taxas de captura 

e diversidade obtidas durante as amostragem na estação úmida, 

quando ocorre a reprodução da maioria das espécies de anuros no 

Cerrado. 
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Proc:_________ 
Resposta ao Parecer Técnico n0/2T 

COTRA/CGTMO/DIUC/IBAMA 

Igualmente, muitas das serpentes que compõem a herpetofauna do 

Cerrado são mais ativas durante a estação úmida do ano (MARQUES 

et ai., 2001) o que justificaria os maiores índices observados nesta 

estação em relação aqueles observados durante a campanha de 

amostragem correspondente a estação seca. Durante a campanha 

correspondente à estação úmida foram capturadas 13 espécies de 

serpentes, representadas por 18 espécimes, e apenas uma serpente 

capturada durante a estação seca nas parcelas de amostragens do 

Cerrado. 

Tabela 1 - Número absoluto de espécies, por grupo (anfíbios e répteis), 

taxas de captura (tx. captura) e índices de diversidade de Shannon-Whiner 

(SW) obtidos durante as campanhas de amostragem nas estações úmidas 

e secas, nos quadrantes de Floresta de Galeria e Cerrado localizados no 

Município de Itiquira, MT, Brasil. 

Quadrantes da floresta de Galeria 

Dados 

Anfíbios Répteis 
\ Total de Anfí bios Anfí bios Répteis Répteis 
\  (tx. (tx 
\ espécies (sp) (SW) (sp) (SW) 

captura) captura) 

Estaçõe 

úmida 22 8 0,67 1,6 14 0,8 2,2 

Seca 14 5 0,30 1,2 9 0,8 1,6 

Quadrantes do Cerrado 

Anfíbios Répteis 
Total de Anfíbios Anfíbios Repteis Repteis 

\Estaçõe 

(tx. (tx 
especies (sp) (SW) (sp) (SW) 

captura) captura) 

úmida 49 22 5,2 2,5 27 1 2,9 

Seca 22 13 1,3 2,0 9 0,32 2,0 

. 
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COTRA/CGTMO/DILIC/I8AMA 

 

Resposta ao Parecer Técnico n° J2qr6 

Quanto à avifauna, também foi possível observar diferenças na 

composição e estruturação da taxocenose durante as campanhas 

realizadas, especialmente em relação à presença de espécies 

sazonais. 

A maioria das espécies sazonais que se ausentam da região durante a 

época de seca, por exemplo, já não foram mais registradas nas áreas 

amostrais (e.g. Tyrannus savana, Ictinia spp., a maioria dos 

Myiodynastes maculatus, Tringa me/anoleuca, entre outras) no mês 

de abril. O único visitante meridional registrado no estudo (Elaenia 

chilensis) que migra anualmente do sul do continente para a região 

central do Brasil, cuja ocorrência no estado de Mato Grosso é 

esperada para a estação de seca, teve sua presença confirmada na 

fase realizada no mês de abril. Muitas espécies sazonais que deixam 

regiões mais ao sul do país (e.g. Elaenia spp., Megarynchus pitangua, 

Myiozetetes cayennensis, e outros tiranídeos) se deslocam para o 

Brasil central para reproduzir. 

Apesar de algumas espécies sazonais ainda estarem presentes, antes 

da migração, seus contingentes populacionais já se encontram 

bastante reduzidos no mês de abril, sendo possível identificar quais 

táxons irão permanecer na continuidade da estação seca e quais 

estavam partindo para áreas de reprodução. 

A época de seca foi caracterizada por uma grande riqueza de aves na 

região de Mato Grosso. Isso foi confirmado e os dados apresentados 

no EIA corroboram essa informação (Tabela 2). 
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Resposta ao Parecer Técnico n° 1u1 
COT/CGTMO/DIUC/IBAMA 

Tabela 2 - Índices de diversidade de Shannon-Whiner (SW) obtidos 

durante as campanhas de amostragem nas estações úmidas e secas para 

avifauna, nos quadrantes de Floresta de Galeria e Cerrado localizados no 

Município de Itiquira, MT, Brasil. 

Floresta de Galeria 

Dados 

Estações 

(SW) 

Úmida 3,779 

Seca 3,946 

Cerrado 

s 

w 

(SW) 

Úmida 3,856 

Seca 4,018 

Também para a mastofauna foram observadas diferenças relevantes 

no número total de espécies e nos índices de diversidade, maiores na 

estação úmida em ambos os quadrantes de amostragem (Tabela 3), 

indicando que a estação chuvosa comporta um maior número de 

espécies que a estação seca. 

. 
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Resposta ao Parecer Técnico n° 19/2óTõ' - 

COTRA/CGTMO/DIUC/I BAMA 

Tabela 3 - Número absoluto de espécies e índices de diversidade de Shannon- 

Whiner (SW) obtidos durante as campanhas de amostragem nas estações 

úmidas e secas para mastofauna, nos quadrantes de Floresta de Galeria e 

Cerrado localizados no Município de Itiquira, MT, Brasil. 

Floresta de Galeria 

Dados 

Estações 

Total de espécies (SW) 

úmida 34 3,195 

Seca 32 3,037 

Cerrado 

Dados 

Estações 

Total de espécies (SW) 

úmida 40 2,995 

Seca 32 2,423 

Também foi possível observar diferenças na identidade das espécies 

registradas entre as estações. Algumas espécies de marsupiais 

(Monodelphis domestica e Marmosa murina) e de pequenos roedores 

(Oligoryzomys chacoensis), por exemplo, foram registradas apenas na 

estação úmida. Possivelmente estes registros foram influenciados pela 

densidade e dispersão de recursos alimentares, que durante a estação 

úmida apresentam maior variedade e disponibilidade, favorecendo o 

registro das espécies, que nesta estação, possuem distribuição mais 

ampla. Este fato também pode ser associado ao registro de algumas 

espécies de carnívoros de pequeno e médio portes registrados 

exclusivamente na estação úmida. 

Ainda na estação úmida foi registrado o maior número de morcegos 

insetívoros, período em que várias espécies de insetos possuem maior 
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Resposta ao Parecer Técnico 
COTRA/CGTMO/DIUC/IBAMA 

riqueza e abundância (Wolda 1988; Kasenene & Roininen (1999). Já na 

fase seca a quantidade de morcegos fitófagos sofreu flutuação, indicando 

os padrões "migratórios locais" associados à sazonalidade dos recursos 

alimentares. 

Desta forma, a análise de cada fator apresentado, e também a conjunção 

de todos esses fatos nos diferentes grupos faunísticos, corrobora que 

houve uma diferenciação expressiva entre a estação úmida e a estação 

seca para todos os parâmetros de biodiversidade utilizados, mesmo a fase . tendo sido realizada no início do período seco. 
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Mil ISTÉRIO DA SAÚDE 
Secretaria de Vigilância em Saúde 

Departamento de Vigilância Epideniiológica 
Coordenação Geral do Programa Nacional de Controle da Malária 
Esplanada dos Ministérios, Ministério da Saúde BI. G Sobreloja 

Telefones: (61)3315-3646/3315-3277 
CEP: 70.058-900 - Brasília!DF 

Ofício n°. Lo DEVE1/SVS!MS 
Brasília, de janeiro de 2011 . 

A Sua Senhoria, o Senhor 
DURVAL NASCIMENTO NETO 
Gerente de Meio Ambiente 
Rua Emilio Bertonini, 100 
82920-03 O - Curitiba - PR 
Fone/Fax (41) 2141-7388 

Assunto: Avaliação da Documentação Referente ao Plano de Controle da Malária do 
Terminal de Rondonópolis 

Senhor Gerente, 

Envio, em anexo, o Parecer Técnico referente à solicitação do Iaudo do Potencial 
Malarígeno (LAPM) pela ALL América Latina Iogística Malha Norte. 

A emissão do LAPM, que antecede o Atestado de Condição Sanitária. será 
atendida mediante as complementações contidas no Parecer. 

Para inlbrmações adicionais. a Coordenação Geral do Programa Nacional de 
Controle da Malária - CGPNCM está à disposição para prestar quaisquer esclarecimentos que se 
façam necessários, pelos telefones (61) 33 15-3353 e 33 15-3277. 

Atenci osamente, 

Carla Magda A5. Domingues 
Diretora de Vigilância Epidemiológic 

Substituta 

MMA - IBAMA 
Documento: 
02001 .006224/20 1 1-10 
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Proc.:_________ 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Departamento De Vigilância Epidemiológica 
Coordenação Geral do Programa Nacional de Controle da Malária 

Esplanada dos Ministérios. Edifício Sede. Sobre ola 
70.058-900 - Brasília-DF 

TeL 3315 3522 /3277 

PARECER TECNICO N. 03/201 1/CGPNCM/l)EVEP/SVS/MS 

Assunto: Avaliação da 1)ocumentaçiio Referente ao Plano de Controle da Malária do 
Terminal de Rondonópolis 

Em resposta ao Requerimento para a Avaliação do Potencial Malarígeno e 
Solicitação do Atestado de Condição Sanitária. com  Registro no SIPAR n° 
25000.184. 110/201 0-26 do empreendimento Segmento III da Ferronorte e Terminal de 
Rondonópolis. representada pela ALL América Latina Logística Malha Norte, em 
cumprimento a Portaria Ministerial n° 47 de 29 de dezembro de 2006, ressalta-se que a 
proposta do empreendedor não está de acordo com as disposições sobre o tema na referida 
Portaria. 

O estudo da Avaliação do Potencial Malarígeno (Al'M). condicionante para a 
emissão do Laudo de Avaliação do Potencial Malarígeno (1 .APM) e a elaboração do Plano de 
Ação para o Controle da Malária (PACM) devem seguir as diretrizes das Portarias 
Ministeriais N°47 de 29 de dezembro de 2006 e N°45 de 13 de dezembro de 2007. bem como 
das Notas Técnicas N°12 CGPN('M/I)IGES/SVS/MS de 04 de junho de 2007 e  No 
1 6/2009/CGPNCM/DEVEP/SVS/MS. em anexo e este Parecer Técnico. 

Para a emissão do LAPM. é necessário que o empreendedor protocole na 
SVS a Avaliação do Potencial Malarígeno, contendo os estudos da avaliação epidcmiológica 
da malária nos últimos três anos. incluindo o ano de 2010. e os estudos entomológicos. além 

• de urna Proposta do Plano de Ação para o Controle da Malária nas Arcas de Influência do 
empreendimento. de acordo com as Notas Técnicas supracitadas. 

Brasília. 28 de janeiro de 2011. 

,$heila Rodrigues Rodovalho 
Técnicaíl'NCM 

,14ríft Ch1éai1a> 
CooyÍenad6V(iraLd PNCM 

/ Siibtt'f / 

1)e acordo. 
Em .J// ok 

1)epartamcnto de VigTÍncia Epidern,
Ø1ógica 
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ALL - AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA MALHA NORTE 

RONDONÓPOLIS - MT 

ATENDIMENTO AO OFÍCIO N° 129/2009/DSAST/SVS/MS DO 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

Estudo de Impacto Ambiental - Segmento III da Ferronorte e 

Terminal de Rondonópolis 

. 
Outubro! 2010 
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Rubr..___________ 
7 U 

T EQUERIMENTORA AVALJAÃO DO POTENCIAL MALARíGENO E SOLICITAÇÃO DO ATESTADÕ' 
DE CONDIÇÃO SANITÁRIA 

Solicitação: Conferência pelo atendent 

(x) Laudo de Avaliação do Potencial Malarígeno 

) Atestado de Condição Sanitária 

Vistoria 

( ) Apoio Técnico 

Requerente: 

Razão Social/Pessoa Física: ALL - América Latina Logística Malha Norte 

CNPJ/CPF: 24.962.466/0001-36 

Endereço: Rua Historiador Rubens Mendonça, 2.000 - Bosque Saúde 

Município: Cuiabá UF: MT 

Endereço para correspondência: 

Destinatário: Durval Nascimento Neto 

ndereço: Rua Emilio Bertolini, 100 

Município: Curitiba UF: PR CEP: 82.920-030 

Fone/Fax: 41 2141-7388 Celular: 41 9698-2304 

Cargo: Gerente de Meio Ambiente email: durvalnn@aH-logistica.com  

Empreendimento: 

Nome: ALL - América Latina Logística Malha Norte - Construção da ferrovia e Terminal de Rondonópolis, 
localizados nos municípios de Itiquira e Rondonópolis, no estado do Mato Grosso. e integrantes do trecho de 
Alto Araguaia - Rondonópolis da ferrovia Ferronorte compreendendo o trecho de 75,6 km entre os 
municípios de Itiquira e Rondonópolis, denominado segmento III do Ramal de Rondonópolis, entre os 
quilômetros 676+100 e 751+730, e o Terminal de Rondonópolis (em processo de licenciamento ambiental. 
destinando-se à obtenção de licença prévia (LP) do empreeendimento ferroviário, segundo as Resoluções 
CONAMA n° 001/86 e 237/97 junto ao IBAMA). 

CNPJ: 24.962.466/0001-36 

Atividade: Transporte ferroviário de carga 

Sri dereço: Rua Historiador Rubens Mendonça, 2.000 - Bosque Saúde 

Município: Cuiabá UF: MT 

Fone/Fax: 65 3491-1534 - Itiquira 

Curitiba/Paraná, 2/de outubro de 2010. 

Durvál Nascimento Neto 

Gerenfe de Meio Ambiente - ALL 

REOEFl[O 
ROTOCOL0I81'SS. 
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Proc.:___________ 

DOCUMENTOS 

GUIA DE EXPEDIÇÃO N° 09816 

ORIGEM: DESTINO: DATA DE EMISSÃO: 

COORDENAÇAO-GERAL DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DA MALARIA IBAMA 31/01/2011 09:53 
-CGPNCM 

- 

DOCUMENTO RESUMO DO DOCUMENTO ORIGEM 

25000.014695/2011 (COPIA 001) (OFICIO 10/2011 AVAUAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO REFERENTE 
AO

PLANO DE CONTROLE DA MALÁRIA DO TERMINAL CGPNCM 
- DEVEP) 

RONDONÓPOUS 

TOTAL DE DOCUMENTOS: 1 

ASSINA11JRA E CARIMBO DO RECEBEDOR: DATA: HORA: 

o 

n 

http://sipar2.saude.gov/sipar/protocolo/guia_expedicao2.php 31/01/2011 
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AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS 
Gisela Damm Foratfini 
M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental 
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Ref.: Licenciamento do Segmento III - Rondonópolis - parecer técnico 198/2010 
- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 

Em atenção ao ofício em epígrafe, e complementando os esclarecimentos já 

Ô 
protocolados em 19/01/2011, a ALL solicita a análise do EIA/RIMA da 
implantação do ramal ferroviário de Rondonópolis, no Estado do Mato Grosso, 
no âmbito do Processo 02001 .006633/2008-11, o que faz com fundamento nas 
considerações que seguem. 

Histórico 

A versão final do EIA/RIMA do ramal ferroviário de Rondonópolis foi 
protocolada junto ao IBAMA em 29/10/2010. 

Em 23/07/2010, realizado o check-Iist, o EIA/RIMA foi devolvido através do 
ofício 682/2010- DILIC/IBAMA para readequações, objetivando o atendimento 
ao TR, o que foi devidamente protocolado em 29/10/2010. 

Em 20/12/2010 o EIA/RIMA foi novamente devolvido, através do ofício 
388/201 0-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA para readequações, através do 
Parecer Técnico 198/2010 COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, com as seguintes 
pendências a serem atendidas: 

Falta de justificativas à coincidência das alternativas locacionais, sendo 
que esse item foi devidamente explicado na reunião feita em 26/01/11, 
permanecendo como pendência apenas o item apresentado a seguir; 
Não cumprimento do quesito sazonalidade nas amostragens de fauna, 
exigindo a realização de nova coleta de dados primários no período de 
seca; 

Superada a questão da coincidência das alternativas locacionais, 
devidamente esclarecida, restou pendente o suposto não cumprimento do 
quesito sazonalidade nas amostragens de fauna, quando ao que cumpre 
tecer as seguintes considerações. 

Sazonalidade 
MMA - IBAMA 
Documento: 
02001 .013561/201 1-55 
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Conforme salientou o próprio IBAMA, no PT 198/2010- 
COTRA/CGTMO/Dl LIC/IBAMA: 

As arnostragens sazonais no Bioma Cerrado que, corno mencionado no próprio EIA, possui duas 
estações bem definidas, são de extrema importância para a adequada avaliação da diversidade 
liunistica da Area de Influência do empreendimento, bem como demais parâmetros relacionados à 
biologia das espécies (abundância, período reprodutivo, migrações, etc). Esses dados são 
imprescindíveis para a adequada avaliação de impacto do empreendimento, já que as populações de 
certas espécies podem flutuar consideravelmente entre as estações, o que pode levar à maximização ou 
mini111i7ação dos impactos reais do empreendimento. 

A exigência da sazonalidade reflete a necessidade de se evitar a 
subavaliação da diversidade da fauna local, considerando os movimentos 
migratórios sazonais de algumas espécies. Traduzindo de outra forma, a 
sazonalidade visa a ampliar a lista de animais com presença comprovada na 
área de influência direta dos empreendimentos sob licenciamento ambiental. . No entanto há de ser considerado que em biomas como o cerrado e a 
caatinga, o comportamento sazonal da fauna se dá de forma diferenciada 
em relação aos biomas mais úmidos, como pantanal e Amazônia. 

Durante o período de seca, a fauna do cerrado tende a migrar para áreas 
com maior oferta de recursos hídricos. Permanecem no cerrado as espécies 
mais adaptadas às restrições do ambiente. 

Dados Climáticos 

Os dados climáticos dos meses onde foram realizadas as duas campanhas 
apresentam-se como representativos da estação chuvosa (11 a 21/02/2010) e 
da estação seca (08 a 19/04/20)0), conforme demonstrado no EIA entre as 
páginas V2-368 a V2-372. 

Além disso, os dados climáticos foram extensivamente analisados e 
detalhados na resposta encaminhada pela Cia Ambiental aos 
questionamentos do PT-198 do IBAMA, demonstrando que a estação seca em 
Rondonópolis (onde se situa a maior parte dos unidades amostrais da fauna) 
começa efetivamente em março, sendo que neste ano de 2010 o 
comportamento do clima reforçou o quadro geral, não tendo chovido nem 
um milímetro durante a realização da campanha (abril) e muito pouco nos 
dias subseqüentes, marcando efetivamente o início da estação seca. 

A questão da umidade do ar levantada durante a reunião na sede do IBAMA 
não interfere de modo significativo no comportamento da fauna da região já 
que seus valores mínimos, no auge da seca, estacionam em cerca de 60%, 
diferindo do restante da área dominada pelo cerrado na região Centro Oeste 
do país. 
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Vale lembrar, ainda, que o TR não determinava a realização das campanhas 
no auge das estações antagônicas, bem como não exigia nenhum intervalo 
específico de tempo entre as campanhas. E mais: já na primeira devolução do 
EIA, em julho de 2009, indagando a data da realização da campanha de 
seca, poderia ter sido solicitada sua repetição no auge da estação seca, eis 
que, uma vez iniciados os estudos em outubro/2009 e protocolados no início 
de maio/2010, por óbvio a campanha só poderia ter sido realizada em abril. 

Dados Fauna 

Em relação aos resultados das coletas de fauna realizadas, verifica-se que 
grande parte da lista de espécies esperada para a região, obtida a partir de 
dados secundários, foi efetivamente coletada ou observada na AID do 
empreendimento. Esse dado, reforçado pelo comportamento tendendo à 
estabilização das curvas de coleta, demonstra a efetividade das campanhas 
já realizadas, sendo esperada pouca ou nenhuma contribuição de uma 
eventual nova campanha principalmente na época de seca. 

Considerando a composição da fauna amosfrada, as diferenças 
características do fator sazonalidade puderam ser levantadas conforme 
mostra o relatório apresentado no EIA. Para a herpetofauna foram observadas 
diferenças na taxocenose durante as campanhas realizadas as quais estão 
relacionadas às diferentes estações amostradas e, consequentemente, aos 
padrões de distribuição sazonal das espécies. Foram observadas diferenças 
relevantes no número total de espécies, bem como nas taxas de captura e 
índices de diversidade de anfíbios e répteis, maiores na estação úmida em 
ambas as áreas estudadas. Anfíbios são extremamente dependentes de 
condições climáticas ideais (precipitação e temperatura elevadas) e da 
disponibilidade de microambientes específicos (poças temporárias, 
serrapilheira úmida) para a realização de suas atividades de forrageio, 
reprodução e migração (CONTE & ROSSA FERES, 2006) o que justifica o maior 
número de espécies e maiores taxas de captura e diversidade obtidas durante 
as amostragens na estação úmida, quando ocorre a reprodução da maioria 
das espécies de anuros do cerrado. 

O mesmo raciocínio se estende para as serpentes, que durante a estação 
úmida são mais ativas, possibilitando o seu registro no cerrado. De fato as 
amostragens no período úmido possibilitaram a captura de 13 espécies de 
serpentes e apenas 1 espécie nas amostragens do período seco na área de 
cerrado. 

Para a avifauna também foi possível observar diferenças na composição e 
estruturação da taxocenose durante as duas campanhas realizadas, 
especialmente em relação à presença de espécies sazonais. A maioria das 
espécies sazonais que se ausentam da região durante a época de seca, por 
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exemplo, já não foram mais registradas nas áreas amostrais como é o caso de 
Tyrannus savana, ictinia spp, Myiodynastes mocu/atus, Tringa melanoleuca, 
entre outras) no mês de Abril. A espécie E!aenia chiquirensis que obteve 
registro na estação úmida em função de seu período reprodutivo já não foi 
capturada na campanha realizada na estação seca. Esta espécie é 
migratória e representa uma ave muito capturada em redes de neblina 
durante o período chuvoso, de acordo com Alves (1990). 

Também para a mastofauna foram observadas diferenças relevantes no 
número total de espécies e nos índices de diversidade, maiores na estação 
úmida em ambos os quadrantes de amostragem, indicando que a estação 
chuvosa comporta um maior número de espécies que a estação seca. 
Também foi possível observar diferenças na identidade das espécies 
registradas entre as estações. Algumas espécies de marsupiais (tvlonode/phis 
domestica e Marmosa murina) e de pequenos roedores (O/igoryzomys 
chacoensis), por exemplo, foram registradas apenas na estação úmida. 
Possivelmente estes registros foram influenciados pela densidade e dispersão 
de recursos alimentares, que durante a estação úmida apresentam maior 
variedade e disponibilidade, favorecendo o registro das espécies, que nesta 
estação, possuem distribuição mais ampla. Este fato também pode ser 
associado ao registro de algumas espécies de carnívoros de pequeno e médio 
portes registrados exclusivamente na estação úmida. 

Ainda na estação úmida foi registrado o maior número de morcegos 
insetívoros, período em que várias espécies de insetos possuem maior riqueza e 
abundância (Wolda 1988; Kasenene & Roininen (1999). Já na fase seca a 
quantidade de morcegos fitófagos sofreu flutuação, indicando os padrões 
"migratórios locais" associados à sazonalidade dos recursos alimentares. 

Desta forma, a análise de cada fator apresentado, e também a conjunção de . todos esses fatos nos diferentes grupos faunísticos, corrobora que houve uma 
diferenciação expressiva entre a estação úmida e a estação seca para todos 
os parâmetros de biodiversidade utilizados, mesmo a fase tendo sido realizada 
no início do período seco. 

Entretanto, a ALL se dispõe a realizar uma nova campanha antes do início das 
obras para servir como marco zero ao programa de monitoramento da fauna, 
a ser detalhado no PBA após a emissão da LP. Requer, apenas, que o 
processo tendente à emissão da LP não fique sobrestado aguardando sua 
realização. 
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Figura 308 - Proporções de ocupação dos habitats (PLAND) e dos elementos 
de conexão (CON) comparados com o "Limiar da Fragmentação" de Andren. 

(EIA V2-p.550) 

O quadro acima apresenta uma dos análises do comportamento da 
paisagem com e sem a ferrovia, demonstrando que a situação geral da 
paisagem pouco varia em suas características ecológicas. 

Esse é um dado chave do diagnóstico que demonstra de forma técnica a 
baixa interferência do empreendimento na dinâmica natural da região. 

1 

Viabilidade do empreendimento 

De modo geral, empreendimentos lineares dificilmente correm o risco de 
provocar extinções de espécies de fauna ou flora por ocasião de sua 
implantação. 

A escolha de um traçado adequado, aliada à adoção dos medidas 
mitigadoras e controladoras durante a fase de obras permitem evitar o conflito 
fatal do empreendimento com alguma população residente ou visitante de 
qualquer espécie ou população ameaçada. 

Esse empreendimento não se diferencia de outros similares, sendo que sua 7 
área de implantação já se apresenta fortemente impactada pelo homem e 
nesse sentido, as medidas compensatórias a serem implantadas na ADA 
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podem melhorar substancialmente a qualidade da paisagem para a 
conservação da diversidade biológica local. 

Vale ressaltar que a implantação de uma linha ferroviária não constitui barreira 
ao deslocamento da fauna do cerrado, adaptada a travessia de áreas 
abertas e espaços desprovidos de vegetação. 

Considerações Finais 

Diante do exposto acima e (i) considerando que os dados de clima 
demonstram que a sazonalidade foi de fato atendida no que se refere à 
fauna; (ii) considerando que a lista de espécies coletadas e observadas 
durante a realização das campanhas é representativa da fauna da região, 
não sendo esperado incremento significativo na mesma com a realização de 
nova campanha; e (iii) considerando a pouca alteração no contexto geral da 
paisagem com a implantação do empreendimento, a ALL requer seja 
revisada a indicação de devolução do EIA/RIMA do segmento III do Ramal de 
Rondonópolis, dando-se prosseguimento ao seu processo de licenciamento, 
com a análise dos estudos e com a designação das datas das audiências 
públicas, se assim o IBAMA julgar necessário. 

A ALL reforça a garantia da qualidade técnica do EIA/RIMA apresentado, 
tendo total tranqüilidade em relação ao atendimento do respectivo Termo de 
Referência encaminhado. - 

Atenciosamente, ,,- 

\- ALL - AMER'CÁ LATINA LOGISTICA MALHA NORTE A 

1 Pedro Roberk Oliveira Almeid 

Diretor de Relações Corp 
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I)i,toria de 1. icelicianlento Ambiental 

\Oi' ICN ICA N° 048/201 I/COi'RA/CCTN10/DILIC/B1ji1 

Brasília. 18 de março de 2011. 

R EFE R EN( lA: Processo n° 02001 .006633/2008-11 
INI [RFSSAI.X): Coordenador de Licenciamento de Transportes. 
ASSL NI (1): .lustiticativas técnicas para a devolução da Readcquação do Estudo de Impacto Ambiental - 
luA do Ramal 1-erroviario de Rondonópolis da Ali - América Latina Logística Malha Norte S. A.. 

Senlur (oordcnaclor. 

No anibito do processo de licenciamciito ambiental do Ramal Ferroviário de Rondonópolis da 
\ 1 t mniér ica Latina logística Malha Norte S. A.. em 1 9i07/2() 10 fbi realizada a avaliação prcliminar 

Iu'cÁ--li.v[') do Estudo de Impacto Ambicntal - EIA Protocolado neste instituto em 06/05/2010 
Parecer 1 ccnico n° 1 1 3'2() 1 O COTRA/('GTM0,1)I 1 JC1'IBAMA ). no que tangc o atendimento do 

1 crni de Relrência - IR emitido pelo IBAMA e ao Plano (te Trabalho para o Levantamento (te Fauna 
Parecer lciiico n° 227'200) - COIRi\CGl'MOl)l LlC/l BAMA). 

Esta a \ ai iaçào concluiu que as pendências identificadas. em especial a fhlta de  protocolo (10 
i<ciarori() de Impacto Ambiental -- RIM i\. as filhas no atendimento ao itcrn alternativas locacionais e a 
analise c()iijunta (los (lados de fiwna. eram impedilivas para o aceite do Estudo de Impacto Ambiental - 

A protocolado. 

Além (tisso. veri licou-se que o EIA não infi)rmava as datas das campanhas de amostragem de 
Liuna. somente que lram realizadas aniostragens no período seco e chuvoso, o que deveria ser 
inl(Irmado, rara avaliação desta equipe sobre o atendimento ou não do quesito sazonalidade. 

Assim, com base no Art. 18 da Instruçào Normativa n° 1 84/2008 do IBAMA. o EIA/RIMA foi 
(lc\ o] ido. jiara readequação ao Termo de Referência - TR emitido. fito infi.rmado ao empreendedor 

2 miem 2$7( ( o  do Oficio n° 6$22() 10 DILIC/IBAMA. 

[iii 2t) 10 2010 t'oi l)fl)tocolado. anexo á Carta n° 322'GMA/2() 1 O da A LL. a Reaciequação do 
stull)) de Impacto i\mbmentai - EIA e o Relatório de Impacto Anibiental - RIMA do Ramal de 

RI wdnopoims da .•\ EL Malha Norte (Segmento 3 do trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT). 
0. Vale ressaltar que as avaliaçôes técnicas realizadas nos "cIu'ck-Iists' não levaram em 
c(Insideiaço o conteúdo do', termos apresentados no EIA/RIMA e na sua Readequação, considerando 
apenas a sua prcsciiea no (locumento, já que a análise de mérito do estudo somente será efetuada após 
seu aceite e consequente ctispoiiibilizaçào ao público. 

Na Readequação do EIA protocolada. Ibi in1)m-maclo que a campanha de amostragem de thuna

, 
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da estação úmida f.bi realizada entre OS dias II a 21/02/2010. e a campanha da estação seca li'i 
realizada entre os dias 08 a 19/04/2010. No entanto, na realização cio cliecIc-lisf'. ao se ohser ar o' 
(ados de pluviometria e umidade relativa do ar obtidos durante as duas campanhas (pgs.  
372), observou-se que ambas loram realizadas na estação chuvosa, o que é, inclusive, corroborado pelo 
próprio EIA que, à pág na V2-3 1 i o k)rma: 

"A clis/1'ibl(içá() '-as climas /10 ciccori'ei' cio aiio evidencia o cai'á,er tropical cia áiea ('a/li 
estações beliz de/inicias, uma seca e ouli'a chuvosa. Na estação (-hiii'osa, (fac' /)e/i1u/1 de aiiiiibi'a o 
abril, ocorre quase 90? cio lo/ai cia p/'c'c'ipilaçào anual. O nics niais seco cio ano o de inibo (a)! 
11/71(1 niédia dc apenas /6 iiiiii de precipitaçõo. 

Após este segundo "check-iist '' o EIA/RIMA foi devolvido novamente para ilação ao 1 1/ 
e consequente realização de campanha de fauna na estação seca, inclusive com publicacão pelo 
IBAMA, no Diário Oficial da União -- DOU dc 1 301/2011 da refi.i'ida devolução. 

A ALL protocolou, em 1 9,012011 .  a Carta n° li GP l2() II . na qual apresenta rc.postas a 
Parecer Técnico ° 1 98/2() lO - C'O'l'RA/CGTMO/DILlC1I3AMA. Foi 2601 2() II. por solicitação da 
ALL. foi realizada reunião técnica no IBAMA. com  a participação da empresa consultora rcsponsavel 
pela elaboração do EIA/RIMA. 

Nesta reunião a empresa apresentou as respostas ao Parecer Técnico do IBAMA.  apresentando 
o histograma que comprova que haviam ocorridos chuvas no periodo imediatamente anterior á 
campanha realizada no mês de abi'il. Deste modo, a equipe do IBAMA reiterou o entendimento de que 
o aceite do EIA/RIMA e abertura de contagem de prazo de análise somente ocorreria após a realização 
de campanha de fauna contemplando a estação seca. 

Foi acordado, ainda, que a equipe do IBAMA se prontificaria a aprovar. previamente. as datas 
de i'ealização da campanha de fauna complementar, mediante o envio, pela empresa consultora. de 
dados pluviométricos inliarmanclo cio início concreto da estação seca. 

Além disso, na reunião, a equipe cio IBAMA informou que, para não comprometer ainda mais o 
cronogrania cio empreendimento, esta iria iniciar a análise cIo EIA RIMA logo após o aceite cio es1imdo 
antes mesmo da i'eaiizaçào das Audiências Públicas, o que levaria i() gallh() ole cerca de 45 dias na 
análise técnica. 

Em reunião subsequente. realizada em 10/03/2011 , o IBAMA reiterou o posicionamento .k' 
devolução cio EIA/RIMA e dc início da análise técnica imediatamente após o aceite do estudo. 

No entanto. em 17/0320 II a ALL protocolou documento questionando, ilova1uentc. a 
devolução cio EIA/RIMA. 

Como já mencionado quando da devolução cio FIA; RIM A, as amnostragens sazonais Ul 1 loil 1, 
Cerrado que, possui duas estações bem definidas, são ole extrema iniportancia para a adequada 
avaliação da diversidade fhunísiica da Arca de Influência cio empreendimento, bem COmili) demais 
parâmetros relacionados à biologia das espécies (abundância, período reprodutivo. migrações, etc). 1', 
importante ressaltar ainda que a diversidade não pode ser interpretada collio sinonim() ole riqime/a. moas 
sim como um conjunto mais amplo de fatores que inclui a pr(pria equilabiliclacle, a dual é lo Iluenciada 
diretamente pela distribuição da abundância dos diversos taxa nas estações. Esses dados são 
imprescindíveis para a adequada avaliação de impacto cio empreendimento, lá que as populações de 
certas espécies podem flutuar co)nsideravelmente entre as estações, o que pode levar à moxinhitaçào ou 
minimização dos impactos reais do empreendimento. 

A mai'cada sazonalidaoie da área dc estudo afeta a disponibilidaoic e a abundância de iceuiso'. 
principalmente ole frutos e insetos. i'etletincio mia utilização cIo ambiente pela fautia com ariação em Iunçao 
da sazonal idade. Esta di friença. inclusi e, proavelniente aIta a oletectahilioiacle cIo fauna nas amos1i'acns. 

Este fato se agi-ava quando se trata de espécies ameaçadas, obviamente menos abundantes tu 
ambiente, e que devem ser alvo das amostragens. principalmente para a avaliaçào ole '. iabilmdaolc e do 
traçado do empreendimento, bem como das niedicias mitigadoras adequadas. 

Cita-se o COSO 010) licenciamento) ambicntal da [3R- 101 Sul. onde a cspcic dc anulo 
Melanophi'vniscus niacrogm'anulosus, ameaçada de extinção e sem lectistro nas últimas dêcada, lai somnctile 
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(lenti licada tia Àrci 1)irciiiiiente A1..,iada ADA pela rodovia durante o Programa de Monitoramento de 
tona. o que iciktiiu. sobicuiancira. as pOSSÍVeiS medidas de mitigaçâo dos impactos diretos que a 
iitlaç única c-'iihec ida tio momento) estlt su l'rcndo. 

1 . Pata comprovar esta tese. Santos-Filho (2008) infaI]na que. para pequenos niamífiros 
aiuoslrados ciii úrca dc (ciTado (gritos 1105505): 

oito dc (stu(ía, (çsso de captura foi inalar durante (1 SL'('a ('lii /'c'/(lÇii() (10 período 
cJiinosa. I:vtc c('s!I/lah) /)O(IC ser ('X/)Ii('WiO /)('i() fato de qiu'. ('iii geral, cluraflic' o período 
C/111)OS0 /1(1 11/11(1 maior cliponibiiicIcic/e d' aiimnc'io /10 aiiibiciiic. Na arca dc' c'studo, (é inalaria 
iias (Il'ion'x fiiiiificoií (o/is. /)CSSO(Ii) e hoiii'e (iiíinc'iito sienifica!ivo da dls1üiii/iiIldacIc' dc' 
(I11I'o/;o(I('s na  ('/10(0 (/illi'OSa, CO//lo c'iicoiiirado em outros estudos (e.g. Beigailo & Magniisso;i 
/ 999. 2(7(72) ..lssiiii, (/1//'allfc' o período dc' chuva, a UlUlar (iiS/)Oliibiiidadc' dc alimento iio 

Io!L'!)Rpodc diniinuir jjçiêiuia das iscas e a probabilidade de captura (10' PC(/110'11OS 

mnamifera. (,1íac 'icarn cl (i. 1 994). .I(Iicionain1('ntc. /Ic'sta C'/)OCa io (1/la (é /?i(liOl'lCl das 
)/)U/aÇ3CX dcstcs ciiiiiiiais a/)/('SCilta pQpcos adultos e lilililoS _/orefls. os quais sào lUChOS 

caiptuoulos cm am'mmuliilias com i.sïas (O '( oniiell 1989-   l7eira 1996,   Que,ztal cl (1i. 2001). Dc 
faia, 0/)liio'/71OS 11/71 /11(111(1?) ilulior dc' Ca/)t11J'a de Joi'c'iis nos fragnu'ntos estudados na época 
(h/1l)va. 

/11(1 111(1/ar taxa de captura na cpoCa caiu menor 1ilu'iosidadc tanibéiii tal encontrada c'm 
outras trabalhas a'a/i:wios lias hl('Ot/'(picoS ('Iii rc'giôc'.s-  CO/li 50()hlalida(ic' iuiarcada (Mc'iio 
1980. .11ac( ieam'n ei ai. 7994, O '('onneii 1989.   Uieira, 2002), 

oreu dc cxiiuia, apc'sar de ,iào lermos observado i'ariaçio signhficaliva 11(1 abundôncia de 
R)('clau's ('/lf/'(' ('/)O((15 (10 (1/1O, ()bS('l'i'(l/lIOS ampla i'ar,açao na abundancia dcstc's animais entre 

5Jr(L/,1('/1l0V_( ln?oslra /as."  
2(1. No docuiiicnto protocolado cm 1 Q'O 1/2011 pela ALI. a empresa afirma que o período seco cm 

011(1) 0101)01 i'i se inicia em março. iii Ii)rmaçúo equivocada, pois ao se observar o histograma com as 
prcci p)iac()c medias mensais na rcgito, veriticou-se que a estiagem se inicia apenas ciii abril. 
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ecIpItaçào acumulada mensal para a esfaço meteorológica de Rondonópolis 

1 . Além (1isso. o EIA/RIMA (púgina V2-46) informa que na regiúo dc Rondonópolis, o balanço 
Itidrico passa a apresentar déficit ciii abril. No entanto, este déficit em abril é de apenas 0,6mm, 
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chegando ao pico 66.6rnm na seca, no mês de agosto. 
22. O documento protocolado pela ALL ainda traz informações sobre as precipitações em 
Rondonópolis no período das amastragens de abril. onde pode-se observar que estas tOnhin reliiada-
apenas 2 dias após a finalização das chuvas. Além disso, nos 6 dias que antecederam a campanha. 
houve precipitação de cerca de 40mm de chuva, com máxima de 2$min em um só dia. 
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Observando-se o EIA/RIMA e o documento Protocolado pela ALL. esta equipe idnti ficou que 
a precipitação média no mês de abril é de cerca de SOmni, mas a efetivamente ocorrida cm abril dc 
2() 10 foi de cerca de 40mm. 

Portanto. observa-se que toda a_chuva do mês de abril de 2010 ocorreu na 
antecedeu a campanha de levantamento dc fauna, o que leva esta equipe técnica a entender que 
inexistia. durante a campanha de lituna, déficit hídrico passível de pcepçe aIteraçude 
comportamento da maioria dos grupos launísticos. principalmente os de maior Porte. 

Desta maneira, esta equipe técnica reitera o entendimento de que o EIA/RIMA somente Poder1 
ser aceito após a realização de campanha na estação seca. 

Como já acordado anteriormente entre a equipe técnica do IBAMA. a ALL e a empresa 
consultora. a equipe do IBAMA se prontifica a aprovar. pre\'ianlcnte. as (latas de real i,'açào da 
campanha de fauna complementar, mediante o envio, pela empresa consultora. de (lados plllvioinêtricos 
inlormando do início concreto da estação seca. 

Alén-i disso, a justificativa para a solicitação da empresa de apresentação da campanha 
complementar de fauna somente após a emissão da Licença Prévia para o empreendimento é dc atraso 
no cronogrania de obras da empresa, devido ao início (lo período chuvoso (setembro). 

Ressalta-se que esta equipe técnica calculou que se a campanha adicional de liiina 1r realizada 
no final de abril e/ou início de maio e o aceite (lo FIA/RIMA se (ler em meados (lesse mês. a emissão 
da Licença Prévia (em caso de avaliação pela viabilidade ambienial do empreendimento e não 
necessidade de complementações ao estudo) se daria no linal de junho de 2011 .   com possível emissào 
da Licença de Instalação, no mínimo, no tinal de julho de 2011 .  

*1 
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29. No entanto, caso o IBAMA avalie pela possibilidade de revisão da devolução do EIA/RIMA o 
eronograma do empreendimento não apresentará alteração signilicativa, já que o período para a 
caliiaçàu da(s) Audiência(s) Pública(s) e prazo para solicitação de complementações é de 60 dias (45 

1 dias). Deste modo, a CInissã() da Licença Prévia ocO1TCrá, na previsão mais otimista, apenas em 
meados de pinho, e da Licença de instalação em meados de julho de 2011 o que não acarretará em 
LanI10 para a empresa. pois o período de obras no final da estação seca será eXÍgUO, de qualquer 
Iflalicira. 

A consideração Superior. 

Brasília. 18 de março de 2011 . 
Analista Ambiental 

FF;IN,\Ncl;uFI , C.rrno 
Analista Aknbiental 

Bit)l iografia: 
;.\\ lOS-FILhO. M.. SILVA. 1). J., SANAIOTTI. T. M., 2008. Variação sazonal na riqueza e na 

al)UlIdlfleia de pequenos mamíferos, na estrutura da llorcsta e na disponibilidade de artrópodes cm fragmentos 
Iloieslais no Milu ( irusso, Brasil. Biota Neotrop, Vol. 8, no. 1, .lan./Mar. 2008, pag. 115-121. 

. 
arcus vtLkb L. .. ce MeIo 

c.ordenador de LcenaamefitO de Transpoftes 
ROdOVIaS e Feriovias 
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SERVIÇo PIJUI[(. O FEDERAl. 

Despacho Processo n° 02001.006633/2008-11 

Interessado: América Latina Logística Malha Norte - ALL 

Assunto: Estudo de Impacto Ambiental - EIA/RIMA do Ramal Ferroviário de Rondonópolis. 

Referência: Nota Técnica n° 048/201 1-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 

Ao Coordenador de Licenciamento de Transportes 

Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 

• 
Solicito que seja oficializado a América Latina Logística Malha Norte - ALL para que 

seja reapresentado o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e respectivo Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA) com vistas a sua disponibilização para realização de audiência(s) pública(s). 
Informar ainda sobre a necessidade de se realizar a campanha de fauna contemplando o período 
seco, conforme recomendações técnicas já exaradas. 

• 

Atenciosamente, 

niPio  1C t a 
Coordenador Geral 

CGTMO/DILIC 

Em, 24 de março de 2011 
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Despacho Processo n 02001.006633/2008-11 

Interessado: América Latina Logística Malha Norte - ALL 

Assunto: Estudo de Impacto Ambiental - EIA/RIMA do Ramal Ferroviário de Rondonópolis. 

Referência: Nota Técnica n° 048/20 1 1 -COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 

Ao Presidente 

Curt Trennepohl 

Após apreciação da Nota Técnica n° 048/201 1-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, venho, 
por meio deste despacho, discordar do posicionamento adotado na condução do procedimento de 
licenciamento do Ramal Ferroviário de Rondonópolis, que culminou com o não aceite do 
EIA/RIMA elaborado pela empresa, em função da inconsistência dos dados de fauna 
apresentados e relacionados à campanha de seca. 

A ponderação que aqui apresento é a de que o empreendedor realizou tal campanha no 
período correto, conforme histograma de chuvas protocolado pelo empreendedor em 19/01/2011, 
que demonstra que o mês de abril de 2010 choveu abaixo da média histórica para os meses de 
abril (série 1980 - 2010). Assim, não poderia ser penalizado pelo fato de, no ano de 2010, 
atipicamente, a chuva do mês de abril ter se concentrado nos seus primeiros dias. 

Assim, não é razoável que o fato de ter chovido dois dias antes do início das coletas 
inviabilize todo o cronograma de licenciamento ambiental da empresa, que compromete-se a 
realizar nova campanha de coleta de fauna no período seco. Ocorre que ao se aguardar a 
realização da campanha para disponibilizar o EIA, os prazos previstos para condução do 
procedimento, uma vez que eventual licença de instalação a ser expedida permitiria o início das 
obras apenas durante o período chuvoso. inviabilizando tecnicamente a realização das mesmas 
para o ano de 2010. 

• 
Neste sentido, não se verifica prejuízo no aceite e disponibilização do EIA/RIMA, que 

deverá ser complementado com mais uma campanha de fauna a ser realizada no período seco 
(abril/maio). de forma a fornecer subsídio adicional a avaliação da viabilidade ambiental do 
empreendimento, com eventual emissão de LP. Não se observa prejuízo nesta conduta, uma vez 
que apenas se está antecipando o início da contagem de prazo para a realização de Audiência 
Pública. 

Em,21 de março de 2011 

Eênio F'io tsta 
Diretor de Licenciamento Ambiental - Substituto 

DILIC 

4 jol! 
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MINISTÉRIO 1)0 MEIO AMBIENTE MMA 
1 O BRASIl 1 IR() 1)0 MIlO \M131[NT[ F 1)05 R[Ct RSOS N \ II R \IS Rí\0\ \\ LIS  IBA'etA 

S(il\ - 1 recho 2. l(ijtjclo Sede Bloco A. I3i':siiia 1)F (TP: 71(51 SM()() 
lei.: ()x\) 61 336. iU7 1. I:t\: (Uxx)61 33 ló. ió( tJRi.: hup: ww.ibama.gov.1w 

o udo :20 1 1 Dl [1(71 BAMA 

Brasilia, de março de 2011. 

A Senlioia 
U(nala I ardowskv Ramalho I3onikowski 
( ° r1 nadora de Icenciamento de NOVOS Projetos 
\lnerlea 1 atina 1 uuísi ica 11.1 . Rua lniilio Heitolini. 1(1(1 Vila ()íicinas 

1 P, S2)2U_i 13(1 (uru iba PR 
1(2141.)X : lax: (-ti) 2141.7366 

Assunto: 1 icenciamento AmI)icntal Ramal de Ronclonópolis - Ali Malha Norte. 

Senhora ( 'oordcnadora. 

No ãnlbit() do licenciamento ambiental do Ramal FerrOviári() de Rondonópolis - 

América I.atina logística Malha Norte S. A., e cm resposta ao (]UcStioflamcflto realizado pela 
A L[ em 1 7:03 2011 sobre a devolução da Readequação do Estudo de Impacto Ambiental e 

respectivo Relatório de Impacto /-\ml)iental - EIA/RIMA, inf'ormo que este Instituto entendeu tal 

(itiestioilamento como pertinente, não se verificando prejuízo no aceite e (lispOilibilizaçãO do 
estudo. 

2. Portanto, com base neste entendimento, a ALL deverá reprotocolar o o 

• E IA RIM A 110 1 Bi\ MA. No entanto. illtoflfl() (IUC  o FIA/RIM A deverá 5Cr eompleiflentadO com 
unia campanha adicional de ltimna, a ser realizada na estação seca. de forma a fornecer subsídios 

para a i\ ai lação da viabilidade ambiental do empreendimento, antes cia eventual emissão de 
icei iça Previa 1. 1 1.  

Ressalto que o IBAMA deverá a aprovar, previamente, as datas de realização da 
caiupanha de lilUila coniplemeiitar. mediante o envio pela Ali de dados pluviométricos 
iii loniiaiido do inicio concreto da estação seca. 

Solicito, ainda, que sejam protocoladas cópias do EIA/RIMA ria 
Superintendência do II-3AMA no Estado do Mato Grosso e nos seguintes órgãos intervenientes: 
lntituio do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN: Fundação Nacional do Índio - 
U1 NA!. liisti luto Nacional de (olonização e Reforma Agrária - INCRA. Fundaçào Palmares. 
Secietaria de \'itiIância cm Saúde do Ministério cia Saúde - SVS/MS, Instituto Chico Mendes 
de (onscrvaçào da I3iodivcrsidade ICMBio, Secretaria de Estado de Meio Ambiente - 
SEMA MT e Prc!ituras dos municípios localizados na Área de Influência do empreendimento. 

13 



6. Após os protocolos das cópias a ALL deverá providenciar o envio ao IBAMA de 

comprovantes desses protocolos, para elaboraçào de Edital de Aceite cio EIA/RIMA. 

Atenciosamente, 

~Ioe.~ 

Diretor dt
G 

cenciamento Ambiental 
Substituto 

. 
FAX TR! iTIDO EM 

A. ? _ 

FAX N°: 

2 de 2 
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SER VIÇo P(1131-W0 FEDERAL 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÂVEIS - IBAMA 
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A, 8ras71a - DF CEP: 70.818-900 

Tel.: (Dxx) 61 3316.1071. Fax: (Dxx) 61 3316.1166 - URL: http:l/www.ubama.gov.br  

Fis.: 199 

Proc.: 6633i2008-I 1 

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME 

Aos vinte e quatro dias do mês de março do ano de dois mil e onze, lavro o 
presente Termo de Encerramento do Volume 1 do Processo n° 02001.0006633/2008-11, 
referente ao Licenciamento Ambiental da Implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis 
ALL Malha Norte, constituído das fis. 01 a 199, devidarnente numeradas e rubricadas. 

II.IÀNÀ c4I,S,N BERcIIE1.t.. 

Analista Ambiental Matrícula 1365161 
i'écnica Responsável pelo Processo 
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